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SYNOPSE DAS ZOOCECIDIAS PORTUGUEZAS

POR

J. S. Tavares

Nulle partic de la Biologie n’cst pluspro-
pre que la Cécidiologie à inspirer des recher-

clies passionnantes dans des dircclions plus
diverses at oú l’on soit siír d'arriver plus ra-

pidement à des résullats d‘une liaulc impor-
tance générale. A. Giard Préface du Cata-

logue des Zoocécidics de I'Eurõpe, par G.

Darboux at C. Houard, Paris, 1901.

Ha ainda bem pouco tempo, podia dizer-se com verdade que as ceci-

dias de Portugal estavam por estudar (’). Agora já isto felizmente se não

pode affirmar. Ha ainda, é verdade, bastante por explorar neste campo
vasto e difficil, principalmente no Alemtejo, Algarve e Traz-os-Montes;
com tudo creio não estar longe da verdade ao affirmar que a cecidologia
portugueza está hoje mais bem conhecida que a de algumas nações que
se consideram muito cultas, como a França, Suissa e Bélgica. Pelo me-

nos A partes das especies cecidogenicas portuguezas estão já descobertas,
entre as quaes, afora diversas variedades, foram descriptas umas 40 como

novas, em trabalhos anteriores.
Estes estudos são suflficientes para se conhecer a feição especial da ce-

cidologia portugueza. Esta feição caracteristica é-lhe dada, em grande par-

te, pelas muitas plantas especiaes que vegetam no nosso clima e faltam ou

crescem em poucas regiões da Europa. Taes são os carvalhos de folha

persistente sobreiro, azinheira e carrasqueiro, eas especies dos

generos Erica, Halimium e Santolina, em que se criam muitas espe-
cies cecidogenicas, antes desconhecidas. A Quer cus lusitanica I.am.,
com suas variadíssimas fôrmas e que tão bem se dá no nosso Paiz, contri-

bue egualmente para esse cunho caracteristico.

( 1 ) J. S. Tavares. — As Zoocecidias Portuguesas. Ann. de Sc. Naturaes, vol. vil, p. 17,

Porto, 1502.



Pelo contrario plantas ha, abundantíssimas de cecidias noutras regiões
da Europa, que em Portugal ou são faltas ou pobres de cecidias. Assim,
apesar de muitas pesquizas feitas em Coimbra (Jardim Botânico e Chou-

pal), no Bussaco e noutros pontos, não descobri cecidia nenhuma nas nos-

sas tili as. Nos bordos (Acer) e artemísias também se criam poucas
especies. Isto se verá mais claramente no decurso d’esta Synopse. Mas é

preciso dizer primeiro como ella está disposta e dar as noções necessárias

para o conhecimento das cecidias e especies cecidogenicas, em ordem a

auxiliar as pessoas pouco familiarizadas com este genero de estudos.

Cecidia (de xwiç, nome pelo qual os gregos conheciam a noz

de galha) designa actualmente o resultado da reacção da planta contra a

invasão de um parasita, ou, o que é o mesmo, qualquer deformação pro-

duzida na planta em ordem a afastar o parasita que a invade. D’onde se vê

que para haver cecidia são precisas a acção de um parasita que tende a

acommetter o vegetal, e a formação de novos tecidos com que a planta
conserva tão separado, quanto lhe é possível, esse parasita. Faltando uma

d’esias condições, não ha cecidia. Assim é que não se podem considerar
como cecidias o enrolamento mecânico das folhas, produzido por lagartas
dos lepidopteros, nem as galerias com que as larvas de muitos dipteros e

microlepidopteros minam o parenchyma das folhas, nem tão pouco a des-
coloração dos orgãos vegetaes (de ordinário causada por fungos), se jun-
tamente não ha alguma modificação nos tecidos, nem as deformações cau-

sadas nos troncos e ramos pelo demasiado frio, pelas feridas ou ainda por
outros accidentes. Não são também cecidias as monstruosidades ou casos

teratologicos, não raros nas plantas, como por exemplo a fasciação dos ra-

mos novos.

Se o parasita é vegetal (fungos, bactérias, etc.), a cecidia denomina-se
phytocecidia, se animal, qoocecidia. D’estas me occuparei na presente Sj'-
nopse. Os cecidoçoides ou animaes que determinam a formação da cecidia

podem ser vermes (helminthos), crustáceos (copepodes), arachnideos

(acaros) e insectos (hymenopteros, dipteros, hemipteros, lepidopteros e co-

leopteros). D’esta diversidade de cecidozoides, cada um dos quaes produz
sua cecidia differente, provém, em grande parte, a difficuldade deste
estudo, pois necessariamente exige conhecimentos zoologicos especiaes
nestes diversos ramos. Com effeito, as cecidias podem ser encaradas de

dois modos diflerentes—morphologica e anatomicamente, como produc-
ções botanicas, e zoologicamente, como causadas ou, melhor, determina-
das por um cecidozoide. Esta segunda parte é a mais importante, tanto que
não é á deformação botanica que se dá o nome, mas sim ao cecidozoide

VI BROTÉRIA



que a determina. Por tanto, para descrever uma cecidia nova e dar-lhe o

nome, é necessário conhecer e descrever a especie zoologica, não só a parte
botanica.

Mas a cecidia, botanicamente considerada, está em estreita relação
com a especie animal, pois esta cria-se sempre em producções que, na

mesma especie vegetal, tem caracteres constantes e bem definidos. Por

onde, da existência da cecidia, ainda quando vazia, é facil concluir a exis-

tência do cecidozoide, assim como da existência do cecidozoide se colhe a

existência da cecidia numa determinada região. A especie zoologica póde
pois classificar-se ou pelos caracteres do cecidozoide ou pelos caracteres

da cecidia. Por este ultimo processo a determinação é muito mais facil

(embora menos segura), por não exigir conhecimentos especiaes nos di-

versos grupos a que pertencem os cecidozoides. E este o methodo que em-

pregarei nesta Synopse, em que, pelo conhecimento das cecidias, se che-

gará ao das especies zoologicas que nellas se criam.

Depois de conhecer a cecidia, que é o mais facil, natural é que o

estudioso queira também ter noticia do cecidozoide, cujo estudo é mais

importante, como já disse, e encerra particularidades interessantíssimas.

Tanto mais que as partes horanica e zoologica se completam formando um

só todo, e se não separam senão para facilidade do estudo.
A maneira mais facil de apanhar o cecidozoide, é procurál-o na cecidia

adulta. Isto porém nem sempre é possível, porque o cecidozoide bastas

vezes, logo que tem azas, fura a cecidia e voa, e frequentemente nem chega
ao estado de iniago na cecidia, visto como a larva sae e se metamorpho-
seia em terra.

Neste caso procede-se do seguinte modo. Tomam-se as cecidias já
adultas e, quanto possível, chegadas á maturação, mettem-se frescas num

copo de vidro e emborca-se este sobre um vaso com areia. De vez em

quando rega-se a areia, de modo que se conserve húmida (não muito, para
o bolor não estragar de todo as cecidias).

D’este modo as larvas metamorphoseiam-se ou na cecidia ou na areia,
conforme as especies, e a imago ou insecto com azas, quando apparece,
fica presa dentro do copo e mata-se assim. Levanta-se ligeiramente o copo
de um lado, deixam-se cair algumas gottas de chloroformio em cima da

areia que fica por baixo do copo e põe-se este na posição primitiva. Den-

tro em meio minuto os insectos caem anesthesiados. Tira-se logo o copo,
e toma-se delicadamente o insecto por uma perna com. uma pinça. Não se

torna a collocar o copo na sua posição em cima da areia, sem se ter eva-

porado todo o chloroformio, para não matar as larvas e imagos, que este-

jam ainda nas cecidias ou areia. Excusado será dizer que é preciso não re-

spirar muito o chloroformio, por ser anesthesico, e para isso faz-se a operação
deante de uma janclla aberta. Na falta de chloroformio, usa-se a essencia

de terebinthina’ou lança-se fumo de tabaco para dentro do copo. É este o
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methodo empregado para as cecidomyias. Muitas especies não se podem
obter de outro modo.

As cecidias dos cynipides muitas vezes podem simplesmente conser-

var-se numa caixa bem fechada, até sair a cecidozoide. Mas o mais seguro
é também o processo que deixo descripto

Quanto aos eriophydeos, eis o processo recommendado por Nalepa.

Cortam-se em miúdos as cecidias adultas e frescas, deitam-se num copo
ou numa proveta e põem-se ás escuras em logar secco, um ou dois

dias. Examina-se entretanto, com a lente, as paredes do copo ou proveta,

e quando nellas se descobrem uns animalculos pequeníssimos e brancos

(comprimento 0,021-0,34 mm.), deita-se dentro álcool picrico (*), aquecido
a so°-óo°. Agita-se a proveta, para despegar os eriophydeos das paredes e

das cecidias, e logo se lança todo o liquido noutro copo que se deixa re-

pousar, para os eriophydeos irem ao fundo, d’onde se tomam, depois de

deitar fóra o liquido com precaução.

Em muitíssimas plantas phanerogamicas, e até em algumas cryptoga-
micas (fetos, algas), se criam as cecidias.

Dos cecidozoides, os lepidopteros e coleopteros preferem as plantas
herbaceas; os dipteros as herbaceas, os subarbustos e arbustos; os hemi-

pteros criam-se egualmente em todos os vegetaes; os hymenopteros gos-

tam mais das arvores e em particular das do genero Quercus (carvalho,
carrasqueiro, sobreiro e azinheira). São plantas muito abun-

dantes de cecidias em Portugal, alem dos carvalhos, os salgueiros,
choupos, olmeiros, amieiros, urzes, giestas, espinheiros e

santolinas. Das plantas herbaceas são talvez as papiliouaceas aquellas
em que se cria maior quantidade.

As cecidias podem desenvolver-se em todos os orgãos vegetaes —

raizes, caule, ramos, folhas, gommos, flores e fructos. Cada especie es-

colhe seu orgão especial, sendo poucas as que podem crear-se em mais

de um.

D’isto se vê que só a experiencia nos poderá guiar na colheita das ce-

cidias. De duas maneiras se póde proceder —estudar primeiro a cecidia em

algum livro de cecidologia e procurál-a depois na planta e orgão em que
se dá; ou ir observando os diversos orgãos de dilferentes vegetaes, colher

as cecidias que nelles se encontram e estudál-as depois.
Se ha cecidias que se podem vêr todo o anno na planta em que

crescem, a maior parte não se encontram senão em épocas determi-

nadas. Muitas são as especies que vegetam só na primavera e muitas as

que não é possível achar senão no verão ou no outono. Se umas vivem

( t ) Mistura de ioo cc. de álcool de 6o° com 3 cc. de acido chlorhydrico e a quantidade de

acido picrico que se póde tomar com a ponta de um canivete.
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nas. folhas novas, outras crescem só nas folhas adultas. As que se dão

nas llores e fructos, devem procurar-se na época da Horação e fructifica-

ção.

Este trabalho é o resultado de indagações e pesquisas de muitos annos.

Não fui eu porém só a trabalhar. Vários de meus collegas e amigos me au-

xiliaram eilicazmente na colheita das especies. A todos ficará aqui patente

e indelevel o meu reconhecimento. Devo em particular mencionar os srs.

Gonçai.o Sampaio e Augusto Nobre que exploraram uma parte do Minho

e Beira Alta, o sr. A. A. Fausto d'Oliveira, a quem se deve tudo o que
sabemos sobre as zoocecidias do Alemtejo, e os srs. Afeonso Luisikr e

José Anukieux que descobriram muitas especies interessantes na região de

Setúbal.

Não obstante o cuidado escrupuloso com que tenho feito este genero
de estudos, sou o primeiro a reconhecer quão defeituosa e deficiente sae

esta Synopse.
Bem sei que se esperasse mais alguns annos, ella seria muito mais

completa e acabada. Mas, se entretanto algum naturalista quizesse, no nosso

Paiz, fazer novas explorações, tropeçaria nas mesmas difficuldades com

que tive de luctar, desde o principio d’este estudo. Aqui a flora e o clima,
tão differentes, fazem com que também a cecidologia seja, pode dizer-se,
completamente diversa da do resto da Europa, com já notei acima. As

fôrmas e especies novas são numerosíssimas, os substratos novos aos cen-

tenares. Dos cynipides póde dizer-se que não ha uma só especie em tudo

egual ás que vivem no centro e norte da Europa.
D’onde vem que se alguém quizesse estudar a nossa cecidologia, fiado

no que se tem escripto sobre as zoocecidias europeias, attendo-se á parte
botanica da cecidia e não recorrendo aos caracteres do cecidozoide, de

certo erraria muito frequentemente e não poderia fazer trabalho conscien-

cioso.

Para abrir por tanto a primeira vereda no intrincado d’este estudo,
servirá a presente Synopse, em que pelos caracteres da cecidia cada qual
poderá, com facilidade relativa, classificar os cecidozoides. Para isso con-

tribuirão ainda as estampas que a acompanham, em que procurei repre-
sentar as fôrmas portuguezas mais interessantes. As cecidias (afóra duas ou

tres) estão nellas, contra o costume, não desenhadas, mas photographadas
do natural.

Se o desenho representa com maior nitidez, principalmente os objetos
pequenos, a photographia mostra-os com maior fidelidade, de arte que é

muito mais facil reconhecer a cecidia natural ao comparal-a com a sua

imagem fiel. Não obstante, a maior parte das figuras estão bastantemente

nitidas, a ponto de algumas, mais pequenas, se poderem ampliar com a
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lente, quasi como se foram objectos reaes, e assim se estudarem mais

facilmente. E isso que as phototypias, apesar da reconhecida habilidade

dos artistas portuguezes que as fizeram (no extrangeiro difficilmente sai-

riam tão acabadas), estão longe de reproduzir a fineza e nitidez dos clichés

originaes.
Era meu intento phorographar todas as cecidias portuguezas conhe-

cidas. Tive porém de recuar deante das despezas extraordinárias que isso

acarretaria. Ainda assim as 14 estampas representam, em 3qo figuras, umas

240 cecidias diíferentes.

Resta-me agora explicar o modo como esta Syfiopse foi ordenada. As

especies (varias novas para a fauna portugueza) estão nella classificadas,
não pelos caracteres zoologicos, mas só pelos caracteres botânicos, como

já adverti acima. As plantas vão dispostas por ordem alphabetica e acom-

panhadas do nome vulgar (quando o têm), em ordem a facilitar c.om isso o

estudo ás pessoas pouco familiarizadas com os nomes latinos da flora.

Como estes nomes portuguezes não podem ir por ordem alphabetica no

decurso da Synopse, encontral-os-ha o leitor no fim, em indice alphabe-
tico.

As descripções são sempre resumidas, porém não tanto como em

obras similares, e sempre sufficientes para a determinação d~s especies, ao

menos no estado actual da cecidologia portugueza. Em seguida ás descri-

pções, são indicadas, em abreviatura, as épocas em que sae da cecidia ou

começa a apparecer o cecidozoide no estado de imago ou insecto com

azas, e o logar onde se faz a metamorphose (terra, ou cecidia), quando isso

é preciso. Depois são apontados os commensaes (insectos que se criam, nas

cecidias, ao lado dos cecidozoides, sem lhes serem nocivos), e os parasitas
(insectos que differem dos commensaes em que vivem de comer os ceci-

dozoides). Logo são enumerados os substratos ou plantas em que se cria a

cecidia, as localidades, e os nomes dos Naturalistas, por quem foi encon-

trada, com o signal convencional (!), se verifiquei a especie por elles colhida.

Quando, na citação da localidade, não se menciona nome algum, entende-se

que a cecidia foi por mim descoberta.

Em ultimo logar é citada a especie zoologica, que determina a forma-

ção da cecidia, com indicação (em parenthesis) da ordem ou família a que

pertence. Se essa especie não pôde ser determinada com certeza, mas só

com probabilidade, o nome vae entre parenthesis de [ ]. Quando nem o ge-
nero se pôde determinar, aponta-se tão sómente o nome do grupo zoolo-

gico de que o cecidozoide é parte.
Como as especies que se criam nas Quercus ou carvalhos são quasi

todas cynipides, só se lhes indica a ordem, quando não são hymenopteros.
Nas outras plantas também se não menciona o grupo a que pertencem os
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cecidozoides, se o nome generico o indica sufficientemente, porex.: Aphis
(Aphideo) e Eriophyes (Eriophydeo).

A probidade scientifica obriga-me a declarar como foi feita a classifi-

cação das especies zoologicas ou cecidozoides. Os cynipides e outros hy-
menopteros, bem como os dipteros, que formam os grupos mais numerosos

das especies cecidogenicas, foram por mim determinados pelos caracteres

zoologicos da imago. Em caso de duvida, soccorri-me da sciencia e expe-
riencia do presbvtero, sr. Kieffer, que, com sua extrema amabilidade,
sempre me tem auxiliado efficazmente. Nos poucos casos em que não se

pôde obter a imago, como vae indicado em seus logares, fez-se a classifi-

cação pelos caracteres da çecidia e ás vezes pelos da larva (nas cecido-

myias).
As eriophydeocecidias classifiquei-as quasi todas pelos caracteres da

cecidia, por causa da difficuldade extraordinária com que se descobrem os

acaros microscopicos, que determinam a sua formação. Assim é que esta

parte do meu trabalho será, sem duvida, a mais imperfeita.
Os cecidozoides das coleopterocecidias foram, pela maior parte, deter-

minados pelo sr. Bedel, e os das lepidopterocecidias pelos srs. P." s Leão e

José de Joannis.

Pelo que diz respeito aos hemipteros, as suas cecidias são ás vezes

parecidas por tal fórma que só se podem determinar pelos caracteres dos

cecidozoides também muito difßceis de classificar. Nesta difficuldade va-

leu-me o sr. Schouteden, que, com sua conhecida proficiência, se dignou
rever todos os aphideos portuguezes que lhe enviei. Conseguiu elle deter-

minar a maior parte das especies, e encontrou entre ellas duas que consi-

dera como novas, e que publicará no proximo fascículo da Brolcria. Nesta

secção das Aphideocecidias são bastantes as vezes em que, na descripção
da cecidia, tóco também os caracteres do cecidozoide, pela razão que fica

apontada.

Oxalá este meu modesto trabalho tenha a fortuna de incitar ao conhe-
cimento da Entomologia Portugueza os que, mais por falta de iniciativa do

que de boa vontade, descuram este genero de estudos em que tanto se po-
diam illustrar a si e á Patria.

Oxalá elle contribua principnlmente para gloria do Creador que tão

maravilhoso se mostra na immensidade dos céos que nos rodeiam e que
são a admiração dos astronomos, como na creação do mais pequenino dos
insectos ou na formação da cellula mais simples. E, nas cecidias em parti-
cular, maravilhoso se mostra Elle na belleza de muitas d’ellas, no esbelto
e gracioso das cecidomyias, na parthenogencse limitada e illimitada dos

cynipides, no instincto admiravel que lhes deu para irem procurar a planta
e o orgão que mais convém ao desenvolvimento dos filhos, e na relação
intima que estabeleceu entre a especie zoologica e a fórma da cecidia,
relação que não foi ainda explicada satisfactoriamente.
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Acer L. (bordo 1 (*)

Grupos de pêlos, espalhados na pagina inferior do limbo (Est. xii,

fig. 10), sem posição determinada e sem produzir elevação na face

superior. Os grupos são mais ou menos arredondados, ao principio
branco-amarellados, depois vermelhos, côr de rosa pallida, ou

bruneos. Os pêlos, entre os quaes vive o acaro, teem a forma de

cogumelo, com esta particularidade, que o umbraculo, superior-
mente, em logar de ser convexo, é concavo e um tanto afunilado.

Cecidia rara. No A. plahvioides L. Gerez (perto de Leonte)
(Eriophvd.) I’liyllocoptes acerlsNal-

— Grupos de pêlos, situados em covinhas oblongas, na pagina inferior

do limbo (Est. xii, fig. 5), com elevação correspondente na face

superior. Os pelos são bruneos, cylindricos e curvos de diversos

modos.

No A. monspessulanuni L. —Barca d’Alva (G. Sampaio ! e A. No-

bre !) Eriopliytleu

Adcnocarpus interinedius DC.

1. Cecidias das folhas, em fôrma de covinhas, cobertas na parte interna

(que está na pagina superior do limbo) de pêlos articulados e

aclavados.

Região de S. Fiel e Minho (Bom Jesus, Gerez, etc.) Erlopliydeo
Transformações dos gommos ou engrossamentos dos raminhos

. . 2

2. Transformações dos gommos axillares numa cecidia mais ou menos

oval (ás vezes quasi globosa), não raro terminada em ponta

(1) £ notável a pobreza de cecidias que se nota nos bordos portuguezes, o contrario do

que succede no extrangeiro. Depois de muitas pesquizas nos arredores de Coimbra, Bussaco e

Gerez, só descobri uma especie. As cecidias do Pediaspi sorbi l ischb., que lhe crescem nas

raízes, não as encontrei, embora examinasse o raizame de dois tordos no Gerez.



(Est. vii, fig. 3, 5 e 9), de paredes delgadas, membranosas, exte-

riormente verdes e pouco peludas, e constituídas por duas folhas

oppostas que se soldaram pelas bordas em todo o comprimento.
Tamanho variavel, sendo muitas vezes o comprimento 7 mm., e a

grossura 4 mm. Cavidade larval grande. Met. na cec. Ap. em set.

e outubro do i.° a.

Minho: Ponte de Lima (G. Sampaio!), Bom Jesus

(Dipt.) Aspliondylia adeuocarpi Tav.

Engrossamento dos raminhos, fusiforme, ordinariamente unilateral,
pouco perceptivel e muitas vezes situado logo abaixo da inserção
das folhas. Diâmetro uns 2,5 mm., quando a grossura do ramo

normal é 1,5 mm. Met. na cec. Ap. em junho e julho do I.° a.

Região de S. Fiel (Coleopt.) Apio11 argentatum Gerst.

-A-lnus írliitliiosa Gartn. (amieiro)

1. Cecidias formadas de pêlos curtos, aclavados e soldados, formando

tufosinhos, de aspecto caracteristico (Est. x, fig. 10), na pagina
inferior do limbo (raro na superior), a principio branco-amarella-

dos brilhantes, depois bruneos. As vezes tomam quasi todo o

limbo, sem o deformarem quasi nada. São o Erineum alneuin Pers.

Communissimas. Toda a região de S. Fiel; Coimbra; Minho: Nine,
Ponte de Lima (G. Sampaio !), Amarante e Vallongo (G. Sam-

paio !); Traz-os-Montes: Sabrosa (Corrêa de Barros !)
Eriophyes brevltarsus Fockeu

—Cecidias constituídas por elevações do limbo 2

2. Elevações verdes, ôcas, com a forma de cabeça ou de mamillo (Est.x,
fig. 13), situadas no angulo que fajem as nervuras secundarias com

a primaria e dispostas em todos os ângulos, ou alternadamente de

um e outro lado. Levantam-se na pagina superior e abrem-se

na inferior por um orifício pequeno, rodeado de pêlos. O com-

primento da cecidia póde chegar a 4 mm. e a largura a 3 mm. É o

Erineum axillare Schlecht.

Região de S. Fiel (Ocresa, Castello Novo, Fundão, Manteigas), Sa-

brosa (Corrêa de Barros !), Porto (Alfena) (G. Sampaio !), Coim-
bra (Choupal) Eriophyes alui Fockeu

Elevações espalhadas pelo limbo e nunca dispostas na a.villa das
nervuras secundarias. São de ordinário de côr verde ou amarel-
lada, um tanto mais pequenas do que as precedentes, e abrem-se
na pagina inferior por um orifício pequeno, collocado no centro

de uma elevação pouco resaltada. A cecidia tinha antes o nome

de Cephaloneon pustulatum Bremi.

Coimbra (Choupal) Eriophyes laevisNal.
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Altlisea, rosea Cav. (malvaisco)

—Folhas novas crespas, com laivos amarellos e margem enrolada ou

arqueada para a pagina superior.
Braga (num pé cultivado e de flores dobradas) Apliis sp.

Amaniutus retrollexus L. (bredos)

Folhas novas encarquilhadas e um tanto crespas, vivendo o pulgão
na pagina inferior do limbo.

Braga, S. Fiel, Alemquer (Panças) (J. Guimarães!). Apliis [rumieis L.]

Amygfdaluw eoiniiiuiiis L. (amendoeira)

—Folhas da extremidade dos ramos novos dobradas para baixo, perpen-
dicularinente á nervura média, mais ou menos amarelladas, ás ve-

zes com laivos vermelhos, muito crespas e não raro hypertrophia-
das e mais largas que as normaes. A margem do limbo também

ás vezes se dobra para a pagina inferior, onde está o pulgão, e

o limbo enrola-se em-helice em torno da nervura média.

S. Fiel e Alemtejo (Villa Fernando) (Fausto d’oliveira !)
Aphls amygdalinus Schout.

Anagallís oeerulea Lam. (morrido)

Limbo arqueado, perpendicularmente á nervura média, para a pa-

gina inferior.—Alemquer (Panças) Apliideo

AiiaL i liiiuim T>elliclifolitim Desf.

1. Capsulas maiores do que no estado normal (o diâmetro póde che-

gar a 4 mm., emquanto nos fructos normaes não excede 2,5 mm.), de

paredes delgadas, membranosas, de superticie não egual, muitas

vezes de côr tirante a roxo (ainda que isso também succede ás

vezes nas capsulas não modificadas). Met. na cec. Ap. em julho
do i.° a.

S. Fiel (IDipt.)—Aspliondylia n. sp. ?

Cecidias do caule ou da raiz 2

2. Engrossamento bastante comprido e irregular (ás vezes conico) da

raiz mestra. A lagarta vive no eixo da raiz ou então lateralmente

(neste caso o engrossamento é unilateral). Met. na cec. Ap. em

maio e junho do i.° a.

S. Fiel (Lepidopt.) Stagmatophora serratella Tr.

Cecidias do caule e ramos 3
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,'j. Engrossamento tio caule, curvo em helice, ficando nesse logar os ra-

minhos atrophiados. S. Fiel Erlopbydco

Engrossamento (sem curva) pouco visivel, ás vezes corado de ne-

gro (no mais a superlicie em nada differe da do caule e ramos

normaes). Cavidade larval não muito grande e situada no eixo.

Met. na cec. Ap. em junho do i.° a.

S. Fiel (Coleopt.)—Jleiinus longiiisciihis Boh.

Ai'butuB unedo L .(medronheiro)

—Folhas novas arqueadas para a pagina inferior, onde se desenvolve

o pulgão.— Cardunha e Gerez Aphis Arbuti Ferr.

AiTlienaterura elatius Mert. at Koch

Engrossamento mais ou menos unilateral do colmo, a pouca altura

acima da terra. Comprimento 10-12 mm., grossura 5-6 mm. (quando
ado colmo é 1,5 mm.). Cavidade larval grande e sem paredes
próprias.

Região de S. Fiel: Gardunha (a 1: 15o m.) e Estrella

(Chalcididae) —Isosoma sp.

Artemislu L.

1. Cecidias constituídas pelos capítulos muito pouco engrossados, não

se desenvolvendo os alternos no logar onde se criam as larvas.

Met. na cec. Ap. em agosto do I.° a.

Na A. crithmifolia-L. Praia de S. Cruz

(Dipt.)—Tephritis dioseurea Lõw

Cecidias das folhas 2

Cecidias do caule e ramos 3

2. Folhas deformadas, ordinariamente reunidas em grupos na extre-

midade dos raminhos, crespas, hypertrophiadas, com pequenas
elevações vermelhas na face superior. Muitas vezes a folha defor-
mada 6 toda vermelha, e não raro até as llores entram na for-

mação da cecidia.

Na A. vulgaris L. Gaya (Avintes, Foz do Douro) (G. Sampaio !)
(Aphideo)—[Cryptosiplium artemísias Pass.]

Cecidias baccitormes, mais ou menos esphericas, ou então ovaes

(Est. vii, fig. 16), de paredes grossas e carnudas em volta de uma

cavidade tubular, em que se cria e metamorphoseia uma larva,
saindo a imago por um orifício que faz no topo da cecidia. Quando
ovaes, o comprimento anda por uns 5 mm. e a grossura por 3 mm.
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Superfície exterior glabra, lisa e verde ou amarellada (não raro

côr de rosa). Resultam da transformação de um ou mais foliolos,
vendo-se-lhes ás vezes nos lados ou em cima o apice do foliolo,
que d’el!as é parte. Muitas vezes estão duas e mais soldadas. Met.

na cec. Ap. em abril (provavelmente do i.° a.).

Na A. crithmifolia L.—Figueira da Foz (A. Moller !)

(F)ipt.)—Rhopalomyia baccaruni Wachtl

Saliências muito pouco resaltadas em ambas as paginas do limbo,
um tanto ovaes (comprimento i mm.), amarelladas, uniloculares e

de paredes muito delgadas.
Na A. campliorata Vill. ? —Algarve: Portimão [Cecirtomyia]

3. Engrossamento fusiforme (ás vezes um tanto unilateral) do caule

ou ramos (Est. vii, fig. 16). Tamanho variavel, podendo o compri-
mento chegar a 0"',07, e a grossura a o"',oi. Em agosto do 1." a.

já todas as cecidias estão vazias.

Na A. crithmifolia L. — S. Cruz e Villa do Conde Lepidoptero

Asparugus apliyllus L. (espargo silvestre, comida maior)

Engrossamento nos ramos novos (Est. i, fig. t 8 e 19), formados pelos
espinhos que se tornam esbranquiçados ou amarellados, muito

carnudos (na base) e um tanto ovaes, ficando conchegados uns

aos outros. Entre elles vivem em sociedade as larvas de côr

branca. Met. em terra. Ap. em varias épocas do t.° ou 2.0 a.

Setúbal, Coimbra (A. Moller !), Algarve: Portimão, Lagoa
(Dipt.) Perrisia aspsiragi Tav.

-A-spoi-nln. aristata L. fu..

Cecidias situadas no topo da haste (Est. ii, fig. 6), esponjosas, arre-

dondadas, avermelhadas, ou de côr purpurina. Larvas sociaes

Met. em terra. Não obtive a imago.
Setúbal, Arrabida (A. Luisier !). (Dipt.) Perrisia aspernlae Fr. Low

-áugplenium filix-foemíua Beknh. (feto fentea)

Extremidade da fronde enrolada para baixo, perpendicularmente á

nervura média, formando uma cecidia um tanto globosa, que pôde
chegar ao tamanho de uma noz. Met. em terra.

Região de S. Fiel: Matta do Fundão, Castellejo: Porto (Alfena) (G.
Sampaio !); Gerez (Dipt.) Antlioinyia signata Brischke
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Atriplcx lisiliiims L. (salgadeira)

—Cecidias muito polymorphas quanto á tórma (muitas vezes quasi
globosa ou lusiforme) e tamanho (ás vezes como o de uma azei-

tona), e constituídas por engrossamentos, a principio carnudos,
depois lenhosos e situados nos ramos, ás vezes no peciolo e ner-

vura média das folhas, no eixo da inflorescencia e até nos fructos.

No interior ha varias cavidades lanaes, bastante compridas (até
5 mm.), estreitas (o,f> mm.), sem membrana alguma transversal,
em cada uma das quaes se cria e metamorphoseia, em casulo

branco, uma larva alaranjada.
Algarve: Portimão (sitio da Rocha) e Lagoa (Carvoeiro)

(Dipt.) [Stefaniella brevipalpis KiefF.]

Bartsia a18peru (Bkot.)

—Engrossamento lenhoso das raizes, onde, obliquamente ao eixo, vive

e se metamorphoseia a lagarta.Este engrossamento pode chegar a

1 5 - 18 mm. de grossura (quando a raiz normal não excede 5 mm.),
sobre 20 mm. de comprimento.

Arredores de Setúbal (Lepidopt.) («elecliia mtiliuella Z.

Beta vulgaris a. Oyola Wk. (acelga)

Folhas crespas, com a margem arqueada para baixo. As vezes o limbo

enrola-se um tanto em helice. O pulgão é de côr negra, e vive na

pagina inferior do limbo.

S. Fiel e quinta do Collegio do Barro (F. Mello !).. Apliis rnmicis L.

Brasisica L. (couve, nabo, etc.)

). Cecidias das folhas 2

—Cecidias das raizes 3

—Cecidias das flores 4

2. Cecidias constituídas por uns refegos largos do limbo (geralmente
amarellados), que se elevam na pagina superior, raro na inferior.

As vezes a margem do limbo está enroladaou arqueada para cima.

Os pulgões costumam viver na cavidade da cecidia.

Na B. oleracea L. (couve). —Região de S. Fiel, Setúbal, Alemquer

(Panças), Braga. Na B. cheiranthus Vill Gardunha (a mais de

1.000 m.) . Apliis brassicae L.

3. Nodulos semiesphericos ou quasi esphericos, de tamanho variavel

(desde um grão de milho ao de uma ameixa), situados na raiz
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primaria ou nas secundarias, com uma ou mais camaras larvaes,
onde vive e se metamorphoseia a larva. As cecidias teem na Beira

o nome de potras. Ap. na primavera do 2.0 a.

Na B. oleracea L.—Região de S. Fiel; Braga (Fausto d’oliveira !).
Na B. napus L. (nabo). —Região de S. Fiel; Alemtejo (Villa Fer-

nando) (Fausto d'oliveira !)

(Coleopt.) Ceiitliorrliynclius plcnrostigiiia Marsh.

4. Flores um tanto deformadas, inflorescencia curva; pulgões como

os das folhas.

Na B. cheiranthus Vill.—Gardunha Apliis brassicac 1..

Todas as partes da flor engrossadas e mais ou menos deformadas

e sem chegarem a desabrochar. Larvas brancas em sociedade.

Met. na terra. Ap. desde junho a agosto do i.° a.

Na B. napus L.—S. Fiel e Alemquer (Panças)
(Dipt.)— Dasyueura raplianistri Kieff.

A mesma cecidia na B. adpressa Bss. Coimbra (A. Moller)
[Dasyueura raplianistri Kieff.J

Bryoniíi dioica L. (Norça branca, bryonia)

Gommos axillares muito engrossados, de sorte que as folhas se do-

bram e cobrem umas ás outras (chegando quasi ao tamanho de

uma noz), abrigando as larvas rociaes. Met. em terra. Ap. em set.

do i.° a.

Região de S. Fiel: Soalheira, Lousa, Covilhã, Estrella

(Dipt.)— Perrisia bryoniae Bouché

Flores um tanto engrossadas e sem chegarem a desabrochar. Larvas

em sociedade. Cecidia difficil de vêr. Met. em terra. Ap. em agosto
do i.° a.

Perto de S. Fiel (Dipt.) Perrisia parvula L.ieb.

fíuxus sempervirens L. (buxo)

Gommos terminaes transformados numa reunião de folhas curvas

a modo de calotta.

Rara.— Jardim de S. Fiel (Hemipt.) Psylla buxi L.

Calamintha Bth.

Gommos terminaes engrossados (Est. xii, fig. i5), mais ou menos

globosos e cobertos de folhas imbricadas, sem pilosidade anormal.

Na C. officinalis Moench. Alemquer (quinta de Panças)
Eriophydeo

7J. S. TAVARES: SYNOPSE DAS ZOOCECIDIAS PORTUGUEZAS



Limbo das folhas novas arqueado para a pagina inferior e com ten-

dência a se enrolar em helice. O pulgão vive na parte superior da

haste e na inferior das folhas.

Na C. clinopodium Bth. Região de S. Fiel: Monte das Lameiras..
Apliis origíiui Pass.

Camellia sp.

Limbo arqueado ou enrolado para a pagina inferior. Alem d’isso a

margem arqueia-se ás vezes para baixo, por fórma que o limbo

fica imitando um bote.— Gerez Aphideo

Onpselln bursa-pastoris L. (bolsa de pastor)

Entre-nós floraes superiores, onde vivem os pulgões, mais curtos

do que no estado normal.—S. Fiel Apliis eapsellae Kalt.

Cardainiue hirsuta L.

Foliolos deformados, hypertrophiados, um tanto crespos, verde-ama-

rellados, mais peludos que os normaes, com o limbo em fórma de

bolsa, ou então só com a margem enrolada ou arqueada para a

pagina superior, ficando ordinariamente unidos os de uma ou mais

folhas próximas, constituindo tudo uma cecidia irregular, ás ve-

zes mais ou menos globosa.
Povoa de Lanhoso (G. Sampaio !) Eriopliydco

Carex vulpina L.

Utriculos anormaes (Est. xiv, fig. 3), muito mais compridos e largos
do que no estado normal (comprimento até quasi 8 mm.), termi-

nados em ponta, com tendencia para fórma subcylindrica, ficando

ao mesmo tempo de côr verde amarellada, e ás vezes mais ou me-

nos enrolados em helice em volta do seu eixo. A cecidia é mono-

locular e o estylete da flor incluso.

Oliveira do Bairro (G. Sampaio !). (Dipt.) [Perrisla iiiuricaf® Meade]

Catalpa isyi-ingoßfoliti Sims.

Limbo muito crespo, com refegos que produzem elevação na pagina
superior, e muitas vezes também com manchas amarello-esver-

deadas. As vezes a margem do limbo arqueia-se para baixo. Os

pulgões, de côr verde-clara, vivem na pagina inferior.

Alemtejo: Villa Fernando (Fausto de Oliveira !) Apliis sp.
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Centaurea Less.

1. Engrossamento do caule e ramos (Est. vi, fig. io), constituído pela
medulla um tanto branca e muito desenvolvida, em cujo interior

ha varias cavidades larvaes com paredes próprias e algum tanto

lenhosas e duras. Tamanho variavel, podendo o comprimento ex-

ceder 3o mm. e a grossura 20 mm. A forma é mais ou menos es-

pherica, ás vezes um tanto fusiforme. Ap. em nov. do i.° a. (alguns
cecidozoides talvez fiquem na cec. até á primavera seguinte).

Na C. aspera L.—Setúbal (Cynipide) Aulax Latreillei Kieff.

—Engrossamentos semelhantes aos precedentes (Est. iv, fig. 19), mas

com a medulla muito branca, e com as paredes das cavidades lar-

vaes não duras Ap. em abril do 2.0 a.

Numa Centaurea (?) Região de S. Fiel (Lousa —perto da ponte de

S. Gens) (Cynipide) Aulas Ficliti Kieff.

—Cecidias das flores e fructos • 2

Cecidias ao mesmo tempo das folhas e raminhos 3

2. Akenios pouco maiores que o tamanho ordinário e com as paredes
delgadas, de sorte que parecem a cecidia do Aulax jacece Schenk,
que se cria noutras regiões da Europa. Ap. em junho do i.° a.

Fóra da Península Ibérica a cecidia d’esta especie é constituída

por engrossamentos do receptaculo.
Na C. paniculata L.— Região de S. Fiel (Soalheira)

(Oipt.)—Uropliora <|iiaiirifasciata Meigen
—Receptaculo duríssimo e com varias cavidades larvaes, onde sc faz

a metamorphose. Ap. em julho do i.° a.

Na C. sempervirens L. Setúbal ... (Dipt.)—Uropliora solsfitinlis 1..

Cecidia como a precedente, mas na C. nigra L. Ap. em julho e

agosto do i.° a.

Região de S. Fiel (Matta do Fundão). (Dipt.) Tepliritis eluta Meigen

3. Folhas novas com o limbo arqueado para a pagina inferior ao longo
da nervura média. Alem d’isso a folha está ainda de ordinário

curva ou enrolada por differentes modos. Os raminhos estão tam-

bém recurvados. Pulgões verdes.

Rara. Na C. paniculata L. —S. Fiel Aphlg inyosotidia Kalt.

Cerastium ti-ivia,le Lk.

—Tufo de folhas terminaes, muito mais peludas do que no estado nor-

mal e crespas, sendo as internas um tanto hypertrophiadas e mais

modificadas que as exteriores.

Ponte de Lima (G. Sampaio !) (Dipt.)—[Perrisia ccrastii Binn.]
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OUenopotliunn allmni L.

Folhas com a margem do limbo enrolada, ou arqueada para a pagina
superior, de sorte que as duas metades do mesmo limbo ficam

ordinariamente contíguas. Alem d’isso a folha é muitas vezes des-

corada, e todo o limbo arqueado para baixo, perpendicularmente
á nervura média, com tendencia a enrolar-se em helice.

S. Fiel. Apliis atriplicis L.

Ohondrilla juncen 1,.’

—Deformação dos gommos, flores (Est. xii, fig. u) e raminhos novos,

com a forma de cecidia globosa, de tamanho variavel (ás vezes

como uma ameixa).
Região de S. Fiel: Louriçal, Soalheira, Alpedrinha, etc.; Mirandella

(G. Sampaio !) Eriopliyes cliondrillíe Can.

Oisstus Tourn.

1. Engrossamento fusiforme dos ramos novos (Est. viu, fig. 28 e 3o).

Comprimento 3-q. mm., grossura (na parte média) 3-q mm., quando
o diâmetro do raminho normal é 2,8 mm. Cavidade larval na di-

recção do eixo. Met. na cec. Ap. em abril e maio do 2." a.

Nos C. monspeliensis I- (sargaço) e ladaniferus L. (esteva).—
S. Fiel e Gardunha (Coleopt.) Apion cyanescens Gy 11.

—Cecidias dos gommos 2

—Cecidias das folhas 3

2. Gommos com as folhas pouco desenvolvidas, amarrotadas e encos-

tadas umas ás outras, constituindo uma cecidia de forma irregular
(algum tanto globosa). Ap. em julho do i.° a.

No C. salviaefolius L. —Setúbal .. (Coleopt.) Apion tubifenim Gyll.

3. Limbo corado (ao menos em parte) de amarello, com a margem
enrolada para baixo e com umas covinhas que avultam na pagina
superior, vivendo os pulgões na inferior.

No C. ladaniferus L. Região de S. Fiel: Gardunha, Castellejo e

Sobral Psyllideo

Citrus aurantium Risso (larangeira) e C. limouum

Risso (limoeiro)

—Folhas encrespadas e arqueadas para baixo, onde vive o pulgão de

côr preta.
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S. Fiel; quinta do collegio de Campolide; perto de Torres Vedras

(Francisco Mello !); Braga .. (Aphideo) —Toxoptera auraulii Koch

Oliiiopodintn vulgtire L., cfr. Calamiutiia

Colcotstepliuiá Myconis Cass.

•—Folhas crespas e arqueadas para a pagina inferior, onde se cria o pul-
gão. As vezes a folha mostra tendencia a enrolar-se em helice.

Rara. Quinta do collegio de Campolide Aphideo

Convolvulus íiK-on :»11tl»ii>i Hffg. Lk.

Pustulas bruneas, espalhadas pelo limbo e visíveis em ambas as pa-

ginas, sem pêlos anormaes.

Perto de Coimbra Eriophydeo

Conyza ambiguu DC.

Extremidade superior do caule, onde estão as flores, arqueada e até

mesmo enrolada em espiral ao modo de cymeira escorpioide.
Pulgão de côr verde, entre as folhas e flores.

Braga Aphideo

Coronil ln glauea L.

—Agglomeração de forma irregular (ás vezes redonda ou mais ou me-

nos oval) composta dos foholos de uma folha (Est. ii, fig. 5, 5'

e 5”), engrossados e carnudos, côr de rosa, ás vezes verdes. Ta-

manho variavel, sendo em média o comprimento 8-y mm. e a lar-

gura 7-8 mm. Muitas vezes não entram na constituição da cecidia

todos os foliolos da folha, mas tão sómente os inferiores (fig. 5").
Larvas vermelhas, em sociedade e com met. na cecidia. Ap. em

maio e junho t.° a. (com tudo em setembro ainda encontrei ceci-

dias com larvas).
Valle dos Pixaleiros (junto da falda da Arrabida); perto de Torres

Vedras ( l ) (Dipt.) Perrisia eoronillae Tav.

Crataegus L. (pilriteiro, espinheiro alvar)

1. Cecidias das folhas 2

Cecidias dos gommos 4

Cecidias das flores 5

{ 1 ) Na Commenda (perto de Setúbal) foram encontradas na mesma planta cecidias um

tanto oifTerentes, que não sei se pertencem á mesma esperie, pois os insectos já tinham saido.
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2. Pagina inferior do limbo com uma ou mais covinhas de côr ver-

melha escarlate (raro amarella), onde vivem os pulgões. Na pagina
superior corresponde uma elevação convexa. Muitas vezes a côr

vermelha occupa todo ou quasi todo o limbo e neste caso as duas

metades arqueiam-se para baixo, com tendencia a enrolar-se em

helicc.
Esta cecidia é rara e foi encontrada em poucos pés do C. mono-

gyna Jacq. (*) —Região de S. Fiel: perto da Ocresa

Aphls pyri Boyer (=A. crataegi Kalt.)
Limbo todo verde 3

;). Folhas novas crespas ( ? ) e arqueadas para a pagina inferior, onde se

criam os pulgões de côr verde. A margem nunca é estreitamente

enrolada.

No C. monogyna Jacq.—Arredores de Coimbra; Alpedrinha ; Co-

vilhã; Gerez; Barca d'Alva (Reis Júnior !); Vianna do Castello..

Apliis pomi Deg,
—Margem estreitamente enrolada para a pagina inferior (Est. xiii,

fig. 18 e 3i) e cobrindo um tufo de pêlos bruneos, curtos e acla-

vados.

No C. monogyna Jacq. —Gerez (Leonte). Eriopliyes goniotliorax Nal-

4. Gommo terminal com as folhas reunidas em fórma de roseta (Est.
xiv, lig. 11 ), deformadas, hypertrophiadas, com uns como espi-
nhos, e muitas vezes côr de rosa (verdes no tempo da maturação).

Tamanho variavel, podendo o comprimento chegar a i 5 mm. e a

grossura a 20 mm. Larvas brancas em sociedade entre as folhas

e com met. em terra. Ap. em principio de junho do i.° a.

No C. monogyna Jacq. Commum. Região de S. Fiel: Monte do

Barriga, Lousa, Oledo, Alpedrinha, Covilhã; Alemquer (Panças)
(J. Guimarães !); Barca d’Alva (G. Sampaio !); Braga (Falperra),
Gerez, Vianna do Castello (Dipt.) Perrisia crataogi Winn.

!i. Botões floraes um tanto mais grossos e sem desabrochar.
No C. oxyacantha L.— Perto de Setúbal

(Dipt.)—Coutarina antliobia Fr. Lõw

( 1 ) OC. monogyna Jacq. é diflícil de distinguir do C. oxyacantha 1.., quando náo tem

flores ou fructos. As cecidias criam-se em ambos indiffereniemente. Os dos arredores de S.

Fiel, Coimbra, Gerez e Vianna do Castello pertencem ao C. monogyna Jacq.; nos de outrcs

logares bem pôde ser que me tenha enganado na determinação.
(2 ) Nos exemplares do Gerez o limbo era liso.
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Ci-epis tarnxaoifolia Thuill. p. pectinata Wk.

—Engrossamentos do caule e ramos (Est. vat, fig. i), um tanto fusifor-

mes, ás vezes muito compridos (on ',io e mais), e formados pela
medulla muito hypertrophiada e esponjosa, como na cecidia do

Timaspis urospermi KiefF. No interior ha grande numero de cel-

lulas larvaes com uma zona medullar em volta, de còr amarellada.

A grossura da cecidia é capaz de bastantes variações, podendo
chegar a 8 mm. (quando o diâmetro do ramo normal é 4 mm.).
Ap. na primavera do 2. 0 a.

Região de S. Fiel (Lousa) .. (Cynipide)—-Timaspis lusilanicus Tav.

Orneia nell» I..

Cecidias situadas no topo da haste, esponjosas, arredondadas, e aver-

melhadas ou de côr purpurina. Larvas sociaes. Met. em terra.

Oledo, Monte do Barriga (Dipt.) Perrisia asperulte Fr. Low

Cucumis citrulluB Ser. (melancia) e Melo L. (melão)

Folhas crespas, com a margem arqueada para baixo, onde vive o

pulgão.
No C. ciírullus (melancia) —Região de S. Fiel Apliideo
Folhas crespas, arqueadas ou enroladas para a pagina inferior, onde

vive o pulgão de côr verde-escura.
No C. Melo (melão). Alemquer (Panças) . . Apliis cucurbitae Kalt.

Cydonia vulga ris Pers. (marmeleiro)

Folhas enroladas para baixo em volta da nervura média, um tanto

crespas e ás vezes com tendencia a se enrolarem em helice. Ce-

cidozoides na face superior do limbo

Castello Branco, S. Fiel, Alemquer (Panças) Apliideo
Pustulas verdes, pouco resaltadas, mas visíveis em ambas as pagi-

nas do limbo.

Belmonte, Castello Branco e Sobral do Campo... Eriophjes pyri Nal.

Cynodou daetylon Pers. (grama, escalrachn)

Cecidia situada no caule (junto do collo da raiz), ou mais ordinaria -

mente (ao menos em Portugal) quasi na extremidade dos estolhos,
e constituída por um grande numero de entre-nós que são muito

curtos, proximos e cobertos pelas bainhas alargadas e imbricadas
de folhas rudimentares. As paredes da cecidia são duras e gros-
sas, estando a cavidade larval (muito comprida) na direcção do

eixo. Comprimento muito variavel desde i 5 mm. até 4-5 cm. Gros-
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sura também capaz de bastantes variações, não excedendo de or-

dinário 7 mm. a parte mais grossa (anterior), onde a cecidia é fu-

siforme. Metamorphose na cecidia.

Montes de S. Cruz; Torres Vedras; Setúbal; Foz do Douro (G.
Sampaio !); Povoa de Varzim

(Dipt.)—Lonchroa lasioplilhalma Macq.

Cytisiis albus Lrc. (giesta branca)

1. Cecidias das vagens, que engrossam muito pouco (Est. ii, fig. 9).
Met. na cec. Ap. em maio do i.° a.

Região de S. Fiel: Castello Novo, perto de S. Vicente, l.ousa; Ge-

rez (Dipt.) Asphoiiilylin bilensis KiefF.

Cecidias dos ramos 2

Cecidias dos gommos 4

Das folhas, gommos e raminhos 7

2. Cecidias collocadas longe da extremidade dos ramos, mais ou me-

nos unilateraes e um tanto fusifbrmes (Est. 1, lig. Gj Comprimento
uns i 5 mm., grossura 4 mm., quando o diâmetro do raminho nor-

mal é 2 mm. Cavidade larval unica, situada na direcção do eixo.

A dois terços da base (raro na parte superior) ha um orifício, só

coberto pela epiderme, por onde ha-de sair a imago Met. na cec.

Ap. em junho e julho do 2." a.

Parasita : Daonusa bathyzona Marsh.

Região de S. Fiel (desde Castello Branco até á Guarda, incluindo a

Estrella) (Dipt.) Agromyz» Kiefferi Tav.

Cecidias collocadas na extremidade do raminho novo ou perto d’ella,
nem sempre unilateraes 3

3. Engrossamento muito pouco visivel, mais ou menos anular, com

uma grossura de 2 mm. (quando o diâmetro do raminho é 1 mm.),
e comprimento variavel.

S. Fiel e Gardunha Coleoplero
Engrossamento ordinariamente unilateral (Est. ii, fig. 2 e 2'), de pa-

redes carnudas, que se tornam lenhosas no tempo da maturação.
Comprimento medio 3,5 mm.; grossura 3 mm. (sendo o diâmetro
do raminho 0,7 mm.). O raminho dobra-se muitas vezes acima da

cecidia, podendo continuar a crescer. Raro ha uma só cecidia,
juntando-se ás 3 e 4, e servindo-lhes de distineção uns estran-

gulamentos ou contracções entre umas e outras. Cavidade larval

unica, onde vive uma larva vermelha. Met. em terra. Ap. em maio

e junho do i.° a.

Commum em toda a região de S. Fiel e no Gerez. No Cytisus sp.
—Marvão (Dipt.) Perrisin Trotteri Tav.
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i. Reunião de gommos deformados, peludos, constituindo massas de

forma irregular; ou então uma cecidia lenhosa, mais ou menos es-

pherica (Est. xii, fig. 19), de tamanho variavel, ao principio de

côr verde ou vermelha, por ultimo acinzentada.

Toda a região de S. Fiel Eriophyes [genistae Nal.]
Cecidias formadas por um só gommo 5

5. Cecidia mais ou menos oval (Est. 11, fig. 21), verde (não raro côr de

rosa), de paredes carnudas e bastante grossas, formadas pelas es-

camas do gommo transformadas, que se soldam em quasi toda a

extensão. Comprimento 3 -4 mm., grossura 2,5-3 mm. Cavidade

larval situada na direcção do eixo, em que vive uma só larva ver-

melha. Esta saé no outono pela parte superior da cecidia que fica

aherta e em breve sécca e se deforma Met. na terra. Ap. desde o

principio de abril do 2.0 a.

Numa boa parte da região de S. Fiel

(Dipt.)—Janetiella mnculatn Tav.

Cecidias de paredes delgadas 0

(1. Cecidia verde, peluda, fusiforme (Est. i, fig. 3), ou um tanto oval,
fechada e coroada superiormente por um como mamillo. Compri-
mento 6 mm., grossura 2 mm. Met. na cec. Ap. em abril e maio

do 1." a.

Rara.—S. Fiel (Dipt.) Asphondylia cytisi Frauenf.

Cecidia verde, peluda, mais ou menos cónica, aberta superiormente,
onde se vêem 3 pontas livres, mais ou menos distinctas, prove-
nientes das 3 escamas modificadas, que entram na sua formação.
Comprimento 3-5 mm., grossura (na base) 1,2-1,8 mm. Cavidade

larval situada em todo o comprimento do eixo e forrada, nos dois

terços superiores, de pêlos compridos e sedosos, voltados para o

apice da cecidia, a fim de impedir a entrada de qualquer inimigo.
Met. na cec.

Gardunha (a mais de 1.000 m.) . . (Dipt.) [Perrisia lubicola KiefFJ.

7. Engrossamento globoso, um tanto amarellado, carnudo, unilocular,
do tamanho de um grão de milho miudo e situado num gommo

que começa a crescer (de modo que fica já no eixo do raminho),
num peciolo ou na nervura dos foliolos Met. em terra. Ap. em

março do 2.0 a.

S. Fiel (Dipt) Contarinia scoparii Rbs.

Dancns earota L. (cenoira)

—Engrossamento globoso na parte inferior da infiorescencia, d’onde
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partem os eixos que sustentam as umbellas. Grossura 5-8 mm. (e
mais). Met. na cec.

S. Fiel, matta do Fundão, Covilhã

(Dipt.)— Lasioptera caropliila Fr. LOxv

—Folhas crespas, verdes, mais pequenas do que as normaes e com o

limbo arqueado para baixo.

Quinta do collegio de S. Fiel Apliis [cucubali Pass.J

Ditíittilis purpure» L. (dedaleira)

—Ambas as metades do limbo arqueadas longitudinalmente para baixo,
de modo que todo o limbo se assemelha a um bote.

Região de S. Fiel: margens da Ocresa. Só encontrei a cecidia

num pé Apliideo

Díoíík candldissima Desf. (cordeiro das praias)

Deformação muito pouco visivel dos capítulos, creando-se e meta-

morphoseando-se a larva num akenio. Num capitulo podem en-

contrar-se 3 e mais larvas. Ap. em agosto do i.° a.

S. Cruz (Oipt.)—Tepliritis slictiea FI. Lôw

Dolielioís mouachalia Brot. (Feijão frade)

Limbo da folha crespo e arqueado, ou então enrolado em helice para
baixo, perpendicularmente á nervura média. O pulgão vive na face
inferior do limbo.

Região de S. Fiel Apliideo

Epilobinm L.

—Engrossamento mais ou menos fusiforme (Esr. x, fig. 5), ordinaria-

mente de côr vermelha e situado ao nivel de um nó, bastante
acima da terra. Tamanho assaz variavel, podendo, por exem-

plo, ser o comprimento ío mm., e a grossura 5 mm. (quando o

diâmetro do ramo é 2 mm.). Met. na cec. Ap. em julho do i.° a.

No E. virgatum Fr.—Bussaco, matta do Fundão. No E. Lamyi Fr.
Schultz.—Gerez (Lepidopt.) Moniplia decorella Steph.

Nas folhas novas, ambas as metades do limbo dobradas longitudi-
nalmente para cima, ao longo da nervura média, até se tocarem,
abrigando assim os pulgões. Não raro a inflorescencia é arqueada,
assim como o limbo, sendo este também crespo. O pulgão aptero
e de côr verde, também ás vezes vive sobre a parte mais tenra do
caule e ramos.
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No E. virgatum Fr.— Região de S. Fiel: Gardunha, margens da

Ocresa e matta do Fundão. No E. Lamyi F. Schultz.— Gerez

(perto das Thermas) Apliis epilobii Kalt

Erica L (urje)

1. Cecidias dos ramos .. 11

Cecidias das flores 10

Cecidias dos gommos 2

2. Cecidia mais ou menos pyriforme II

—Cecidia mais ou menos oval d

3. Varias larvas, cada uma na axilla da sua escama 1

—Uma só larva, collocada no eixo da cecidia 5

4. Cecidia grande (póde chegar a i 5 mm. de comprimento e io mm.

de grossura), em forma de oval arredondada (Est. i, fig. íS), con-

stituída por escamas largas, longamente ovaes e não muito acumi-

nadas no apice. Transformação dos gommos axillares e terminaes.

Na axilla das escamas ha unia cecidia interna, sublenhosa e com-

prida, resultante* da transformação de uma flor em que vive e se

metamorphoseia uma larva. As escamas (ao menos quando novas)
estão cobertas de uma substancia viscosa.

Na E. scoparia L.— Torres Vedras (perto da Cadriceira), mon-

tes de S. Cruz, Setúbal, Arrabida, valle dos Pixaleiros, Região
de S. Fiel: matta do Fundão; Granja (G. Sampaio !)

r.. (Dipt.) Perrisia ericíe-scoparho Duf.

Cecidias grandes (de ordinário 12-1 5 mm de comprimento e 7-9 mm.

de largo), em fórma de oval mais ou menos aguda na parte superior
(Est. 1, fig. 1); formada de escamas largas (não largamente ovaes)
e ciliadas, em cuja axilla não ha cecidia interna. Transformação
dos gommos lateraes, raro terminaes. Côr verde, ás vezes tirante

a rosa. As escamas novas têm uma substancia viscosa. Cada larva,
de côr vermelha, vive e se metamorphoseia num casulo branco

na axilla de cada escama. Podem vêr-se em cada cecidia até 8 lar-

vas, sendo portanto em numero muito menor que as escamas, como

também succede com a cec. da Perr. erica‘-scopariíV. Ap. em

agosto e setembro do I.° a.

Na E. ciliaris L.—Montes de S. Cruz; entre Runa c o Turcifal;
Mattozinhos (G. Sampaio !); Minho Sameiro, Falperra, Gerez

(Albergaria, rio Homem, perto da fronteira hespanhola); Ponte de

Lima (G. Sampaio !) (Dipt.) Perrisia Broferi Tav.
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5. Tamanho bastante grande (Est. i, fig. 9) (commummente 8-10 mm.

de comprimento, sobre 5-6 mm. de largo), escamas muito largas
(mais do que nas duas especies precedentes), mais ou menos

ovaes, de còr verde, ás vezes avermelhada, com o apice muito

acuminado, cobertas de cotão muito curto e de uma substancia

viscosa (antes da maturação). Transformação dos gommos late-

raes. Forma semelhante á cec. da- Perr. Broteri. Met. na cec. Ap.
no verão e outono do i.° a.

Na E. arbórea L. Muito commum.—Arredores de Setúbal; Arrabida;
valle dos Pixaleiros; Alemquer (Panças) (J. Guimarães !); Rodam ;

Região de S. Fiel (Gardunha, S. Fiel, Castellejo, Covilhã, Es-

trella); Cintra (A. Trotter); Ponte de Lima (G. Sampaio 1); Gerez.

Na E. australis L. Rara. Região de S. Fiel (Alpedrinha e matta

do Fundão).
Na E. aragonensis Wk. Rara.—Região de S. Fiel (Gardunha a

i:ooo'") (Dipt.) Perrisin ericina Fr. Low

--Tamanho menor (comprimento de ordinário não superior a 5 mm.),
escamas relativamente estreitas 6

li. Nas E. scoparia e arbórea. Escamas de ordinário bastante arquea-

das para fora na parte superior 7

—Nas E. australis e aragonensis. Escamas de ordinário pouco ou

nada arqueadas para fora na parte superior 8

7. Cecidia elegante, com a forma de campainha (Est. 11, fig. 1), de côr

avermelhada, raras vezes verde, constituída por um grande nu-

mero de escamas estreitas, acuminadas e com a margem ciliada.

De ordinário as escamas na parte superior não estão applicadas,
mas sim arqueadas para fóra e patentes. As internas são verdes

ou amarelladas e deixam no centro um vão, onde vive a larva ver-

melha, sem cecidia interna. Comprimento 4-5 mm.; grossura 3

mm. Ap em maio.

Na E. arbórea L.— Arrabaldes de Setúbal.
Na E. scoparia L. Suburbios de Setúbal; Arrabida; valle dos Pixa-

leiros; Villa Velha do Rodam; Granja (G. Sampaio !)

(Dipt.) [Myricouiyia mediterrânea Fr. Low]

8. Cecidia (Est. 11, fig. 7, 7' e i3) formada de seis escamas, mais ou me-

nos fusiformes, das quaes as 3 exteriores são pouco largas, lanceo-

ladas, acuminadas e pouco ou nada arqueadas. As 4 internas são

mais pequenas e obtusas, e abrigam a larva, que se metamorpho-
seia na cecidia. Esta é uma transformação dos gommos terminaes,
e tem de comprimento 5 mm., de largo 2-3 mm. Ap. em abril e

maio do 2.0 a.
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Na E. arbórea L. —S. Fiel: Gardunha (a 900'"), Estrella e Covilhã;
Bussaco; Gerez; Vallongo (A. Nobre !)

(Oipt.) Perrlsift Zimmermanni Tav.

Cecidias ovaes (ás vezes globosas, quasi esphericas) (Est. xiii, fig. 12,
16, 17, 33), pequenas (comprimento 5 mm., grossura até 4 mm.),
verde-amarelladas (na maturação por vezes avermelhadas ou ver-

melhas), e constituídas por um grande numero de folhas que na

parte inferior (até uma altura maior ou menor) se alargam, se fazem

carnudas e se sobrepõem ao modo das telhas de um beiral. As

folhas mais interiores modificam-se em todo o comprimento, são

muito mais curtas do que no estado normal e limitam uma pequena
camara larval, onde a larva se cria e metamorphoseia (ao que

julgo). As vezes o raminho curva-se na base da cecidia.

Na E. australis L.— Cintra (A. Trotter), Gerez, Estrella, perto do

Sobral do Campo (Dipt.) Myricomyia mediterrânea Fr. Lõw

9. Cecidia um tanto pyriforme (Est. vu, fig. i 5 a), muito viscosa e con-

stituída por escamas largas, um pouco cordiformes, acuminadas,
glandulosas, ás vezes com a margem côr de rosa, e pouco con-

chegadas, de sorte que só perto da extremidade da cecidia é que
se podem dizer imbricadas. Comprimento da cecidia 17 mm.;

grossura (superiormente, onde é mais larga) 12 mm

Na E. australis L. Gerez [Cecidomyia]

10. A larva cria-se e metamorphoseia-se nas ílores cujas pétalas não

chegam a desabrochar (Est. 11, fig. 4). Ap. desde os fins de março,
até ao fim de maio do i.° a.

Na E. arbórea L.— Arredores de Setúbal, Cintra, Alemquer (Pan-
ças), Bussaco, Gardunha, Gerez

(Dipt-) Myricomyia mediterrânea Fr. Low

11. Engrossamento unilateral e pequeno do ramo. Ap. em julho e

agosto do I.° a.

Commum. Na E. aragonensis Wk.—Estrella (Argenteira e Espinhaço
do Cão), Gardunha.

Na E. australis 1.. Perto do Sobral do Campo; Gerez

(Coleopt.)— Nanopliyes niger Waltl

Erigeron canadensis L.

Pedicellos arqueados, de fórma que as Ílores ficam viradas para
baixo.

Rara. Quinta do collegio de Campolide Apliideo
Limbo com salpicos amarellos e covinhas na face superior e infe-
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rior, e, além d’isso, com as duas metades dobradas longitudinal-
mente ao longo da nervura média, e com tendencia a se enrolar

em helice. Pulgão verde.

S. Fiel; Braga, Gerez, Vianna do Castello .... Apliis myosotidis Koch

Eriobotrya japoniea Lindl. (nespereira)

Folhas encarquilhadas e com a margem do limbo arqueada ou en-

rolada para baixo. As vezes o limbo tende a enrolar-se em espiral.
O pulgão é verde e vive na pagina inferior da folha.

Alemtejo: Villa Fernando (Fausto Oliveira !); quintas dos collegios
de Campolide e S. Fiel; Vianna do Castello

Apliis erlobotryae Schout. (')

Eriodeudron sa mriuiiiít Mart. (sumaúma ou samauma)

Limbo crespo, margem arqueada para baixo, peciolo curvo.

Quinta do collegio do Barro (Francisco Mello !) Apliis sp.

Erodiuiu moschatum Hérit. (maria-fia)

Margem do foliolo arqueada para a pagina inferior, onde vive o pul-
gão. As vezes todo o limbo do foliolo é crespo e arqueado para

baixo, perpendicularmente á nervura principal, ou se enrola em

helice em torno da mesma nervura.

Quinta do collegio de Campolide
(Aphideo)—Mncrosiplium pelargonii Kalt.

Erucastrum Polliclxii Schimp.

1. Excrecencias semiesphericas, resaltadas no collo da raiz. Ap. na pri-
mavera do t.° a.

S. Fiel (Coleopt.)—Ceutliorrhynclius [pleurostlgma Marsh.]
Cecidias das flores 2

2. Larvas em sociedade dentro das flores, que engrossam bastante e.

não chegam a abrir. Ap. na primavera e até no verão do i.° a.

S. Fiel (Dipt.)—Dagynenra raphanistri Kieff.

Flores abertas, mas com todos os verticillos de côr verde (chloran-
thia), e muito maiores do que no estado normal; pedúnculos flo-

(t) As descripçóes d'esta nova especie e do Aphis amygdalinus Schout. (vcja-se acima,
p. 3), serão publicadas no fascículo seguinte da Brotéria.
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raes também maiores, e eixo da inflorescencia bastante engrossado
(4 mm., quando o diâmetro d'esse eixo normal é 1,5 mm.).

Região de S. Fiel: margens da Ocresa [EriopliydeoJ
•—Eixo da inflorescencia, pedúnculos floraes e fructos (siliquas) cur-

vos. Pulgão verde e pulverulento.
Região de S. Fiel: margens da Ocresa Apliis brassicac L.

Eupatorium cauabinum L.

—Engrossamento fusiforme do caule e ramos, ás vezes unilateral e

sempre pouco resaltado. Met. na cec. Ap. em julho e ag. do i.° a.

Matta do Fundão, Covilhã; Gerez (perto das Thermas)
(Lepidopt.) Ptcroplioru» microdactylus Hb.

—Folhas muito crespas, e ás vezes arqueadas para baixo. Cecidia muito

rara.

Gerez (perto das Thermas) Apliideo

Eupliorbia L. (maleiteira, euphorbia)

—Folhas do gomrno terminal encrespadas e enroladas por fórma que
constituem uma cecidia comprida (Est. x, fig. 1 5), ás vezes cónica,
raro globosa. O comprimento póde chegar a 00-40 mm. e a gros-
sura a 6 mm. As folhas da cecidia muitas vezes são amarelladas e

não raro com laivos vermelhos. As larvas, de côr alaranjada muito

clara ( l ), vivem em sociedade entre as folhas. Met. em terra. Ap.
em outubro do i.° a.

Na E. amygdaloides L. Arredores de Braga (Bom Jesus, Nine);
Matta do Fundão (E)ípt.) Perrisia subpatula Bremi

—Flor ou flores de um verticillo transformadas numa cecidia, que, á

primeira vista, parece um fructo ou capsula (Est. ix, fig. 5,6, 7,

8, e i3. Capsula normal na fig. 20). Tem fórma ovoide alongada,
ou imita um cone e até um fuso, com elevações e sulcos longitu-
dinaes á superfície, e termina superiormente por um como ma-

rnillo comprido ou bico. E glabra e de còr brunea ou avermelhada.

Dimensões variaveis, podendo o comprimento chegar a 12 mm.

e a grossura a 4 mm. A parede é delgada e membranosa. Na cavi-

dade larval, que é grande, vivem as larvas vermelhas em sociedade

no meio de algumas peças floraes (ás vezes não muito modifica-

das). Met. em terra. Ap. em abril do 2.0 a.

( *) As larvas da P. subpatula costumam ser brancas. Náo ha porém duvida que os exem-

plares portuguezes pertencem a esta especie, pois os caracteres da larva (afóra a côr), pupa e

imago concordam com os da Perrisia subpatula.
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Na E. nicaeensis All.—Arredores de Setúbal (A. Luisier !)

(Dipt.) Dasyneura capsnlae Kieff.

—Engrossamento fusiforme da parte superior de um ramo. Um córte

vertical mostra varias cavidades larvaes, compridas e estreitas,
situadas logo por baixo da casca. Comprimento da cecidia 25 mm.,

grossura 5 mm., quando o diâmetro do ramo normal é 4 mm. O

gommo, que fica por cima da cecidia, murcha.

Na Euphorbia (amygdaloid.es). Gerez (perto das Thermas)
[Cecydomyia]

Festuca ovina L.

—Engrossamento do colmo, unilateral e situado pouco acima da terra.

Comprimento 7 mm., grossura 2 mm., quando o diâmetro do colmo

normal é 0,8 mm.

Em vários logares da serra da Estrella

(Chnlcid.) Isosouia atlpressum Walk.

Ficus oarica L. (figueira)

—Cecidias muito pequenas (1 mm. de comprimento) (Est. ix, fig. tol,
ellipticas, brancas ou levemente amarelladas, e glabras. Desenvol-

vem-se dentro dos figos e são constituídas por uma transforma-

ção do ovário das flores, rodeadas pelo perigonio de longas
sepalas. Nunca as vi nas flores masculinas (Est. ix, fig. 10 a).
Na direcção do eixo maior ha em toda a peripheria uma linha

mais escura, como a indicar que a cecidia é formada de duas

partes soldadas pelas bordas. A parede é membranosa e muito

fina. No interior ha uma cavidade, onde se cria e metamorpho-
seia o cecidozoide, o qual sae no fim da primavera e principio
do verão do i.° a. Os figos que contêm as cecidias chamam-se

figos de toque e servem para a caprificação. Criam-se nas figuei-
ras bravas (F. carica a. silvestris Wk.). Mas as cecidias podem
também formar-se nos figos das figueiras cultivadas.

Comraum em todo o Algarve. (Chalcid.) lilastopliaga grossuram L.

Foeuieuluin oflicinale All. (funcho)

Engrossamento espherico e monolocular do raminho no ponto
d'onde partem os raios das umbellulas. Parede delgada. Diâme-
tro 3 mm. Met. em terra.

Setúbal (A. Luisier !) (Dipt.) —Lasioptera earopliila Fr. Low

—Fructos engrossados. Met. na terra. Não obtive a imago.
Arredores de Setúbal, Alemquer (quinta de Panças) (J. Guimarães ! ).

(Dipt;)— Schizouiyia pimpinellae Fr. Low
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Fraxinus angustifolia Vahl. (freixo)

|. Transformação das dores e fructos em producções muito duras, que

imitam muitas vezes uma couve-flor. Veem-se de longe na ar-

vore, quando despida de folhas.

Região de S. Fiel: Alpedrinha e Castello novo (á beira da estrada)
Eriophyes frnxini Nal.

Cecidias das folhas 2

2. Cecidias do parenchyma, monoloculares, formando pequenas eleva-

ções na pagina inferior dos foliolos novos.

Muito rara.—S. Fiel Tentliredineo

Cecidias não situadas no parenchyma 3

3. Elevações mais ou menos cónicas (altura até 3 mm. ou pouco mais,

grossura, na base, até i,5 mm.), espalhadas pelo limbo (Est. xiii,

fig. 29), onde são ás vezes em tanta abundancia que deformam a

folha. Numa das paginas do limbo emergem com a fórma de sa-

liência arredondada e na outra erguem-se conicamente, tendo ás

vezes o vertice um tanto bifido. Não raro elevam-se em ambas as

faces em fórma de cone, o que provavelmente ha-de ser devido a

cecidias duplas. No interior ha uma cavidade.

Porto (Alfena) (G. Sampaio !) Eriophyes fraxinicola Nal.

Cecidias formadas por uma dobra ou enrolamento do limbo -1

4. Foliolos novos dobrados ao longo da nervura média para a pagina
superior em fórma de folliculo ou de cartuxinho, com hypertro-
phia do limbo. Na cavidade assim formada vivem as larvas bran-

cas em sociedade. Met. em terra. Depois de saídas as larvas, os

foliolos abrem e mal se reconhecem as cecidias. Ap. em abril e

maio do I.° a.

S. Fiel, Sobral do Campo, Setúbal. (Dipt.)— Perrisia ncropliila Winn

—As duas metades do limbo, ou só a margem, arqueadas longitudi-
nalmente para baixo, de fórma que o limbo íica muitas vezes imi-

tando um bote. Não raro o limbo dos foliolos é crespo, com co-

vinhas e nodoas amarellas. Os pulgões vivem na pagina inferior;
são ageis, amarellados e espalmados.

Castello Novo; Alemtejo: Villa Fernando (Fausto d'oliveira !);
Alemquer (Panças) (Psyllideo)— Psyllupsis fraxiui L-

Fuclisia albo-coccinea Hort. (brincos de princeja)

—Folhas novas arqueadas para a pagina inferior, onde vive o cecido-
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zoide. Quando o pulgão está sobre o pedunculo da flor, este do-

bra-se em forma de gancho.
S. Fiel Aphls sp.

Fumaria, mural is Sond. (herva molleirinha)

—Raminhos novos e peciolos dos toliolos dobrados; inflorescencias

com os entre-nós mais curtos do que no estado normal; folio los

arqueados para a pagina inferior.

S. Fiel Aphig papareris Fabr.

Gfalium L.

Cecidias das flores 5

—Cecidias das inflorescencias 8

—Cecidias dos gommos tí

—Cecidias das folhas 1

—Cecidias do caule e ramos 2

2. Engrossamento esponjoso do caule, de côr branca ou amarellada,
situado a certa distancia do topo do caule e ramos (em Portugal
nunca vi a cecidia na intlorescencia), abrigando varias larvas verme-

lhas que se metamorphoseiam na terra. A cecidia encontra-se desde

outubro até á primavera. As imagos da cecidia colhida em outubro

começam a apparecer desde fevereiro do 2.° a.

No G. erectum Huds. —S. Fiel e Castello Novo. No G. saccharatum

All.—Setúbal (Dipt.) — Perrisia galii H. Lõw

—Cecidia não esponjosa 3

3. Nós da parte superior do caule engrossados, ás vezes curvos, e

entre-nós correspondentes mais curtos do que de ordinário, fi-

cando tudo coberto de cotão mais basto do que no estado normal.

De ordinário acompanha estes engrossamentos a modificação dos

gommos abaixo descripta.
No G. Broterianum B. R.—Matta do Fundão. Eriophyes [galiobius Can.J
Cecidia não constituída por engrossamento do caule e ramos ....

4

4. Na extremidade do caule e raminhos os entre-nós diminuem em com-

primento, de modo que as folhas ficam conchegadas, menos pa-
tentes do que no estado normal, de côr verde-vermelho-escura,

constituindo assim uma cecidia mais ou menos globosa e não

muito manifesta. No G. parisiense L. y. decipiens Jord. Lousa.

(Psyllideo) Trioza galii Fórster

5. Botões floraes um tanto engrossados, ás vezes de côr tirante a roxo,
e sem chegarem a desabrochar.
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No G. erectum Huds. —S. Fiel, Sobral do Campo, Lousa, Castello

Novo. No Galium (Broterianum B. R.)—Gerez (perto das Ther-

mas) (Dipt.)—Schizomyia galiorum Kieff.

6. As folhas do penúltimo verticillo alargam-se, hypertrophiam-se um

pouco e envolvem o ultimo verticillo que está deformado (Est.
xiv, fig. 9) e abriga uma ou mais larvas, formando assim uma ce-

cidia mais ou menos globosa. As vezes parecem entrar na consti-

tuição da cecidia mais de dois verticillos proximos, cujos espaços
internodaes se encurtam muito.

No G. palustre, L., var. debile (Desv. pr. sp.). Ponte de Lima (G.
Sampaio!). No G. elodes Hoffgg. Lk.—Ponte de Lima. Não obtive

a imago (Dipt.) Perrisin liygrophila Mik

—As folhas do ultimo verticillo cobrem-se umas ás outras e consti-

tuem, com o gommo, uma producção espherica ou oval, sem larva

alguma. As vezes, tanto nos gommos axíllares como nos termi-

naes, estas folhas soldam-se por completo e formam uma cecidia

oval ou pyriforme, carnuda, verde e peluda. Não raro as folhas

dos verticillos, que estão proximos ao ultimo, também se enrolam

na margem para a parte superior e se cobrem de felpa branca,
bastante densa.

No G. Broterianum B. R.—Matta do Fundão

Eriopliyes [galiobius Can.J

1. Folhas arqueadas para baixo e, além d’isso, enroladas de diversos

modos em helice. Entre-nós com o comprimento normal. Pulgão
preto. —No G. aparine L.—Matta do Fundão

... Aphis [bicolor Koch]
Margem do limbo enrolada ou arqueada para cima ou para baixo.

Além d’isso as folhas são amarelladas, mais ou menos torcidas e

até crespas. Os entre-nós parece terem o comprimento normal.

No Galium (aparine L.). Pulgão preto. Perto do collegio do Barro

(Francisco Mello !) Aphis galii Kalt.

Limbo enrolado de ambos os lados para baixojou para cima até á

nervura média. Sobre isto todo o limbo (por esta forma quasi
linear) é crespo, e curvo ,de diversos modos, ás vezes com ten-

dência a enrolar-se em helice.
Comrnum no G. erectum Huds.— Ocresa, Castello Branco, Alpedri-

nha, matta do Fundão. No G. Broterianum B. R.—Ocresa

Eriophyes galii Karp.

8. Inflorescencia modificada numa (cecidia mais ou menos globosa,
verde e glabra, peio aborto dos pedúnculos floraes. As flores ficam
'erdes e não desabrocham. O eixo da inflorescencia também ás
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vezes engrossa, curva-se e fica rnais curto (Est. x, fig. 6 e 8 ; na

fig. 7 inflorescencia normal).
No G. rotundifolium L. Matta do Fundão e Gerez (perto de

Leonte) [Phyllocoptes antliobins Nal.]

Genista DC. (giesta)

1. Cecidias dos gomrnos 2

Cecidias dos gommos, folhas e raminhos novos 3

—Engrossamentos dos ramos ou dos espinhos 4

2. Gommo terminal formado de um conjuncto mais ou menos glo-
boso, ou um tanto oval, de folhas modificadas, muito mais largas
que as normaes, arqueadas ao longo da nervura média, imbrica--

das e glabras (Est. xiv, fig. 2). Larvas em sociedade com meta-

morphose na terra ( l ). Náo obtive a imago.
Na G. anglica L. —Ponte de Lima (G. Sampaio!)

(Dipt.)— Perrisia genisticola Fr. Lõw

Cecidias em tudo parecidas ás do Cytisus albus (n.° 7, p. 1 5), sendo

constituídas pela base dos gommos engrossada e carnuda, e pelas
ílores que não chegam a desabrochar e se deformam. Larvas ala-

ranjadas, com metamorphose em terra. Numa flor normal, o

ovário engrossado continha a larva. As vezes a cecidia está no ra-

minho, fóra do gommo.

Na G.falcata Brot.—Castello Novo. (Dipt.) Contarinia scoparii Rbs

J. Cecidias do tamanho de um grão de milho miudo, situadas ordina-

riamente na base de um espinho (Est. ii, fig. -3). São ovoides, car-

nudas (ao principio, que no tempo da maturação fazem-se lenho-

sas), de côr verde ou amarella, com um comprimento de 2-2,5 mm.

e grossura 1,7 mm. Cavidade larval pequena, em que se cria e

metamorphoseia uma larva còr de laranja. Ap. em abril do 2.0 a.

Na G. lusitanica L. (piorno amarello).—Cardunha (desde i.ooom.

até á Pyramide—l.224 m.) (Dipt.)-— Jaaetiella Martinsi Tav.

—Engrossamento dos ramos um tanto unilateral, fusiforme e pouco vi-

sível. Comprimento 5 mm. (e mais), grossura 3 mm. (quando o ra-

minho, em que está, tem de diâmetro 1 ,5 mm.)
Na G. triacanthos Brot.—Região de S. Fiel (Castellejo) .... [Diptero]

( * ) A cecidia da Perrisia genistamtorqucns Kieff. (até agora náo encontrada em Portugal)
é parecida com esta, mas a fórma é oval, as folhas enroladas na margem, e a metamorphose na

cecidia.
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Halimium Dun.

|. Engrossamento fusiforme e pouco resaltado dos ramos (Est. vhi,

fig. 2) Comprimento 4 mm., grossura 2,5-3 mm. (quando o dia-

metro do ramo normal é 2 mm.). Cavidade larval situada no eixo
do ramo.

No H. heterophyllum Spach.—Entre Setúbal e a serra de S. Luiz.

No H. occidentale W.—Estrella (perro do Sanatorio da Covilhã).

[Apion cyanescens Oyll.J
Cecidias dos gommos 2

2. Cecidias compostas de muitas folhas imbricadas .'1

—Cecidias formadas por duas folhas soldadas na margem 4

3. Gommos terminaes (ás vezes axillares) modificados (Est. i, fig. 16;
Est. xiii, fig. 7 e 20), globosos (diâmetro até 12 mm.), constituídos

por folhas imbricadas, verdes, mais curtas e mais largas do que
as normaes, sendo as interiores mais pequenas, de côr muito mais

clara, curvas e cobrindo-se umas ás outras por completo. Entre

ellas vivem as larvas (uma, duas, ou mais) de côr alaranjada. Met.

na terra. Ap. em julho do 2 0 a.

No H. occidentale Wk.—Em quasi toda a Estrella, Gerez, Sameiro,
Vianna do Castello (monte de S. Luzia)

(Dipt.) —Perrisia Herminii Tav.

4. Cecidias peludas e soldadas em toda ou em quasi toda a margem.. 5

Cecidias formadas por folhas glabras e não soldadas em toda a mar-

gem G

3. Cecidias, ordinariamente vermelhas, fusiformes, compostas de duas

folhas novas, arqueadas, soldadas em toda a margem, e termina-
das superiormente em bico (Est. xiii, fig. 2,4, 5, 6 e 22). Assim

limitam uma cavidade de paredes membranosas e côr vermelha.

Altura 6 mm.; grossura 2 mm. e mais. Os gommos, em que se dá

a transformação, são terminaes e axillares. Met. em terra. Ap. em

julho do 2.» a.

No H. occidentale Wk.—Estrella (acima e abaixo do Sanatorio da

Covilhã, Manteigas). No H. heterophyllum Spach.— Arredores de

Setúbal (Dipt.) Perrisia lialimii Tav.

6. Gomos axillares ou terminaes (Est. ii, fig. 10, 10' e io'') transformados

em cecidias constituídas por duas folhas arqueadas em fôrma de

calotta, glabras, verdes ou côr de rosa, que se soldam até dois

terços da altura
,

sendo d’ahi até ao vertice finamente cres-
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pas e ficando a margem de uma encostada á da outra. Altura

4 mm. (pode com tudo ser menor), grossura 2,8 mm. A fôrma é

muitas vezes um tanto oval, ou globosa. Na cavidade larval vive

uma ou duas larvas. Met. em terra. Ap. desde janeiro do 2." a. \

cecidia começa a ver-se em agosto e setembro.

No H. libauotis (L.) Lge. Commum. Arredores de Setúbal (J. An-

drieux !) (Dipt.)— Perrisia Audrieuxi Tav.

—Cecidias parecidas ás antecedentes. No H. umbellatum Spach, •>/.
verticillatum Wk. Gardunha (a í.ioo m., perto da Penha Alta)

[Perrisia Audrieuxi Tav.]

Hedera lielix L. (hera)

—Limbo um tanto crespo e com pequenas elevações na parte supe-
rior ( L ).

Muito rara. —Margem da Ocresa

(Coccideo) — [Aspidiotus hederae Sign.]
Limbo das folhas novas arqueado para baixo e com tendencia a se

enrolar em helice.

S. Fiel Aphis liederae Kalt.

Helichrysum stoecliaa DC. (perpetua das areias, capellas
de S. João)

Gommos terminaes engrossados, ovaes ou fusiformes (Est. i, fig. 21)
e cobertos pelas folhas. Cavidade larval grande, onde vive e se me-

tamorphoseia uma larva. Comprimento até 10 mm.; grossura

4,5 mm. Ap. desde março (em Setúbal) ou desde maio (S. Fiel).
Região de S. Fiel (faldas da Gardunha, N. Senhora da Orada, Cas-

tellejo); Rodam.; Setúbal (A. I.uisier!); S. Cruz

(Dipt.) Tephritis luauiinulae Frauenf.

Hiei*acium L.

Engrossamento mais ou menos unilateral do caule (Est. xi, fig. 5,
8 e 28), situado a bastante altura da terra (o m,i, pouco mais ou

menos), coberto de pêlos sedosos, bastos e compridos, mais ou me-

nos esphericos, muitas vezes com folhas normaes á superfície e

com um diâmetro (quando maior) de 17 mm. Interiormente a

(i) Esta especie, ainda náo determinada com segurança, não parece ser o Asterolecanium

Massolongianum Targ.—Toz.
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cecidia é formada pela medulla branca e muito hypertrophiada,
que encerra muitas cellulas larvaes, pequenas, ovaes e de paredes
delgadas (estas muitas vezes não parecem distinctas). Ap. em abril

do 2.0 a.

No H. boreale Fr. Matta do Fundão, Gerez

(Cynipide) Aulax liicraeii Bouché

Capítulos um tanto mais grossos do que no estado normal e sem

chegarem a desabrochar. Met. na cec. Ap. em julho do i.° a. e

abril do 2.0 a.

No H. sabaudum L.—Matta do Fundão

(Dipt.) Carpliotriclia pnpillata Fallén

Hyperieum L. (mil-furada, hypericão)

—As duas folhas ultimas de um raminho fazem-se semiesphericas, en-

costam-se pela margem, formando assim uma cecidia globosa, de

côr verde ou vermelha, onde vive e se metamorphoseia uma larva.

Ap. na primavera do i.° a.

No H. tomentosum L.— Arredores de Setúbal e de Torres Vedras.

Nos H. perforatum L. e pulchrum L. Matta do Fundão e S. Fiel.

(Dipt.)—Zcuxidiplosis Giartliaua Kieff.

Hypochajris L.

—Engrossamento do caule e ramos (Est. iv, fig. 2 e 14), de forma va-

riável, muitas vezes fusiforme. Tamanho capaz de bastantes varia-

ções, podendo o comprimento chegar a 40 mm. e a grossura a

10 mm., quando o diâmetro do ramo é 3 mm. O interior é formado

pela medulla branca e muito hypertrophiada, que contém varias

cellulas larvaes, com paredes amarellas. A cecidia apparece na

primavera e o cecidozoide sae em abril do 2. 0 a.

Na H. radicata L. Região de S. Fiel (faldas da Gardunha, margens
da Ocresa, Monte das Lameiras, perto de Manteigas); arredores
de Torres Vedras; Setúbal; Gerez; Vianna do Castello (Monte
de Santa Luzia).

Na H. glabra L.—S. Fiel, Foz do Douro, Coimbra (A. Moller!);
Porto (Areosa) (G. Sampaio !)
... (Cynipide)— Aulax bypochneridig Kieff.

Pequenos engrossamentos da nervura média, mais ou menos fusi-

formes, verdes ou de côr vermelha. O comprimento póde chegar
a 9 mm. e mais, e a grossura a 4 mm. Cavidade larval na direcção
do eixo.

Na H. radicata L. — Gerez (Cynipide) —Aulax [Andrei Kieff.]
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IIex aquifolium L. (azevinho)

Folhas novas arqueadas ou enroladas para baixo, perpendicularmente
á nervura média. O cecidozoide vive na pagina inferior do limbo.

Gerez (Leonte e Albergaria) Apliis ilicis Kalt.

Pustulas bruneas, pouco resaltadas, espalhadas pelo limbo, e só vi-

síveis na pagina inferior.

Gerez (Leonte e Albergaria) Eriopliydeo

Impatiens balsamiua L. (blandinas, melindres)

Limbo amarellado, com covinhas, e arqueado para a pagina supe-
rior, principalmente na margem.

Braga Apliis sp.

luula L.

Receptaculo dos capítulos endurecido, com varias cavidades larvaes

e sem prolongamentos na parte superior. Met. na cecidia. Ap. em

agosto e setembro i.° a.

Na I. crithmoides L.<—Praia de S. Cruz

(Dipt.)—Myopites Frauenfeldi Schin.

—Receptaculo mais duro do que no caso precedente, com varias ca-

vidades larvaes e coroado superiormente por umas pontas tam-

bém duras (Est. viu, fig. 9 e 1 3), que resultam da transformação
dos akenios. Met. na cec. Ap. na primavera do 2." a.

Na I. viscosa. Ait. —Alpedrinha ; Alemquer (Panças) (.1. Guimarães !);
Setúbal (A. Lusier !) (Dipt.)—Myopites Olivieri Kieff

Jnglans regia L. (nogueira)

—Pequeníssimas saliências, visíveis em ambas as paginas do limbo (com
a forma quasi espherica na superior, cónica na inferior), tendo pe-

quenas papillas á superfície e uma cavidade no interior. Dava-se-

lhes antes o nome de Cephaloneon bifrons Bremi. Muitas vezes

o limbo está coberto d’estas cecidias.

Covilhã Eriopliyes tristriatus Nal.

—Elevação glabra, sulcada e bastante grande, na face superior do

limbo, com hypertrophia do mesmo limbo, a que corresponde uma

depressão bastante funda na pagina inferior, coberta de pêlos fili-

formes e brancos (bruneos depois da maturação). Chamava-se

antes Erineum juglandinum Pers.

Região de S. Fiel: margens da Ocresa, S. Fiel, Covilhã; Alemquer
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(Panças); Alemtejo: Villa Fernando (Fausto d’oliveira!); Coim-

bra (A. Moller!) Eriopliyes tristriatus, var. erinea Nal.

•Tuncuisi L. (junco)

—Parte superior do caule (Est. viu, fig. 14), ou a inflorescencia (e é o

mais ordinário) transformada num como ramalhete bastante grande
de folhas, em que só se desenvolvem as bainhas, mu.ta-s vezes aver-

melhadas. Entre as folhas, assim modificadas, vivem os cecidozoi-

des.

No J. supinus Moench. —Porto (G. Sampaio!). No J. lamprocarpus
Ehrh.—Matta do Fundão, margem da Ocresa, Praia de S. Cruz;
Mattosinhos (G. Sampaio!) (Psyilideo)—Lívia juncorum Latr

Jttniperus L. (pmbro,junipero)

Gommos terminaes modificados (Est. viu, fig. 23 e 24), constituindo

uma cecidia mais ou menos ovoide (terminada ordinariamente em

ponta comprida superiormente) e formada de dois verticillos de

escamas ou folhas modificadas. As tres de que se compõe o ver-

ticillo exterior são levemente carenadas, verdes e acuminadas,
têm pouco mais ou menos o comprimento das folhas que lhes ficam

próximas (isto é to-i5 mm.), são alargadas em fórma de oval

alongada nos dois terços inferiores (a largura varia entre 3 e

4,5 mm.), e ficam direitas e juxtapostas. As tres escamas do verti-

cillo interior são mais pequenas (o comprimento é metade ou

pouco menos do que têm as exteriores), fortemente carenadas,
acinzentadas e juxtapostas por fórma que constituem uma cavi-

dade, onde vive e se metamorphoseia a larva. Ap. em julho do

I,° a.

No J. oxycedrus L. (*). —Rodam ; arredores de Setúbal (Valerio Cor-

deiro!) (Dipt.)—Rliopaloinyia Yaleril Tav.

—Cecidias semelhantes ás precedentes (Est. viii, fig. 18 e 25), porém
mais pequenas. As escamas exteriores não têm de comprimento
mais de 7 mm. e de largo 2,5 mm. Não pude até agora obter a

imago.
No J. nana Wk.—Serra da Estrella

(Dipt ) Oligotrophus [Panteli Kiefí.J

(1 ) O sr. G. Sampaio encontrou na mesma planta, em Barca d’Alva, uma cecidia que mais

parece produzida pelo Oligotrophus juniperinus Latr., pois é mais curta do que as folhas nor-

maes, com as escamasexteriores não ou pouco acuminadas e com um ligeiro sulco longitudinal
em logar da carena. Seria preciso examinar a imago para se poder formar juizo seguro.
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Lnctuca viminea Lk.

Capitulo engrossado, de fórma um tanto ovoide alongada, e sem des-

abrochar. Nelle se cria e metamorphoseia a larva. As flores des-

apparecem, ficando só as escamas exteriores. Comprimento 7 mm.,

grossura 3 mm. Rara. Ap. em julho do i.° a.

Margens da Ocresa (perto de S. Fiel) . (Dipt.)—Acidia pulcliella Tav.

Lamium macula.tum L.

Cecidia formada pelas folhas encrespadas (Est. x, fig. 12), hypertro-
phiadas,"muitas vezes conchegadas e sempre dobradas ao longo
da nervura média para a pagina superior, onde cresce uma larva

branca. Não raro cada folha se dobra toda, independentemente
das outras. Met. na terra. Ap. em abril do 2.0 a.

Rara.—Matta do Fundão (Dipt.) Contarinla n. sp.?

Lascrpltium tapsiacforme Brot. cfr. Mar" ()tiu

Lathyrus L. (ervilhaca)

1. Cecidias das folhas 2

—Cecidias dos raminhos 5

2. Pustulas de côr verde-clara, muito pouco avultadas em ambas as

paginas da folha, e situadas junto da margem do limbo. Compri-
mento i,5 mm., largura 1 mm. Cavidadesinha larval sem pare-

des próprias.
No L. silvestris L.—Matta do Fundão [CecitloinjiaJ
Cecidias formadas por um arqueamento ou enrolamento dos foliolos 3

3. Agglomeração mais ou menos globosa de todos os foliolos de uma

folha. Cada foliolo hypertrophia-se um tanto e dobra-se em

fórma de vagem recurvada, ficando todos conchegados e limi-

tando a cavidade larval. Ap. em junho do i.° a.

No L. cicera L.-—Oledo e Soalheira

(Coleopt.) Apion alcyoneum Germ.

Cecidia formada por um só foliolo 4

1. Margem do limbo enrolada longitudinalmente em ambos os lados

■para cima, até á nervura média, de modo que fórma um rolo de

cada lado, quasi sem hypertrophia do foliolo, que se conserva

verde e molle. Larvas brancas, em sociedade.

No L. silvestris L.—Matta do Fundão Cecidouiyia
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—Margem do foliolo arqueada de ambos os lados até á nervura média

(Est. xiv, fig. 8), de sorte que de ordinário fôrma dois cylindros
pouco ou nada enrolados, hypertrophiando-se o limbo e ficando

ordinariamente mais curto e de côr brunete.

No L.palustris, 3. anguslicarpus Samp.—Arredores do Porto (Granja)
(G. Sampaio!) Cecidomyia

a. Engrossamento pouco saliente dos raminhos. Cavidade larval única

e situada no eixo do raminho. Met. na cec. Ap. em maio do i.° a.

No L. cicera C.—Região de S. Fiel: Oledo. O insecto foi também

já citado do Algarve e Alemtejo, e por isso também lá se deve

crear a cecidia (Coleopt.)—Apion gracilieolle Gyll.

Laurus uoliilis L. (loureiro)

Borda do limbo amarellada ou avermelhada, enrolada estreitamente

para a pagina inferior e bastante hypertrophiada.
S. Fiel; Alemtejo: Villa Fernando (Fausto d’oliveira !); arredores

de Coimbra (A. Moller !); perto de Palmella; matta do collegio
do Barro; entre o Butsaco e o Luso (A. Trotter), Braga, Gerez.

(Psyllideo)—Triozil alaeris Flor.

ILilium ispeciosum Thumb. (lirio dos Alpes)

—Limbo da folha encrespado, nalguns pontos de côr amarellada, e

ás vezes com a margem, dobrada num dos lados para a pagina
inferior.

Jardim de S. Fiel Apliidco

Liuaria Tourn.

1. Capsulas pouco deformadas. Met. na mesma capsula. Ap. em fins

de junho e em julho do i.° a.

Na L. Tournefortii Lge., B. glabrescens Lge. —S. Fiel

(Coleopt.) Gymnetron antirrhiui Payk
—Cecidias do caule 2

Cecidias das raizes 3

2. Engrossamento fusiforme e muito pouco visível do caule e ramos.

Cavidade larval (onde se faz a metarmophose) situada no eixo.

Ap. em julho do i.° a.

Na L. Touruefortii, \i. glabrescens Lge. —S. Fiel. Na L. triornilho-

phora Willd. (Nesta especie as cecidias vêem-se melhor, pois a

grossura pôde chegar a 2,3 mm., quando o diâmetro do caule é

i mm.). Matta do Fundão... (Coleopt.)—Meciuus dursalis Aubé

33J. S. TAVARES: SYNOPSE DAS ZOOCECIDIAS PORTUGUEZAS



3. Cecidias situadas ordinariamente no collo da raiz 4

—Cecidias não situadas no collo 5

J. Cecidias carnudas, branco-amarelladas, mais ou menos semiesphe-
cas, uniloculares, de tamanho variavel (de ordinário mais peque-

nas do que um grão de milho); ás vezes soldadas a duas e tres.

Ap. em fins de maio e em junho do i.° a.

Commum. Na L. Tournefortii Lge., (5. glabrescens Lge. S. Fiel ..
(Coleopt.) Gyinnetron linnriae Panz.

5. Cecidias carnudas (Est. viii, fig. 26), amarellas, uniloculares, ordi-

nariamente unilateraes, do tamanho de um grão de milho, quasi
esplwricas e espalhadas pelas raives. Met. na cec. Ap. em julho
do I,° a.

Na L. triornithopliora Willd. Matta do Fundão

(Coleopt.)—Meeimis dorsalis Aubé

Liuu 111 angustifolium B. R.

Gommo terminal modificado numacecidia mais ou menos oval (Est. i,
fig. 14) e composta de escamas largas, um tanto lanceoladas, acumi-

nadas e imbricadas, em cujo interior se vê a cavidade onde vive

e se metamorphoseia a larva. Comprimento até 8 mm., grossura
4 mm. Ap. no fim de junho do I.° a.

Perto do Porto (Granja e Esmoriz) (G. Sampaio !)
(Dipt.) Perrisia Sampaiiia Tav.

Lolium pereune L. (raigraq, a\evém)

Engrossamento unilateral e fusiforme, situado na base do colmo.

Arredores de Setúbal (A. Luisier !) (Chalcid.) —Isosouia sp.

Louioera L. (madre-silva)

1. Flores verdes, quasi atrophiadas (o comprimento da corolla não ex-

cede 5-8 mm.), mas com a forma normal e abertas. Os pulgões,
de côr verde-escura, vivem entre as flores e nas folhas próximas.

Na L. periclymenum L.—Vianna do Castello (margem direita do rio

Lima) (Aphideo) Sipliocuryne xylostei Schrk.
—Cecidias das folhas 2

2. Cecidias muito pequenas, mal visíveis (comprimento 1 mm., largura
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0,5 mm.), mais ou menos fusiformes, formadas pelo tecido das

nervuras e só avultadas na pagina inferior do limbo (*).
Na L. brachypoia DC. Gerez (perto das Thermas)... [Cecidumyia]

—Cecidia não formada pelo engrossamento das nervuras 3

3. Margem enrolada laxamente, ou arqueada para cima, muito pouco

hypertrophiada, limbo crespo e com covinhas na pagina superior,
onde vivem as larvas brancas em sociedade. Met. em terra.

Na L. periclymenum L. —S. Fiel e Covilhã

(Dipt.)—l'errisiíi periclymeui Rbs.

—Cecidias cujos cecidozoides são pulgões 4

3. Limbo da folha arqueado para cima, parallelamente á nervura mé-

dia, de sorte que fica todo ou quasi todo encovado e, não raro, um

tanto crespo e mosqueado de amarello. Pulgão aptero, de côr

verde, não lanuginoso, e com a cauda de comprimento egital ou

quasi egual aos corniculos.
Na L. periclymenum L. —S. Fiel, Vianna do Castello, Gerez

(Aphideo) Siphucoryne xylostei Schrk.

Cecidia parecida á precedente (ás vezes com a margem enro-

lada para baixo). Pulgão aptero verde, não lanuginoso, com a

cauda muito pequena, sempre visivelmente mais curta do que os

corniculos. Uma grande parte das pernas, da cabeça e das antennas,

é de côr preta.
Na L.periclymenum L.—Perto do collegio do Barro (TorresVedras)

(F. Mello !) (Aphideo)— Siphocoryne loniccrne Sieb.

Lotus L.

1. Flores bastante engrossadas, principalmente na base, um tanto de-

formadas, de côr amarella normal, e sem chegarem a desabrochar.

Met. em terra. Ainda não obtive a imago.
Nos L. uliginosus Schk. e corniculatus L. Região de S. Fiel: Cas-

tello Novo, Alpedrinha, Covilhã, Estrella; Gerez

(Dipt.)— Coutnriuia loti De Geer

—Cecidias das folhas e dos ramos 2

2. Folhas novas dobradas a cobrir o gommo e a abrigar as larvas,

que se metamorphoseiam em terra. A cecidia é toda verde e en-

contra-se principalmente no outono. Ap. em março do 2.0 a.

( *) No interior náo lhes notei cavidade nenhuma, talvez por não terem chegado ainda á

maturação. Com tudo parecem-me cecidias.
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Nos mesmos Lotus que a especie precedente.—Castello Novo e S. Fiel;
Gerez (Dipt.)— Perrisia loticola Rbs.

—Foliolos arqueados ou enrolados para cima, com refegos e covinhas,
de ordinário um tanto atrophiados, com tufos de pêlos brancos ou

côr de rosa, situados indifferentemente em qualquer parte do

limbo. As vezes a cecidia é de côr verde-amarellada, ou côr de

rosa. Frequentemente a parte enrolada do foliolo está hypertro-
phiada.

Rara. No L. corniculatiis L.—Gerez (acima das Thermas, á beira da

estrada) Eriophyes euaspis Nal.

Engrossamento tusiforme e pouco visivel nos ramos novos. O com-

primento anda por uns 10 a 20 mm. e a grossura é 2 mm., quando
o diâmetro do ramo é 1 mm.

Nos L. uliginosus e corniculatus. —S. Fiel, margens da Ocresa, Co-

vilhã. No L. creticus L. Praia de S. Cruz ... (Dipt.) Agromyzina

Lyciutn europseum L. (cambroeira, espinheiro alvar)

—Pustulas das folhas (raro das flores ou raminhos novos), solitárias ou

soldadas, ao principio vermelho-esverdeadas, depois branco-viola-

ceas (').
Almada (A. Trotter) Eriophyes eucricotes Nal.

LysiiniKtliia vulgaris L. (numulária)

Extremidade dos ramos e caule deformados, com os entre-nós mais

curtos do que no estado normal, flores atrophiadas, e folhas aver-

melhadas e enroladas na margem.
Rara ( 2). —Matta do Fundão Eriophyes laticinctus Nal.

Lytlirum L.

i. Gommos floriferos ou ordinários (commummente axillares) trans-

formados em cecidias duras, um tanto cónicas (Est. ix, fig. 2)
uniloculares, ás vezes coroadas pelos restos das folhas ou das flo-

res que entraram na sua formação. Comprimento 7 mm.; gros-
sura 3 mm. Met. na cec. Ap. em maio e junho do i.° a.

No L. salicaria L. (salgueirinha)—Matta do Fundão, Setúbal (Lui-
sier !), Granja (G. Sampaio !)... (Dipt.) Perrisia salicariae Kieff.

( *) Não tenho esta cecidia, nem avi ainda em Portugal. A descripção é tomada do sr.

Trotter (Teria comunicaiione intorno alie Galle del Portogallo, Boi. Soc. Brot., vol. xviii,

1901, p. 154).
( *) Não encontrei esta cecidia senão uma vez. Não sei como, perdi os exemplares então

colhidos e assim a descripção bem pode ser que não fique de todo exacta.

36 BROTÉRIA



Cecidias do caule e ramos, constituídas por engrossamentos mais

ou menos unilateraes e fusiformes, de tamanho variavel, tendo no

interior uma cavidade, onde se faz a metamorphose da larva .... 2

2. Paredes da cecidia geralmente grossas (quasi i mm.). Ap. em julho
—setembro do i.° a.

No L. hyssopifolia L. Praia de S. Cruz; Esmoriz e Espinho (G.
Sampaio !) (Coleopt.) Nanopliyes heniispliitcricus Oliv-

—Paredes ordinariamente mais delgadas. Ap. em julho do i.° a.

No L. acutangulum Lag.—Rasca (perto da Arrabida) (A. Luisier !)

(Coleopt.) Nanophyes [globiformls Kiesw.J

Malva, sp.

Folhas muito crespas e dobradas para a pagina inferior, em fórma de

guarda-sol. Pulgão aptero verde, com a cauda mais comprida do

que os corniculos, ou pelo menos de egual comprimento. O pul-
gão alado tem o abdómen verde.

Algarve: Portimão (sitio da Rocha) Apliis uiftlvno Koch

Margotia gummifera Lge.

Engrossamentos mais ou menos esphericos das umbellas (Est. i,
fig. 17) (ordinariamente nos pontos onde nascem os eixos, vendo-se

ainda ás vezes á superfície estes eixos, ou os restos d’elles). Dia-

metro muito variavel, podendo chegar a 22 mm. O interior é

formado pela medulla muito hypertrophiada e contendo varias

cavidades larvaes. A cecidia a principio é viscosa. Met. na cec. Ap.
em junho do 2.0 a. Os cecidozoides são muito maiores do que os

que se criam na cenoira, funcho e outras umbelliferas.

Coimbra (A. Moller), perto da praia de S. Cruz, Setúbal (A. Luisier !)

(Dipt.) —Lnsioptera caropliila Fr. LBw

Mentfaa rotundifolia L.

Folhas novas com o limbo arqueado para a pagina inferior, onde vive

o pulgão.
Região de S. Fiel: Castello Novo e margem da Ocresa

Aphis [capsellae Kalt.]

Mercurinlis tinuua L. (urtiga morta, mercurial)

Folhas novas arqueadas para baixo, e extremidade dos raminhos no-

vos enrolada.
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S. Fiel, Braga e Vianna do Castello Apbis sp.

—Engrossamentos do caule e ramos, pouco resaltados e, por isso

mesmo, muito pouco visiveis. Ap. na primavera do i.° a.

S. Fiel e margens da Ocresa

(Coleopt.)—Apiun Gerinari Waltl (=A. semivittatum Gyll.)

Mirabilis dichotomn L. (boas-noites)

Limbo arqueado para baixo, perpendicularmente á nervura média,
muito crespo e com tendencia a se enrolar em helice. O pulgão
é preto e vive na pagina inferior.

Jardim de S. Fiél Aphideo

Nerlnra olcnndcr L. (cevadilha, loendro, louro-cerejo)

Margem das folhas novas enrolada para a pagina inferior.

Quinta do collegio do Barro (Francisco Mello !) Aphideo

Oiiouík hispanica L. fil. (joina dos mattos)

Cecidia situada na extremidade de um raminho (Est. vit, fig. 8) e co-

roada por duas folhas. Tem a fórma de lente alongada e bi-

convexa, e é constituída por duas bracteas que se soldam pelas
bordas (deixando de cada lado uma como quilha) e limitam uma

cavidade fechada. Comprimento 6 mm., grossura t,5 mm., lar-

gura 2,3 mm. É peluda, verde e com arestas longitudinaes. Met.

na cecidia. Não obtive a imago.
Arredores de Setúbal (Dipt.)—Aspliondylia ononidis Fr. Low

Origiinum virens Hoffg. Lk. e O. vulgare L. (orégão)

Folhas novas crespas e arqueadas para a pagina inferior.

No O. vulgare. —Região de S. Fiel (Torre, Sobral, Oledo, Castellejo)
Apbis origanl Pass.

Inflorescencia deformada, coberta de cotão branco, muito abundante.
Flores pouco desenvolvidas e sem chegarem a desabrochar.

No O. vulgare. Perto do collegio do Barro.. Eriophyes orignni Nal.
Goramos axillares transformados em cecidias verdes (Est. i, fig. 8),

mais ou menos ovaes e compostas de folhas imbricadas e com a

margem e face superior cobertas de longos pêlos brancos. Com-

primento i 5 mm.; grossura io mm. e mais. As larvas vermelhas

vivem em sociedade na pagina superior das folhas (sem cecidia

interna) e ahi mesmo se metamorphoseiam num casulo branco.

Ap. desde fevereiro a outubro do i.° a. Quando o cecidozoide sae,
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os gommos começam a desenvolver-se, crescendo os ramos e

ficando patentes as folhas da cecidia.

No O. virens. —Setúbal (Dipt.)— Oligotroplms origani Tav.

Oxalis eornieulata L.

Folhas amarellas, crespas, dobradas e como amarrotadas. Suburbios

de Braga (alto da Morreira) Eriophycs oxalidis Trotter

Papaver L. (papoila)

—As capsulas engrossam mais que o ordinário (Est. xi, fig. 26) e o

seu interior é occupado por uma substancia amarellada que con-

tém as camaras larvaes e em que não se distinguem os septos
médios (Est. xi, fig. 6 e 7). Não obtive o cecidozoide.

No P. rhoeas L. Setúbal (A. Luisier !). No P. dubium L.—Estrella

(encosta de Manteigas) (Cynipide)—Anlax papareria Perr.

Pérsica vnlgaris Mii.l. (pecegueiro)

—Folhas da extremidade dos ramos muito crespas, não raro hyper-
trophiadas, com refegos, enroladas e arqueadas, e ás vezes de côr

tirante a vermelho.

Muito commum.—Toda a região de S. Fiel, Torres Vedras, S. Cruz,
Setúbal, Coimbra, Braga, Gerez, Vianna do Castello

Apliis persicae Fonsc.

Petrosclianm sativum Hffm. (salsa)

—Limbo arqueado para baixo e com covinhas na pagina superior, onde

(mais do que na inferior) vive solitariamente o pulgão de côr
verde. O limbo também de ordinário está mosqueado de laivos

amarellados.

No jardim do collegio de S. Fiel

(Aphideo) Siphocoryne faenicnll Pass.

saxatile Cass.

Apice de um ramo transformado numa cecidia fusiforme (Est. 11, fig.
16 e 16'), unilocular, coberta de cotão branco. Cavidade larval

grande e de paredes delgadas. Comprimento até 7 mm
, grossura

até 4-5 mm. Met. na cec. Ap. na primavera e verão do 2.0 a.

Setúbal (A. Luisier !); Algarve: Portimão

(Dipt.)—Trypeta luisieri Tav
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Fliaseolus L. (feijoeiro)

Folhas novas crespas, arqueadas e muitas vezes amarelladas, sendo

os gommos também atacados.

Região de S. Fiel, Gerez, Alemtejo: Villa Fernando (Fausto d'oli-

veira !) Apliis sp.

JPhillyrea. Tourn. (adernoj

Pustulas discoides, pouco resaltadas em ambas as faces do limbo,
de côr branca ou amarella, ás vezes rodeadas de um espaço ne-

gro. Comprimento até S mm., largura até 5 mm. Met. na cec. Ap.
em julho e agosto do i.° a.

Na Ph. media L —Perto do Sobral do Campo; Arrabida (A. Mol-

ler); Oliveira do Bairro (G. Sampaio !). Na Ph. latifolia L. —Matta

do collegio do Barro; Cintra (A. Trotter); Vallongo (A. Nobre !).
Na Ph. ilicifolia. Bussaco (A. Trotter). Na Ph. angustifolia L.

Região de S. Fiel (Sobral, Castellejo); perto de Setúbal. Nesta

ultima especie as cecidias são mais pequenas

(Dipt.)—Branerlella phillyreae Fr. Lbw

Engrossamentos globosos ou um tanto fusiformes, bastante visíveis

e situadas nos nós dos raminhos. Comprimento 5 mm., grossura

3 mm., quando o diâmetro do raminho normal é i mm. Cavidade

larval situada na medulla. Met. na cec. Ap. em abril e maio.

Na Ph. media L.— Arrabida. Na Ph. latifolia L. Matta do collegio
do Barro.

Parasita: Torymus glechomae Forst

(Dipt.) Perrisla rufescens de Stef.

Physosperinum Koch

Fructos engrossados.—Matta do Fundão

(Dipt.) [Schizomyia piuipinellae F. Lbw]

Pioris Sprengeriaua Poir.

Pequenos engrossamentos fusiformes do caule. Comprimento 3 mm.,

grossura 3,5 mm., quando o diâmetro do caule é 3 mm.

Região de S. Fiel: Lousa (Cynipide) Aulax sp.

Pimpinclla villosa Schousb.

Engrossamento mais ou menos fusiforme dos ramos (Est. i, fig. 2 e

2"'), poucas vezes do caule ou dos raios da umbella (Est. i, fig.
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2'), com um comprimento de 5-8 mm. e grossura de 3-5 mm.,

quando o diâmetro do ramo normal é i mm. As vezes soldam-se

varias cecidias, ficando deformadas e não raro separadas por um

como gargalo. Superfície exterior verde, sulcada longitudinal-
- mente; paredes bastante grossas (i-1 ,5 mm.), não lenhosas; cavi-

dade larval unica e situada no eixo da cecidia. Met. na cec. Ap.
na i.* quinzena de julho do i.° a., saindo a imago por um orifício

que a larva deixou coberto só pela epiderme.
Castello Branco, Lousa, Setúbal, Coimbra (A. Moller), Mirandella

(G. Sampaio !) (IDipt.) Contariuia pimpinellae Tav.

Pi-stucia lentiscus L. (aroeira, lentisco) e P. toi-elßiiit

L. (cornalheira)

1. Cecidia formada á custa da nervura média ou por todas as partes
do foliolo 2

—Cecidia formada pelo limbo do foliolo, não entrando a nervura mé-

dia na sua constituição 3

2. Nervura média hypertrophiada, ordinariamente na base do foliolo

ou perto d’ella (Est. viii, fig. 4), de côr verde ou avermelhada, e

formando na pagina inferior uma cecidia vesicular, de dimensões

variaveis (até 18 mm. de diâmetro).
Na P. terebinthus. —Rodam; Barca d’Alva (G. Sampaio !)

(Aphideo)—Tetranenra utricularia Pass.

Foliolo todo transformado numa cecidia comprida (até 20 mm.),
mais ou menos curva e até enrolada em helice e em fórrna de

chifre (d’ahi veiu á planta o nome de cornalheira), ao principio
avermelhada, depois negra, glabra, rugosa, de paredes delgadas e

ocas interiormente.

Na P. terebinthus. Traz-os-Montes (P. Coutinho); Barca d’Alva

(G. Sampaio !); Tua (A. Nobre !)

(Aphideo) Tetranenra cornicularia Pass.

3. Margem do limbo estreitamente enrolada para a pagina superior
(Est. viii, fig. 21, 21 a, 21 b). Na P. lentiscus. —Rodam; Matta do

collegio do Barro, Torres Vedras, Montes de S. Cruz; Algarve:
Portimão, Lagoa Eriopliyes Stefanii Nal.

Limbo não enrolado, mas simplesmente dobrado 4

í. Cecidia formada por metade
, ou quasi metade do limbo (Est. viii,

fig. 20), pouco mais comprida do que larga, muito raras vezes em

fórma de meia lua; constituindo uma vasta cavidade, cujas pare-
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des, carnudas e de côr verde-amarellada, ou verde-avermelhada,
se estão quasi tocando em toda a extensão.

Na P. leiitiscus. Commum. Rodam, arredores de Coimbra (A.Mol-
ler), Torres Vedras, S. Cruz, Setúbal, Arrabida, Algarve: Caídas

de Monchique (Bentes Castello Branco !), Portimão, Lagoa (Se-
bastião Pinto !) (Aphideo) Aplaudira Lentisci Pass.

Cecidias bastante mais compridas do que largas e em cuja formação
não chega a entrar metade do limbo 5

ii. Cecidias em forma de meia lua (Est. xii, fig. 3), muitas vezes ondu-

ladas (Est. vhi, fig. io e 29), e de côr verde

Na P. terebinthus. Rodam; Barca d'Alva (G. Sampaio! e A. No-

bre!). Deve também crescer em Traz-os-Montes, com a T. utri-

cularia (Aphideo)— Tetraneura semilmiaria Pass.

Cecidias fusiformes, de comprimento variavel (de 5 mm. a 20 mm.),
formadas pela borda do limbo que se hypertrophia e dobra para
cima, ficando' mais avultadas na face inferior e com o eixo quasi
parallelo á nervura média do foliolo.

Na P. terebinthus. Barca d’Alva (G. Sampaio !)
(Aphideo) Tetraneura fullicnlaria Pass.

Flantngo coronopu» L. (tanchagem)

Engrossamento fusiforme do eixo da inflorescencia que se dobra

ás vezes acima da cecidia. Met. na cavidade larval situada no eixo

e bastante grande. Ap. em junho do i.° a

(Coleopt.) Meciuus collaris Germ

PolyKonum L. (corrióla, persicaria, etc.J

—Limbo arqueado para a pagina inferior, onde se criam os pulgões de

côr negra. As vezes o limbo tem ainda tendencia a se enrolar em

helice.

No P. convolvulus L. (corrióla).—Jardim de S. Fiel e Braga. Apliis sp.

Margem das folhas novas estreitamente enrolada para baixo até á

nervura média, e, alem d’isso, limbo um tanto crespo e com pe-
queníssimos laivos amarellos.

No P. persicaria L., ,6. elatum Gr. G. (persicaria, herva pece-
gueira). Gerez (perto das Thermas) e Castello Novo

(Aphideo) Pliurutlou gnleopsidis Kalt. (')

( *) iim ambas as localidades foi também encontrada na cecidia uma especie de Psyllideo,
que talvez seja quem produz a cecidia.
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Polyst i<‘hiim íi 1 ix-111:i8 Rth. (feto macho)

—Extremidade daí ramificações das frondes (Est. x, fig. 17) enrolada em

helice ou em espiral para cima. Alem d’isso, as pinnulas curvam-se

para baixo, de forma que duas oppostas ficam quasi parallelas.
Matta do Fundão [Eriopliydeo]

Populus uig-ra L. (choupo) e P. L. (faia)

). Cecidias dos gommos ou dos ramos 2

Cecidias das folhas õ

2. Cecidias contendo no interior uma grande cavidade e não parecidas
a uma couve-flor 4

Cecidias com o aspecto de couve-flor e sem grande cavidade no in-

terior 3

3. Cecidia mais ou menos globosa, com o aspecto da inflorescencia

de uma couve-flor (Est. xiv, fig. 1 3), muito peluda, e avermelhada

ou esverdeada, de tamanho variavel (desde o de uma cereja até

ao de um marmelo), e constituída á custa de um gommo, prova-
velmente adventício, num raminho onde já não ha folhas, ou

mesmo num ramo grosso.

Na P. nigra L.—Barça d’Alva (G. Sampaio !); Tras-os-Montes (A.
Nobre !) Eriupltyes pupiill Nal.

Cecidia como a precedente, porém mais peluda e esbranquiçada
(Est. xii, fig. 20), podendo também ser verde ou avermelhada.

Na P. alba L.— Barca d’Alva (G. Sampaio 1 e A. Nobre 1)
(Eriophydeo)—rkyllocoptes reticnlatus Nal.

4. Gommo transformado numa cecidia vesicular grande, com muitos

prolongamentos irregulares á superfície (Est. vii, fig. 1), de côr

mais ou menos brunea.

Na P. nigra L. Rara. Região de S. Fiel: Ocresa (Franco Frazão !);
arredores de Setúbal (Almelão); Rodam

(Aphideo) Pcmphigus vcsicarlus Pass.

Cecidia da parte lenhosa dos ramos (d’onde sae atravez da casca),
mais ou menos arredondada, grande, vesicular, lenhosa, brunea

ou acinzentada, com a superfície grosseiramente rugosa e com uma

abertura pequena em fórma de fenda (Est. vii, fig. fi). O tamanho
é variavel e póde chegar ao de uma noz.

Na P. nigra L. Região de S. Fiel: Alpedrinha, Lousa e Oledo ;

Luso (A. Trotter;; Alemtejo: Villa Fernando (Fausto d’oliveira !);
Vianna do Castello; Barca d’Alva (G. Sampaio !)

(Aphideo) Peuipliigus bursarius L.
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5. Cecidias do peciolo 6

—Cecidias do limbo 8

(J. Peciolo engrossado, alargado e enrolado em helice (Est. vii, fig. 4)

(com as voltas próximas). Os pulgões alados apparecem naprima-
vera.

Na P. nigra.—Alemtejo: Villa Fernando (Fausto d’oliveira !); ar-

redores de Setúbal; Rodam; Região de S. Fiel (Capinha, Alpedri-
nha, Oledo, Castellejo).. (Aphideo) Pempliigiis protospirae Pass.

Peciolo não enrolado em helice 7

7. Parte superior do peciolo (já na base da folha, no lado da pagina su-

perior) transformada numa cecidia grande, arredondada (Est. vii,

fig. 7), avermelhada ou amarellada, com uma fenda pequena e bi-

labiàda.

Na P. nigra. Arredores de Setúbal (quinta do Almelão), Rodam,
Região de S. Fiel (Oledo, Castellejo); Alemtejo: Villa Fernando

(Fausto de Oliveira !); Barca d’Alva (G. Sampaio !)
(Aphideo) I’emphigus populi Courch.

Cecidia comprida, um tanto ovoide, inserida lateralmente no peciolo
(Est. vii, fig. 11) ede côr brunea ou avermelhada.

Na P. nigra.— Nos mesmos logares que a precedente e Coimbra

(A. Moller !) (Aphideo)—Pempliigus bursarius L.

8. Cecidias formadas á custa da nervura média 9

Cecidias do limbo (não entrando ordinariamente nellas a nervura

média) 10

9. Cecidia bastante comprida (Est. vii, fig. 22), estreita (ás vezes arre-

dondada), collocada parallelamente á nervura média, de côr verde-

amarellada, ás vezes com laivos vermelhos, saliente na pagina
superior e aberta na inferior por uma fenda longitudinal.

Na P. nigra.— Nos mesmos logares que a precedente, Vianna do

Castello, Barca d’Alva (A. Nobre !)
(Aphideo)—Pempliigus uiarsupialis Courch.

(0. Margem do limbo amarellada, hypertrophiada, dobrada e encos-

tada á pagina superior (Est. vii, fig. 10 e 10 a).
Na P. nigra. —Região de S. Fiel (Oledo e Castellejo); Coimbra (A.

Moller); Barca d’Alva (G. Sampaio ! eA. Nobre !) .

(Aphideo)—Pempliigus alllnls Kalt.

—As duas metades do limbo, nas folhas novas, um tanto crespas, ama-

relladas e dobradas para baixo (arqueadas e não applicadas)
(Est. vii, fig. 2), formando uma cavidade, onde vivem os pulgões.

44 BROTÉRIA



Na P. nigra. Castellejo ; Rodam; Barca d’Alva (Reis Júnior !).
Em maio já estão creados os cecidozoides aiados

(Aphideo)—Pempliigus afilais Kalt.

Pote»jtillii tonneutill»i Sibth (sete-em-rama)

Pequenos engrossamentos dos estolhos (Est. iv, fig. 5), ou dos pe-
ciolos, unilateraes, resaltados quasi a modo de meia espheta, ver-

melhos, com a casca não fendida, de ordinário reunidos em grande
numero e formando assim uma cecidia de tamanho variavel, cujo
comprimento póde chegar a 8 mm. e a grossura a 5 mm., quando
o diâmetro do estolho é 0,5 mm.

Muito rara. Não obtive o cecidozoide. Praia de S. Cruz

(Cynipide) Xeslopliaues lirevitarsis Thoms.

Poteriu m L. (sanguisorba, pimpinella)

Cotão muito basto, assaz comprido, branco (raro amarellado), nas

folhas (Est. xii, fig. 9 a e 9 b), pendunculos floraes e em todos os

outros orgãos da planta, que no estado normal são glabros. De

ordinário o orgão atacado modifica-se na forma e tamanho, e mui-

tas vezes fica atrophiado (Est. xii, fig. 9). Por isso os foliolos ata-

cados raro se desenvolvem e expandem.
Raro. No Poterium sp. Arredores de Setúbal (C. Torrend !). No P.

Spachianum Coss. Gerez (perto das Thermas). No P. sangui-
sorba L.— Barca d’Alva (G. Sampaio !). Kriopliye» sanguisorlme Can.

—Foliolos um tanto hypertrophiados (principalmente na base), dobra-

dos para cima em fórma de cartucho, crespos e um tanto amarel-

lados. As vezes os curtos peciolos dos foliolos também se cur-

vam (f).
No P. Spachianum Coss.—Gerez (perto das Thermas) .. Cecidoinyia

Pruuus cerasus L. (cerejeira)

Limbo da folha enrolado em helice para baixo, em volta da nervura

média. As folhas de ordinário não estão reunidas em ramalhete

terminal. Os pulgões, de côr brunea ou preta, vivem na pagina infe-

rir. As vezes estão também na superior, numa depressão, ao longo
da nervura média.

Região de S. Fiel (Aphideo) Myzns cerasi Fabr.

( 1 ) Quando encontrei as cecidias, já náo continham as larvas. Noutras regiões da Europa
foram descobertas no Poterium duas cecidias semelhantes a C6ta, uma com larvas vermelhas

/Perrisia sanguisorbcc Kbs.) e outra com larvas amarellas /Perrisia Peinei Rbs.J.
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Folhas reunidas em ramalhete na extremidade do raminho, muito

crespas e com o limbo arqueado ou enrolado em espiral para a

pagina inferior, onde vive o pulgão que é de côr negra. Muito

commum.

Gerez (no valle das Thermas) (Aphideo)—Myzus cerasi Fabr.

Pruuus insit.it in L. (ameixieira)

—Folhas novas crespar, ás vezes um tanto amarelladas, com a mar-

gem arqueada para a pagina inferior e o limbo enrolado em he-

lice. Esta cecidia é causada por diversos pulgões. Os que tenho

visto em Portugal podem classificar-se assim:

1. Pulgão aptero, pouco ou nada pulverulento, de côr negra e bri-

lhante.—S. Fiel Aphis cerasi Schrk.

—Pulgão aptero todo verde, sem manchas, e pouco ou nada pulveru-
lento 2

2. Primeiro articulo das antennas dentado na parte interior.—S. Fiel.

(Aphideo) I’lniroilon liumull Schrk.

—Primeiro articulo das antennas não dentado na parte interna. —S.

Fiel Aphis prunina Walk.

Pteris tiquiliiiit L. (feto femea das boticas)

A margem das pinnulas ou foliolosinhos da fronde enrola-se para

baixo, em volta da sua nervura principal, faz-se amarella, tor-

nando-se brunea depois da maturação. A pinnula toda enrola-se

também em helice para a pagina inferior. Met. em terra. Não

obtive a imago.
Matta do Fundão, Gerez e suburbios de Braga

(Dipt.)— Perrisia fllicina Kiefl.

Fronde quasi toda atrophiada (Est. xti, fig. 8), ou pelo menos pouco
desenvolvida (Est. xii, fig. i); extremidade da mesma fronde ar-

queada para baixo, ás vezes tirante a côr de rosa, com as pin-
nulas modificadas, quasi não distinctas, enroladas para cima,
hypertrophiadas, cobertas de felpa comprida, basta, e bruneo-ver-

melha. Estes mesmos pêlos vêem-se ainda na parte da fronde

não enrolada, mais bastos do que no estado normal.

Muito rara. Gerez (encosta fronteira ao observatorio, e entre

Leonte e Albergaria) Eriophydeo

Pterocophalus Brussonetii Coui.t.

Engrossamento fusiforme, tirante a côr de rosa, ás vezes um tanto
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unilateral, e situado no caule e ramos. Comprimento até 20 mm.;

grossura 3 mm., quando o diâmetro do ramo é 1,5 mm. Ap. no

* i.° anno. Não obtive a imago.
Arredores de Setúbal (A. Luisier !) Lepidoptero

Fterospartum Spach (carqueja)

—Transformação dos gommos axillares em cecidias mais ou menos

ovoides (Est. i, fig. 20), terminadas em ponta e cobertas de um

cotão abundante. Paredes membranosas e cavidade larval grande.
Comprimento uns 8 mm.; grossura até 4 mm. Met. na cec. Ap.
em abril do i.° a.

No Pt. cantabricum Spach —S. Fiel e Sobral do Campo. Nos Pt.

tridentatum Spach e lasianthum Spach Gerez. No Pterospar-
tum sp. Castro Laboreiro (Reis Júnior !)

(Dipt.)— Asphondylia pterosparti Tav.

Cecidias muito pequenas e pouco resaltadas nas folhas.

Sobral do Campo [Cecidmnyia]
Vagens um tanto engrossadas, licando a cecidia com o tamanho de

um grão de milho. Met. na cec. Ap. em maio do i.° a.

S. Fiel (Dipt.)— Asphondylia sp

Fulicnria odora Rchb.

Cecidias resaltadas em ambas as faces das folhas radicaes (ás vezes

também na haste), quasi esphericas, com o tamanho de um grão
de milho, uniloculares e cobertas de felpa comprida e brunea. Pa-

redes delgadas.
Parasita: Torymus glechomae Fbrst.

Arredores de Setúbal Cecldomyla

Púnica granatum L. (romanjeira)

Margem do limbo estreitamente enrolada para a pagina inferior ou

superior (Est. xn, fig. 2). Alemquer (quinta de Panças)

Erlophyes granaii Can. at Mass.

Pyrus conimunis L. (pereira) e P. rnalus L. (macieira)

1. Engrossamento unilateral do tronco e ramos do P. malus, sobre

que vivem os pulgões cobertos por um cotão alvíssimo, que eiles

proprios segregam.
Commum. —S. Fiel; Coimbra (A. Moller !); Alemquer (Panças);

Torres Vedras
... (Aphideo) Myzoxylns laniger Hausm,
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Cecidias das folhas 2

2. Pustulas de côr verde ou avermelhada (por ultimo brunea), espalha-
das pelo limbo e visíveis em ambas as paginas. Folhas nem ar-

queadas, nem crespas.
No P. malns L. Castellejo. No P. communis L.— Região de S.

Fiel; Alcmquer (Panças); quinta do collegio de Campolide; Alern-

tejo: Villa Fernando (Fausto d’oliveira !) Eriopliyes pyri Nal.

—Folhas crespas, arqueadas e enroladas em helice, conservando-se

verdes.

Diversos são os pulgões que produzem estas cecidias. Os que te-

nho visto em Portugal, podem classificar-se assim 3

3. Pulgão aptero verde 4

—Pulgão aptero bruneo ou um tanto avermelhado 5

3. Pulgão com uma mancha avermelhada na base dos corniculos.

No P. malus L.—S. Fiel; quinta do collegio do Barro (F. Mello !).
.' Apliis pyri Fonsc.

—No P. communis L:—Gerez [Aphis pyri Fonsc.]
Pulgão aptero sem mancha avermelhada junto dos corniculos, que

são pretos ou bruneos. Especie não vista ainda na pereira e ma-

cieir.) do nosso Paiz Aphis poml De Geer

a. De tamanho relativamente grande, e de côr uniforme, sem linha

longitudinal mais clara sobre o dorso. Cauda nitidamente distin-

cta. No P. malus L. Quinta do collegio do Barro (F. Mello !)
(Aphideo) Myzus pyrinus Ferr,

Com os mesmos caracteres, mas com a cauda muito curta, mal dis-

tincta. Nos P. malus L. e P. communis. —S. Fiel e Sobral do

Campo (Aphideo) —Myzus [inali Ferr.]

Quercns eoceiferu L. (carrasqueiro), Q. ilex L. (apnheira)
e Q. suber L. (sobreiro)

), Cecidias das folhas 2

Cecidias dos ramos 16

Cecidias dos gommos 19

Cecidias dos ramos, folhas e gommos 23

Cecidias dos amentilhos 24

Cecidias dos fructos 29

2. Cecidias do limbo 3

Cecidias do peciolo 15
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3. Limbo todo arqueado 14

—Limbo não todo arqueado (•) 4

4. Cecidias bastante resaltadas 5

Cecidias em forma de pustulas 12

Cecidias constituídas por pêlos, na superfície plana do limbo ou em

covinhas d’elle 13

0. Cecidias mais ou menos visíveis em ambas as paginas do limbo
...

G

—Cecidias visíveis só numa face do limbo 11

6. Cecidias bastante salientes em ambas as paginas do limbo, e mais ou

menos globosas 7

Cecidias notavelmente avultadas só numa das paginas, e não de

fôrma globosa 8

7. Cecidia unilocular, carnuda, verde ou vermelha, collocada ordina-

riamente na margem (sendo por isso ahi o limbo mais ou menos

chanfrado) (Est. iii, fig. 3): do tamanho de uma ervilha ou de um

grão de milho, muitas vezes terminada num como bico. Cecidia

interna pequena, de paredes lenhosas e delgadas, unida ao paren-

chyma exterior por uns fios irradiantes, brancos e muito densos.

As vezes as cecidias estão no meio do limbo, que em Portugal se

desenvolve sempre mais ou menos normalmente. Ap. em maio e

junho do i.° a.

Na Q. ilex L. (nas diversas variedades).—Região de S. Fiel: Sobral

do Campo, Soalheira, Lousa, Rodam; Alemtejo: Villa Fernando

(Fausto d’oliveira !); Barca d'Alva (G. Sampaio !)
Dryocosnms nustralis Mavr

Cecidias pluriloculares, ovoides ou globosas, egualmente resaltadas

em ambas as paginas do limbo (Est. iii, fig. 14), verdes ou verme-

lhas (de côr mais ou menos carregada), carnudas, de tamanho

variavel, podendo dizer-se que o comprimento é, em média, 8 mm.,

a largura 6 mm. e a grossura 5 mm. No interior ha varias cavidades

larvaes com paredes próprias. Geralmente o limbo atrophia-se e

só lhe apparece em volta da cecidia a margem dentada. Depois
de saidos os cynipides, a cecidia murcha e deforma-se. Ap. desde

os fins de março até ao fim de maio do i.° a.

( 1 ) 0 sr. Trotter Contr., I. s. c., pag. 160) fala de uma cecidia das folhas novas da

Q. suber, encontradas no Bussaco, que não incluo nestà classificação, por não ter elementos

sufficientes para o seu conhecimento. Eis a descripçáo resumida que d'ella faz o distincto ceci-

dologista italiano: «Engrossamento das folhas novas, com a superfície brunete e crespa,

cobrindo numerosas ceciadiasinhas, de paredes distinctas e amarelladas. Fazem lembrar asceci-

dias do Andr. Adleri .»
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Na Q. ilex (cecidias peludas). Região de S. Fiel: Sobral do Cam-

po e [.ousa; Alemtejo: Villa Fernando (Fausto d'oliveira !)
... Plagiotroclms ilicis Fabr., var. nigra Kieff.

A mesma cecidia, porém glabra, e na Q. coccifera.—Arredores de Se-

túbal, Torres Vedras, Alemquer (Panças), Portas do Rodam, Cin-

tra (A. Trotter), Coimbra (A. Moller !), Algarve: Portimão.

Commensaes: Ceroptres oerri Mayr (t.° a.); Synergus radiatus,
var. testaceipea Tav. (i.° a.).

I’lngiotrochus ilicis (typo), var. Emeryi Mayr, e Lichtensteini Kieff. (‘)

8. De forma cónica, ou cylindrica 9

Com outra fórma 10

9. Cecidia de fórma cylindrica (Est. iii, fig. 7 b), avultada na pagina su-

perior (muito menos vezes na inferior), vendo-se mal na face op-

posta o signal da cecidia, formada por um tubosinho oco, glabro
{Q. coccifera), ou muito pouco pubescente até meia alturafQ. ilex),
verde ou côr de palha, tendo de alto 0,5-0,6 mm., e rodeado na

basé por uma zona circular (2-3 mm. de diâmetro), um tanto

convexa, a principio amarellada, ou esbranquiçada, depois brunea.

Por baixo d’esta zona, está a cavidade larval, situada no paren-
chyma. As vezes ha uma pequena elevação na face opposta ao

tubosinho da cecidia, correspondendo-lhe uma depressão em volta

d’este. Met. em terra. Ap. em fins de março e abril do 2.0 a.

Na Q. ilex. Sobral do Campo, Portas do Rodam.
Na Q. coccifera.— Torres Vedras... (Dipt.)— Contarinia luteola Tav.

Cecidias de fórma cónica 9

9'. Cecidias algo parecidas ás precedentes, de que differem em ter o

tubo conico, raro direito, mais comprido (i,i> mm.), sempre si-

tuado na pagina inferior, correspondendo-lhe na superior uma ele-

vação cónica mais curta (0,5 mm). A camara larval está situada

no parenchyma, como na especie precedente, e, no tempo da ma-

turação, desenha-se em volta dos dois cones, superior e inferior-

mente, uma ligeira elevação, de côr amarellada, depois brunea,
cujo diâmetro póde attingir 3 mm. Os dois cones são bruneos e

glabros, e nenhum d’elles se póde despegar facilmente do limbo,
como acontece na cecidia da Contarinia ilicis Kieff.

Na Q. coccifera.—Algarve: Lagoa (Carvoeiro)
(Dipt.)—[Contarinia n. sp.]

( i) Entre o typo eas duas variedades ha muitas formas intermediárias, e, afora isso, a

var. Emeryi não costuma apresentar os caracteres bem definidos, taes como os descreveu

Mayr, por isso, até certo ponto, se póde duvidar da sua existência em Portugal.
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Cecidia de fórma cónica (Est. iii, fig. 5), resaltada na pagina infe-

rior do limbo (na superior nota-se apenas uma cicatricula, ou uma

ligeira elevação), tendo de -alto i,3-i,5 mm. e de largo (na base)
0,8-1 mm. A parede do tubosinho é delgada, pubescente (ás vezes

muito pouco, sobre tudo na ponta que é quasi glabra) e côr de

palha. Camara larval unica, e situada na parte inferior do tubo-

sinho e no parenchyma do limbo. A larva, de côr alaranjada, sae

pela ponta da cecidia e metamorphoseia-se em terra. Ap. em abril

do 2.° a.

Na Q. ilex. —Região de S. Fiel: Sobral, Lousa, Rodam

(Dipt.)— Contarinia ilicis Kieft.

10. Em fórma de bolsa (Est. iii, fig. i), unilocular, avultada na pagina
inferior, não comprimida nos lados

,
de paredes sublenhosas, abrin-

do-se na pagina superior, no fundo de uma pequena depressão,

por uma fenda arqueada, a qual se alarga para um lado. Muitas

vezes estão em grande numero, espalhadas pelo limbo. Compri-
mento até 5 mm., altura 2-2,5 mm., grossura 2-3 mm. Cavidade

larval comprida e um tanto arqueada. Larva solitaria. Met. na cec.

Ap. na primavera do 2.° a.

Na Q. ilex. Região de S. Fiel: Sobral do Campo, Lousa, Portas

do Rodam; Cardigos (S. Bento) (José Tavares !), Alemtejo: Villa

Fernando (Fausto d’oliveira); Barca d’Alva (G. Sampaio !)

(Dipt.) Dryomyia Liclitensteini Kieff.

Cecidias semelhantes ás precedentes (Est. iii, fig. 8) e dispostas do

mesmo modo, differindo d’ellas em serem bastante comprimidas
nos lados e dentadas ou lobadas na borda (ás vezes em quasi toda

a superfície), de fórma que imitam uma como cristã de gallo. São

glabras (Q. coccifera), ou pubescentes (Q. suber), como a pagina
do limbo em que estão. Altura uns 3 mm., largura 4 mm., gros-
sura 2,5-3 mm. Met. na cec. Ap. em abril do 2. 0 a.

Na Q. suber. Muito commum. Região de S. Fiel: Castello Branco,
Lousa, S. Fiel, Sobral do Campo, Covilhã; Cardigos (S. Bento)
(José Tavares !), suburbios de Braga (Bom Jesus), Luso, Bus-

saco, Torres Vedras, Setúbal, Arrabida, perto de Azeitão, Algar-
ve: Lagoa (João Cavaco !).

Na Q. coccifera. —Arredores de Setúbal, Cintra (A. Trotter), Alem-

quer (Panças), Algarve: Portimão

(Dipt.)—Dryomyia coccifera) March.

1 1. Cecidias ellipticas, pequenas, formadas por um engrossamento pouco
resaltado da nervura média ou das secundarias, de sorte que den-

tro da mesma nervura está situada a cavidade larval, de fórma elli-

ptica.
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Na Q. suber. —Região de S. Fiel: Castello Novo, Soalheira e So-

bral [Andricus trilineaius Hart.]
Cecidia com a fórma de rim (Est. iii, fig. 7 a), ás vezes um tanto

fusiforme, unilocular, lisa, glabra, de côr brunea (verde ao princi-
pio), mettida em parte numa fendasinha da nervura média (de
ordinário na pagina inferior do limbo), de modo que a superfície
convexa fica do lado de fora. Parede delgada e sublenhosa. Com-

primento 2-2,5 mm., grossura 1,2-1,4 mm. No outono cae em

terra. Ap. provavelmente na primavera seguinte. As larvas impri-
mem movimento ás cecidias e fajem-lhes dar saltos. Náo obtive

ainda a imago, mas a fórma da cecidia e seu movimento são cara-

cteristicos nesta especie.
Na Q. suber. -S. Fiel, perto do Sobral, Lousa. Neiiroterus saltans Gir.

1 2. Cecidia unilocular, mais ou menos oval ou elliptica (Est. iii, fig. 6),
cavada no parenchyma, resaltada levemente em ambas as paginas
do limbo, brunea ou castanha na pagina superior, da côr da folha

na inferior. Comprimento até 1,7 mm.; largura 1 mm. Não obtive

ainda a imago. O cynipide sae por um orifício que faz na parte

superior.
Muito rara. Na Q. ilex. —Sobral do Campo '.....

Andricus pscndo-coecus Kieff.

Cecidias muito semelhantes ás precedentes, porém mais ou menos

circulares (Est. iii, fig. 2), de côr verde em ambas as paginas do

limbo, e maiores (diâmetro 2,5-3 mm.), de ordinário mais avul-

tadas na pagina inferior. Começam em novembro e dezembro, e

o cynipide sae, em março do seguinte anno, por um orifício que

faz na parte superior.
Na Q. ilex. —Sobral do Campo, Cintra.

Na Q. coccifera. Matta do collegio do Barro, Algarve: Lagoa (Car-
voeiro) (J. Féria !), e Portimão

Andricus coriaceus Mayr (typo), e var. barrensis Tav.

)3. Superfície do limbo plana, com manchas arredondadas (Est. iii,

fig. 4), ás vezes de grande extensão (a ponto de poderem occupar
toda a face do limbo), ao principio amarelladas, depois bruneas,
formadas de pêlos onde vivem os acaros. E o Erineum ilicinum

DC. Desenvolve-se ordinariamente na face inferior do limbo.

Commum. Na Q. ilex. Sobral do Campo, Lousa, Portas do Rodam,

Cardigos (S. Bento) (José Tavares !), serra de S. Macario (perto
de S. Pedro do Sul) (M. Ferreira) Eriopliyes ilicis Nal.

Limbo com uma ou mais covinhas, com a convexidade saliente na

pagina superior, e a cavidade toda coberta de pêlos, como no caso

precedente.

52 BROTÉRIA



Nas Q. ilex e sitber (Erineuin suberinum Fée) e na Q. coccifera (Eri-
neum impressum Corda j.

Commum. Póde dizer-se que se encontra onde quer que cresce

qualquer dos carvalhos acima mencionados, incluindo o norte de

Portugal, Alemtejo (Fausto d’oliveira) e Algarve (João Cavaco !)
Eriophyes ilicis Nal.

1 L Limbo todo arqueado para a pagina inferior, em fórma de bote

(Est. vir, fig. 12) (').
Na Q. suber. —S. Fiel CulLipterus quercus Kalt. (=Aphis suberis Tav.)

15. Cecidias com a fórma de rim, já descriptas acima (n.° 11, p. 52).
Na Q. suber. —S. Fiel e Sobral Neuroterus saltans Gir.

—Cecidias em fórma de cone rebaixado e com uma contracção bas-

tante visivel perto da base (Est. ui, fig. 7). Cfr. n.° 18 (p. 5q.).
Na Q. ilex.—Sobral (Dipt.)—Coutnriuia luteola Tav.

IG. Cecidias pequenas (comprimento 2-3 mm., largura 1 mm.), situa-

das no tecido lenhoso, logo por baixo da casca ou no eixo do

raminho, sem paredes próprias e sem que nada lhes revele exte-

riormente a existência, a não ser o orificio por onde sae o cecido-

zoide.

Na Q. coccifera. —Algarve: Portimão e Lagoa (Carvoeiro)
[Andricus triliueatu9 Hart.]

Cecidias constituindo engrossamentos mais ou menos visíveis ltí'

16'. Cecidias mais ou menos unilateraes 18

Engrossamentos não unilateraes
... 17

17. Engrossamento muito duro, mais ou menos fusiforme (Est. iii, fig.
11) (raro globoso), dos ramos delgados, tendo no interior varias

cavidades larvaes, sem paredes próprias, espalhadas pelo tenho

(Est. xi, fig. t5) e não alinhadas na camada medullar. Tamanho

bastante variavel. Ap. no outono do I.° a., ou mais ordinariamente

em março e abril do z.° a.

Commensal: Sapholytus lusitanicus Tav. (maio, 2.0 a.).
Na Q. coccifera.—Torres Vedras, S. Cruz, Arrabida, Setúbal, Alern-

quer (Panças), Algarve: Lagoa (S. Pinto !) e Portimão.

Na Q. ilex.—perto do Sobral do Campo. PLaglotroclius KieireriaiiusTav.

—Engrossamento pyriforme (Est. iv, fig. G), ou oval, com varias ca-

vidades, dispostas em linha na camada medullar. De ordinário a

( 1 ) É possível que esta deformação seja accidental e náo produzida pelo pulgáo. lenho

bastantes vezes encontrado exemplares sem cecidozoides.
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cecidia é mais pequena do que a da especie precedente, mas o

seu comprimento pôde chegar a 25 mm. e a grossura a io mm.

Não obtive o cecidozoide. A cecidia parece ás vezes uma transfor-

mação dos gommos.
Commensal: Synergua pomiformis Fonsc. (abril do i.° a.).
Rara. Na Q. coccifera. —Setúbal; Algarve: Portimão e Lagoa (Car-

\oeiro) Dryocosmns Fouscolombei KiefF.

Cecidia unilocular, mais ou menos fusiforme (Est. xi, fig. 19), ou um

tanto globosa, situada na extremidade do ramo, parecendo ser

antes uma transformação do gommo, que engrossamento do mesmo

ramo. Cecidia interna pequena, de paredes lenhosas e delgadas,
unida á cecidia exterior por uns fios irradiantes, brancos e densos.

Muito rara. Na Q. ilex. Região de S. Fiel: Soalheira e Sobral do

Campo Dryocosuius australis Mayr

(8. Raminho novo dobrado em fórma de cotovelo (Est. ni, fig. 1 3), es-

tando a parte côncava mais engrossada do que a exterior. Nesta

mesma cavidade está mettida a cecidia interna por tal fórma que
uma parte, maior ou menor, fica sempre descoberta. A cecidia ex-

terna tem de comprimento 6 a 7 mm.; a interna é oval ou elli-

ptica, de paredes lenhosas e delgadas, e tem decomprimento 3 mm.,

sendo a largura 1 ,5 mm. Ap. em maio e junho do I.° a.

Rara. Na Q. suber. —S. Fiel e Soalheira
.... Andricus llilelcnsis Tav.

Cecidias completamente unilateraes, com a fórma de cone rebai-

xado (Est. ui, fig. 7 c), alargando na base e diminuindo bastante

em grossura desde o meio até ao vertice, tão peludas como os ra-

minhos, onde estão, mono, bi ou pluriloculares. Neste caso os

loculos são separados por tabiques membranosos, mais ou me-

nos dispostos na direcção do eixo do cone. Altura 2 mm. ou pouco

mais; largura, na base, 2 mm., no vertice 0,5-0,8 mm. Cavidade

ou cavidades larvaes situadas na base da cecidia. Met. na cec.,
saindo a imago pelo vertice do cone, onde costuma haver uma

ligeira depressão. Com a mesma fórma desenvolve-se esta cecidia

no peciolo da folha, menos vezes na nervura primaria. Com outra

fórma differente cresce no limbo (salvo na nervura média) (n.° 9,

pag. 5o). Ap. em março e abril do 2. 0 a.

Na Q. ilex.—Região de S. Fiel: Sobral do Campo, Lousa.

Na Q. coccifera. —Alemquer (Panças), Torres Vedras, Setúbal, Al-

garve: Lagoa (Sebastião Pinto !) e Portimão

(Dipt.)—Contarinla luteola Tav.

19. Cecidias formadas só de escamas ou folhas modificadas e imbrica-
das 20

Cecidias constituídas por outra fórma 21
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20. Gommos adventícios do tronco, pernadas e ramos (Est. xn, fig. 18),
reunidos em grande quantidade, formando uma cecidia grande,
de fórma geralmente irregular, um tanto parecida a uma couve-

flôr, vermelha ou amarellada, em que os gommos são pequenos
e com as escamas commummente nem soldadas, nem muito de-

formadas. O tamanho é variavel e pode quasi chegar ao de uma

maçã.
Na Q. suber. Rara. —S. Fiel; Traz-os-Montes (A. Nobre !)

Eriophyes suberinus Nal.

Gommos ordinários (axillares e terminaes) transformados numa ce-

cidia plurilocular, umas vezes mais ou menos oval, outras com a

fórma de alcachofra e constituída por escamas largas, imbricadas,
(Est. iii, fig. 12), inseridas num como disco (parte mais larga do

raminho, onde está inserido o gommo), e abrigando no interior

varias cecidias internas de paredes muito delgadas e não lenhosas

(quando muito, sublenhosas), cada uma das quaes é rodeada por
um systema de escamas, que são mais estreitas e curtas do que

as da peripheria (communs a toda a cecidia). A larva, amarellado-

branca, metamorphoseia-se na terra. Ap. em maio do 2.0 a.

Parasita: Capua angustoriana Hw. (lepidoptero).
Na Q. ilex. Região de S. Fiel: Soalheira, Sobral, Lousa.

Na Q. cocci/era. Portas do Rodam, Alemquer (Panças), Arrabida,
arredores de Setúbal, Algarve: Lagoa (Carvoeiro) (J. Féria !), e

Portimão; Torres Vedras, perto da praia de S. Cruz, Cintra (A.
Trotter), arredores de Coimbra (A. Moller).

Na Q. suber. Região de S. Fiel: Soalheira e Sobral; Vallongo
(A. Nobre !) (Oipt.) Contariuia cocclfeno Tav.

21. Gommo transformado numa cecidia grande (diâmetro até 20 mm.)
verde, globosa, mais ou menos espherica (Est. xi, fig. 1), muito

dura, com a camara larval sem paredes próprias e situada no cen-

tro da cecidia. Superfície externa semelhante á do raminho em

cuja extremidade está. As vezes nascem-lhe á superfície um ou

mais gommos. Não raro o ramo, em cujo apice está a cecidia, pa-
rece continuado por outro que lhe nasce fronteiro, e assim a ce-

cidia mais fica um engrossamento d’esse ramo. O cynipide sae em

março do 2.0 a.

Na Q. suber. Muito commum.—Toda a região de S. Fiel, Cardi-

gos (S. Bento) (José Tavares !), Torres Vedras, Arrabida, Alem-

tejo: Viila Fernando (Fausto de Oliveira !), arredores de Setúbal,

Luso, arredores de Braga, Vianna do Castello (S. Francisco),
Traz-os-Montes (A. Nobre !) Synophrus politus Hart.

—Cecidias pequenas, não esphericas 22
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22. Cecidias com o tamanho de um grão de milho miudo (altura 1,5 mm.,

grossura 1,2 mm.); de ordinário reunidas duas e duas, e mettidas

nas escamas de um gommo (commummente axillar) até mais de

dois terços da altura (Est. iii, fig. 17, 17 a, 17 b, 17 c; Est. ii, fig. 17);
de fôrma um tanto cónica, com um lado um pouco convexo, e o

outro algo concavo, o vertice deitado para o lado opposto á

axilla; côr de palha, luzidias, glabras e de paredes muito delgadas

e bastante duras. O cynipide sae em março e abril por um orifí-

cio que faz perto do apice, no lado convexo. Não são raras, mas

difficeis de descobrir. Também, á primeira vista, são fáceis de

confundir com as do A. burgundus (n.° ?8, p. 58).
Na Q. suber. —Cintra, arredores de Setúbal e Região de S. Fiel....

Andricns luteicornis Kiefif., var. nigra Tav.

Cecidias monoloculares (Est. xh, fig. 4), vermelhas, glabras, lisas,

de fórma ellipsoide ou mais ou menos ovoide, tendo no topo uma

como cristã quasi apagada, e cobertas na base pelas escamas

do gommo. Paredes muito delgadas e sublenhosas, cavidade larval

relativamente grande. Comprimento 1,5 - 1,8 mm., grossura 0,8 mm.

Estão situadas nos gommos normaes de raminhos já despidos de

folhas. O cecidozoide sae por um orifício que faz perto do apice.
Só encontrei dois exemplares e esses vazios.

Na Q. coccifera. — Alemquer (Panças) [Andricns Mayeti Kieff.]
Cecidia ovoide, pequena (comprimento 1,5 mm., grossura 1 mm.!,

algo parecida á do Andricns luteicornis Kieff., mettida no gommo

terminal até dois terços, monolocular e de paredes delgadas. O ce-

cidozoide sae junto do apice da cecidia por um orifício largo. Não

encontrei senão um exemplar vazio.

Na Q. coccifera. Algarve: Portimão Cynipide

2,1. Conjuncto de raminhos (6 e mais, e portanto em numero muito

maior do que no estado normal), desenvolvidos na ponta de um

ramo, de modo que não chegam, em comprimento, a mais de

ficando as folhas rachiticas (attingem, quando muito, a

terça parte do comprimento normal), e amarelladas, enrolando-se

na margem e caindo por ultimo; de sorte que o ramalhete dos

raminhos fica despido de folhas (e assim se vê facilmente) e com

cotão mais basto do que no estado normal.

Na Q. ilex. Sobral do Campo Eriophyes [ilicis Nal.]

2-i. Cecidia formada por um engrossamento do eixo do amentilho.... 25

—Cecidia não formada pelo engrossamento do eixo do amentilho ...
2(5

2o Cecidias grossas, fusiformes ( Est. iii, fig. 9 e 9 a), verdes ou verme-

lhas, carnudas e encerrando varias cavidades larvaes. Superfície
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exterior com pequenas elevações e depressões, tendo ás vezes

inseridas antheras, como se vê nas figuras. O comprimento póde
chegar a 18 mm. e a grossura a 12 mm. Ap. em maio e junho do

i.° a.

Na Q. coccifera. Commum.—Alemtejo: Villa Fernando (Fausto d’oli-

veira !); Rodam, arredores de Setúbal, serra de S. Luiz, Arrabida,
montes de Torres Vedras e da praia de S. Cruz, Cintra (A. Tro-

ter) Piagiotroclms fusifex Mayr
A mesma cecidia na Q. ilex. —Perto do Sobral do Campo, Lousa,

Rodam Plagiotroclius fusifex Mayr, var. iliciua Tav.

Engrossamento muito menos resultado do que na especie precedente
(Est. iii, fig. 18 a), ordinariamente curro [ás vezes até quasi enro-

lado em helice (Est. iii, lig. iS)J, com uma só cavidade larval, de

fórma ellipsoide (comprimento 1,5 mm., largura 1 mm.). Paredes

da cecidia delgadas, não duras, constituídas pelos feixes libero-

lenhosos, cobertos pela casca, que em nada differe da normal. O

eixo do amentilho umas vezes engrossa em todo o comprimento
(principalmente quando tem mais de uma cecidia), ficando bastante

curto; outras só na vizinhança da cavidade larval (que está por
baixo da inserção de uma flor masculina). Grossura 1,6- 1,8 mm.,

quando o rachis ou eixo do amentilho tem de diâmetro 0,7 mm.

Ap. em junho do i.° a.

Na Q. suber. Região de S. Fiel: Soalheira, e entre S. Fiel e o So-

bral Plaglotroehus nmenti Tav.

2G. Ordinariamente a flor masculina toda transformada na cecidia
...

27

Cecidia resultante commummente da anthera, conservando-se as ou-

tras partes da flor, ou desapparecendo por atrophia ■ 28

2 7. Transformação do receptaculo e detoda a flor masculina (raro só do

receptaculo) numa cecidia mais ou menos oval (Est. iii, fig. 10; Est.

xi, fig. 24) (ás vezes um tanto fusiforme), verde, não raro com lai-

vos vermelhos ou roxos (no tempo da maturação faz-se arroxea-

da), pouco dura, com cecidia interna quasi lenhosa, de paredes
delgadas e collocada no eixo da externa. Na parte superior d’esta

ha um orifício que vae dar a uma cavidade que occupa mais de

meia altura da cecidia e por baixo da qual fica a cecidia interna.

Altura (em média) 6 mm., grossura 4 mm. Comprimento da ceci-

dia interna 2 mm., largura 1,2 mm. Muitas vezes o amentilho

tem grande numero de cecidias e assim fica imitando um cacho

de groselhas, d’onde o nome especifico (grossularice). Em Portu-

gal o cynipide sae desde os fins de abril até meado de junho do

i.° a.

Na Q. suber. Commum. Toda a região de S. Fiel, Luso, arredo-
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res de Setúbal e Azeitão, Cintra, Villa do Conde (Reis Júnior !).
àudricUN gruBSutiirÍ£B Gir.

Estames completamente transformados em corpos mais ou menos

cylindricos (Est. iii, fig. 15), de ordinário curvos para o lado exte-

rior da flor, esponjosos (com eixo duro, proveniente do filete), côr

de café claro, tirante a ocra, sem cavidade alguma no interior. O

comprimento anda por uns io a 20 mm. e a grossura por uns 3-4

mm. O perigonio ordinariamente augmenta bastante em compri-
mento e também engrossa. E o Erineum Licopoli de Stef.

Na Q. ilex. Região de S. Fiel: Sobral do Campo
Eriopliyes ilicis Nal., var. Licopoli de Stef.

28. Cecidias muito pequenas (Est. iii, fig 16, 16 ae 16b), com o tamanho

de um grão de milho miudo (altura 1 ,5 - 2,3 mm., grossura 1,2-

i,5 mm.), um tanto ovoides, còr de rosa ou amarellas, não brilhan-

tes, de parede muito delgada e dura, com 4 arestas longitudinaes
(alem de vários sulcos pouco fundos e também longitudinaes), que

convergem no vertice (ás vezes tão apagadas que mal se distin-

guem). Cada cecidia resulta da transformação de uma anthera

(desapparecendo o perigonio e filete), e umas vezes estão reuni-

das no gommo floral ás 10 e 20 (o amentilho neste caso quasi des-

apparece), outras espalhadas entre as flores, sendo o amentilho

de comprimento normal. O cynipide sae em maio e principio de

junho do i.° a., por um orifício largo que faz perto do apice da

cecidia.

Na Q. suber. —Região de S. Fiel: Soalheira, Sobral, Lousa

Amiricus burgumius Gir.

Anthera engrossada, escura, sem brilho, obtusa nas duas extremida-

des e com um sulco longitudinal de um lado. Comprimento 2-2,5 mm.,

grossura 1,5 mm.

Na Q suber. Soalheira Cynipide
Cecidias mais ou menos ovoides (Est. ix, fig. 17 e 18), terminadas

superiormente em ponta, muito pequenas (eixo maior 1 mm. ou

pouco mais), amarelladas, glabras, uniloculares, de parede muito

delgada e lisa, resultantes da transformação das antheras de todos

os estames de uma flor masculina. Os filetes desapparecem, e o

perigonio da flor umas vezes conserva-se (fig. 18) estando a cecidia

dentro, outras modifica-se e atrophia-se (fig. 17) e não raro falta

por completo, ficando a cecidia descoberta. O amentilho raro per-

manece normal: de ordinário é muito mais curto e as flores ficam

muito juntas, ajudando isto para descobrir a cecidia que mal se

distingue. Ap. em princípios de maio do 1.“ a.

Na Q. suber. Soalheira Amiricus Beijerincki Trott,
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29. Cecidias em cuja formação não entra a cupula 31

Cecidias em cuja formação entra a cupula 30

30. Cecidias desenvolvidas na parede lateral ou na base da cupula (raro
entra na sua formação parte do tegumento da semente — Est. vi,

fig. ia, ou a própria semente Est. xiv, fig. 14), sempre colloca-

das mais perto da parede interna da cupula do que da externa A

cavidade larval é um tanto oval, unilocular, e sem paredes pró-

prias. A bolota de ordinário cresce pouco e curva-se para o lado

da cecidia e o mesmo faz a cupula (Est. xiv, fig. 15). Na parte in-

terna e externa da cupula não ha nada que manifeste a existência

da cecidia, a não ser a curva da mesma cupula e da glande. Depois
de caidas as bolotas normaes, ainda as que têm cecidias ficam

presas ao pedunculo e é então que mais facilmente se desco-

brem. Em cada cupula póde haver duas cecidias. Raras vezes a

a cavidade larval está dentro da glande. Especie muito rara. Ap.
no fim do inverno ou na primavera do 2.0 a.

Na Q. ilex. Região de S. Fiel: perto do Sobral do Campo
Plagiotrochus Burnayi Tav.

Glande e cupula, quando novas, transformadas numa como massa

carnuda, coberta exteriormente de escamas verdes, estreitas, com-

pridas (até 2 mm.) (Est. iv, fig. 8), sendo a parte central (que mal

se vê por fora e corresponde á lande) umbilicada superiormente.
A base contém varias cavidades larvaes. A altura anda por 4 mm.

e a grossura póde chegar a 5 mm. E difficil de descobrir, e se não

foram as escamas compridas, confundir-se-hia com os fructos no-

vos. Ap. desde os fins de maio até ao principio de julho do 1." a.

Nu Q. suber. Perto de Azeitão; Soalheira

Neuroterus glanilifórinis Gir.

31. Engrossamento, de forma irregular e tamanho variavel, da mem-

brana fina e delgada que envolve a amêndoa da glande. A ceci-

dia é extraordinariamente dura, contém varias cavidades larvaes

e ás vezes toma bom espaço do que devia occupar a amêndoa

(Est. vi, fig. 11). Esta póde quasi desapparecer, quando ha varias

cecidias na mesma glande. Ap. na primavera do 2.0 ou 3.° a. No

sobreiro as glandes, que tem cecidias, de ordinário são um tanto

arqueadas e até fendidas.

Nas Q. suber e ilex.—Sobral do Campo, S. Fiel, Lousa

Callirrlijtis glandium Gir.
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Qnercus liumiliw Lam., a. {yoiiuiiit» Cout. e 0. prasiua
Bosc (carvalhiça, carvalho anão), Q. lusitanica Lam., «. faginca

Bss., ■y. Broteri Cout. e [3. tilpestris Bss. (*), Q. poduncu-
lara Ehrh. (carvalheira, carvallia) e Q. Toza (carvalho cerquinho,
carvalho pardo da Beira)

1. Cecidias das raizes 2

—Cecidias dos troncos e dos ramos delgados que nascem na base do

caule e estão em parte enterrados ou cobertos pelo musgo 3

Cecidias dos ramos (salvo na parte que está enterrada ou coberta de

musgo, quando nascem perto da base do tronco) 7

—Cecidias dos gommos 14

Cecidias das folhas 34

Cecidias dos amentilhos Õ8

Cecidias dos fructos 64

2. Cecidias inseridas nas radicellas (raro nas raizes degrande diâmetro),
umas vezes esphericas, pequenas (do tamanho de um grão de

milho ou menos ainda) e uniloculares, outras pluriloculares e

maiores, já soldadas em grupos, já todas separadas. Estão situa-

das bastante fundo na terra (até um metro, segundo KiefFer). An-

tes da saída do cynipide, conservam-se carnudas; depois endurecem

e fazem-se lenhosas. Fórma agamica da Biorrhija pallida.
Devem crescer pelo menos nas Q. lusitanica, humilis e Toqa, pois

a fórma sexuada produz cecidias nestas tres especies de carvalhos,
nos logares onde não ha outros, e este cynipide não tem azas e

por isso não pode ir longe. D’aqui se vê que onde crescer a ce-

cidia da B. pallida, ahi mesmo ou perto se deve crear a B. aptera,
sendo por isso a distribuição chorographica a mesma

( J) Biorrliiza aptera Bosc

—Cecidia maior que a precedente (desde o tamanho de uma noz até

ao de uma maçã), sempre pluriloctilar (Est. vi, fig. 7), globosa,
formada por uma substancia interna que no tempo da maturação
é dura, lenhosa e amarellada, e encerra grande numero de cellulas

larvaes, contíguas, mais ou menos esphericas (diam. até 4 mm.), e

está rodeada por uma substancia esponjosa (cuja grossura é 5 mm.

e mais) de côr amarellada ou brunea, e limitada exteriormente

pela casca, que póde ser fendida, e tem á superfície uns como restos

(' )No decurso d’este trabalho náo faço distincçáo das variedades e formas da Q. humilis

e lusitanica, porque estou persuadido que as cccidias se criam indifferentemcnte em todas ellas.

Náo vi ainda a var. Mirbeckii Dur. A var. alpeslris só foi por mim vista na Arrabida.

(2) Como as especies que se criam nos carvalhos sáo quasi todas cynipides, só indicarei a

ordem a que pertencem, quando náo forem hymenopteros.
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pequenos e arredondados da camada pilosa ou d’alguma como

epiderme. Estão ordinariamente situadas nas raizes grossas. Nunca

as vi senão depois de chegarem á maturação. Ao principio são

carnudas, brancas ou avermelhadas, segundo KielTer. Em Por-

tugal o cynipide sae no principio da primavera do 2.0 (?) a. E a

forma agamica do Andricus irilineatus.

Na Q. humilis.—Perto da praia de S. Cruz. Na Q. lusitanica. —

Matta do collegio do Barro, arredores de Setúbal (quinta do Al-

melão).
Na Q. Toja. — Toda a região de S. Fiel. Na Q. pedunculata. — Ge-

rez (perto de Leontc), Porto (G. Sampaio !) . Andricus radieis Fabr.

3. Cecidias globosas, pluriloculares e grandes, já descriptas no n.° 2

(Est. vi, fig. 7) e situadas na base enterrada do tronco ou nos re-

bentos novos que nascem ahi, e estão soterrados ou cobertos pelo
musgo. Nas Q. lusitanica e Nos mesmos logares que o n.° 2

Andricus radieis Fabr.

Cecidias com outra forma, pequenas e monoloculares 4

4. Cecidias com a forma de pyramide e não sulcadas longitudinal-
mente 5

Cecidias semiesphericas, ou em fôrma de cone rebaixado, e mais ou

menos sulcadas longitudinalmente G

5. Cecidias parecidas a dentes incisivos cuja coroa fosse redonda, com

a parte mais estreita mettida no lenho e atravessando a casca, nos

pontos do tronco onde ella é nova (por exemplo nas feridas ou

nas fendas recentes), de ordinário a pouca altura do solo (quando
muito a 1 m. ou pouco mais). A parte superior da cecidia fica fóra

da casca, é abaulada e tem em toda a roda uma borda saliente,
que não chega a 1 mm. de alto e apresenta uma circumferencia

de pontos ou covinhas muito pouco fundas (Est. iv, fig. 3; Est. xii,

fig. 17). A esta borda está soldado um como capuz, que se des-

pega e cae no tempo da maturação. Logo por baixo da parte su-

perior abaulada, está situada a cavidade larval, que é grande. O cy-
nipide sae pela parte superior, como se vê na fig. 17. Ao principio
as cecidias são amarelladas e pouco duras (até carnudas), depois
fazem-se escuras e lenhosas. De ordinário estão umas junto das

outras e apertadas por fórma que ficam esquinadas. Altura 10 mm.

(com o capuz); grossura (na parte mais larga) 4 mm. No Gerez

(proximo de Leonte) encontrei as cecidias d’esta especie á distan-

cia de 4m. da base do tronco num carvalho que estava caido em

terra, havia annos, e vegetava nessa posição. Havia até pernadas,
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direitas na atmosphera, que tinham cecidias, como se foram tron-

cos. Ap. na primavera do 2. 0 a.

Na Q pedunculata. —Bussaco, Bom Jesus de Braga, Gerez, Vianna

do Castello (S. Francisco). Na Q. lusitanica. Lousa. Na Q. Toja.
Gerez (perto do rio Homem) Andricus corticis Hart.

Cecidias muito semelhantes ás precedentes (Est. i, fig. 7), de que

differem principalmente em que a lamina que rodeia a parte con-

vexa da cecidia, depois de cair o capuz, é bastante alta (uns a mm.)

e fórma um cylindro oco, aberto superiormente, liso na parte ex-

terna (como o resto da cecidia), cannelado interiormente na direc-

ção do eixo (Est. iv, fig. i5). A altura da cecidia (depois do capuz se

desprender) póde chegar a 12 mm. e a grossura a 5 mm. Nascem na

parte inferior do tronco (sempre a menos de um metro de alto),
onde houver casca nova, como na espccie precedente. O cynipide

passa o inverno na cecidia, já no estado de irnago, e sae na primavera
do 2.0 a., por um orifício largo que faz na parte superior abaulada.

Commensal: Synergus inerassatus Hart. —março do 2.“ a.

Na Q. lusitanica. Matta do collegio do Barro, Alemquer (Panças),

Região de S. Fiel: Lousa. Na Q. Topu. —Entre S. Fiel e o So-

bral (i) Andricus Krajnoviei Tav.

fi. Cecidias em fórma de cone curto (Est. iv, fig. 7), glabras, côr de palha
sulcadas longitudinalmente desde a base até ao vertice. A altura

póde chegar a 6 mm. e a grossura a a mm. Cavidade larval grande,
saindo o cynipide por um orifício, que faz lateralmente. Crescem

ordinariamente debaixo da terra ou do musgo, na base dos re-

bentos novos, ás vezes na parte inferior das pernadas que estão

á flor da terra. Ao principio despontam atravez da casca, cobertas

de uma camada carnuda, amarella ou avermelhada, que, no tempo

da maturação, cae. Ap. na primavera do 2." (?) a.

Na Q. lusitanica. Matta do collegio do Barro, arredores de Setú-

bal, Lousa. Na Q. humilis. Perto da praia de S. Cruz. Na Q.

Toja. Toda a Região de S. Fiel Andricus Sieboldi Hart.

Cecidias semiesphericas (Est. iv, fig. 4), sulcadas sómente na base.

Altura 3-4 mm. Cavidade larval grande, saindo o cynipide por um

orifício lateral. Crescem debaixo ou fóra da terra, como as da espe-

cie precedente. Os exemplares portuguezes foram encontrados fóra

da terra em rebentos, pouco grossos, nascidos na parte inferior

do tronco. Não obtive o cynipide.
Na Q. lusitanica. Arredores de Setúbal. Na Q. Tosa. Soalheira

Andricus rhizoinae Hart.

(I) Não obtive o cecidozoide das cecidias da Q. To\a, as quaes são um tanto mais cortas

do que as da Q. lusitanica.
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"l. Cecidias não visíveis na parte exterior do raminho 13

Cecidias visíveis na parte exterior do raminho 8

8, Cecidia grande (grossura desde 4 mm. até 7 mm.), constituída pelo
raminho engrossado 0

Cecidias pequeninas, collocadas num lado do raminho (ás vezes já
no eixo do gommo) 10

9. Cecidia não unilateral, situada na extremidade do raminho, ou a

certa distancia da ponta 9

—Cecidia mais ou menos unilateral (Est. iv, fig. 11), fazendo curvar o

raminho e de ordinário não situada na extremidade d’elle, com

uma grande cavidade, onde está uma cecidia interna, pequenina e

livre. Cfr. n.° 40, p. 74.
Na Q. lusitanica.—Arredores de Torres Vedras, Alemquer'(Pancas),

Lousa. Na Q. Toqa. — Região de S. Fiel.

Na Q. pedunculala. Arredores de Braga, Gerez, Vianna do Cas-

tello (perto do Caes Novo) Andricns cnrvntor Hart.

9'. Cecidia collocada a pequena distancia da ponta de um raminho

muito novo e constituída por um engrossamento mais ou menos

cylindrico, na extensão de uns 4 cm., com folhas normaes á super-
fície (Est. viii, fig. 19); ás vezes um tanto conico (Est. ix, fig. 24)
ou fusiforme. A grossura anda por uns 6 mm., quando o diâmetro

do raminho normal é 4 mm. A lagarta vive numa grande cavidade,
situada no eixo, em todo o comprimento da cecidia. Encontrei

vários exemplares (fins de abril). Na base ainda se via o orifício

por onde a lagarta tinha entrado, quando muito pequena. Não

obtive a borboleta.

Na Q. — Região de S. Fiel: monte das Lameiras

Lepidoptero (*)
Engrossamento de fôrma irregular, ás vezes um tanto conico (Est.

xi, fig. 20) da parte superior do raminho, que ulteriormente póde
continuar a crescer, como se vê na figura. Comprimento 7-10 mm.;

grossura 5 mm. Na superfície exterior estão inseridas folhas nor-

maes, mas em maior numero, d’onde se vê que os entre-nós dimi-

nuíram em comprimento. No eixo ha uma cecidia interna, elli-

psoide, brunea, de paredes lenhosas e livre superiormente (Est.
xi, fig. 18). Entre a cecidia interna e a parte superior da externa,
ha um canal, por onde sae o cynipide, que fura a cecidia supe-
riormente. Ap. desde o fim de abril, até ao meio de maio do i.° a.

( 1 I Noutras partes da Europa, esta cecidia é produzida, segundo Rúbsaamen, pela Poecilia

nívea Hw., e, segundo Cecconi, pela PelateaJestivaria Húb.
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Na Q. pedunculata. Castello Novo, Bom Jesus de Braga, Porto (G.
Sampaio !). Na Q. lusitanica. Lousa Ândricns inflíitor Hart.

Cecidias muito parecidas com as da especie precedente, porém mais

pequenas (comprimento 5-6 mm., grossura 4-5 mm.) (Est. xi,

fig. 3). Cecidia interna ellipsoide, não livre superiormente, mas ro-

deada, desde o meio para cima, de tecido esponjoso (Est. xi, fig.
17 ; Est. ii, fig. 18), mão havendo o canal que se nota na precedente.
O cynipide, em maio e junho do i.° a., atravessa o tecido esponjoso
e sae pela parte superior da cecidia.

Na Q. lusitanica. —Matta do collegio do Barro, arredores de Setúbal

(Almelão), Alemquer (Panças), Região de S. Fiel (Lousa).
Na Q. pedunculata. Suburbios de Braga (Bom Jesus)

Ândricns pseudo-inflator Tav.

10. Pequenas depressões da casca dos raminhos, com elevação em volta.

A depressão corresponde ao sitio onde está o coccideo e onde elle

suga a seiva.

Nas QQ. pedunculata e Toja. Região de S. Fiel: Castello Novo,
perto do Sobral

.... (Coccideo) [Acauthochermes quercus Koll.]
Cecidias com outra fórma 10'

10'. Cecidias ellipsoides (Est. ii, fig. 20), uniloculares, amarelladas, de

paredes membranosas, com um comprimento de 2 mm., e grossura

i,5 mm. e collocadas perto do gommo, muitas vezes no eixo d’elle,
parallelamente ao raminho, numa depressãosinha d’este e em nu-

mero variavel (desde 1 a 6 e mais). A parte exterior fica resguar-
dada por uma escama que se lhe molda perfeitamente e ás vezes

está coberta pelas escamas do gommo. Quando ha varias cecidias,

o raminho secca; havendo uma só ou duas, desenvolve-se nor-

malmente, ficando apenas ás vezes um tanto arqueado e engros-
sado (Est. xiii, fig. 21). Fórma sexuada do Ândricns oslreus. Ap.
desde 20 de março até meados de abril do i.° a., saindo o cynipide
por um orificio largo que se vê bem na fig. 20.

Na Q. Toça.—Região de S. Fiel. Na Q. pedunculata. Cintra, Cas-

tello Novo e Vianna do Castello (perto do Caes Novo).
Na Q. lusitanica.—Arredores de Setúbal, matta do collegio do Barro

(F. Mello 1), Alemquer (Panças). Na Q. humilis. —Perto da praia
de S. Cruz Andricus furuuculns Beijer,

Cecidias sempre cobertas ao menos por uma parte da casca do ra-

minho 11

11. Cecidias collocadas em grande numero no interior do raminho

(Est. iv,jjfig. ,28), occupando a medulla ou as camadas lenhoshs e

sem nada que lhes manifeste exteriormente a existência, a não ser
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o orificio por onde sae o cynipide. A cavidade larval, destituída de

paredes próprias, é oval e com um comprimento de i,5- 2 mm., e

largura 1 mm. Ap. em julho do t.° a.

Communissimas em toda a região de S. Fiel, nas Q. lusitanica, pe-
dunculala e To^a.

Na Q. pedunculata. —Vianna do Castello (S. Francisco), e Braga
Bom Jesus) Andricus trilinealns Hart., var. beireusis Tav. (>)

Cecidias mais ou menos visíveis na parte exterior do ramo 12

)2. Cecidia com o tamanho de um grão de milho e constituída por um

engrossamento unilateral, carnudo e verde, de um raminho novo,

situado num entre-nó, e em cujo interior ha uma cavidade, onde

está collocada a cecidia interna de paredes delgadas.
Na Q. pedunculata.- -Castello Novo Cynipide
Cecidias mais pequenas (comprimento inferior a 3 mm.) lo

13. Cecidia do tamanho de um grão de milho miudo (comprimento
2 mm.), oval ou ellipsoide, glabra, lisa, verde, de paredes muito

delgadas, e situada 11a axilla de uma folha, na casca do raminho.

Fórma sexuada do Andricus corticis.

Na Q. lusitanica. Matta do collegio do Barro

Andricus gcininntus Adler

Cecidias ovoides (comprimento 1 - 1 ,3 mm.), situadas logo por baixo

da casca. Quando são muitas fazem engrossar o raminho (Est. vtt,

fig. 20) e diminuem-lhe o comprimento dos entre-nós. Fôrma se-

xuada do Andricus radieis. Ap. em julho do i.° a. (ao menos na

Q. To-,a) (2).
Na Q. To^a. —Arredores de S. Fiel. Na Q.humilis. —Perto da praia

de S. Cruz. Na Q. lusitanica.—Arredores de Setúbal

Andricus trilineatus Hart.

11. Cecidias dos gommos adventícios 15

—Cecidias dos gommos normaes (axillares e terminaes) 17

10. Cecidia dura e lenhosa, com o tamanho de uma ervilha (ou pouco
mais, sendo de ordinário o diâmetro 4 mm.), arredondada, glabra,
monolocular, ao principio verde ou avermelhada, depois amarellada,
com grande numero de prolongamentos curtos (de ordinário 1 mm.

(>) Se o auctor desta cecidia c a fôrma sexuada do Callirrhytis glandium, como mc pa-

rece, deverá ser separado do Andricus trilineatus e formar especic distincta.

I 4 ) I'iz experiencias directas com esta especie. Os cynipidcs, obtidos de cecidias do An-

dricus radieis, picaram os gommos da Q. lo\a, depositando o ovo nas folhas e eixo do gommo.
Em julho do mesmo anno obtive d'essas cecidias as imagos do Andricus IriUncalus.
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e menos) (Est. iv, fig. i), lenhosos, ás vezes soldados a dois e

mais, de formas variadas (commummente mais ou menos conicos),
de côr amarellada, brunea ou mais ordinariamente vermelha ou

avermelhada. A cecidia pode nascer nos gommos adventícios do

tronco ou pernadas do carvalho; mas em Portugal, de ordinário,
cresce sobre o caule e ramos dos carvalhos pequenos, ou nos ra-

minhos que despontam no tronco das arvores velhas. Apparecem
no verão e começam a cair no outono. No nosso Paiz o cynipide
sae provavelmente na primavera seguinte.

Commensal: Synergus evanescens, var. rubricornis Tav. (t.°a.).
Na Q. lusitanica. Malta do collegio do Barro. Na Q. pedUnculata.

—Suburbios de Braga (Bom Jesus).. Andricus Kirclisbergi Wachtl

Cecidia mais ou menos carnuda 16

|C. Cecidia um tanto fusiforme (Est. viii, fig. 17), ou espherica, gla-
bra, vermelha, carnuda, de paredes pouco grossas (1 mm. e mais),
com uma cavidade central bastante espaçosa, sem cecidia interna.

Comprimento 6 mm., grossura 3 mm. Ap. em maio do t.° a. A ce-

cidia sécca e desapparece depois da saída do insecto. Forma se-

xuada do Trigonaspis remim Gir. (*).
Um exemplar num rebento novo, coberto pela folhagem secca, de

um pé muito pequeno de Q. continha o cynipide ($),
completamente desenvolvido.—Região de S. Fiel: monte das La-

meiras Trigonaspis megaptera Panz.

Cecidia um tanto oval ou cónica (Est. iv, fig. 23), unilocular, de

paredes delgadas e lenhosas, peluda, sulcada longitudinalmente e

com uma contracção anular, pouco visivel, perto do apice. Com-

primento 5,3 mm., largura 2,5 mm. O ramo onde se desenvolve a

cecidia é do anno precedente.
Não foi encontrado senão um exemplar na Q. Toja, e não se

obteve o cecidozoide. Entre S. Fiel e o Sobral Cynipide

17. Escamas do gommo todas transformadas, ou caducas, de sorte que
não se reconhecem na cecidia adulta, nem se vêem junto d’ella.. 18

—Escamas, umas vezes modificadas, outras não modificadas, sempre
dispostas de modo que se reconhecem mais ou menos na cecidia

adulta 23

( 1 ) Segundo de Wriese ha outro cynipide que não diífere d’este senão cm que é a fôrma

agamica do Trigonaspis synaspis e a que deu o nome de Trigonaspis megápteropsis Wriese.
As duas cecidias também em tudo são eguaes. Se isto ê verdade, para distinguir as duas espe*
cies, será preciso observar-lhe sempre o modo de reproducção, o que muitas vezes è impos-
sivcl. Como eu pois o uão pude fazer, visto como não obtive senão um macho, bem poderia ser

que se tratasse do Trigonaspis megateropsis Wriese, e não do 7r. megaptera Panz.
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(8. Cecidia globosa, sem prolongamentos á superfície, ou com elles

muito curtos em relação ao diâmetro da cecidia 19

Cecidia muito menos globosa que a precedente, com prolongamentos
compridos á superfície 22

)9 Cecidia grande (diâmetro uns 35 mm.), quasi espherica (Est. vi,

fig. 6), terminada superiormente por um como umbigo e, a tres

quartos da altura, ornada com uma coroa de prolongamentos cur-

tos, mais ou menos conicos, e bastante espaçados. Na base abraça
o raminho em que está inserida. A superfície externa é muito vis-

cosa e verde, só quando nova; no tempo da maturação faz-se côr

de chocolate. A substancia interior, brunea e esponjosa, encerra

no centro a cecidia interna formada de paredes delgadas, suble-

nhosas e amarelladas. Principia a vêr-se na primavera (raras vezes

no outono) e o cynipide sae no principio da primavera do a. se-

guinte.
Commensaes : Synergus umbraculus Oliv. e Synergus umbracu-

lus, var. histrio Kieff. (i.° anno).
Parasita: Megastigmus dorsalis Fabr.

Commum em todo Portugal e cresce em todas as especies de carva-

lhos acima mencionados Cynips tozac Bosc

Cecidia sem prolongamentos alguns á superfície 20

20. Cecidia plurilocular, branco-amarellada, ás vezes vermelha ou um

tanto côr de rosa, grande (póde crescer ao tamanho de uma maçã)

(Est. vi, fig. 8), formada de tecido esponjoso muito delicado, co-

berto exteriormente por uma membrana delgada e glabra, encer-

rando no interior grande numero de cecidias internas, contiguas,
lenhosas e de parede delgada. As cecidias são conhecidas pelo
nome de cucas, cucos e maçans de cuco. Apparecem no começo

da primavera. Ao principio vêem-se-lhes superiormente as escamas

do gommo, que não tardam em cair. O cynipide sae na segunda

quinzena de abril e primeira de maio do a. Forma sexuada da

Biorrifa aptera.
Commensaes: Synergus umbraculus Oliv. (typo) e var. histrio

Kieff. (i.» a.); Synergus pomiformis Fonsc. (junho, i.° a.).
Parasitas: Syntomaspis caudata Nz. e Ptinus fur L.

Commum em todas as especies de carvalhos mencionados acima

(salvo na Q. humilis, onde não foi ainda encontrada). Tem sido

vista em todo Portugal Blorrliiza palllda Oliv.

Cecidia de ordinário mais pequena, espherica, unilocular 21

2). Diâmetro não superior a 3o mm. (Est. vi, fig. 4), mas susceptivel
de bastantes variações (de ordinário uns 20 mm.), com a super-
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ficie amarellada (raro brunea), lisa (raramente com pequeníssimos
nodulos á superfície). Cavidade larval no centro, sem cecidia interna,

com paredes duras, d’onde irradia o tecido amarellado ou bruneo-

amarellado e um tanto duro, que forma o resto da cecidia. O cy-

nipide sae em agosto e setembro do i.° a. Forma agamica do .4»-

dricus circulans.

Commensaes: Synergus umbraculus Oliv. (setembro, i.°a.), e var.

histrio Kieff. (setembro, i,° a.); Synergus Reinhardi Mayr (maio,
2." a.); S. Hayneanus Hart. (junho, i.° e 2.° anno) e S. pallidi-
pennis Mayr (julho, 2. 0 a.).

Parasita.: Torymus regius N.

Communissima, em todo Portugal, nas especies de Quercus acima

apontadas Cynips Kollari Hart.

—Cecidia de ordinário mais pequena que a precedente (10 mm. de diâ-

metro), da qual é difficil de distinguir, differindo principalmente
em ter cecidia interna, cujas paredes (soldadas ao tecido contí-

guo) são mais grossas do que o diâmetro da cavidade larval.

Na Q. lusitanica.—Matta do collegio do Barro. [Na Q. humilis.—

Coimbra (Moller). Na Q. pedunculata. —Arredores do Porto

(Gonçalo Sampaio !)] Cynips Kollari Hart., var. ininor Kietf.

22. Cecidia verde, ás vezes vermelha, glabra, coberta de uma substan-

cia viscosa abundante, com prolongamentos largos (Est. vi,

fíg. 3), lenhosos, achatados (largura até 4 mm. e mais), estriados

longitudinalmente, compridos (5 mm. e mais) e com os topos
negros e pouco mais estreitos do que a base. A cecidia é muito dura,
lenhosa e com varias cavidades larvaes. Os cynipides saem no

principio do inverno do i.° a., ou na primavera do 2. 0

Commum, posto que pouco abundante, em todo Portugal, nas espe-
cies de carvalhos indicadas acima Andricus Pautell Kieff.

—Cecidia não coberta de substancia viscosa, com appendices lenhosos,
muitas vezes recurvados (Est. vi, fíg. 1), de comprimento muito

variavel (podem chegar até i 5 mm. e mais), adelgaçados em

ponta no topo, umas vezes achatados e estriados, outras mais ou

menos conicos e não estriados. A cecidia é muito dura, lenhosa e

de côr brunete-amarellada. Ap. em janeiro e fevereiro do 2.0 a.

Commensaes: Synergus umbraculus Oliv. (typo) (outubro, i.° a.)
e var. histrio Kieff. (out., i.° a.).

Commum, em todo Portugal, nas especies de Quercus acima desi-

gnadas Cynips coriftrift Haimh
, var. lusitanica Kieff (')

( 1 ) Em Porlugal não encontrei ainda nenhum individuo que, sem duvida,pertença ao typo.
As ditferenças de fôrma nos prolongamentos da cecidia, que o presbytero, sr. Kicfler, diz

Imver entre a especie typica e a variedade, e que a principio me induziram em erro, não são

reaes.
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2;j Escamas do gommo todas (ou ao menos as internas) muito maiores

do que no estado normal 24

Escamas do gommo não maiores do que no estado normal (quando
muito, só algumas pouco maiores ) 25

2(. Escamas todas muito crescidas (Est. xi, fig. 4), imbricadas, de còr

brunete-amarellada, encerrando no centro uma cecidia pequena, >

subcylindrica (glandiforme), unilocular e verde. O tamanho da

cecidia externa, constituída pelas escamas, é capaz de bastantes

variações, sendo ordinariamente o comprimento uns 25 mm., e

a grossura uns 20 mm. No outono do 1." a., a cecidia interna des-

prende-se e cae, as escamas que estavam applicadas abrem-se, e

a cecidia, que, até então, era de fórma ovoide, fica mais ou menos

imitando uma alcachofra. Ap. na primavera do 2.0 ou 3.° a. Fórma

agamica do Andricus pilosus.
Na Q. lusilanica. —Arrabida, arredores de Setúbal e de Torres Ve-

dras, Alemquer (Panças) (J. Guimarães !), Região de S. Fiel

(Lousa), Traz-os-Montes: Vinhaes (A. Nobre !).
Na Q. pedunculata. —Bussaco, arredores de Braga, Nine, Gercz,

Ponte de Lima (G. Sampaio !).
Na Q. Toja. —Toda a região de S. Fiel, Gerez, Vizella (G. Sampaio !).
Commensal: Synergus evanescens Mayr (2." a.).

' Andricus fecundator Hart

—Escamas não todas modificadas (Est. iv, fig. 22). Cecidia grande,
ãmarellada, membranosa, de paredes delgadas, e com uma cavi-

dade larval muito grande, sem cecidia interna. E constituída pelas
escamas internas, as quaes augmentam desmedidamente em tama-

nho e se soldam em todo o comprimento, ficando cobertas pelas
escamas exteriores, não soldadas. As vezes unem-se longitudinal-
mente 2, 3 e 4 oecidias no mesmo gommo, o qual, em todos os

cíisos, não difTere dos normaes senão em ser mais grosso (até
6 mm.) e mais comprido (até 10 mm.). Ao desabrochar do botão,
e ás vezes ainda antes (de ordinário na 2.“ quinzena de março), sae

o cvnipide e a cecidia sécca e desapparece.
Na Q. lusitanica.—Arredores de Setúbal (quinta do Almelão), matta

do collegio do Barro (Fr. Mello 1).
Na Q. Toja. Região de S. Fiel: Soalheira, perto do Sobrai, Cas-

tello Novo Jíenroterns nprilinus Gir.

25. Cecidia collocada*dentro do gommo, de modo que nem no tempo
da maturação se vê de fóra 2(1

Cecidias dispostas de modo que ao menos no tempo da maturação
se veem, sem ser preciso abrir o gommo 27
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2G. Cecidia elliptica, de paredes muito delgadas, pequena (compri-
mento 2,3 mm., largura 1,8 mm.) e situada dentro do gommo, umas

vezes entre as escamas, outras na direcção do eixo, no tecido

lenhoso do raminho. Em janeiro já as cecidias estão vazias.

Na Q. Toja. —Arredores de S. Fiel. Na Q. lusitanica. Lousa,
matta do collegio do Barro (Francisco Mello !), arredores de Se-

túbal (quinta do Almelão) Cynipide
Cecidia desconhecida, muito provavelmente situada dentro de um

gommo. Na Q. pedunculata. —Castello Novo. Ap. em março ....

Andricus Girardi Tav.

27. Cecidias globosas e caducas 28

Cecidias nem globosas, nem sempre caducas 29

28. Cecidia de côr verde, mettida no gommo até ao meio (ou mais)
(Est. xi, fig. 9 e io), glabra, lisa, com uma verruga (nem sempre

visivel) na parte superior, com a parede lenhosa e delgada, tendo

no centro a cavidade larval, sem cecidia interna. Diâmetro 3-4,5 mm.

Quando a cecidia sécca, a superfície exterior apparece estyiada
longitudinalmente, por baixo da reticulação da casca, por causa

das canneluras da parede lenhosa (Est. i, fig. 22). A cecidia cae

em julho. Ap. em outubro do i.° a.

Na Q. lusitanica. —Lousa Andricus Bocagei Tav.

Cecidia semelhante á precedente (Est. xi, fig. 14 e 22), de que dif-

fere: i.°) em que a superfície exterior da parede lenhosa é reticu-

lada e não cannelada longitudinalmente; 2.") na época em que se

desprende (outono do i.° a.); 3.°) no tempo em que o cecidozoide

sae da cecidia (primavera do 2.“ ou 3." a., ao menos no extran-

geiro, pois em Portugal ainda o não obtive).
Commensal: Synergus ruficornia Hart. (2 0 a.).
Na Q. lusitanica. —Matta do collegio do Barro. Na Q. pedunculata.

Castello Novo, Bussaco, arredores de Braga (Bom Jesus), Ge-

rez Andricus glubuli Hart.

29. Cecidias fusiformes 30

—Cecidias mais ou menos ovoides, subcylindricas ou ellipsoides 32

—Cecidias em forma de glande ou de garrafa 33

20. Cecidia coberta de um cotão basto (Est. ix, fig. 15), que se des-

prende depois da saída do cecidozoide, a principio verde, depois
brunea, com a parede delgada e lenhosa, sustentada por um pedi-
culo curto e grosso (raro sessil) e encimada por um prolonga-
mento conico ou cylindrico, ás vezes recurvado (Est. v, fig. i5).
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Cavidade larval grande, sem cecidia interna. Ap. no outono do

i.° a. (ordinariamente em novembro).
Commensaes: Synergus vulgaris Hart. (primavera do 2." a.) e

Synergus radiatus Mayr (2. 0 a.).
Na Q. lusitanica. — Cintra, Setúbal (quinta do Almelão), matta do

collegio do Barro, Alemquer (Panças) (J. Guimarães !), Lousa.

Na Q. Topa. —Toda a região de S. Fiei. Na Q. pedunculata.—Ar-
redores de Braga, Gerez Andricus solitarlus Fonsc.

Cecidia sempre glabra 31

31. Cecidia longamente pediculada (Est. iv, fig. 16), unilocular, de côr

verde e paredes lenhosas, umas vezes lisa, outras com arestas lon-

gitudinaes bastante apagadas, ás vezes encimada por um prolonga-
mento conico.

Commensal: Synergus radiatus Mayr (2.° a.).
Na Q. humilis. Suburbios de Setúbal e entre Almada e Cezimbra

(quinta de Valle de Rosal) (J. Pantel!). Na Q. pedunculata.—Man-
teigas e suburbios de Braga (Bom Jesus). Andricus Girnudi Wachtl

—Cecidia sessil, com arestas pouco visíveis e um tanto reticuladas

(Est. iv, fig. 1 3 ), de côr verde, unilocular, de paredes lenhosas, e

encimada por um prolongamento mais ou menos conico. Compri-
mento 6 mm., grossura 2 mm. Não encontrei senão um exemplar
e esse vazio.

Na Q. Toja. —Região de S. Fiel: Monte das Lameiras

Andricus Malpigliii Adler

32. Cecidias ellipsoides, semelhantes a ovos de formiga, pequenas

(comprimento 2-2,5 mm., largura 1-1,2 mm.), de paredes membra-

nosas, e de côr amarello-brunete ou avermelhada. Apparecem em

fevereiro e março, reunidas em numero_ variavel num gommo e

abrigadas pelas escamas, de sorte que não lhes apparecem senão

os ápices.
Fôrma sexuada do Cynips Kollari e por isso deve existir em Por-

tugal, embora não tenha sido até agora descoberta

Andricus circulnns Mayr
Cecidias ovoides ou subcylindricas, glabras, esverdeadas ou averme-

lhadas, lisas, com a parede lenhosa estriada longitudinalmente,
como na cecidia do Andricus Bocagei Tav. e com uma verruga pe-

quena no apice. Estão mettidas em quasi toda a extensão no gommo,
d’onde se desprendem no outono do 1 0 a Comprimento 4-5 mm.

Especie ainda não encontrada em Portugal, onde se deve crear, por
ser a fôrma agamica do Andricus ramuli. Andricus nutumnalis Hart.

Cecidia mais ou menos ovoide, terminada superiormente numa

quasi ponta mais ou menos cónica, a pouco distancia da qual ha
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muitas vezes um collar ou sulco anular de côr branca ou esbran-

quiçada (*). Depois de chegada á maturação, é de côr brunea, ti-

rante a acinzentado, glabra (ou quasi), lisa (com a lente vêem-se-

lbe ligeiros sulcos longitudinaes), monolocular e de paredes delga-
das e lenhosas. Está mettida, até dois terços ou mais, num gommo,
de sorte que só emerge, quando muito, a ponta, sendo por isso dif-

ficil de vêr. Comprimento até 4,5 mm., grossura 2, 3 mm. Inferior-

mente esta ligada ao gommo por uma parte mais estreita. Des-

prende-se em outubro, caindo em terra e não apparecendo a imago
senão na segunda primavera ( J ). Quando parasitada, é mais pe-

quena e conserva-se dentro do gommo mesmo durante o inverno

(Est. 11, fig. 15).

Commensal: Synergus evanescens Mayr (junho do 2.0 a.)
Na Q. Tofa.—Castello Novo, e entre S. Fiel e o Sobral

Ándrictig collaris Hart.

1)3. Cecidia com a parte inferior mais grossa do que a superior, por

modo que imita uma garrafa ou cabacinha (Est. vii, fig. 14) e, até

certo ponto, uma glande ; de côr verde, com pêlos prateados, não

patentes e voltados para a base quando nova, patentes quando
adulta, e encimada por um mamillo glabro e brunete. A base (cuja
largura peide chegar a 6 mm.) está mettida no gommo, d'onde se

desprende em agosto e setembro do i.° a. Comprimento 7 mm

Interiormente ha duas cavidades, uma ovoide que é a larval e oc-

cupa uma grande parte da cecidia, e outra situada abaixo, na base

da mesma cecidia, a qual está vazia. Quando a cecidia é nova e

pouco desenvolvida, não se vê fóra do gommo senão o mamillo

rodeado por uma coroa de pêlos de alvura deslumbrante (Est. vii,
fig. i3). Não obtive o cynipide.

Commensal: Synergus sp_. (setembro do i.° a ).
Na Q. pedunculata. —Suburbios de Braga (Bom Jesus), Gerez (perto

de Leonte) Andriens glandulae Schenck

Cecidia com a parte inferior não mais larga do que o resto (Est. iv,

fig. 25), glandiforme, glabra, verde (ás vezes com uns salpicos es-

branquiçados ou acinzentados), estriada na metade superior e enci-

mada por um mamillo ou bico. A cecidia, quando nova, é quasi
espherica (Est. ii, fig. 19), e mettida no gommo até ao meio. Pa-

redes lenhosas e delgadas, cavidade larval grande, sem cecidia

(l ) Fóra de Portugal, esta côr branca, ou pelo menos mais clara, extende-sc, não raro,

por toda a cecidia. -
( - ) No nosso pai/ náo encontrei senão um exemplar que não estivesse parasitado e não

obtive ainda o cynipide. E porém provável que o cecidozoide náo appareça senão na 2 4 prima-
vera, como no cxtrangeiro.
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interna. Comprimento 8 mm., grossura 3 mm. Começa a ap-

parecer em dezembro e janeiro, e desprende-se do gommo em

março, já desenvolvida, apparecendo o cecidozoide na primavera
do a. seguinte.

Na Q. Toja. Entre S. Fiel e o Sobral. Na Q. pedunculata. Ge-

rez (perto de Leonte) Andricus Tavaresi Kieff.

;) |. Engrossamentos do peciolo ( l ) ou das nervuras (média e secunda-

rias) 35

Cecidia do limbo, não constituidas por engrossamentos das nervuras 38

30. Cecidias pequenas (comprimento não superior a 2-3 mm.) 37

Cecidias maiores (comprimento bastante superior a 3 mm.) 36

3G. Engrossamento unilateral (Est. ix, fig. 14), bastante grande (com-
primento 8 mm., grossura 3 mm.), mais ou menos conico ou fusi-

forme, situado ao longo do peciolo, a começar da base, com uma

cavidade larval comprida, na direcção do eixo.

Na Q. lusitanica. Matta do collegio do Barro, e região de S. Fiel

(Lousa). Na Q. Toja.—Região de S. Fiel: Castello Novo e monte

das Lameiras (Lepidoptero)— [Heliozela stan cella Fisch.]
Cecidias globosas. Cfr. n.°4o (p. 38) Andricus curvator Hart.

37. Engrossamentos pequenos (comprimento 2 mm. e mais) (ás vezes,

quando se juntam varias cecidias, compridas e irregulares) do pe-
ciolo e nervura média (Est. vii, fig. 19) e secundarias, mais ou

menos fusiformes, verdes, contendo uma cavidade larval. Ap. em

julho do t.°a. (A. trilineatus).
Na Q. Toja. Castello Novo. Na Q. humilis.—Junto da praia de S.

Cruz Andricus trilineatus Hart. e A. testaceipes (“■) Hart.

Cecidias muito parecidas ás precedentes, porém só situadas nas ner-

vuras, um pouco mais pequenas (comprimento 1,5 mm., grossura

0,7 mm.), eilipsoides, de cõr brunea (quando chegadas á matura-

çáo) e de paredes mais delgadas. Não obtive o cecidozoide, mas

encontrei cecidias vazias, em janeiro, por isso provavelmente sae

no outono do I.° a.

Na Q. pedunculata. —Castello Novo [Andricus trilineatus Hart.]

1 ) As cccidias do Neuroterus albipes Schenck também se podem crear no pecioto.
Veja-se abaixo a descripçáo d’estas cccidias que serão fáceis de reconhecer.

f - ) O Andricus testaceipes não foi ainda descoberto no nosso Paiz, mas deve crear-senelle,

visto ser a fórma sexnada do A. Sicboldi. As suas cecidias são de tal modo parecidas com as do

A. trilineatus que não se podem ditferençar d'eilas.
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38. Cecidias formadas por uma dobra da margem do limbo para a pa-

gina inferior, em forma de gola.
Na Q. pedimculata. —Castello Novo, Gerez. Na Q. To\a. Estrella

(Carvalheira de Manteigas). (Aphideo) —Phylloxera coccinea Heyd.
Cecidias em cuja formação entra principalmente o parenchyma do

limbo 39

Cecidias não formadas pelo parenchyma e collocadas na parte ex-

terna do limbo 42

39. Cecidias (Est. v, fig. ió e t8) de contorno circular (diâmetro
2-2,5 mm.), pouco resaltadas em ambas as faces do limbo, conve-

xas, tanto na pagina superior como na inferior (nesta menos), e

com uma pequena verruga no rentro de ambas as faces (menos
visivel na inferior), d'onde partem linhas irradiantes até á borda.

Forma agamica do Neuroterus mimismalis. Ap. em maio do i.° a.

Commensal: Synergus radiatus Mayr (junho, t.° a.).
Na Q. pedunculata. Castello Novo, Gerez, Vianna do Castello,

Ponte de Lima (G. Sampaio !). Na Q. (com as cecidias pe-

ludas). — Região de S. Fiel: Castello Novo, Monte das Lameiras.

Neuroterus vcsicator Schlecht

Cecidias de contorno circular (Est. ix, fig. 19), mais pequenas do

que as precedentes (diâmetro 1,5 mm ,ou muito pouco mais), em

fórma de pustulas, mal resaltadas em ambas as paginas, de côr

verde mais clara que o resto da folha, sem pêlos anormaes, e es-

palhadas pelo limbo. No interior ha um vão, de fórma lenticular

(como o é a cecidia toda), sem cecidia interna, onde vive a larva.

Esta sae em maio por um orifício que faz no meio da pagina infe-
rior e metamorphoseia-se em terra. A cecidia sécca, depois de saída

a larva e imita um laivo bruneo, que mal se vê. Não obtive a imago.
Na Q. Toja. —Região de S. Fiel: Monte das Lameiras, Castello

Novo Cecidomyia (nova)
—Cecidias muito avultadas numa ou em ambas as paginas do limbo 40

30. Cecidias egualmente avultadas em ambas as faces do limbo

(Est. ix, fig. 23), globosas (diâmetro até 7 mm ), de paredes carnu-

das, de ordinário peludas, com uma cavidade larval grande, na

qual está uma cecidia interna, muito pequena, brunea e totalmente

livre, onde se cria o cecidozoide. O limbo ás vezes curva-se, ou

fica atrophiado (Est. v, fig. 5). Criam-se também frequentemente
nos raminhos, muito raramente no peciolo.

Commensaes: Synergus thaumatocera Dalm. (primavera do i.°

a.), e Synergus albipes Hart. (junho, I.° a.).
Na Q. lusitanica. —Região de S. Fiel (Lousa), Coimbra, arredores de

Torres Vedras, Alemquer (Panças), suburbios de Setúbal (quinta
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do Almelão). Na Q. Toja. —Toda a Região de S. Fiel, Castro

Laboreiro (J. Reis !).
Na Q. pedunculata. —Região de S. Fiel (Castello Novo), Cintra,

Bussaco, perto de Guimarães (A. Luisier !) e do Porto (G. Sam-

paio !), Gerez, arredores de Braga, Vianna do Castello

Audricus curvntor Hart.

—Cecidias muito resaltadas na pagina inferior, pouco ou quasi nada

na superior 41

1). Cecidia grande (Est. v, fig. 6, 6 a), espherica (diâmetro até 8 mm.

e mais), muito parecida a um bago de cacho, lisa, ordinariamente

glabra, de côr verde, ás vezes vermelha ou com laivos còr de rosa,
muito carnuda, com uma pequena cavidade larval no centro, sem

cecidia interna. Na pagina superior emerge pouco, com a forma

de calotta. Forma sexuada do Neuroterus lenticularis. Ap. em

abril, maio e primeira quinzena de junho do i.° a. Depois de sair

o cecidozoide, a cecidia murcha e deforma-se.

Commensaes: Synergus radiatus Mayr (maio, i.°a), Synergus al-

bipes Hart. (junho, i.° a.), Ceroptresarator Hart. (junho, i.°a.).
Commum. Na Q. lusitanica. Coimbra (A. Moller !), matta do col-

legio do Barro, arredores de Setúbal (Almelão), Região de S.

Fiel: Lousa. Na Q. Toja. Toda a Região de S. Fiel, Bussaco,
Alemtejo: Villa Fernando (Fausto d’oliveira !).

Na Q. pedunculata. —S. Fiel e Castello Novo, perto de Guimarães

(A. Luisier !), suburbios de Braga (Bom Jesus), Porto (G. Sam-

paio !), Gerez, Vianna do Castello, Alemtejo: Villa Fernando

(Fausto d’oliveira !) Neuroterus baccarum L.

Cecidia mais pequena (Est. v, fig. 14 e 17; Est. vii, fig. 17 e 18;
Est. ix, fig. 11 a) (diâmetro até 3-5 mm.), carnuda e coberta de

longos pelos brancos, ou côr de rosa, pouco bastos. E de côr

branca ou amarello-esverdeada, e depois da maturação faz-se bru-

nea. Emerge muito pouco na pagina superior do limbo em fôrma

de calotta pequena. A parede é delgada (1 mm.) e tem no inte-

rior uma vasta cavidade, sem cecidia interna. Muitas vezes reu-

nem-se varias em grupos (Est. v, fig. 14) e não raro fazem atro-

phiar a folha (Est. v, fig. 17). Ap. em maio do I.° a. Fôrma

sexuada do Neuroterus fumipennis.
Na Q. humilis. Suburbios de Coimbra e Setúbal, perto da praia

de S. Cruz. Na Q. lusitanica.—Entre Runa e o Turcifal (quinta
da Cadriceiral.

Na Q. To\a. —Região de S. Fiel: Castello Novo, monte das Lamei-

ras, matta do Fundão.

Na Q. pedunculata. Gerez, Vianna do Castello, Paço de Sousa

(A. Nobre !) Neuroterus tricolor Hart.
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42. Ligadas ao limbo por um simples pediculo estreito e muito curto 4G

Ligadas ao limbo em maior extensão 43

42. Cecidia em fôrma de naveta (Est. ív, fig. 12; Est. xi, fig. 11), sus-

tentada por um pé um tanto estriado, que tem de alto 2-3 mm. e

se insere aos lados da ner.vura principal (raro ás secundarias), na

pagina inferior do limbo. A parte superior, em fôrma de naveta ou

de meia lua (ás vezes com um ou dois dentes na parte média),
tem de comprimento (de ponta a ponta) 4-5 mm., e na base

encerra a carnara larval, que é oval e pequena. A cecidia é glabra,
lenhosa, amarellada ou còr de rosa, e apparece em julho e agosto,
saindo o cecidozoide em janeiro e fevereiro do seguinte anno, por
um orifício lateral.

Commensaes: Synerguts umbracultxs Oliv. (setembro, I,° a.) e Sy-

nergus albipes Hart. (agosto e set., i.° a.).
Na Q. lusitanica.—Região de S. Fiel (Lousa), arredores de Setúbal

(quinta do Almelão), matta do collegio do Barro, entre Runa e o

Turcifal (quinta da Cadriceira), Alemquer (Ranças) (.1* Guima-

rães 1) Trigonaspis Mcndcsi Tav.

Cecidia com outra fôrma 44

41. Cecidia quasi cylindrica, vermelha, coberta de pêlos compridos,
branco-amarellados e patentes, fixa pela base á nervura média do

limbo (pagina inferior), a qual engrossa alguma coisa e se curva

para baixo á maneira de báculo, e por fôrma que as duas meta-

des do limbo, desde esse ponto até á extremidade, se approximam,
ficando quasi tocando-se pela parte superior (Est. xii, fig. 7).
Comprimento 2,3 mm., grossura 1,3 mm. No apice da cecidia não

vi nenhuma cavidade. Um só exemplar que julgo não estava de

todo desenvolvido.

Na Q.pedunculata.—Braga (Bom Jesus). [Andritus urnaelbrmis Mayr]
Cecidias ellipsoides, ovoides, fusiformes ou reniformes 45

45. Cecidias uniloculares, um tanto reniformes, ás vezes fusiformes

(Est. xii, fig. 6), ou então parecidas com a parte convexa da quilha
de um barco, sempre de còr amarellada, glabras, mais ou menos

lisas, de parede muito delgada e membranosa. Comprimento 2 mm.,
largura 0,7-0,8 mm. Estão na pagina inferior do limbo, numa

fenda da nervura média (raro das secundarias), de sorte que por

vezes são difficeis de distinguir da cecidia nova do Andricus ostreus.

Na Q. pedunculata. Castello Novo, Vianna do Castello Cynipide
Cecidia com a fôrma de ellipsoide (Est. v, fig i3), ou mais ou me-

nos oval ( Est. ix, fig. 12), de paredes muito delgadas, ao principio
peluda e por fim glabra (nas cecidias da Q. Toja, muitas vezes
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conservam-se os pêlos longos e bastos), inserida, no sentido do

comprimento ou então ao alto (*), na borda do limbo, que póde
ser ahi chanfrado (Est. ix, fig. 1 6), na nervura média (neste caso

o limbo está mais ou menos recortado até perto e a nervura

média curvada para o lado da cecidia) (Est. ix, fig. 12). Compri-
mento até 2 mm., largura 1 mm. O cecidozoide, em Portugal, tem

já saído em meados de abril do i.° a.

Na Q. lusitanica. —Matta do collegio do Barro, Região de S. Fiel

(Lousa). Na Q. humilis. —Perto da praia de S. Cruz. Na Q. pc-
dunculata.—Bussaco e Braga (Bom Jesus). Na Q. To^a.—Região de

S. Fiel: Castelio Novo e monte das Lameiras

Neuroterus albipes Schenck

16. Cecidia abrigada entre duas valvas (ao principio estão soldadas e

envolvem toda a cecidia, mas, quando esta cresce, rompem-se na

extremidade e a cecidia fica descoberta ); inserida na nervura média

(Est. iv, fig. 26, não se vêem as valvas), na pagina inferior do limbo

(raríssimo na superior); de fórma um tanto ovoide (o compri-
mento póde chegar a 3 mm. e mais), ao principio verde, depois
amarellada ou esbranquiçada e de ordinário mosqueada de preto,
ou côr de rosa. A parede é dura e muito delgada. No tempo da

maturação (a começar de julho) cae, ficando as valvas presas á

nervura. Ap. no outono do i.° a.

Commensal: Synergus lusitanious Tav. (primavera do 2. 0 a.).
Con-.mum. Tem sido vista nas seguintes localidades, onde existe

alguma das Quercus indicadas acima: Toda a Região de S. Fiel

(incluindo a Estrella), perto de Torres Vedras, de Setúbal e da

praia de S. Cruz, suburbios de Braga (Bom Jesus), Ponte de

Lima (G. Sampaio !), Gerez, Vianna do Castelio

Andricus ostreus Gir.

—Sem valvas 47

17. Cecidias globosas 49

—Cecidias mais ou menos achatadas e com a fórma de lente 52

—Cecidias fusiformes ou reniformes 48

18. Cecidias fusiformes (Est. v, fig. 2) e terminadas em bico direito ou

curvo em ambas as extremidades, superiormente cobertas de lon-

(1 ) Na Q. To\a encontrei algumas cecidias que estavam inseridas na nervura média pela
base e não no sentido do comprimento, como se vê nas figuras; como porém não obtive o cyni*
pide, não sei ao certo se são causadas por esta cspecie. Espero em breve obter o cynipide.
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gos pêlos, inferiormente quasi glabras; côr amarellada; parede

delgada e sublenhosa; cavidade larval unica, sem cecidia interna.

Estão pegadas a uma nervura, na face inferior do limbo, por um

como umbigo, donde irradiam, em todos os sentidos, elevações
pouco resaltadas da parede da cecidia, dispostas com elegancia
Na parte superior ha também um ponto central, d’onde partem

pregas mais ou menos tortuosas, de ordinário na direcção do

comprimento da cecidia. Comprimento até 4 mm.; grossura

i-i,5 mm. A cecidia não se despega da folha. Ap. no fim do verão e

outono, saindo o cynipide em janeiro e fevereiro do 2.0 a. (raro no

fim do outono do 2.0 a.).
Na Q. 70,-a.— Região de S. Fiel: Soalheira, Castello Novo, perto

do Sobral, Covilhã, Estrella (Carvalheira de Manteigas); Bussaco,
Gerez Trigonaspis bruneieoriils Tav.

—Cecidias reniformes, commummente situadas, em grande numero, na

pagina inferior das folhas, ao longo das nervuras e pegadas por

um pediculo curto. São uniloculares, ao principio verdes, depois
vermelhas e até brancas em parte. O comprimento anda por uns

2 mm. Apparecem em setembro e breve caem em terra. Ainda não

foram descobertas no nosso Paiz, onde devem existir, pois se lhes

encontrou já a forma sexuada (Tngonaspis megaptera Panz.—

Cfr. a nota da p. 66) Trigonaspis renum Gir.

49. Cecidias esphericas 50

—Não esphericas 51

50. De côr branco-amarellada, ás vezes um tanto avermelhadas ou com

laivos côr de rosa, de ordinário com minimas verrugas de côr

mais clara (Est. v, fig. 4; Est. ix, fig. 11), glabras, um pouco prui-

nosas, não carnudas, com o tecido interno disposto radialmente

em torno da cavidade larval, que está no centro, sem cecidia in-

terna. Diâmetro variavel, não superior a 9 mm. Estão presas, na

pagina inferior, a qualquer nervura (que produz uma depressão

correspondente na cecidia, em quanto esta cresce). Ap. em nov. e

dezembro do i.° a., estando a imago já formada em outubro.

Em todas as Quercus acima apontadas, incluindo a pedunculata,
nas seguintes localidades: Região de S. Fiel, arredores de Setúbal

e de Torres Vedras e perto de S. Cruz

Dryoplianta pubescentis Mayr
Cecidias de ordinário mais pequenas do que as precedentes (o dia-

metro não vae além de 7 mm.) (Est. iv, fig. 27), de côr purpúrea
viva ou escura, sem verrugas, lisas, pegadas a qualquer nervura

na face inferior do limbo, com cecidia interna soldada ao tecido

que a rodeia, o qual é molle e esponjoso (Est. xi, fig. 23). No
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tempo da maturação (de junho a setembro) cae para a terra,
saindo o cynipide em janeiro do a.0 a.

Commensal: Synergus pallidicornis Hart. (setembro, i.° a.).
Parasita: Torymus lusitanicus Tav.

Na Q. humilis. —Arredores de Coimbra (A. Moller), e praia de S.

Cruz
v Trigouaspis synaspis Hart.

51. Cecidias cuja fórma se approxima de um tronco’de cone, com a

base na parte superior, em cujo centro ha uma depressão (Est. v,

fig. 11), glabras, lisas, muito pouco brilhantes, amarelladas (ás ve-

zes avermelhadas, quando novas) e fixas na pagina inferior a uma

nervura. O diâmetro da base, de ordinário, não excede 5 mm. A

cavidade larval está collocada na parte inferior da cecidia, ha-

vendo outra vapa, situada um tanto mais acima.

Na Q. pedunculata. —Bussaco, Ponte de Lima (G. Sampaio !), subúr-

bios de Braga (Bom Jesus), Gerez (abaixo das Thermas)
Pryoplianta disticlia Hart.

—Cecidia glabra, não mais luzidia do que a precedente, amarellada,
ou bruneo-clara, de fórma um tanto variavel, umas vezes quasi es-

pherica (Est. v, fig. 9), outras um tanto comprimida em dois lados

oppostos, de modo que fica sobre o comprido (Est. v, fig. 10),
apresentando não raro uma depressão em toda a volta, em fórma

de anel. Uma só cavidade, situada no centro. A cecidia está fixa

a uma nervura, na pagina inferior do limbo. Ap. em dezembro

do i.° a.

Na Q pedunculata. —Bussaco, Villa de Conde e Ponte de Lima

(G. Sampaio !), arredores de Braga (Bom Jesus), Vianna do Cas-

tello, Paço de Sousa (A. Nobre !) Dryophanta divisa Hart.

52. Cecidias (Est. v, fig. 19) com depressão ou covinha bastante funda

no centro, contorno circular, bordas grossas, convexas, cobertas

de pêlos luzidios, sedosos, applicados, ao principio brancos ou ama-

rellados, depois brunetes; parte inferior plana e presa á face infe-

rior do limbo. Diâmetro até 3 mm. ou pouco mais. No outono

caem em terra e o cynipide sae em fevereiro e março do 2.0 a.

Fórma agamica do Neuroterus vesicator.
Na Q. pedunculata. —Castello Novo, perto de S. Fiel, Ponte de

Lima (G. Sampaio 1), Gerez, arredores de Braga.
Na Q. lusitanica. Região de S. Fiel (Lousa), termo de Torres Ve-

dras, Turcifal, matta do collegio do Barro, Alemquer (Panças)
(J. Guimarães !). Na Q. Toja. —Toda a Região de S. Fiel

Neuroterus nuinismnlis Oliv.

—Parte superior da cecidia não deprimida no centro, anão ser muito

pouco e tendo, neste caso, ordinariamente no meio da depressão
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uma verruga pouco resaltada; cecidias caducas no outono, defor-

mando-se em terra com a humidade e saindo o cynipide desde

fevereiro ou março do seguinte anno 53

53. Centro da cecidia ordinariamente um tanto deprimido, com uma

verruga no meio, muitas vezes quasi apagada (Est. v, fig. 7), borda

delgada, applicada, umas vezes circular, outras lobada (mórmente
nas cecidias novas); côr verde-clara, avermelhada ou vermelha

(neste caso produzida ás vezes por salpicos vermelhos muito pró-

ximos), havendo muitas vezes, junto da margem inferior, um cir-

culo esbranquiçado, não raro substituído por laivos brancos; pêlos
na pagina inferior e superior (nesta muito bastos), estrellados, de

côr avermelhada, podendo ás vezes faltar na pagina inferior, ra-

reando também na superior; diâmetro até 5 mm. O cynipide sae

desde fevereiro do 2.0 a.

Commensal: Clinodiplosis galliperda Fr. LOw.
Na Q. — Região de S. Fiel: Soalheira, Castello Novo, Lar-

doza, Lousa e Sobral; Castro Laboreiro (J. Reis !)
Na Q. lusitanica.—Região de S. Fiel (Lousa); matta do collegio do

Barro Xeuroterus laeriusculus Schenck, var. lusitanica Tav.

Centro da cecidia sempre elevado, não umbilicado 54

3L Diâmetro pequeno (2-3 mm. ou muito pouco mais) (Est v, fig. 1
e 20), borda delgada, circular (ás vezes alguma coisa lobada), ao

principio applicada, depois ordinariamente levantada, de sorte

que a parte superior da cecidia é côncava e ás vezes até refie-

ctida ou um tanto dobrada para cima (fig. 1). No meio da face su-

perior ha uma ligeira elevação cónica. Côr capaz de variar entre

canella clara, vermelha pouco carregada e vermelho-escura. Em

ambas as faces ha pêlos estrellados, pouco bastos, da mesma côr

(mais carregada) que a parede da cecidia. Das cecidias lenticulares

é talvez a ultima a apparecer no outono. Caindo em terra, torna-se

biconvexa. O cecidozoide sae na segunda quinzena de março (Re-
gião de S. Fiel) (•).

Na Q. Toja. —Região de S. Fiel: Castello Novo. Na Q. pedunculala.
Arredores do Porto e Ponte de Lima (G. Sampaio !); Castro

Laboreiro (J. Reis !). Na Q. lusitanica.— Alemquer (quinta de Pan-

ças) Neuroterus fumipennis llart.

Cecidias com diâmetro superior a 3,5 mm 55

( *) Nas <Zoocecidias Portuguesas . n.° 75, foi confundida a cecidia do N. lenticularn

com esta especie, por isso que eu não tinha ainda obtido o cecidozoide. As cecidias lenticulares

são difficeis de distinguir umas das outras, sem o cynipide.
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50. Cecidias quasi planas em ambas as faces, muito pouco elevadas no

centro da superior 56

Cecidias elevadas insensivelmente, desde a borda até ao centro da

face superior, com a fórma de cone muito rebaixado 57

oG. Cecidias pouco peludas na pagina superior (Est. v, fig. 12), sendo os

pêlos estrellados, raros, argenteos, brilhantes e curtos, glabras na

inferior, onde não ha pontos brancos; amarello-avermelhadas (ás
vezes com tres zonas concêntricas que se vêem bem na figura,
duas amarelladas, sendo a mediana vermelha); borda circular muito

delgada e applicada; uma elevação ou mamillo (ordinariamente
de côr vermelha) no meio da tace superior; diâmetro 5 mm.

Na pagina inferior do limbo da Q. pedunculata. —Perto do Porto

(G. Sampaio !), Ponte de Lima e Famalicão (G. Sampaio !)
Neuroterus [laevinseulus Schenck, var. lusitaniea Tav.J

Cecidias muito peludas na face superior (Est. v, fig. 8) com pêlos es-

trellados, muito abundantes, densos, compridos, como que entrela-

çados, amarellados ou amarello-avermelhados e luzidios, pouco pe-
luda na inferior onde não ha pontos brancos, a não ser raras vezes;
côr amarellada; uma elevação (que mal se vê, por causa dos

pêlos) no meio da face superior; borda circular, não muito del-

gada, applicada, raro um pouco levantada; face inferior plana,
com um umbigo no centro (como succede em todas as cecidias

lenticulares), d’onde emerge o pediculo que segura a cecidia ao

limbo; diâmetro 4 mm. e mais. Commum no norte de Portugal.
Na. Q. pedunculata. Coimbra (A. Moller !), arredores do Porto

(G. Sampaio !), perto de Nine, Bom Jesus de Braga, Gerez, Castro

Laboreiro (J. Reis !) Neuroterus [sp. n.]

57. Cecidias amarelladas, ordinariamente com manchas brancas naface
inferior junto da peripheria, muito peludas em ambas as faces (na
inferior menos), sendo os pêlos estrellados, compridos, densos,
como que entrelaçados, amarellados (ás vezes avermelhados na

base); diâmetro 4-5 mm. (Est. v, fig. 3); borda circular, delgada
e applicada. Ap. em fevereiro do 2.° a.

Commensal: Clinodiplosis galliperda Fr. Lõw.

Na Q. To^a. —Toda a região de S. Fiel; Alemtejo: Villa Fernando

(Fausto d’oliveira 1).
Na Q. lusitaniea. Região de S. Fiel: Lousa; termo de Torres Ve-

dras e Turcifal, Alemquer (Panças).
Na Q. húmilis. Coimbra, perto da praia de S. Cruz, entre Setú-

bal e Palmella

Neuroterus lentieularis Oliv. (typo) e var. liistrio Kieff.

—Cecidias parecidas ás precedentes (Est. v, fig. 21), de que differem:
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i,°) nos pêlos que são raros e avermelhados (a face inferior é quasi
glabra); i.°) na cõr que por vezes apresenta salpicos e laivos verme-

lhos; 3.°) na fórma da face superior, que não se eleva tão insensi-

velmente em cone até ao centro, antes, a certa distancia da borda

ergue-se mais abruptamente; 4. 0) na borda que é mais delgada; 5.°)
no diâmetro que é um pouco maior — 6 mm. Ap. no principio de

fev. do 2. 0 a.

Commensal: Clinodiplosis galliperda Fr. Low.

Na Q. pedunculata. —Região de S. Fiel: Castello Novo; Alemtejo:
Villa Fernando (Fausto d’oliveira !)

Jfeuroterus lenticnlaris Oliv., var. liistrio Kieff.
—Cecidias amarello-avermelhadas (na face inferior predomina menos

a cõr avermelhada); pouco peludas (pêlos estrellados, mais raros

do que na precedente); com poucos salpicos brancos junto da

peripheria na face inferior. Diâmetro 6 mm.

Na Q. lusitanica. —Matta do collegio do Barro Jíenroterns sp-

-58. Cecidias esphericas, carnudas, com o aspecto de um bago de cacho

(cfr. n.° 41, p. 75) (Est. vii, fig. 21) Neuroterus baccarum L.

—Cecidias nem esphericas, nem carnudas 59

59. Commummente juntas em grupos e cobertas com longos filamentos 60

—Solitárias e não envolvidas por longos filamentos 61

GO. Cecidias ovoides (comprimento 2 mm.), verdes ao principio, depois
bruneas, tendo no topo um tufo de pêlos brancos, densos e muito

compridos (6-8 mm.). Ordinariamente os eixos dos amentilhos não

se desenvolvem e as cecidias estão reunidas em grupos, e por isso

não se podem distinguir das que fórma a especie seguinte. Quando

solitárias, o amentilho desenvolve-se, mas fica mais curto. Proce-

dem da transformação de uma anthera, que está indicada na cecidia

por duas impressões longitudinaes.
Devem crear-síem Portugal, embora não tenham sido vistas, pois são a

fórma sexuada do Audricus Giraudi Andricus cirrliatus Adler

Grupo elegante, com a fórma de esponja delicada (Est. iv, fig. 10),
formado de varias cecidias pequenas (2 mm. de comprimento),
ovoides, duras, bruneas e fixas ao eixo do amentilho que se não

desenvolve. Cada uma tem pêlos compridos (6-8 mm.), entrelaça-
dos, ao principio de um branco de neve, depois amarellados ou

bruneos. Fórma sexuada do Andricus autumnalis. Ap. na prima-
vera do i.° a.

Commensal: Synergus pomiformia Fonsc. (junho, i.° a.).
Na Q. pedunculata. —Perto de S. Fiel.

Na Q. Toja. —Toda a Região de S. Fiel (incluindo a Estrella).

82 BROTÉRIA



Na Q. lusitanica.— Arredores de Setúbal (quinta do Almelão), Arrá-

bida, termo de Torres Vedras, Turcifal, Região de S. Fiel (Lousa),
Traz-os-Montes: Vinhaes (A. Nobre !).

Na Q. humilis. Coimbra (A. Moller), junto da praia de S. Cruz
..

Andricus raumli Schenck, var. triliísciata Kiefif.

61. Eixo do amentilho atrophiado (não chega a 2 mm. de compri-
mento), ficando a cecidia no topo, rodeada e coberta pelas anthe-

ras e por escamas peludas e compridas (Est. xi, fig. 21 e 27: as

cecidias vêem-se bastante bem com uma lente, sobre tudo na fig.
21; estão ambas abertas); formando o conjuncto uma producção
muitas vezes globosa. O raminho (ainda muito novo) dobra-se no

ponto em que o amentilho está inserido. A cecidia é mais ou me-

nos ovoide (comprimento uns 2 mm.), glabra (ou quasi), côr de

palha ou brunea, e de paredes delgadas, pouco duras e com esca-

mas soldadas em parte do comprimento. Muito rara. Ap. na pri-
meira quinzena de abril (do i.° a.) e ainda antes.

Na Q. Toja. —Entre S. Fiel e o Sobral Andricus occnltus Tschek

—:Eixo do amentilho desenvolvido normalmente, ás vezes encurtado

(neste caso sempre com comprimento superior a 3 mm.) 62

62. Cecidias caducas no tempo da maturação (segunda quinzena de

abril), glabras, verde-amarelladas, um tanto ovoides (comprimento
i-i,5 mm.), formadas por um engrossamento do filete, e de ordi-

nário coroadas pelas duas metades da anthera que se tocam quasi
sempre na parte superior (Est. xii, fig. 1 5, augmentada umas 10

vezes). Cavidade larval formada por uma parede delgada e dura,
constituindo cecidia interna. Ap. em setembro do i.° a.

Na Q. To^a. —Região de S. Fiel: Soalheira, monte das Lameiras..

Neuroterns Schlcclitendali Mayr
Cecidias não caducas no tempo da maturação 63

G3. Cecidias (Est. iv, fig. 24 e 24 a; Est. xi, fig. i 3) com um tufo depe-
los compridos no topo (no resto quasi glabras), ovoides (grossura
1,7 mm., comprimento 2-2,5 mm.), côr de palha ou bruneas, de

paredes delgadas e pouco duras, rodeadas de escamas (mas de

sorte que não encobrem toda a cecidia), e situadas ora na ex-

tremidade do amentilho (que de ordinário fica mais curto, como

se vê nas figuras), ora no meio d’elle. Raro se encontra mais de

uma em cada amentilho ('). Ap. nos primeiros dias de abril (i.° a.)
e até em março.

(*) Encontrei dois on tres amentilhos ramificados (coisa curiosa), tendo as ramificações
mais de 12 mm. de comprimento e com cecidias já vazias, as quacs me pareceram d'esta espccie.

83J. S. TAVARES: SYNOPSE DAS ZOOCECIDIAS PORTUGUEZAS



Na Q. Toja. Região de S. Fiel: Soalheira, entre S. Fiel e o Sobral,
monte das Lameiras, Castello Novo Andricus pilusus Adler

Cecidias glabras (raro com alguns pêlos curtos no topo), ovoides

alongadas (comprimento 1,5 mm.) de modo que terminam em ponta,
ao principio verdes, depois amarellas, e inseridas no eixo do

amentilho, entre os estames.

Esta especie ainda não foi vista em Portugal, onde deve existir, visto

ser a fórma sexuada do Andricus Malpighii. Ha-de crear-se pro-
vavelmente na Q. Tofa Andricus mídus Adler

G i. Cecidias não visíveisfóra da cupula, com um diâmetro de 2-2,5 mm.,
altura 3 mm., um tanto ovaes, ponteagudas na parte superior,
luzidias, glabras e côr de palha. Desenvolvem-se dentro de uma

cupula muito nova, ficando a glande atrophiada. Ap. em agosto e

setembro do i.° a. Especie muito rara.

Na Q. lusilanica.—Matta do collegio do Barro. Andricus Nobrei Tav.

Cecidias visíveis fóra da cupula G 5

G5. Cecidias pequenas (comprimento 5-6 mm., grossura 5 mm.), com a

fórma de um limão (e por conseguinte coroadas por um como

mamillo) (Est. tv, fig. 9), ao principio verdes, ou verde-cinzentas,
depois amarelladas, ou amarellado-brunetes, cobertas de pêlos
bastos, luzidios, applicados, amareliados e dirigidos de cima para

baixo (o mamillo póde ser todo glabro). A superfície exterior tem

muitas vezes umas como cristãs ondeadas e muito pouco resal-

tadas. Na parte inferior estão pegadas, por uma especie de mamillo

alargado e glabro, a um chanfro semicircular da borda da cupula, a

qual não se desenvolve, como nem a glande (>). No tempo da ma-

turação (agosto do i." a.) caem em terra. Não obtive o cynipide.
Na Q. pedunculata. Gerez (proximo de Leonte). Na Q. lusitanica.

—Matta do collegio do Barro Andricus superfetntionis Pasz.

Cecidias grandes (uns 20 mm. de alto, 20-25 mm. de largo na base e

u-i3mm. na parte superior), com a fórma de cone truncado e

ornadas de duas coroas de prolongamentos compridos (até 15 mm.),
achatados, curvos, voltados para baixo e ponteagudos na extremi-

dade (Est. vi, fig. 2 e 5). Além d’estas duas coroas (ambas visíveis

na fig. 2), uma situada na base, outra na parte média, ha ainda

alguns prolongamentos mais curtos, na parte superior, em roda

de um orifício por onde ha-de sair o cynipide, como se vê em

ambas as figuras. Este orifício está em communicação com um

( i) Os exemplares creados na Q. pedunculata sáo mais rebaixados, tendendo mais para a

fórma de uma maça, de sorte que a largura 17 mm.l é maior que a altura (5 mm.). Sobre isso, em

volta do mamillo superior ha uma depressão circular, e falta o mamillo inferior, ou é muito

pouco resaltado. A superfície exterior é lisa.
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espaço conico sotoposto, por baixo do qual fica a cecidia interna,
collocada quasi na base da externa. Ao principio a cecidia é de

côr avinhada e coberta de uma substancia pegajosa, muito abun-

dante, a qual desapparece no tempo da maturação, ficando a ce-

cidia lenhosa (a substancia medullar, quando existe, é esponjosa)
e côr de chocolate. Desenvolve-se na parte exterior da cupula
nova, a qual se atrophia, bem como a glande. As vezes nasce na

parte interior, passando entre a cupula e a glande a qual cresce e

fica mais ou menos monstruosa. Ap. em janeiro e fevereiro do

2.0 a.

Parasita: Pamene G-allicolana Z., var. Amygdala.na Dup. (lepi-
dopteroj.

Commensal: Synergus umbraculus 01., var. histrio (Kieff. (se-
tembro, i.° a.).

Na Q. lusitanicai —Matta do collegio do Barro, Cadriceira (entre
Runa e o Turcifal), arredores de Setúbal (quinta do Almelão),
Cintra.

Na Q. Toja. —Região de S. Fiel: perto do Sobral, Castello Branco,
Lardoza, Lousa, Soalheira, Castello Novo, Alpedrinha; Gerez.

Na Q. pedunculata. Cintra Cynips Panteli Tav.

Rnplmuus raphanistruin L. (saramago)

Botões floraes engrossados, um tanto conicos, verdes, ás vezes com

laivos arroxados, e sem chegarem a desabrochar. As larvas vivem

em sociedade sobre os diversos orgãos lloraes que de ordiná-

rio augmentam em tamanho dentro do gommo. Met. na terra. Ap.
no fim da primavera e no verão do i.° a.

S. Fiel, monte das Lameiras, Estrella (encosta de Manteigas), Povoa

de Varzim (Dipt.) Rnsyiieura raplianistri Kieff,

—Engrossamento comprido e mais ou menos fusiforme do peciolo e da

nervura principal das folhas. Cavidade larval grande e situada na

direcção do eixo. As cecidias são ás vezes pluriloculares, muito

grossas e compridas (até 5o mm.). Ap. em junho do i.° a.

S. Fiel (Coleopt.)—Ceutliorrhynchus tpiadridens Panz.

Retama sphaeroeurpa Bss. (piorno)

Gommos axillares ou terminaes transformados em massas duras,

glabras, amarelladas, mais ou menos globosas (Est. xii, fig. 21),
com elevações e depressões á superfície (não raro também com

umas como fendas), e sem cavidade larval no interior. Diâmetro

variavel, podendo chegar a 3o mm. e mais.

Alemtejo: Villa Fernando (Fausto d’oliveira !) Eriophydeo
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Rhamnus alaternus L. (sanguinho das seves, sandim)

Calix da flor muito augmentado (Est. i, fig. 22), formando uma ce-

cidia fechada que vae augmentando em grossura da base para
o apice, onde de repente se estreita num cone muito pequeno, que

póde faltar quasi de todo. As outras partes da flor abortam. Com-

primento 5-8 mm., grossura 2-2,5 mm. Paredes delgadas e cavi-

dade larval grande onde se cria e metamorphoseia uma só larva,
saindo a imago pela parte superior da cecidia. Ap. em agosto e

setembro do i.° a.

Matta do collegio do Barro, arredores de Setúbal, Viila Velha do

Rodam, Algarve: Portimão.... (Dipt.) - Asphoiidylia Borzi de Stef.

Cecidias das folhas 2

2. Folhas novas arqueadas, ou mais ou menos dobradas para a pagina
inferior onde vive o pulgão.

Matta do collegio do Barro (Torres Vedras), suburbios de Coim-

bra, Alemquer (Panças) (Aphideo) Myzn9 rhninui Fonsc.

Cecidias verdes, de paredes delgadas, glabras, avultadas na pagina
superior do limbo (Est. viii, fig. 22), mais ou menos cónicas, estria-

das longitudinalmente, encimadas por uma como cabeça, ocas e

abertas em largo orifício na pagina inferior. Altura até 5-6 mm.,
largura 1-2 mm. (na base).

Matta do collegio do Barro, Alemquer (Panças), arredores de Se-

túbal (Coccideo) Asterolecnnium rliamni Kieff. (*)

Rosa L. (roseira)

1. Foliolos novos arqueados para cima (Est. x, fig. 1) ao longo da ner-

dura média, hypertrophiados, e parecidos com uma vagem. Larvas

em sociedade. Met. em terra. Não obtive a imago.
Na R. canina L. Matta do Fundão, Porto (G. Sampaio !). Na Rosa

sp.— Algarve: Portimão (Dipt.) Perrisia rosaram Hardy
Cecidia com outra fórma 2

2. Cecidia visivel em ambas as paginas do limbo da folha ou de uma

sepala do calix, com appendices longos (Est. xi, fig. 16), musgosos
e vermelhos (muito raras vezes verdes). Cfr. n.° 4.

Na R. canina L. —Região de S. Fiel: Tortozendo

(Cynipide) Uhodites rosae L.

Cecidia collocada numa das paginas da folha (não visivel em ambas),

(•) Segundo Giard (Buli. Soc. Ent. Fr., 1902, n.° 5, p. 121), o cecidozoide e uma larva de

Psyllideo, cuja imago não foi ainda vista.
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numa sepala, num peciolo, e até num filamento da cecidia do Rh.

rosae, ou occupando o logar de um gommo 3

3. Cecidias pequenas (3-5 mm. de diâmetro), esphericas, lisas (Est. iv,

fig. 20), sem prolongamentos, de côr verde, glabras, de paredes
delgadas, monoloculares (*), inseridas por um ponto a uma folha,
a uma sepala e ainda a outros orgãos da roseira.

Commensal: Perioliatus caninae Hart. (maio do 2." a.).
Na R. canina L.— Região de S. Fiel (Lousa), Rodam, arredores de

Setúbal (quinta do Almelão), Porto (G. Sampaio !), entre Runa e

o Turcifal (quinta da Cadriceira).
Na R. sempervirens L.—llhavo (G. Sampaio 1)

(Cynipide)—Rhodites eglautorine Hart.
—Cecidias com prolongamentos á superfície 4

J. Cecidias (Est. xi, fig. 2) duras, pluriloculares, de grandeza variavel

(ás vezes podem crescer quasi ao tamanho de um ouriço de cas-

tanheiro), cobertas de uma como cabelleira de filamentos compri-
dos (até i5-20 mm.), musgosos, ramificados, pinnatifidos, de côr

verde (na maturação fazem-se bruneos), raro vermelhos. Ordina-

riamente são transformações de gommos, desenvolvendo-se pou-
cas vezes noutros orgãos da roseira. Ap. na primavera do 2.0 a.

Na R. canina L.—Região de S. Fiel: Castello Branco (A. Martins 1),
Lousa, Tortozendo, Estrella (valle do Zezere); Barça d’Alva e

Porto (G. Sampaio 1). Na R. sempervirens L. Arredores de

Coimbra (A. Moller). Na Rosa sp.—Traz-os-Montes: Vinhaes (A.
Nobre 1) (Cynipide) Klioditcs rosne L.

—Prolongamentos não ramificados, com a forma de espinhos 5

3. Cecidias globosas (Est. xi, fig. 12), um tanto achatadas superior e in-

feriormente, de côr verde, ou com laivos vermelhos, ou côr de

rosa, glabras, e com um ou vários prolongamentos, geralmente
curtos, rombos e de fôrma cónica. No interior não ha senão uma

cavidade larval, a não ser quando as cecidias estão parasitadas ou

têm commensaes. Diâmetro 4 mm., ou pouco mais. Desenvol-

vem-se nas folhas. Não obtive o cynipede.
Commensal: Periclistus caninae Hart.

Na R. sempervirens L.— Arredores de Coimbra (A. Moller !), Porto

(G. Sampaio !) (Cynipide) Rhodites rosaruin Gir.

Cecidias verdes, ou côr de rosa desmaiada (no tempo da maturação
brunea), cobertas de espinhos duros, curtos e ponteagudos (Est. iv,

(') Quando parasitadas, sáo ordinariamente plurilocularcs, maiores e náo csphericas.
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fig. 18) (com o tempo podem cair nas cecidias adultas), umas vezes

reunidas em grupos e soldadas em parte, sendo uniloculares e

tendo cada uma o tamanho e forma de uma cereja; outras solda-

das numa só massa plurilocular (Est. xi, fig. 25), que póde chegar
ao tamanho de uma noz e até ao de uma maçã. São transforma-

ções de gommos ordinários ou floraes, mais raras vezes de fructos.

Ap. na primavera do 2. 0 a.

Commensal: Periolistus Brandti Ratz. (maio, 2.0 a.).
Parasitas; Orthopelma luteolator Grav. e Torymus eglanteriae S.

Na R. canina L. Região de S. Fiel; Caféde (M. Martins !), Estrella

(valle do Zezere), Castello Novo, perto de S. Fiel (C. Mendes !),
Villa Velha do Rodam; Barca d’Alva (A. Nobre !)

(Cynipide) Rkodites Mavri Schlecht

íi uNmuriuiiM offtoinnlis L. (alecrim)

Flores pouco engrossadas e sem chegarem a desabrochar. Meta-

morphose na terra. As larvas encontram-se no outono e a imago
apparece em dezembro do i.° a. (Setúbal).

Jardim de S. Fiel, arredores de Setúbal (.1. Andrieux !)
(Dipt.) Dasyneura rosmarini Tav.

Rubia peregrina 1
.. (ruiva, grania brava)

Folhas novas dobradas para cima, ao longo da nervura média, de
modo que se tocam as duas metades do limbo. Este ás vezes

curva-se um tanto, perpendicularmente ã nervura média, podendo
até enrolar-se em helice. Não raro a margem enrola-se para a pa-
gina inferior.

Cintra, Alemquer (Panças), Bussaco, Gerez Eriophydeo
Ultimo verticillo de folhas e gommo terminal transformados numa

cecidia carnuda, globosa (Est. xn, fig. i3), ou mais ou menos

ovoide, fechada (ás vezes aberta superiormente), com a superfície
não lisa, antes tuberculosa e com sulcos e elevações longitudi-
naes. Côr a principio verde ou amarellada, depois bruneo-escura

e até negra. Os verticillos proximos da cecidia não têm espaços
internodaes. Comprimento 10 mm. e mais; grossura 5 mm. e

mais.

Termo de Torres Vedras, Alemquer (Panças) (J. Guimarães !),
Coimbra (Jardim Botânico), Algarve : Portimão

Eriophyes rubiae Can.
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Rulíusí L. ('silva)

I. Cecidias dos caules, ramos ou pedúnculos íloraes 2

Cecidias das folhas 3

2 Caules e ramos engrossados em bastante extensão (até o m ,i) (Est.
iv, fig. 21), com a casca não fendilhada, de côr verde ou avinhada,
com varias corcovas ou saliências globosas á superfície, tendo no

interior diversas cavidades larvaes, situadas na parte lenhosa. Não

obtive o cecidozoide.

Em varias especies de Rubus. Perto de S. Fiel e matta do Fundão.,

(Cynipide) Diastroplius rnbi Hart.

Ramos e pedúnculos floraes cobertos de manchas, constituídas por

pilosidade anormal. Cfr. n.° 4. As vezes estas manchas occupam

grande extensão líriophyes glbbosus Nal.

3. Folhas novas crespas, como amarrotadas (Est. x, fig. 18), dobradas

para cima ao longo da nervura média (que fica um tanto hyper-
trophiada). Larvas brancas em sociedade na pagina superior do

limbo. Met. em terra.

Em varias especies de Rubus. —Toda a região de S. Fiel, Alemtejo
(Villa Fernando) (Fausto d’oliveira !), Coimbra, Povoa de Var-

zim, Braga, Nine, Vianna do Castello, Gerez

(Dipt.)—Perrisia plicatrix H. Lõw

—Folhas muito novas um tanto crespas, ás vezes arqueadas para a pa-
gina inferior, onde vivem os pulgões de côr verde-escura. Não

raro estão também arqueados os peciolos.
Em varias especies de Rubus. Região de S. Fiel (Ocresa, Sobral

do Campo, matta do Fundão); perto de Torres Vedras (Fr.
Mello !) Aphis urticae Fabr.

Cecidias formadas por uma pilosidade anormal 4

J. Manchas amarelladas ou brunetes (Est. xiv, fig. 7), situadas na face

inferior, sem depressão nem elevação do limbo, e formadas por

pêlos muito mais bastos e compridos do que no estado normal.

As vezes estas manchas occupam toda a pagina do limbo, mais ra-

ramente o peciolo, pedúnculos floraes e ramos. Foi vista esta ce-

cidia pelo sr. Sampaio (!) nas especies e localidades seguintes:
No R. Coutinhi Samp.—Guarda, Bussaco, serra do Marão, serra de

Montesinho, Chaves, Ruivães, serra da Mourella, Gerez, Castro

Laboreiro. No R. bifrons Vert.—Porto. No R. Caldasianus Samp.
Serra do Marão, Ruivães. No R. discerptus Midi. Serra do

Marão. No R. Henriquesii Samp. Serra da Mourella, Pitões, serra

de Montesinho, Gerez, etc. No R. vagabundas Samp.—Selamonde.
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No R. longithyrsiger Bab. —Serra do Brunheiro (Chaves). No

R. ulmifolius Schot.—Porto, Leça, Vallongo, Povoa de Lanhoso,

etc Eriophyes gibbosus Nal.

Kinnex L. (acedas, labaça, etc.)

1. Cecidias das raizes 2

Cecidias das folhas 3

Cecidias das flores ou inflorescencias 5

2. Cecidias carnudas, globosas, com o tamanho de uma ervilha, ou

maiores, mono ou pluriloculares, e inseridas nas raizes. Não obtive

o cecidozoide.

No R. acetosella L. (azedas).—S. Fiel

(Coleopt.) — [Apion sangnineum De GeerJ

3. Margem do limbo arqueada para baixo, formando uma cavidade

onde vivem os pulgões de côr preta.
No R. pulcher L. (labaça sinuada).—Região de S. Fiel. No Rumex

sp. Quinta do collegio de Campolide, perto de Torres Vedras

(F. Mello !), Gerez Apliis rumicis L.

—Engrossamento fusiforme do peciolo ou da nervura média, de côr

mais ou menos vermelha, e rodeado de um espaço amarello .... 4

4. No R. acetosella L. Ap. no verão do i.° a.—S. Fiel, Soalheira,
Lousa, Gerez (perto de Leonte). (Coleopt.)— Apion frnmentarinm L.

—Nos R. conglomeratus Murr. e nemorosus Schrad. Cecidia não des-

coberta ainda no nosso Paiz, onde ha-de existir, pois o cecidozoide

foi encontrado, na Estrella e Espinho, por Paulino de Oliveira ..
(Coleopt.) Apion minintum Germ.

5. Inflorescencia pouco desenvolvida (Est. ix, fig. 3), como rachitica

e com os eixos curvos. Pulgões avermelhados.

Rara. No R. acetosella L. S. Fiel Apliideo
—Flores bastante maiores do que no estado normal (Est. ix, fig. 4),

de côr verde (ás vezes com um ou mais laivos vermelhos),
e sem chegarem a desabrochar. Comprimento 2-2,5 mm., grossura

i,5 mm. Não obtive a imago.
No R. acetosella L.—S Fiel... (Dipt.)— Contarinia [rnmicis H. LBw]

Salicornia fruticosa L.

—Engrossamento fusiforme (Est. vm, fig. 6), carnudo e bi-plurilocu-
lar dos caules e ramos. Comprimento i 5 mm. e mais, grossura
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até 5 mm., quando o diâmetro do raminho normal é i,5 mm. Ás

vezes o raminho dobra-se em cotovelo, acima ou abaixo da cecidia,
e não raro no meio d’ella. Não obtive a imago.

Perto de Setúbal (á beira-mar) (A. Luisier !) Cecidomyia

—Engrossamento mal perceptivel dos raminhos. Cavidade larval

grande (comprimento 4 mm., largura 1,5 mm.), sem paredes pró-
prias, mais ou menos obliqua em relação ao eixo do raminho.

Larva solitaria, vermelha. Ap. em janeiro do 2 0 a.

Algarve: Portimão (Dipt.)—Baldratia salicorniae Kieff.

Salix L. (salgueiro, vimeiro)

1. Cecidias das folhas 2

—Cecidias dos gommos 11

—Cecidias dos ramos 14

2. Cecidias formadas por uma dobra ou enrolamento do limbo 10

Cecidias não constituídas por enrolamento ou dobra do limbo 3

3. Cecidias grandes (comprimento ou largura superior a 3 mm.) 4

Cecidias mais pequenas (comprimento ou largura inferior a 3 mm.) 8

h Cecidias carnudas 5
Cecidias mais ou menos duras no tempo da maturação 0

3. Cecidias esphericas (Est. x, fig. 2 e 3) ou mais ou menos globosas
(Est. x, fig. 3 a), amarelladas ou de côr verde-clara, muito pelu-
das (pêlos brancos), de ordinário maiores que um grão de milho,
situadas na face inferior do limbo, num lado da nervura média,
produzindo na pagina superior uma ligeira elevação. Ap. na pri-
mavera do i.° a e em março do 2.0 a.

Na S. aurita L.— Região de S. Fiel: Ocresa, Castellejo, salgueiraes
do Zezere (Manteigas, Covilhã, Tortozendo). Na S. salviifolia
Brot.— Coimbra (A. Moller !), Barça d’Alva (Reis Júnior 1). Na S.

cinerea L. Região de S. Fiel: Castellejo, Matta do Fundão, Ze-

zere (Manteigas). Na S. alba L. Coimbra (Choupal)
(Tenthredinidae)—Pontania salicis Christ e P. [vesicator BremiJ (')

Cecidias mais ou menos ellipsoides (Est. x, fig. 16), ou asseme-

( 1 ) Duíis imagos por mim obtidas foram classificadas pelo sr. Konow, uma como Ponta-

nia salicis e outra (com alguma duvida) como P. vesicator. E' provável que nas cecidias por-

luguezas se criem também a Pontania bella Zadd. e outras cspccies que produzem cecidias

muito perecidas
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lhando-se alguma coisa a uma fava pequena, verdes ou com lai-

vos côr de rosa, glabras, resaltadas egualmente em ambas as pa-

ginas do limbo (ás vezes mais na inferior), monoloculares, bastante

grandes (comprimento uns 9 mm., largura uns 5 mm.), e não raro

em tal quantidade que tomam quasi todo o limbo. Larva amarel-

lada, com a cabeça negra, e laivos côr de rosa na parte poste-
rior do corpo.

Communs. Na S. fragilis, 0. decipiens (Hfifg.) Koch (vimeiro).—
Região de S. Fiel: N. Senhora da Orada (C. Torrend !) e Co-

vilhã; Coimbra (Choupal), Torres Vedras, Setúbal, Granja (G.

Satppaio !), Povoa de Varzim, Vianna do Castello

.... (Tenthredinidae) —I’ontania gallicola Steph. {—próxima Lep.)

6. Cecidias avultadas em ambas as paginas do limbo, quasi hemi-

sphericas na superior, na inferior com a fôrma de cone truncado,
tendo no apice um orifício, commummente reunidas em grupos
(Est. xiii, fig. 1; Est. x, fig. 4), glabras, amarelladas ou verdes,
monoloculares (quando não soldadas), de paredes grossas e muito

duras, e situadas junto da nervura média, raro nas nervuras se-

cundarias (Est. x, fig. 4 a). Ap. em maio e junho do i.° a.

Communs. Na S. cinerea L.— Região de S. Fiel: Ocresa, Matta do

Fundão, Castellejo, salgueiraes do Zezere (Manteigas e Covilhã) ;

Torres Vedras, Granja (G. Sampaio !), Vianna do Castello, Gerez

(perto das Thermas e entre Leonte e Albergaria). Na S. aurita

L.—Estrella (Manteigas)
(Dipt.)— Ollgotrophus capreae VVinn., var. major KiefF.

Cecidias mais ou menos fusiformes 7

7. Cecidias situadas nos peciolos, ou juntamente nos peciolos e ner-

vura média (Est. xiii, fig. y e 25), ou só na nervura média (Est. xiii,

fig. 23), muito raro nas nervuras secundarias (Est. xiii, fig. 1 5),
mono ou biloculares, quasi tão salientes na pagina superior como

na inferior, glabras, amarelladas, ás vezes com laivos côr de rosa,
de paredes grossas, e formadas principalmente pela hypertrophia
da nervura ou peciolo. Comprimento até 7 mm., largura até 5 mm.

Raras. Na S. cinerea L. —Gerez (perto das Thermas)
(Dipt.)—Rhnbtlophaga salicis Schrank

Cecidias muito mais pequenas (Est. xiii, fig. 14 e 3o), pouco visí-

veis, amarelladas, monoloculares, e constituídas exclusivamente

por um engrossamento da nervura média. Ap. em junho do i.° a.

Raras. Na S. aurita L. Salgueiraes do Zezere (perto da Covilhã).
Na S. cinerea L. Gerez (perto das Thermas), Castro Laboreiro

(Reis Júnior !), Granja (A. Nobre ! e G. Sampaio !), S. Fiel

(Dipt.) Rhabdophaga nervorum Kieff.
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8. Cecidias duras, salientes em ambas as paginas do limbo, quasi he-

misphericas na superior, trunco-conicas na inferior, dilíerindo

das descriptas no n.° 6 só em estarem espalhadas pelo limbo (Est.
xi.i, fig. to), não situadas na nervura média, e nunca soldadas em

grupo. Largura (na base) 2 mm. ou pouco mais.

Muito raras. Na S. cinerea L. Matta do Fundão. Na S. aurita L.

Salgueiraes do Zezere (Manteigas)
(Oipt.) Oligotroplms cnpreae Winn.

Cecidias mais pequenas do que as precedentes, nem duras nem car-

nudas, e rodeadas na pagina inferior por uma depressão, mais ou

menos visível 9

9. Elevações mais ou menos salientes em ambas as paginas do

limbo (Est. xin, fig. 27 e 28), com uma cavidade no interior onde

vivem os acaros. Na face superior a cecidia umas vezes é irregular,
outras mais ou menos hemispherica ou cónica, ou longamente
ovoide, côr de rosa ou avermelhada, raro verde, glabra ou com

pêlos amarellados; na inferior é menos resaltada, cylindrica ou

com a mesma fórma que na face superior, muito pouco peluda
(pêlos amarellado-cinzentos), ordinariamente verde, e com uma

depressão em volta da base. A altura, na pagina superior, anda

por i mm. e a largura por 1-1, 5 mm. (raro 2 mm.). Muitas ve-

zes são em tal quantidade que deformam a folha (Est. xiii,
fig. 32).

Na S. aurita L.— Região de S. Fiel: Ocresa, perto de Castello

Branco, salgueiraes do Zezere (Covilhã e Manteigas).
Na S. salviifolia Brot.—Mirandella (G. Sampaio !).
Na S. alba L.— Coimbra (Choupal), Alemquer (Panças), Alem-

tejo: Villa Fernando (Fausto d’oliveira !).
Na Salix [alba L.] —Portas do Rodam, Setúbal, Torres Vedras....

Eriopliyes snlicis Nal. (•)
Cecidias (Est. xiii, fig. 11) diversas das precedentes: i.°) em serem de

ordinário côr de rosa ou vermelhas, tanto na pagina superior
como na inferior; 2. 0) em serem muito pouco resaltadas na pagina
inferior, no centro de uma depressão mais funda; 3.°) na fórma

que tem na pagina superior, onde se parecem alguma coisa a uma

framboeza, ou a uma cabeça de alfinete com grande numero de

pequenas elevações. Os pêlos são brancos em ambas as paginas e

muito abundantes na inferior. Alem disto, estas cecidias locali-

zam-se principalmente na margem da folha (que póde ser arqueada

(1 ) Veja-se a nota da pagina seguinte.
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e deformada, quando são muitas, como se vê na figura), o que
não succede na especie precedente.

Na S. cinerea L.— Região de S. Fiel: perto de S. Vicente,
Matta do Fundão, salgueiraes do Zezere (Covilhã e Manteigas);
Braga (Bom Jesus), Nine, Vianna do Castello, Gerez (perto das

Thermas) Eriophyes tetanotrix Nal. (<)

)0. Margem do limbo dobrada em pequena extensão e applicada á

pagina inferior, formando uma cavidade onde vive a larva.
Na S. cinerea L. —S. Fiel: Ocresa; Granja (G. Sampaio !)

(Tenthredinidae) [l’ontnnia sp.]
—Margem do limbo lisa, verde e enrolada eslreitamente para a pagina

inferior, em bastante extensão.

Na S.fragilis, 3. decipiens (Hffm.) Koch. —S. Fiel: N. S." da Orada

Eriophyes truncatus Nal. (>)

i |. Gommos axillares bastante mais pequenos do que os normaes,

quasi encobertos pela bainha da folha que é um tanto mais larga
e grossa do que no estado normal. O raminho também engrossa,
porém tão pouco, que o engrossamento póde passar desaperce-
bido. Na direcção do eixo do gomrno ha uma cavidade larval pe-

quena, onde vive uma só larva. As escamas do gomrno conser-

vam-se como no estado normal, sem se soldarem, ao menos as

exteriores.
Na S. cinerea L. Gerez (entre Leonte e o rio Homem)

(Dipt.)—[Uhahdophaga pulvini Kieff.J
Gommos não mais pequenos do que no estado normal 12

12. Gommos axillares engrossados (comprimento até 8 mm., grossura

4 mm.) (Est. xiii, fig. 1 3, em ae b gommos normaes), de fórma

um tanto ovoide, verdes, carnudos, com as escamas soldadas num

só tecido, que encerra uma cavidade larval comprida, estreita,
não situada no eixo e um tanto obliqua em relação a elle. As ve-

(>) Têm-se encontrado juntas, nesta deformaçáo das Salix, as seguintes especies deacaros:

Eriophyes salteis Nal., E. tetanotrix Nal., E. triradiatus Nal., E. truncatus Nal. e E. tetano-

trix, var. laevis Nal. Esta convivência dos diversos acaros fjz com que não se saiba ao certo

qual o auctor de cada uma das cccidias, reinando por isso bastante confusão nesta matéria, por
isso que uns auctores as attribuem a uma, outros a outra especie. Quanto âs cecidias da 5. au-

rita 1.., julguei, até agora, que eram causadas pelo E. tetanotrix, var. laevis, seguindo a Fo-

ckcu (Recherchcs Anatomiques sur les Galles, Lille, iBq6, pag. 55 e sg.), cuja descripção quadra
cxactamente á cecidia portugueza. Cçmo porém essa variedade, segundo o mesmo Fockcu, só

se cria na 5. anrita, e eu encontrei cecidias bastante semelhantes na 5. alba, mal posso conti-

nuar a admittir que seja produzida por essa variedade, e assim me parece mais provável que

seja causada pejo Eriophyes salicis Nal., conforme a opinião de KiefTer (1. s. c., p. 497) c de

Stefani (Cecido\oi e Zoocecidii delia Sicília, Palermo, 1901, p. 237).

94 BROTÉRIA



zes a cecidia desenvolve-se nos gommos do anno precedente, onde

já não ha folhas, e então é mais pequena (comprimento 3-5 mm.)
e mais oval. Em agosto as cecidias continham as larvas.

Na S. cinerea L.—Gerez (entre Leonte e o rio Homem), perto de

Torres Vedras.. (Tenthredinidae) —Cryptocauipus [snlieeti Fallén]
Gommos com as escamas não soldadas num só tecido 13

13. Gommo bastante engrossado (comprimento variavel, sendo em

média uns i 5 mm., grossura 6 mm.), ovoide, coberto de folhas ses-

seis, muito curtas, imbricadas e patentes (ou as superiores levan-

tadas e as outras dobradas para baixo), cobrindo a cavidade larval,
situada no eixo e bastante grande, onde se cria e metamorpho-
seia a larva. Ap. em setembro do i.° a., ou em março do 2." a.

Na S. aurita L.—Salgueiraes do Zezere (Manteigas e Covilhã).
Na S. alba L.— Coimbra (Choupal)

(Dipt.) —Rliabdopliaga rosaria H. Lów

Gommo terminal pouco mais grosso do que no estado normal, ro-

deado de folhas imbricadas, compridas, um tanto crespas e com

as duas metades do limbo dobradas para a pagina superior, ao

longo da nervura média. O gommo, depois de saído o cecido-

zoide, umas vezes sécca, outras desenvolve-se normalmente. Em

setembro as cecidias estavam vazias e semelhavam, na ponta dos

ramos, uma roseta de folhas mais curtas do que as normaes.

Na S. fragilis, (i. decipiens Koch (vimeiro). —Vianna do Castello

(S. Martha) [Cecidomyia]

U. Pequenas cavidades (3 -4 mm. de comprimento, om ,B de largo),
situadas no tecido lenhoso, de ordinário a pouca distancia da

casca, parallelamente ao eixo do ramo. Estas cecidias formam-se

nos ramos que têm certa grossura e já despidos de folhas, e são

difficeis de descobrir, pois os ramos não engrossam nada ou quasi
nada nos pontos onde estão situadas. O que melhor lhes revela

a presença são os orifícios estreitos e circulares que faz a larva

ou a imago para sair. Em Castello Novo encontrei uma cecidia

com a larva vermelha (janeiro, igos).
Na 5. cinerea L. —Gerez (entre Leonte e o rio Homem); Castello

Novo (Dipt.)—[Perrisia Pierrei Kieff.]
—Engrossamento mais ou menos manifesto dos ramos lõ

13. Engrossamento unilateral 16

—Engrossamento não unilateral 18

IG. Engrossamento unilateral, mais ou menos fusiforme, bastante resal-

tado, com um comprimento de 5 -7 mm. e grossura de 5 mm.
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(quando o diâmetro do raminho normal é 2 mm.). Cavidade larval

grande, situada por baixo da casca, já no tecido lenhoso, com uma

larva branca.

Na S. cinerea L. Gerez

(Tenthredinidae) —[Cryptocampns angnstus Hart.]
■—Engrossamento pouco resaltado 17

) 1, Engrossamento pequeno, pouco visivel, mal avultado, com a cavi-

dade larval situada num raminho novo, logo por baixo da casca,

mima depressão do tecido lenhoso. Larva solitaria, de côr verde.

Met. na cecidia. Ap. em maio do i.° a.

Na S. cinerea L. Louriçal (faldas da Gardunha)
(Dipt.)—Agroinyza Scliineri Gir.

Engrossamento pouco resaltado (1 ,3 mm.), mas comprido (14 mm.),
com cavidade larval unica (comprimento 10 mm., largura 0,6 mm.),
situada num raminho novo, no tecido lenhoso

, logo por baixo da

casca ( l ).
Na S. cinerea L. Matta do Fundão

(Dipt.) —[Rliabdopliaga albipennis VVinn.]

iB. Engrossamento irregular (Est. x, fig. 14), comprido (70 mm.), muito

visivel (10 mm. de grossura, quando o diâmetro do ramo normal

é 3 mm.), com varias cavidades larvaes compridas e situadas logo
por baixo da casca.

Na S. cinerea L.—Matta do Fundão Cecidomyla

—Engrossamentos geralmente mais curtos do que a cecidia prece-
dente (Est. xiii, fig. 19 e 24), muito raras vezes quasi unilateraes

(Est. xiii, fig. 8), de forma variavel (não raro globosa ou fusiforme),
contendo no tecido lenhoso varias cavidades (Est. xiii, fig. 26),
todas muito claramente separadas umas das outras ( 2). Tamanho

capaz de muitas variações. Met. na cec. Ap. em abril do 2. 0 a.

Communs. Na S. cinerea L.—Região de S. Fiel: Ocresa, salgueiraes
do Zezere (Manteigas e Covilhã); perto de Torres Vedras, Ponte

de Lima (G. Sampaio !), Gerez, Vianna do Castello, Traz-os-

Montes (Sabrosa) (Corrêa de Barros !). Na S. salviifolia Brot.—

Coimbra (A. Moller!). Na S. canariensis Ch. Smith. Coimbra

(Jardim Botânico) (A. Moller !). Na S. aurita L. Região de S.

Fiel (Dipt.) Rliabdopltaga salicis Schwank

(1) Náo encontrei senão um exemplar d’esta cecidia, e esse já vazio.

(2 ) Na cecidia da Rliabdopltaga dubia Kieff.
t parecidissima com esta, as cavidades larvaes

são incompletamente separadas. Sobre isso a pupa tem armaduras frontaes, e sae por um ori-

fício que faz num dos gommos que licam sobrepostos á cecidia; ao passo que na nossa especie
a pupa é inerme e sae por um orifício que não se abre num gommo.
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Salvin L. (salva)

Reunião de pêlos, brancos a principio, depois brunetes, na pagina
inferior do limbo, vendo-se em ccrrespondencia na face superior
uma elevação, de fórma e tamanho variaveis, umas vezes amarella,
outras verde.

Na S. verbenaca L
~ y. praecox Lge. Arredores de Setúbal (J. An-

drieux !) Eriopliycs salvlac Nal.

Sainbncus ui<rrii L. (sabugueiro)

Limbo muito crespo e com a margem arqueada ou enrolada para
a pagina superior. As vezes o limbo fica todo deformado, linear e

mais ou menos enrolado em helice.

Arredores de Coimbra (A. Moller), Luso (A. Trotter), Alemquer
(Panças) (Eriophydeo) Epitrimerus trilobus Nal.

Saatolina rosmurinifolia L., a. vulgaris Bss.

1. Engrossamentos um tanto unilateraes e mais ou menos fusiformes

dos ramos (Est i, íig. 4). Tamanho capaz de bastantes variações,
sendo o comprimento médio 10 mm. e a grossura 6-8 mm.,
quando o diâmetro do ramo normal é 2 mm. A parede da ceci-

dia é grossa, pouco dura e formada pela casca do ramo. Cavidade

larval unica. Met. na cecidia. Ap. em maio do 2.
0 a.

Arredores de Setúbal (Dipt.)— Carphotricha Andrieuxi Tav.

—Akenios muito pouco engrossados. Larva solitaria.

Parasita: Lestodiplosis sp.
Arredores de Setúbal (Valerio Cordeiro 1) Cecidomyia
Cecidias das folhas ou dos gommos 2

2. Transformação dos gommos axillares em cecidias cónicas, cylindri-
cas, ou mais ordinariamente de fórma irregular, sobretudo quando
estão varias soldadas (Est. i, fig. 11), felpudas (felpa densa, com-

prida e branca), de paredes bastante grossas, carnudas e de côr

verde (depois de seccas fazem-se delgadas e um tanto duras).
Cavidade larval unica, a não ser que estejam varias cecidias sol-

dadas numa só massa. Tamanho variavel, podendo o compri-
mento chegar a 6 mm. e a grossura a 4 mm. Met. na cecidia. Ap.
em dezembro do i.° a.

Arredores de Setúbal (Dipt.)— Rhopalumyia santolinae Tav.

Cecidias de fórma cónica (Est. ii, fig. 11 e 11'), com um pequeno

estrangulamento a um terço acima da base e situadas na pagina
superior do limbo (ás vezes em numero de 6 e mais em cada fo-
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lha). Altura 4 mm., grossura (na base) 1 ,5 mm. Paredes grossas e

carnudas (depois de seccas ficam delgadas). Cavidade larval unica,
estreita e situada no eixo, em quasi toda a extensão da cecidia.

Estão cobertas de cotão esbranquiçado, mais curto e menos denso

do que nas cecidias da especie precedente. Met. na cec. Ap. em

fins de março e abril do 2.0 a., saindo a imago pela ponta da ceci-

dia, cujas bordas ficam dentadas e voltadas para fóra.

Arredores de Setúbal (Dipt.) Rhopalomyia getiibalcnsis Tav.

Snrothnmuus Wimm. (giesta negral, giesta amarella)

). Cecidias dos fructos 2

Cecidias situadas só nos ramos 3

Cecidias situadas só nos gommos G

Cecidias indifferentemente coliocadas nos gommos, folhas e rami-

nhos novos 10

2. Vagens com um engrossamento mais ou menos globoso (Est. x,

fig. y), carnudo, do tamanho de um grão de ervilha, visivel em

ambas as paginas da vagem, contendo uma cavidade larval bas-

tante grande. Larva amarellada e solitaria. Met. na cec. Ap. em

junho do I,° a.

No S. grandijlorus Webb. Região de S. Fiel: Castello Novo e

Matta do Fundão (Dipt.)—Asphondylia Mayeri Lieb.

3. Cecidias situadas longe da extremidade dos ramos, sempre mais ou

menos unilateraes 4

Cecidias coliocadas na extremidade dos raminhos ou não longe
d’ella, nem sempre unilateraes 5

4. Cecidia muito visivel (Est. i, fig. 6), já descripta na pag. 14, grande
(comprimento uns i 5 mm., grossura 4 mm., quando o diâmetro do

raminho é 2 mm.); mais ou menos unilateral eum tanto fusiforme.

Met. na cecidia, saindo a imago por um orifício feito pela larva e

só coberto pela epiderme. Ap. em maio e junho do i.° a.

Muito rara. No 5. patens Webb. Gardunha (a 1: ioom ); Minho :
Ponte de Lima (G. Sampaio !).... (Dipt.) Agromyta Kiefferi Tav.

Engrossamentos unilateraes, pequenos e muito pouco visíveis, de

ordinário situados junto das ramificações dos ramos, commum-

mente com varias cavidades larvaes (contendo cada uma a sua

larva vermelha). Quando situadas nos entre-nós, as cecidias são

solitárias, com uma só cavidade larval (sem paredes próprias), de

fórma eiliptica (comprimento 1,8 mm., largura 1 mm.). Met. na ce-

cidia. Ap. em março do 2.0 a.
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Raras. No S. patens Webb. —S. Fiel e Gardunha'(a 1:10o 1")
(Dipt.)—Janetirlla tuberculi Rbs.

5. Engrossamentos muito visíveis (Est. ii, fig. 2 e 2') (apesar de não

serem muito grandes), ordinariamente mais ou menos unilateraes,
de paredes carnudas (depois de saídas as larvas, tornam-se lenho-

sos), com uma cavidade larval onde vive uma só larva vermelha.

Comprimento médio 3,5 mm., grossura 3 mm. (sendo o diâmetro

do raminho normal 0,7 mm.). Met. na terra. Ap. em maio e junho
do t.° a.

No S. patens Webb.—Ponte de Lima (G. Sampaio !).No S. (Wel-
witschii B. R.).— Castro Laboreiro. No 5. scoparius Koch. —Gerez

(Dipt.)—Perrisia Trotteri Tav.

Engrossamentos pouco resaltados e mal visíveis, curtos e fusiformes,
ordinariamente fendilhados de um lado, com a cavidade larval si-

tuada na direcção do eixo. Ap. em maio do i.° a.

No S. grandiflorus Webb.—Matta do Fundão

(Coleopt.) Apion Kraatzi Wencken

Cecidias semelhantes ás precedentes, fusiformes ou cylindricas, mas

de ordinário mais compridas (até 9 mm., grossura 2 mm., quando
o diâmetro do raminho normal é 1 mm.), sulcadas exteriormente

e peludas, como o raminho, de que são parte.
No S. patens Webb. —S. Fiel e Gardunha (a i:ioo 10) Coleoptero

G. Cecidias formadas por um só gommo modificado 7

Cecidias compostas de uma agglomeração de gommos modificados 8

7. Reunião de gommos deformados, peludos, soldados numa cecidia

globosa (Est. xh, fig. 19), dura, de tamanho variavel, ao principio
de côr verde ou vermelha, por ultimo acinzentada.

No S. patens Webb. Região de S. Fiel No S. grandiflorus Webb.

—Matta do Fundão. No S. Welwitschii B. R.— Ponte de Lima

(G. Sampaio !). No S. gallaecicus W.—Vianna do Castello

Eriopliyes genistac Nal.

Cecidia, até certo ponto, semelhante á precedente, de que differe

em os gommos e raminhos não estarem soldados, de fórma que
não constituem um corpo unico globoso, antes uma agglomera-'
cão de raminhos conchegados (Est. xn, fig. 1õ), muitas vezes de

grande tamanho, mais grossos e mais peludos do que os normaes

da mesma edade, e cobertos de gommos modificados e com fo-

lhas escamiformes.

No S. scoparius Koch. Gerez. No 5. patens Webb.—Ponte de

Lima (G. Sampaio !) Eriopliyes [genistae Nal.J

99J. S. TAVARES: SYNOPSE DAS ZOOCECIDIAS POUTUGUEZAS



8. Cecidias com afôrma detubo (Est. i, fig. io), verdes, dentadas na parte

superior (que é aberta), situadas na axilla das folhas, e forradas

interiormente, nos dois terços superiores, de pêlos dirigidos de

baixo para cima, para assim defender a larva que vive no fundo

do tubo, onde se metamorphoseia. Comprimento até 12 mm. e mais.

No S. glandiflorus Webb. Matta do Fundão, Castello Novo.

No 5. palens Webb.—Cintra, Minho: Ponte de Lima eVallongo (G.
Sampaio !); Traz-os-Montes: Villa Real (G. Sampaio !).

No S. Welwitschii B. R.— Ponte de Lima (G. Sampaio !) e Castro La-

boreiro (J. A. Reis 1).
Nos 5. scoparius Koch e eriocarpus B. R. Gerez. No S. gallae-

cicus W.—Vianna do Castello (Dipt.)— Perrisia tubicola Kieff.

Cecidias mais ou menos ovoides 9

9. Cecidias já descriptas na pag. 1 5 (n.°s) (Est. ii, fig. 21). Muito raras.

No S. patens Webb. Gardunha.. (Dipt.)— Janetiella inacolata Tav.

—Cecidias mais ou menos ovoides, terminadas superiormente em

ponta, bastante parecidas ás da Asphondylia pterosparti Tav.

(Est. 1, fig. 20), glabras, verdes, de paredes carnudas, com uma

cavidade larval grande, e situadas na axilla das folhas novas. Met.

na cec. Ap. em abril e princípios de maio do i.° a. Depois de

saida a imago, a cecidia sécca e desapparece.
No S. grandiflorus Webb. Castello Novo e Matta do Fundão....

(Dipt-)— Asphondylia sarothnmni H. Low

(0. Engrossamento globoso, unilocular, carnudo, amarellado, do tama-

nho de um grão de milho miudo, e situado num gommo que está

a desenvolver-se (de modo que muitas vezes fica jâ no raminho),
no peciolo das folhas, ou na nervura média dos foliolos. Met.

em terra. Ap. em março do 2.° a.

No S. grandiflorus Webb. Matta do Fundão

(Dipt.) Contarinia scoparii Rbs.

Scabiosa L. Cfr. Sitccissa

Bcrophulai‘ia Tourn. (escroftilaria)

—Flores deformadas, constituindo uma cecidia globosa e carnuda. O

calix está pouco modificado, mas a corolla é verde (ás vezes o apice
das pétalas é ligeiramente corado), não abre, engrossa e augmenta
bastante em comprimento. As outras partes da flor engrossam
bastante, mas todas se conservam distinctas. Grossura da cecidia

10 mm., altura 9 mm. As larvas, côr de limão, vivem em sociedade
sobre os filetes. As cecidias murcham e caem, depois de saídas as

larvas. Met. em terra. Não obtive a imago.
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Na S. Schousboei Lge.—Soalheira
(Dipt.)—Contarlnia scroplinlariae KiefF.

—Flores transformadas em cecidias globosas ou ovoides, duras e sem

as partes floraes distinctas. Larva solitaria, com metamorphose na

cavidade larval.

Na Scrophularia sp.—Areaes do Zezere (Tortozendo)
(Dipt-) Aspliondylia sp.

Inflorescencia, quando muito nova, dobrada em angulo para a terra.

As duas folhas que ficam perto da inflorescencia também ás ve-

zes se encrespam. As larvas brancas vivem em sociedade, no meio

dos botões floraes, e metamorphoseiam-se na terra. Depois de

saídas as larvas, a inflorescencia desenvolve-se, mas sempre muito

curvada e com os entre-nós mais curtos do que no estado normal.

É nestas circumstancias que a cecidia se descobre melhor. Ap.
em principio de junho do i.° a.

Na S. scorodonia L.—Matta do Fundão l'errisia sp.

Seutellari» iniuor L.

Deformação dos goramos, cujas folhas ficam rachiticas, não paten-

tes, com pêlos um tanto anormaes, e coradas de rosa ou violeta.

S. Fiel: Margens da Ocresa Eriopliydco

Senecio Jaeobaeoides Wk. (tasna, tasneira)
e S. silvaticus 1..

—Folhas um tanto mais pequenas do que no estado normal, muito

crespas e enroladas ao longo da nervura média para a pagina in-

ferior, onde vivem os pulgões.
S. Fiel e Lousa Apliis myosotidis Koch

Setaria itálica. P. B. (painço)

—Flores (e também de ordinário as arestasinhas) abortadas na base

do thyrso, augmentando muito as respectivas glumas e glumellas
e fazendo-se verdes (Est. xiv, fig. 16. Na figura 4 vêem-se as glumas
e glumellas de uma flor).

Mirandella (G. Sampaio !) [Eriopliydeo]

Sida carpinifolia L. Fil.

—Folhas novas arqueadas e enroladas para a pagina inferior e com

tendencia a se enrolar em helice em volta da nervura média.

Braga (a planta era cultivada) Aphideo
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Silene L.

Engrossamento fusiforme do caule, umas vezes curto, dimi-

nuindo muito os entre-nós occupados pela cecidia (comprimento
; o -15 mm., grossura 8-10 mm., quando o diâmetro do caule é

5 mm.), outras comprido (Est. x, fig. ii). Na direcçáo do eixo ha

uma cavidade larval. A superfície externa em nada differe da do

caule normal. Ap. em julho do i.° a.

Nas S. gallica L. e portensis Hffg.—S. Fiel e Monte das Lameiras. Na

S. inaperta L.—Barca d'Alva (G. Sampaio !). Na S. longictfia
Iloth.—Matta do Fundão

(Lepidopt.) [UeLechin cnuliginella SchmidJ
Entre-nós superiores e pedúnculos das flores curvos e mais curtos

do que no estado normal, flores verdes (chloranthia), rodeadas de

bracteas mais largas do que no estado normal. Pulgão pulveru-
lento, um tanto esverdeado, e com a cauda e corniculos escuros.

Na 5. in/lata Sm. (herva traqueira). Perto de Torres Vedras

(Francisco Mello ! l Apliis cucnbali Pass.

Solannm uigrum L. (herva-moira) eS. tubcrosum

L. (batata)

—Folhas novas muito crespas e arqueadas, perpendicularmente á

nervura média, para a pagina inferior onde vivem os pulgões.
No S. tuberosum. — Castello Branco. No S. nigrum. — Região de S.

Fiel; Alemtejo: Villa Fernando (Fausto d’oliveira 1); Alemquer
(Panças), arredores de Coimbra, Gerez, suburbios de Braga (Bom
Jesus), arredores de Lisboa, collegio do Barro (Francisco Mello !).

Apliis rumicis L.

Sonchus L. (serralha)

—Engrossamento unilateral, multilocular e pouco resaltado do caule

e ramos (Est. iv, fig. 17). Casca fendida. Não obtive o cecidozoide.

No S. asper Willd. (serralha preta). Matta do Fundão

(Cynipide)—[Timaspis sonclii de Stef.]
—Pustulas avermelhadas ou côr de rosa, pouco avultadas em ambas

as paginas do limbo, onde são ás vezes em grande quantidade.
No S. maritimus L., 9. angustifolius Bisch. —Praia de S. Cruz

Eriopliyes sonclii Nal.

Sorbns aucuparia L. (cornogodinho, tramajeira)

Pustulas bruneas, de contorno circular ou irregular, pouco resalta-

das, e espalhadas por ambas as paginas do limbo dos foliolos.
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Serra da Estrella: Albergaria (perto dos Cantaros)
Eriopliyes pyri Nal., var. vnriolatus Nal.

Foliolos crespos e a folha toda enrolada para baixo, perpendicular-
mente á nervura média.

Serra da Estrella : Albergaria Apliideo

Stipa tovtilis Desf.

Eixo da espigueta prolongado em aresta (Est. xiv, fig. i,6), a qual,
a pouca distancia das flores, engrossa numa cecidia lisa, côr dc

palha, e mais ou menos oval, ou ellipsoide, cujo comprimento é

8 mm. e a grossura 3,5 mm. e em cujo eixo ha uma cavidade

larval comprida (5 mm.) e estreita (i mm.) (Est. xiv, fig. 5), onde

vive uma larva amarella. A aresta vae diminuindo em grossura de

ambos os lados da cecidia até ás extremidades, principalmente no

lado opposto ás flores. Também, a distancia do apice, está ás

vezes enrolada em helice. A parede da cecidia é bastante dura e

pouco mais ou menos da grossura da cavidade larval.

Barca d’Alva (G. Sampaio !) (Chalcid.) —Isosoma sp.

Suecisa (Scabiosn) píiumtiiirfa I.gk. (escabiosa)

F.ntre-nó de um ramo, engrossado em bastante extensão (o"',o3),
recurvado (Est. ix, fig. i), ede côr tirante a roxo. Sem cavidade

larval no interior. Cecidia muito rara (*).
Vianna do Castello (monte de S. Luzia) [Eriopliydeo]

Tamarix L. (tamargueira, tamarij)

I. Transformação dos fructos (capsulas), que ficam de fórma oval (ás
vezes quasi espherica), com seis arestas longitudinaes, bastante

apagadas (em vez das tres muito salientes que ha na capsula nor-

mal), cobertas pelo calix persistente (e mesmo pela corolla) até

meia altura. No tempo da maturação as cecidias caem em terra e

têm movimentos muito notáveis. Ap. em junho do i.° a.

Na T. africana Poir.—Arredores de Setúbal (á beira-mar) (J. An-

drieux !j (Coleopt.) Jíanophyes pallidus Oliv.

—Cecidias dos ramos 2

( 1 ) Bem póde ser que este engrossamento seja causado pela cuscuta. a qual, como outros

parasitas vegetaes, póde accidentalmente produzir phytocecidias na planta hospedeira, nos

pontos onde lhe esta abraçada. Se o unico exemplar que encontrei da cecidia, não estava inva-

dido pela cuscuta, havia outros pés de Succisa, no mesme monte, atacados por esse parasita, c

assim podia a cuscuta, que produziu esse engrossamento, ter já desapparecido.
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2. Cecidias situadas no interior dos ramos, não visíveis no exterior, e

constituídas por uma cavidade larval comprida (até 5 mm.) e es-

treita (0,8 mm.), disposta no eixo ou excentricamente, e onde vive

uma larva vermelha.

Na T. gallica Webb. Algarve: Portimão Cecidomyia
Cecidias formadas por engrossamentos mais ou menos visíveis

....
3

;(. Engrossamento fusiforme e apenas visível. Na T. gallica Webb.—

Perto da praia de S. Cruz Coleoptero

Engrossamento fusiforme, também pouco resaltado, dos ramos no-

vos, em cujo interior, na direcção do eixo, ha uma cavidade larval

grande, com a parede relativamente grossa. A superfície exterior

em nada differe da do ramo normal. Comprimento 5 mm., gros-

sura 2 mm., quando o diâmetro do raminho é í mm. Larvas gre-

gárias ou em sociedade. Não obtive a imago.
Na T. gallica Webb.—Perto da praia de S. Cruz

(Dipt.)—Rhopaloinyia tamaricig de Stef.

Teucrinm L.

Engrossamento fusiforme ou irregular do caule e ramos, de côr

verde ou avermelhada, formando ás vezes uma serie de pequenas
nodosidades lateraes. Comprimento variavel e grande, a respeito
do engrossamento que não é muito resaltado. Varias larvas. Met.

na cecidia. Ap. na primavera e verão do i.° a.

No T. scorodonia L. Região de S. Fiel: Soalheira, S. Fiel, Lousa,
Matta do Fundão, Manteigas; Minho: Gerez, suburbios de Braga,
Nine (Coleopt.)—Thmiinurgus Knltenbnclii Bach

Rebentos terminaes (raro axillares) (Est. xiii, fig. 3), mais ou menos

ovaes, grandes (comprimento i 5 mm.,grossuraB-io mm.), forma-

dos de folhas imbricadas, crespas, dobradas longitudinalmente para

cima ao longo da nervura média, e engrossadas na base do limbo,
onde de ordinário são amarelladas. Ao menos uma larva vermelha,
na pagina superior de cada limbo. Met. em terra. Ap. na 2." quinzena
de abril do 2.° a. D’esta cecidia obtive um parasita: Clinodiplosisn.sp.

No T. scorodonia L. Matta do Fundão, Portas do Rodam, Es-

trella (Manteigas), suburbios de Braga (Bom Jesus), Nine, Gerez.
No T. lusitanicum Lam. (cecidias mais pequenas e de folhas não

crespas, ao menos ás vezes).—Serra da Estrella (perto da Lagoa
do Paxão) (Dipt.) Perrisia teucrii Tav.

Coro 11a deformada, maior, hypertrophiada e sem abrir, ficando os

lábios encostados um ao outro. O calix não passa por nenhuma

modificação. O cecidozoide metamorphoseia-se dentro da corolla

e sae em julho e agosto do i.° a.
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Commum. No T. polium L (polio montano). —Montes de Tor-

res Vedras (Hemipt.)—Laccometopus claricornis L.

Thalictrum glnucum Desf.

—Fructos (capsulas) engrossados, de fórma um tanto oval e mais cur-

tos do que os normaes. Paredes membranosas, sem modificação de

côr. Depois de saídas as larvas (i ou 2), a cecidia torna-se bru-

nea. Met. na terra. Ap. em julho do 2.“ a.

Margem do rio Ave e Nine.. (Dipt.) Clinodiplosts thalictricola Rbs.

—Foliolos muito crespos (Est. i, fig. 13), com a margem dobrada para

a pagina superior, formando uma cecidia mais ou menos globosa
e de tamanho variavel (ás vezes como uma ameixa). Larvas ver-

melhas, em sociedade. Met. na cecidia
, em puparios brancos. Ap.

em fins de maio e principio de junho do i.° a

Matta do Fundão (Dipt.)— Perrisia Bragançae Tav.

Thymus L. (tomilho)

1. Engrossamentos dos ramos novos 5

—Gommos deformados 2

2. Cecidias sem pêlos anormaes 3

Cecidias com pêlos anormaes 4

,1. Gommos coliocados no topo de rebentos laleraes muito curtos, com

duas folhas oppostas modificadas em fórma de barquinha (Est. vra,

fig. 8) e encostadas pelas bordas uma á outra, limitando uma ca-

vidade onde vive a larva. Na constituição da cecidia entram o pe-
ciolo e parte do limbo; o resto d’este fica-lhe na parte superior,
um tanto divergente para fóra. Estas duas folhas são verde-ama-

relladas, sem pilosidade anormal, e com a nervura principal sa-

liente em fórma de querena. Altura 3 mm., grossura 2 mm.

No Th. carnosus Bss.—Arrabida (Portinho) (A. Luisier 1)
Cecidoinyia (nova)

—Cecidia (Est. viii, fig. 11) formada pelas 3 ou 4 ultimas folhas alar-

gadas, curvas (até certo ponto como no caso precedente), to-

cando-se pelas bordas, e constituindo uma cecidia globosa, verde-

amareilada, e rodeada de folhas normaes ou pouco modificadas.

Cavidade larval grande, com uma larva vermelha. A grossura póde
chegar a 3 mm.

No Th. villosus L.—Arrabida.... (Dipt.)—Janetielln [tliymi Kieff.J (*)

(*) Não obtive a imago d’esta especie; com tudo parece-me que é a indicada. Cria se no

Th. villosus e não no Th. capitellatus Hfigg. Lk., como por distracção disse noutra parte

(Brotéria, vol. 2.
0
, p. 175).

105J. S. TAVARES! SYNOPSE DAS ZOOCECIDIAS PORTUGUEZAS



4. Gominos globosos (Est. xiv, fig. to e 12), cobertos de cotão branco

anormal, muito abundante, sem cavidade larval no interior e con-

stituídos por folhas largas modificadas, muitas vezes crespas, como

amarrotadas. Diâmetro uns 5-8 mm. (').
No Th. capitatus Hffgg. Lk.—Arredores de Setúbal. No T. serpyl-

luni, var. glabratus Hffgg. Lk. Serra de Mourella (Montalegre)

(G. Sampaio !). No '/’. coespititius Brot. Porto (G. Sampaio !)..
Eriophyes Thomnsi Nal.

Cecidias mais ou menos ovoides (Est. vih, fig. 7; Est. ii, fig. 8),
formadas de folhas modificadas, porém nem crespas nem amarro-

tadas, ao principio sobrepostas e imbricadas, depois abertas em

fórma de roseta ou de flor de alcachofra. Uma cavidade larval,
onde se metamorphoseia a larva. Tamanho da cecidia variavel.

No Th. mastichina L.—Arrabida (entre o Portinho e o Outão)
(A. Luisier !) (Dipt.)—Janellella thymicola Kieff.

5. Engrossamentos situados a um, dois e mais centímetros da extremi-

dade dos raminhos, pequenos (Est. viu, fig. 5), fusiformes (ás vezes

mais ou menos unilateraes), de còr ordinariamente vermelha, com

uma cavidade larval, onde se faz a metamorphose. Comprimento
até 4 mm., grossura 2 mm., quando o diâmetro do raminho nor-

mal é 1 mm. Ap. em maio do i.° a.

No Th. serpyllum L.— Região de S. Fiel: Castellejo
(Coleopt.) Apion atouiarium Kirby

—Cecidias situadas na extremidade do raminho, mais compridas do

que as precedentes e quasi cylindricas. Comprimento 5 mm.,

grossura 1,5 mm., sendo o diâmetro do raminho 0, 5 mm.

No Th. serpyllum L.—Castellejo
(Coleopt.) [Apion atouiarium Kirby]

Triticiim sp. (trigo rijo)

—Entre-nós do colmo macissos e com cavidades larvaes peque-
nas (3 mm. de comprimento e 0,7 mm. de largo), ellipticas,
situadas logo por baixo da casca, distanciadas uma das outras,
sem paredes próprias e de còr ligeiramente amarellada. Na super-
fície exterior da casca ha umas pequenas elevações, muito pouco
resaltadas, ellipticas (comprimento 4 mm. ou pouco mais), a que

estão sotopostas as camaras larvaes.

No Triticum sp. (trigo rijo).—Alemtejo: Villa Fernando (Fausto
d’oliveira !) [lsosoaia sp.]

( > ) Noutros paizes a cecidia tem sido também vista nas inflorescencias.
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Tnberaria yulgaris Wk. (alcár)

—Engrossamentos fusiformes dos ramos e ás vezes dos pèciolos das

folhas. Comprimento 10-12 mm., grossura 2 mm., quando a do

ramo normal é i,3 mm. Matta do Fundão Coccideo

TJlex L. (tojo)

Gommo ordinário ou floral deformado numa cecidia ovoide (Est. 1,

fig. 121, verde ou amarellada, coberta de cotão denso e amarel-

lado, ou então subglabra ou glabra, de paredes carnudas e pouco

grossas, tendo no interior uma cavidade bastante grande, onde se

metamorphoseia a larva. Tamanho variavel, podendo o compri-
mento chegar a 6 mm., e a grossura a 3 mm. Ap. na primavera e

verão do i.° a.

No U. Willkommii VVebb.— Perto da Arrabida (valle dos Pixaleiros).
Nos Ulex var. sp. Arredores de Setúbal, Cintra, Torres Vedras,

praia de S. Cruz, Algarve: Lagoa (perto do Carvoeiro).
Nos U. europaeus L. e nanus Forst.—Vianna do Castello.

No U. europaeus L. —Ponte de Lima (G. Sampaio !)

(Dipt.)— Asphomlylia ulicis Trail

Engrossamento fusiforme dos ramos (Est. viu, fig. 3), com a cavi-

dade larval na direcção do eixo. Comprimento 6 mm., grossura

4 mm., quando a grossura do raminho é 2 mm. Met. na cecidia.

Ap. no verão do 1 " a.

No Ulex (spartioides Webb). Praia de Santa Cruz.

Nos U. europaeus L. e nanus Forst. Ponte de Lima (G. Sampaio !)
e Vianna do Castello. No Ulex sp.—Gerez

(Coleopt.) Apion scutellare Kirby
—Parte superior dos raminhos novos toda coberta de felpa comprida,

muito densa e branco-amarellada. Esta felpa, onde vivem os aca-

ros, póde occupar maior ou menor extensão (ás vezes 3 cc. e mais).
Nos U. europaeus L. e nanus Forst. Ponte de Lima (G. Sam-

paio !), Vianna do Castello, arredores de Braga e Nine

Eriophyes genistae Nal.

Glmuss campestris L. (olmeiro, mosqueiro)

L Cecidia muito grande (póde chegar ao tamanho deuma maçã), pubes-
cente, verde, por fim amarellada e brunea, em fórma de bexiga e re-

sultante da transformação de um gommo ou de uma ou mais folhas

(neste caso, de ordinário, não fica parte alguma do limbo que não

se modifique); de fórma irregular com elevações, depressões e umas

como cristãs; e com paredes delgadas, limitando uma grande ca-
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vidade onde vivem os pulgões. Conserva-se pegada ao ramo, ainda

depois de saídos os cecidozoides, e depois da queda das folhas.

Região de S. Fiel: Castello Novo, Aipedrinha, Lousa, Oledo, Cas-

tello Branco; arredores de Coimbra e de Torres Vedras, Alem-

tejo: Villa Fernando (Fausto d’oliveira !); Barca d’Alva (A. No-

bre !) (Aphideo) Scliizoneura lanugiuosa Hart.

Cecidias menores e situadas nas folhas, em que não se modifica

sempre todo o limbo 2

2 Uma parte do limbo hypertrophiada, dobrada, mais ou menos pa-
rallelamente á nervura média, para a pagina inferior, de côr

branco-esverdeada, sulcada, e encerrando uma vasta cavidade

onde vivem os pulgões. De ordinário só metade ou pouco mais de

um quarto do limbo é transformado em cecidia.

Matta do collegio do Barro, Alemquer (Panças), Alemtejo : Villa

Fernando (Fausto d’oliveira 1) ... (Aphideo)—Scliizoueura uhni L.

Cecidias não formadas por dobra do limbo 3

I

3. Cecidias nem comprimidas, nem sulcadas, peludas (pêlos brancos),
um tanto globosas ou ovoides, com o tamanho de uma amêndoa

(ou pouco mais pequenas), collocadas superiormente na nervura

média (muito engrossada), quasi na base do limbo, o qual nesse

ponto se encova para a pagina inferior. O; pulgões vivem numa

grande cavidade interna.

Região de S. Fiel: Castello Novo e Oledo; Alemtejo: Vilia Fer-

nando (Fausto d’oliveira !); arredores de Setúbal; Barca d’Alva

(Reis Júnior !) (Aphideo)
Peuipliigns pnllidus Hal. (= Tetraneura alba Ratz.)

Cecidias não inseridas na nervura média 4

4. Cecidias muito pequenas (Est. ix, fig. 21), verdes ou amarelladas (em
Portugal ainda não as vi de côr vermelha), resaltadas em ambas

as paginas (na superior 0,5 mm., na inferior 1 mm., pouco mais

ou menos), glabras ou quasi, levantadas na pagina inferior, no

meio de uma depressão do limbo, e tendo no apice um como ma-

millo, com seu orifício. Muitas vezes reunem-se em grande quan-

tidade em cada folha.

Matta do collegio do Barro Eriophyes ulmi Nal.

Cecidias maiores, avultadas na pagina superior do limbo, e com aber-

tura na inferior 5

5. Cecidia vesicular, de côr ordinariamente vermelha ou avermelhada,
um tanto globosa, ou clavato-ovoide, ou ainda um tanto fusifor-

me, collocada num como pé, que se abre na face inferior do limbo
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por um orifício cujas bordas são glabras, ao passo que a cecidia

é delicadamente pubescente. Comprimento até 25 mm., grossura
até 7 mm. A parede da cecidia é delgada e limita uma cavidade

onde vivem os pulgões. Rara.

Região de S. Fiel: perto da estação de Castello Novo; arredores de

Coimbra (A. Moller !); Alemquer (Panças)
(Aphideo) Tetraueura rubra Licht.

Cecidia semelhante á precedente, de que se distingue em ser gla-
bra (a borda do orifício, na pagina inferior, é peluda), de côr or-

dinariamente verde ou amarellada, e de paredes mais grossas do

que o limbo da folha.
Commum. Região de S. Fiel: Castello Novo e Oledo ; Alemtejo :

Villa Fernando (Fausto d’oliveira !); arredores de Coimbra (A.
Moller !), Setúbal, matta do Collegio do Barro, Traz-os-Mon-

tes: Sabrosa (Corrêa de Barros !); Barca d’Alva (Reis Júnior !)
(Aphideo)—Tetraneura nlmi De Geer

TJniDílieus pendulinus DC. (couchelos, concílios,
sombreirinhos dos telhados)

Cecidias carnudas, pluriloculares, verdes, côr de rosa ou vermelhas,
de tamanho variavel (podem chegar ao tamanho de uma ameixa

e mais), fusiformes ou mais ou menos globosas, e situadas no pe-
ciolo das folhas, mais raras vezes no eixo da inflorescencia. Prin-

cipiam no inverno. Ap. na primavera do 2 a.

Communs. Região de S. Fiel, Alemtejo: Villa Fernando (Fausto
d’oliveira !), Setúbal, Guimarães (A Luisier !)

(Coleopt.) Nanophyes Durieul Luc.

Margem do limbo um tanto arqueada para baixo. As vezes o limbo

também está alguma coisa crespo.
Muito rara. Gardunha (C. Torrend 1) [Aphideo]

Urospermnin pioroides Desf.

Engrossamentos bastante resaltados do caule e ramos (Est. vt,

fig. 9), constituídos pela medulla muito desenvolvida e esponjosa,
em cujo interior ha espalhadas muitas cellulas larvaes, sem pare-
des próprias e rodeadas de um espaço amarellado, como na ceci-

dia do Aulax hypochaeridis Kieff. O tamanho é capaz de muitas

variações, podendo o comprimento chegar a o, mO7. A cecidia ap-

parece em junho e os cynipides saem desde os fins de abril do a.

seguinte.
Setúbal (A. Luisier !) (Cynipide) Tiuiaspis itrospermi Kieff.
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Urlica L. (urtiga)

Cecidias carnudas, verdes, amarelladas, espalhadas pelo limbo, quasi
do tamanho de um grão de milho, salientes em ambas as paginas
da folha (mais na inferior), com elevações e depressões á super-
fície e com abertura na face superior. Cavidade larval grande. Mui-

tas vezes reunem-se em grupos, soldando-se duas e mais. Não

raro crescem no caule e nas inflorescencias, que ficam deforma-

das. Ap. em junho do i.° a.

Na U. dioica L. (urtigão, urtiga maior). —Matta do Fundão

(M. N. Martins !) (Dipt.)— Perrlgia urticae Perris

Folhas novas com o limbo arqueado para baixo, perpendicular-
mente á nervura média, e com tendencia a se enrolarem em

helice.

Na U. ureiis L. Braga Apliis urticae Fabr.

Utricularia sp.

Gommos transformados em cecidias grandes (Est. ix, fig. 9) (com-
primento até 6 mm., grossura 3-q. mm.), de fórma um tanto oval,
de côr brunea e cobertas de pêlos applicados, compridos e bruneo-

amarellados. São constituídas por um grande numero de folhas

modificadas, muito largas e estreitamente imbricadas, de fórma

que as cecidias, á primeira vista, parecem compostas não de fo-

lhas, mas de uma só camada exterior, contínua e peluda. Um córte

porém tira toda a duvida. No interior não parece haver cavidade

alguma larval distincta, de que não precisam os cecidozoides pe-

queníssimos, se são copepodes, como eu julgo.
Vianna do Castello: l.anhezes (G. Sampaio !) [Copcpodc]

Verbaseum L. (verbasco)

Flores muito engrossadas e sem chegarem a desabrochar (Est. xn,

fig. 12 e 14: cecidias seccas e por tanto mais pequenas do que em

verdes). A corolla, verde ou amarellada, augmenta muito em gros-

sura e comprimento, os filetes hypertrophiam-se (ficando as an-

theras geralmente normaes ou pouco modificadas) e soldam-se

numa só massa, em cujo centro (por cima do ovário, que parece se

não modifica) está a cavidade larval (*), de fórma elliptica (com-

(1 ) Esta cccidia tem sido dcscripta no extrangeiro de modo um pouco diverso. Mas certo

é que a especie portugueza é a Asphondylia verbasci e a cecidia que teniio observado em Por-

tugal é qual a acabo de descrever. Só não estou de todo seguro a respeito da côr da larva que
não conservo, e por tanto póde-me falhar a memória.
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primento 4 mm., largura 2-2,5 mm.), onde cresce e se metamor-

phoseia uma larva vermelha. O calix conserva-se normal. Ap. na

primavera e verão do i.° a.

Em varias especies de Verbascum. —Torres Vedras, S. Fiel, Castello

Novo (Dipt.)—Agpltontlylin verbasci Vali-

Verónica micranthn llffg. Lk. (verónica)

Gomrnos terminaes (raro axillares) com as folhas mais largas, con-

chegadas, vestidas de felpa branca e formando uma cecidia sem

fôrma determinada (com tendencia para globosa). As larvas, de

côr vermelha, vivem em sociedade entre as folhas da cecidia e ahi

se metamorphoseiam em casulos ou puparios brancos. Tamanho

variavel, sendo muitas vezes a largura i 5 mm ,
e a altura 12 mm.

Ap. em princípios de junho (') do t.° a. Depois dc saídos os ceci-

dozoides, os gomrnos que formam as cecidias começam a desen-

volver-se e a crescer.

Matta do Fundão, Gerez (Dipt.) Perrisia veronicae Vali.

Viburuum opuluw 1.., |3. roisoa. R. S. (novellos)

Limbo das folhas novas arqueado para a pagina inferior, onde vive

o pulgão de côr preta.
No jardim de S. Fiel Apltis viburni Scop.

"Vicia L. fcrvilhaca e faveira)

1, Vagens um tanto engrossadas. Met. na cec. Ap. no principio de ju-
nho do 1." a.

Na V. cracca L. Arredores do Porto (G. Sampaio !)
(Dipt.)—Aspliondylia melanopus Kielí.

Cecidias das folhas 2

Cecidias do caule e raminhos 3

2. Folha modificada totalmente ou em grande parte, rachis ou eixo

commum bastante hypertrophiado e curvo para a parte superior,
e foliolos dobrados ao longo da nervura média para a pagina supe-
rior, de sorte que as duas metades do limbosinho se tocam e for-

mam um como cartucho, em cujo fundo vive uma larva branca.

Em volta do espaço, onde está a larva, as paredes tornam-se mais

grossas e d’um verde muito claro, tirante a amarello. Alguns fo-

(1 ) Em meados dc agosto encontrei no Gerez cccidias que ainda continham as larvas.

111J. S. TAVARES: SYNOPSE DAS ZOOCECIPIAS PORTUGUEZAS



liolos da folha não são ás vezes modificados e conservam-se nor-

maes. Não obtive a imago.
Na V. disperma DC.—Lousa (Dipt.)—[Perrisia viclae Kieff.]
Folha toda mais modificada do que no caso precedente, ficando os

foliolos com as duas metades a tocarem-se em toda a extensão e

o rachis muito hypertrophiado e de côr verde-claro, tirante a

amarello. Quando a cecidia está junto da infloresceocia (o que

succede muitas vezes), a base das flores também é modificada, vi-

vendo as larvas, de còr alaranjada muito clara, em sociedade en-

tre as flores e dentro dos foliolos. Não obtive a imago.
Na V. angustifolia All., fi. Bobartii KocTi.—Matta do Fundão. Cecidomyia
Limbo das folhas novas (ás vezes até depois de completamente

desenvolvidas) dobrado para cima ao longo da nervura média, e

mais ou menor crespo. O pulgão, de côr negra, quando não pro-

duz cecidia (o que é frequente), vive nas partes novas do caule.

Na V.faba L. Quinta de S. Fiel Apliideo

3 Engrossamentos fusiformes, ao nivel dos nós, não curvos, pouco

visíveis. Cavidade larval grande e collocada no eixo do ramo.

Comprimento 7 mm., grossura 2 mm., quando o diâmetro do ra-

minho normal é 1 mm. Ap. em maio do i.° a.

Na V. pyrenaica Pourr. Matta do Fundão

(Coleopt.) Aplon subsulcatum Marsh.

Engrossamento um tanto fusitorme dos nós, de côr avermelhada,

e alguma coisa recurvados em fórma de S. Comprimento 10 mm.,

grossura 2,4 mm., sendo o diâmetro do caule normal 1 mm.

Na V. disperma DC. —Região de S. Fiel: Lousa Coccideo

Caule e ramos pouco engrossados e curvos na ponta. Na V. lu-

tea L. —Região de S. Fiel: Lousa Apliis craccae L.

"Viola cauiaa L. (violeta brava)

Margem do limbo engrossada, glabra e enrolada estreitamente para

a pagina superior, onde vivem as larvas. Met. na cec. Ap. em se-

tembro do t.° a.

Rara. —Matta do Fundão, Estrella (perto de Manteigas) e Gerez

(acima das Thermas) (Dipt.) Perrisia afllnis Kieff.

Margem do limbo enrolada para cima, sem hypertrophia , e, alem

d’isso, todo o limbo bastante crespo. Folha glabra.
Gerez (entre Leonte e Albergaria). Rara Eriopliydeo

Vitis L. (videiraj

1. Nodosidades de fórma irregular nas raizes novas 2

Cecidias das folhas 3
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2. As nodosidades contêm um ou mais vermes compridos (até 2 mm.).
Na V. vinifera L. Centro e norte de Portugal (M. Rodrigues de

Moraes) (Helmintho) Heterodera radiei cola Greef

As nodosidades não contêm o cecidozoide, que se encontra sempre
na parte exterior da raiz e é um hemiptero.

Na V. vinifera 1.. —Em todo Portugal
(Aphideo) ritylloxera vastatrix Planch.

3. Cecidias formadas principalmente de pêlos, entre os quaes vivem os

cecidozoides que são acaros 1

Cecidias não formadas de pêlos 5

4. Pagina inferior do limbo toda coberta de felpa, muito densa, ao prin-
cipio prateada ou amarellada, depois brunea; pagina superior co-

berta em boa extensão, ao menos sobre as partes vizinhas ás ner-

vuras, pela mesma felpa. Hypertrophia das nervuras e parenchyma,
com enrolamento da margem dos lobulos para baixo, parallela-
mente ás nervuras. As depressões da face inferior e elevações cor-

respondentes da superior, são muito pouco visiveis, quando existem.

Na V. vinifera L. (raros exemplares). S. Fiel

[Eriophyes vit.is Land.J
Refegos ou covinhas (de ordinário em grande numero), situadas

na pagina inferior do limbo, cobertas de felpa, ao principio pra-

teada, depois brunea. Na pagina superior correspondem-lhe ele-

vações bastante resaltadas, convexas, glabras e sulcadas nos pon-
tos onde correm as nervuras mais grossas.

Muito communs na V. vinifera L. Toda a Região de S. Fiel, Setú-

bal, Torres Vedras, Alemquer, Coimbra, Gerez, Braga, Vianna

do Castello, Vizella (G. Sampaio !) Eriophyes vitis Land.

5. Cecidia do parenchyma, com a fórma de pustula (Est. ix, fig. 22),
e contorno circular (diâmetro até 3 mm.), convexas, de côr verde,

pouco avultadas em ambas as paginas do limbo, glabras na supe-

rior e peludas na inferior. De ordinário crescem junto das nervu-

ras. A larva sae, em abril e maio, por um orifício que faz na parte

inferior da cecidia e metamorphoseia-se na pagina inferior das

folhas da videira, numa pequena cavidade, que faz entre os pê-
los. Uns i 5 dias depois, apparece a imago, que eu obtive em junho
do 1." a. Alem d’esta, ha outra geração cujas larvas se metamor-

phoseiam em terra e apparecem só na primavera do 2.“ a.

Rara. Na V. vinifera L. Quinta do coliegio do Barro, Mira (Da-
rio Callisto !), Alemquer (quinta de Panças), Ponte de Lima (G.
Sampaio !), Vianna do Castello

(Dipt.)— Janetiella henophila llaimh

113J. S TAVARES: SYNOPSE DAS ZOOCECIDIAS PORTUGUEZAS



Cecidias um tanto parecidas a uma cabacinha (Est. viii, fig. 12), con-

stituídas por uma parte globosa, inserida na pagina inferior do

limbo por um como collo sulcado longitudinalmente, e aberta

na superior por um orifício, geralmente coberto por um tufo de

pêlos. A parte globosa da cecidia não é lisa, antes rugosa e com

uns quasi tuberculosinhos, tem uns 3 aq mm. de diâmetro, é gla-
bra ou peluda, de côr verde-clara, ás vezes com laivos vermelhos,
e contém uma cavidade, onde vivem os cecidozoides em grande
numero. As folhas ficam ás vezes deformadas pelas muitas ceci-

dias que nellas crescem.

Na V. rupestris Scheelle. Região de Torres Vedras. Na Vitis sp.

(non vinifera L.). Mira (Dario Callisto !), Alemquer (Panças) .

(Aphideo) I’liylloxera vastatrix Phanch.

ADDENDA

Acliillea a{íei"itum L. (mil-em-rama, herva carpinteira)

Cecidias verdes ou avermelhadas, um tanto ovaes ou com a fórma

da cabacinha, quasi glabras, situadas nas folhas (Est. vm, fig. 27),
nos capítulos (Est. viii, fig. i 5 e >5 a), ou ainda noutros orgãos
de planta. Cavidade larval comprida, collocada na direcção do

eixo, alargada em fórma de fuso (0,8 mm. de largo) no meio da

cecidia, e em communicação com o exterior por um orifício, si-

tuado no topo da cecidia e rodeado interiormente de pêlos bran-

cos, sedosos e dispostos de arte que a imago pode sair, mas os

inimigos difficilmente entram. Paredes grossas e sublenhosas. Met.

na cec. Ap. desde março a julho do i.° a.

Parasita : Apanteles sp.
Communs. Setúbal, perto da Arrabida, Torres Vedras, montes da

praia de S. Cruz (Dipt.) Rhopnlomyia millefolii H. Lów

Agropyrumjunceum P. B.

Engrossamento do caule (Est. i, fig. 5), situado pouco acima da

terra, mais ou menos fusiforme, coberto pelas bainhas, alargadas
e imbricadas, das folhas, de comprimento variavel (até 5o mm.),
sendo a grossura uns 5 mm., quando o diâmetro do colmo normal
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é i,5 mm. Camara larval no eixo do colmo. Met. na cec. Ap. em

outubro do i.° a.

Praia de S. Cruz, Povoa de Varzim e Villa de Conde

(Dipt.) — Chlorops tacniopus Meigen

Ceratouia «iliquíi L. (alfarrobeira)

Folhas um tanto encarquilhadas e com umas covinhas, pouco fun-

das, onde vivem os cecidozoides.

Algarve : Portimão (Coccideo) —Aspidiotns hederac Sign. (')

Helianthus rum mus L. (girasol)

Refegos das folhas, onde vive o pulgão.
Braga Macrosiphum pelargonii Kalt. e Apliis helichrysi Kalt. ( :)

01-llit ilosp.

Cecidia’ mais ou menos cordiforme e situada na extremidade de uma

vagem. Comprimento 4 mm., grossura 5 mm. Cavidade larval bas-

tante grande. Met. na cecidia.

Setúbal (A. Luisier !) (Dipt.) —Aspliondylia sp.

longilolia B. R.

Topo da haste curvo para baixo. Os pulgões vivem entre as folhas

e na haste.

Braga Aphis inyosutidis Koch

( 1 ) Especic determinada pelo sr. M. Souza da Camará, o qual também verificou, depois
de impressa a pag. 28, que é realmente o cecidozoide mencionado com duvida, quando tratei

da hera.

(2) Náo sei qual das duas especies é a auctora da cecidia, parece-me porém que a se-

gunda.
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INDICE DOS NOMES PORTUGUEZES DOS SUBSTRATOS

Acelga (l

Aderno 4o

Alcár *°7

Alecrim 88

Alfarrobeira n 5
Ameixieira 46
Amendoeira 3

Amieiro 2

Aroeira 4'

Azedas 9 o

Azevém 34
Azevinho 3o

Azinheira 48
Batata 102

Blandinas 3o

Boas-noites 38

Bolsa de pastor 8

Bordo ■

Bredos 3

Brincos de princeza ......
23

Bryonia 7

Buxo 7

.Cambroeira 36

Capellas de S. João 28

Carqueja 47

Carrasqueiro 48
Carvalha 60

Carvalheira .
60

Carvalhiça 60

Carvalho anão 60

Carvalho cerquinho 60

Carvalho pardo da Beira
....

60

Cenoira i5

Cerejeira . q 5
Cevadilha 38

Choupo q 3
Conchelhos 109
Concílios 109

Cordeiro das praias if>

Cornalheira 41

Cornogodinho 102

Corrióla 42

Couve 6

Dedaleira 'd

Ervilhaca 32 e 111

Escabiosa io3

Escalracho i 3
Escrofularia 100

Espargo silvestre 5

Esteva 10

Espinheiro alvar 11 e 36

Euphorbia 21

Faia 43
Faveira 111

Feijão frade 16

Feijoeiro 40

Feto femea 5

Feto femea das boticas 40

Feto macho 43

Figueira 22

Freixo 23

Funcho 22

Giesta 26

Giesta amarella 98
Giesta branca 14

Giesta negral 98
Girasol 115

Grama i3

Granza brava 88

Hera 28

Herva carpinteira 115

Herva moira 102

Herva molleirinha 24

Herva pecegueira 42

Herva traqueira 102

Hypericão 29



Joina dos mattos 38

Junco 3i

Junipero 3i

Labaça sinuada 90

Laranjeira 10

Lentisco 41

Limoeiro 10

Lirio dos Alpes 33

Loendro 38

Loureiro 33

Louro-cerejo 38

Macieira 47
Madre-silva 34
Maleiteira 21

Malvaisco 3

Maria-fia 20

Marmeleiro i3

Medronheiro 4

Melancia i3

Melão i3

Melindres 3o

Mercurial 37
Mil-em-rama n 5

Mil-furada 29
Morrião 3

Mosqueiro .. 107
Nabo 6

Nespereira 20

Nogueira 3o

Norça branca 7
Novellos ui

Numularia 36

Olmeiro 107
Orégão 38

Painço 101

Papoila 39
Pecegueiro. 3g
Pereira 47

Perpetua das areias 28

Persicaria 42

Pilriterio 11

Pimpinella 45
Piorno 85

Piorno amarello 26

Polio montano 104

Raigraz 34
Romanzeira 47
Roseira 86

Ruiva 88

Sabugueiro 97
Salgadeira 6

Salgueirinha 36

Salgueiro gi
Salsa

.. 39
Salva 97
Sandim 86

Sanguinho das seves 86

Sanguisorba 45
Sara mago 85

Sargaço 10

Serralha 102

Serralha preta 102

Sete-em-rama 45
Silva 89
Sobreiro 48
Sombreirinho dos telhados.. 109
Sumaúma 20

Tamargueira io3

Tamariz io3

Tanchagem 42

Tasna 101

Tasneira toi

Tojo 107
Tomilho tos

Tramazeira 102

Trigo rijo 106

Urtiga 110

Urtiga maior 110

Urtiga morta 37
Urtigão no

Urze 17
Verbasco 110

Verónica 111

Videira 112

Vimeiro 91

Violeta brava 112

Zimbro 3i

117J. S. TAVARES: SYNOPSE DAS ZOOCECIDIAS PORTUGUEZAS



INDICE DOS CECIDOZOIDES (1)

I— Hymenopteros

Andricns autumnalis Hart 71

Beijerincki Trott 58

Bocagei Tav 70
burgundus Gir 58

circulans Mayr 71

cirrhatus Adler 82

collaris Hart 72
coriaceus Mayr 52

var. barrensis Tav 52

corticis Hart 62

curvator Hart 63, 73, 75
fecundator Hart 69
fidelensis Tav 54
furunculus Beijer 04

gemmatus Adler 65

Giraudi Wachtl 71
Girardi Tav 70

glandulae Schenck 72

globuli Hart 70
grossulariae Gir 58

inflator Hart 64
Kirchsbergi Wachtl 66

Krajnovici Tav 62

luteicornis Kieíf., var. nigra
Tav 56

[Mayeti Kieíf.J 56

Malpighii Adler 71

Nobrei Tav 84
nudus Adler 84
occultus Tschek 83

ostreus Gir 77
Panteli Kieíf. 68

Andricns pilosus Adler.... 84
pseudo-coccus Kieíf. 52

pseudo-inflator Tav - 64
radieis Fabr 61

ramuli Schenck, var. tnfas-
ciala Kieíf 83

rhizomae Hart 62

Sieboldi Hart 62

solitarius Fonsc 71

superfetationis Pasz 84
Tavaresi Kieíf y3
testaceipes Hart 73
trilineatus Hart., sa, 53, 65, ~'i

var. beirensis Tav. 65

[urnaeformis MayrJ 76
Anlax [Andrei Kieíf.J 29

Fichti Kieíf 9

hieracii Bouché 29

hypochaeridis Kieíf 29

I.atreillei Kieíf 9
papaveris Perris 3g

Biorrhiza aptera Bosc 60

paliida Oliv 67
iílaslupliaga grossorum L.... 22

Cftllirrhytis glandium Gir.... 5q

# Ceroptres arator Hart

cerri Mayr 5o

Cryptocampus [saliceti Fallén] p 5
[angustus Hart.] 96

Cynips coriaria Haimh., var. lu-

sitanica Ivieff 68

Kollari Hart 68

( 1 )Os nomes dos generos estão impressos em grosso, os das variedades em itálico, eos

dos parasitas e commensaes precedidos de um *.



Cynips Kollari, var. tninor Kieff. 68

Panteli Tav 85

tozae Bosc 67
# Dacnusa bathyzona Marsh.. 14

Piaslrophus rubi Hart 89
Dryocosniug australis Mayr. 49, 54

Fonscolombei Kieff 54
Dryophanta disticha Hart 79

divisa Hart 79
pubescentis Mayr 78

Isosoma adpressum Walk.... 22

# Megastigmus dorsalis Fabr.. 67
Xeuroterus albipes Schenck.. 77

aprilinus Gir 69
baccarum L 75, 82

fumipennis Hart 80

glandiformis Gir 59
laeviusculus Schenck, var.

lusitanica Tav 80, 81

lenticularis Oliv 81

var. histrio Kieff 81, 82

numismalis Oliv 79
saltans Gir 52, 53

Schlechtendali Mayr 83

tricolor Hart j5
vesicator Schlecht 74

# Ortliopeluia luteolator Grav. 88

# Perielislus caninae Hart.... 87
Brandti Ratz 8S

Plagiotroelius amenti Tav.... 5j
Burnayi Tav 59
fusifex Mayr 57

var. ilicina Tav 57
ilicis Fabr 5o

var. Emeryi Mayr 5o

var. Lichtensteini Kieff.. 5o

var. nigra Kieff. 5o

Kiefferianus Tav 53

Pontania gallicola Steph 02

próxima Lep 92

Pontania salicis Christ 91

[vesicator RremiJ 91
Rliodites eglanteriae Hart.... 87

Mayri Schecht 88

rosae L 86, 87
rosarum Gir 87

# Sapliolyfns lusitanicus Tav.. 53

* Synergus albipes Ilart. 74,75, 76
evanescens Mayr 69, 72

var. rubricornis Tav 66

Hayneanus Hart 68

incrassatus Hart 62

lusitanicus Tav 77
pallidicornis Hart 79

pallidipennis Mayr 68

pomiformis Fonsc.. 54, 67, 82

radiatus Mayr... 50, 71, 74, -5

var. testaceipes Tav 5o

Reinhardi Mayr 68

ruficornis Hart 70
thaumatocera Dalm 74
umbraculus Oliv. .. 67,68, 76

var. histrio Kieff. 67, 68, 85

vulgaris Hart 71

Synophrug politus Hart 55

* Syntoinaspig caudata Nz. ... 67
Timaspis lusitanicus Tavi 3

[sonchi de Stef.J 102

urospermi Kieff 109

# Toryinug eglanteriae S 88

glechomae Forst 40, 47
lusitanicus Tav 70

regius N 68

Trigonagpig bruneicornis Tav. 78
megaptera Panz 66

Mendesi Tav 76
renum Gir 78
synaspis Hart 79

Xestophanes brevitarsis

Thoms. (*) 45

(* ) Afora estas, mais n especies indeterminadas.
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ll Dipteros

Aeidia pulchella Tav 32

Agromyza Kiefferi Tav.... 14, 98
Schineri Gir., 96

Autliomyia signata Brischke .. 5

Asphondylia adenocarpi Tav.. 2

bitensis Kieff 14

Borzi de Stef. 86

cytisi Frauenf i 5
Mayeri Lieb 98
melanopus Kieff 111

ononidis Fr. Low 38

pterosparti Tav 47
sarothamni H. Low 100

verbasci Vali 111

ulicis Trail 107
Baldratia salicorniae Kieff... 91

Braueriella phillyreae Fr. Low 40

Carpliotricha Andrieuxi Tav.. 97
pupillata Fallén 29

Chlorops taeniopus Meigen... u 5
# Clinodlplosis galiiperda

Fr. Low 80, 81

thalictricola Rbs ios

Contarinia anthobia Fr. Low. 12

cocciferae Tav 55

ilicis Kieft 5i

loti De Geer 35

luteola Tav 50, 53, 54
pimpinellae Tav 41

[rumicis H. LbwJ 90
scoparii Rbs 15, 26, 100

scrophulariae Kieff. 101

Dasyneura capsulae Kieff.... 22

raphanistri Kieff. ... 7, 2.0, 85

rosmarini Tav 88

Dryoinyia cocciferae March... 5i

Lichtensteini Kieff 5i

Janetlella oenophila Haimh.. 114

macula ta Tav 15, 100

Martinsi Tav 26

[thymi Kieff] ios

JaneiiePa thymicola Kieff.... 106

tuberculi Rbs 99
Lnsioptera corophila Fr. Low.

; 16,22, 3;
Lmieliaea lasiophtalma Macq. 14

Myopitcs Frauenfeldi Schin... 3o

Olivieri Kieff 3o

Jlyricotnyia mediterrânea

Fr. Low 18, 19
Ollgotroplnis capreae Winn... p 3

var. major Kicff. 92
origani Tav 3q
[Panteli Kieff.] .. 31

Perrisia acrophila Winn a 3
affinis Kieff. 112

Andrieuxi Tav 2

asparagi Tav 5

asperulae Fr. Low 5, i3
Bragançae Tav ios

Broteri Tav 17

bryoniae Bouché 7
[cerastii. Binn.] o

coronillae Tav 11

crataegi Winn 12

ericae-scopariae Duf 17
ericina Fr. Low 18

filicina Kieff. 4G
galii H. Low 24

genisticola Fr. Low 26

halimii Tav 27
Herminii Tav 27
hygrophila Mik 25

loticola Rbs 3f>

[muricatae Meade] 8

parvula Lieb 7

periclymeni Rbs 35

[Pierrei Kieff] p 5
plicatrix H. Low 89
rosarum Hardy 86

rufescens de Stef 40

salicariae Kieff'. 36
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Perrisia Sampaina Tav 34
subpatula Brenti 21

teucriiTav 104

Trotteri Tav 14, 99
tubicola Kieff.

....... 15, 100

veronicae Vali 111

viciae Kieff. 112

urticae Perris 110

Zimmermanni Tav 19
Rhnlttlopliaga [albipennis

VVinn.] 96
nervorum Kieff 92

[pulvini Kieff.] 94
rosaria H. Low 95
salicis Schrank 92, 96

IShttpalomyia baccarum Wachtl 5

millefolii H. Low 114

Ithopaloinyia santolinae Tav.. 97
setubalensis Tav 98
tamaricis de Stef. 104

Valerii Tav 3t

Scliizotnyia galiotum Kieff.... 25

pimpinellac Fr. Low... 22, 40

[ Stefaniella brevipalpis] Kietf. 6

Thepliritis dioscurea H. Low. 4

eluta Meigen 9
mammulae Frauenf 28

stictica H. Lbw 16

Trypeta Luisieri Tav 3g
Uroplioraquadrifasciata Meigen 9

solstitialis L 9
Zoiixiiliphisis Giardiana Kieff.

(') 29

111 Hemipteros

(Acnnthocliçrmes quercus

Koll.] 64
Apltis amygdalinus Schout.... 3

Arbuti Ferr 4

atriplicis L ... 10

[bicolor Koch] 25

brassicae I •>, 7, 21

capsellae Kalt .8, 3 7

cerasi Schrk 46

craccae L 112

crataegi Kalt 12

cucubali Pass 16, 102

cuctirbitae Koch t 3

epilobii Kalt 17
eriobotrvae Schout 20

galii Kalt 25

hederae Kalt 28

helichrysi Kalt 115
ilicis Kalt 3o

Aplils malvac Koch 3j
myosotidis Koch,9, 20, 101, 1 15

origani Pass 8,3 S
papaveris Fabr 24

persicac Fonsc 39
pomi De Geer 12, 48

prunina Walk 46
pyri Fonsc 12, 48
rutnicis L 3,6, 90, 102

suberis Tav 53

urticae Fabr 89, 110

viburni Scop 111
Aplaneura lentisci Pass 42

Asphlioltts hederae Sign.. 28, 115
Asferolecatiiiiin rhamni Kieff. 86

Callipterus quercus Kalt 53

[Cryptosipliu 111 artemisiae

Pass.] 4

Laccomelopus clavicornis L... ios

( ') Alem Testas, mais 24 espccies não determinadas.
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Livia juncorum Latr 3i

Macrosiphum pelargonii Kalt.

2O, 115
Myzoxylus laniger Hausm 47

Myzus cerasi Fabr 42, 46

[maliFerr. ] 48

pyrinus Ferr 48
rhamni Fonsc 86

reinphigus affinis Kalt.... 44, 45
bursarius L 43, 44

marsupialis Courch 44

pallidus Hal 108

populi Licht 44

protospirae Pass 44

vesicarius Pass 43
I‘horodon galeopsidis Kalt.... 42

luimuli Schrk 46
Phylloxera coccinea Heyd .... 74

Phylloxera vastatrixPanch 113, 114
I’sylla buxi L 7
Psyllopsis fraxini L 20

Schizonenra lanuginosa Hart. 108

ulmi L 108

Siphocoryne faeniculi Pass.. . 3p
lonicerae Sieb 35

xylostei Schrk 34, 35

Tctraneura alba Ratz 108

cornicularia Pass 41

follicularia Pass 42

rubra Licht 1r»)
semiiunaria Pass 42

ulmi De Geer 109
utricularia Pass 41

Toxoptera aurantii Koch 11

Trioza alacris Flor 33

galii Forster (').... 24

IV— Eriophydeos

Epitri meras trilobus Nal 07

Eriuphyes alni Fckeu 2

brevitarsus Fockeu 2

chondrillac Can 10

euaspis Nal 36

eucricotes Nal 36

fraxini Nal 23

fraxinicola Nal 23

galii Karp 25

[galiobius Can.] 24 22

genistae Nal 15, 99, 107
gibbosus Nal 80, no

goniothorax Nal 12

granati Can. at Mass 47
ilicis Nal s>, 53, 56

var. Licopoli de Stef.... 58

laevis Nal 2

laticinctiH Nal 36

Erlophycs origani Nal 38

oxalidis Trotter

populi Nal 43

pyri Nal 13, 48
var. variolatus Nal io3

rubiae Can 88

salicis Nal p 3
salviae Nal 97

sanguisorhae Can 45
sonclii Nal 102

Stefanii Nal 41

suberinus Nal 55

tetanotrix Nal 114

Thomasi Nal 106

triradiatus Nal

tristriatus Nal 3o

var. erinea Nal 3i

truncatus Nal 04

( 1 i Afora estas, mais 28 especies não determinadas.
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Eriophyes ulmi Nal 108

vitis Land. 113

Pliyllocoptes aceris Nal 1

PliyUocopt.es [anlhobius Nal.J. 2G

reticulatus Nal. (') . 43

V—Coleopteros

Apion alcyoneum Germ 32

argentatum Gerst 2

atomarium Kirby 10G

cyanescens Gyll 10, 27
frumentarium 1 90
Germari Waltl 38

gracilicolle Gyll 33

Kraatzi Wenken 99
miniatum Germ 90

[sanguineum De Geer] .... 90

seutellare Kirby 107
semivittatum Gyll 38

subsulcatum Marsh 112

tubiferum Gyll 10

CeiithorrliyncliiH pleuro s t i-

gma Marsh 7, 20

Ceiithorrliynclius quadrídetis
Panz 85

Gymuetron antirrhini Payk... 33

linariae Panz 3q
Mecinus collaris Germ 42

dorsalis Aubé 33, 3q
longiusculus Boh 4

Nanopliyes Durieui Luc 109
[globiformis Kiesw.] 37
haemisphaericus Oliv 37
pallidus Oliv io3

niger Waltl 19
# lMiuus fur L G7
Thaninurguß Kaltenbachi

Bach (
2) 104

VI Lepidopteros

@ Capim angustoriana Hw
.... 55

Uelechia cauliginella Schmid. 102

mulinella Z G

[Heliozcln staneella Fisch].... y3
Momplm dccorella Steph 16

# Pniucne Gallicohma Z 85

Ptoropliorus microdactylus
Hb 21

Staguintopliora serratella Tr.. 3

Vll—Vermes

Heteroilera radicicola Greef n3

( 1 ) Alem d estas, mals i 5 especies náo classificadas.

(-} Afòra estas, mais 2 especies não classificadas.

( - ) Alem d’estas, mais 3 especies não determinadas.
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M. REBIMBAS

Os nossos conhecimentos actuaes ácerca da radíoactividade da materia

Uma das descobertas mais interessantes, que tem sido o ohjecto do

estudo de numerosos sábios nestes últimos 8 a q annos, é a da radioacti-

vidade da matéria.

Cabe a gloria d’ella ao illustre H. Becquerel, que em 1896 notou apre-
sentarem os saes de urânio phosphorescentes a singular propriedade de

impressionar uma placa photographica, atravez de papel negro e até de

varias laminas de vidro, alumínio e outros metaes.

A primeira experiencia foi feita com sulfato duplo de uranylo e po-
tássio. A primeira vista era natural suppôr que esta propriedade dependia
da phosphorescencia: em breve, porém, reconheceu o sabio auctor que

não era assim.

Apresentavam, com effeito, os saes de urânio o phenomeno novo de

emittir espontaneamente raios capazes de produzir a impressão da placa
photographica; numa palavra, raios activos.

Reconheceu também Becquerel que esta irradiação dos saes de ura

nio descarregava no ar os corpos electrizados; que o urânio metallico era

mais activo para ionizar o ar que os proprios saes de urânio e potássio,
e que esta era uma propriedade atómica. Desde então muitos phy-
sicos teern repetido as experiencias de Becquerel com egual resultado.

Porém, nem estes nem Becquerel as teem restringido acs compostos de

urânio. Schmidt e a sra. Curie reconheceram a mesma propriedade no

thorio, e das suas experiencias concluíram que deveriam existir corpos,

cuja radioactividade fosse mais intensa que a do urânio metallico.

Rffeciivamente tratando a pechblenda (') de .loachimsthal obtiveram

dois corpos radioactivos, um semelhante ao bismutho, a que deram o nome

de Polonio
, outro, de radioactividade muito maior, semelhante ao bario,

que chamaram cl{adio; ou melhor, extrahiram bismutho activo, cujo corpo

activante chamaram polonio, e bario activo, cujo corpo activante deno-

minaram radio.

Para chegar a este resultado é preciso empregar grande quantidade
de matéria bruta e prolongar a concentração do elemento durante annos.

Depois de extrahir o bario (o qual contém todo o radio) da pechblenda,
por meio de crystallizações fraccionadas na agua ou em soluções acidas,

chegaram a obter saes de radio muito puros, taes como o brometo e chloreto.

A radioactividade dos corpos obtidos durante o trabalho da extrac-

ção do radio vae crescendo successivamente até se tornar um milhão de

vezes mais intensa que a do urânio metallico. Esta grande actividade do

radio attrahiu as attenções dos sábios, que verificaram tratar-se de um

elemento novo. As provas não deixam duvida. A principal é a analyse es-

(i) liste mineral foi já descoberto no nosso paiz, em Villa Vellia do Rodam.



pectral feita por Eugênio Demarçay, que pelo espectroscopio photogra-
phico descobriu duas riscas novas no bário radifero, quando a sua radio-

actividade era apenas tio vezes a do urânio.

Com a concentração dos producios foram-se tornando estas mais bri-

lhantes, outras novas foram apparecendo e o espectro do baiio desappa-
recendo até se apagar quasi de todo. Segundo as observações d’estc au-

ctor, o espectro do radio entre >.=5000 e >. = 3500 comprehende 9 riscas.

Além d'estas outras apparecem menos nitidas, que não podemos affirmar

pertencerem ao radio. Notemos, porém, que o espectro visivel entre
-

5000 e >.=7000 contem apenas uma risca, que se pode affirmar ser do ra-

dio, não muito intensa e inferior em brilho a 4826,2.
Ha a notar ainda no espectro d’este elemento duas faixas nebulosas,

que o approximam dos metaes alcalino-terrosos.

Confirma esta existência do radio como elemento novo a concentra-

ção dos saes radioactivos por crystallização, o que suppõe differença de

solubilidade entre elles e os outros saes não radioactivos. A isto accresce

que, á medida que os productos se tornam mais concentrados, a par da

radioactividade vae augmentando o peso atomico, o que não se poderia
dar, se nesses productos não existisse um elemento chimico novo. Aquelle
segundo o calculo da sra. Curie é 225, (>) numero que colloca o radio

abaixo do bario numa casa da Taboa de Mendel.eeffainda não preenchida.
Effectivamente tem propriedades chimicas semelhantes ás do bario e

por isso, como acima dissémos, deve ser collocado na série dos metaes

alcalino-terrosos.

Se a demonstração da individualidade do radio como especie chimica

nova está feita, não se pode dizer o mesmo das outras substancias radio-

activas. Assim o polonio e o actinio, substancias intensamente radioacti-

vas, não se podem dizer elementos novos, por insufficiencia de provas.
Comtudo é provável que não só estas, mas outras substancias analogas,
contenham especies chimicas até hoje desconhecidas. Estudemos agora
brevemente os phenomenos da radioactividade do radio, que são os que

oflerecem mais interesse.

A irradiação d’este corpo comprehende tres especies de raios com

propriedades differentes: 1." raios pcuco desviáveis pela acção de um

campo electrico ou magnético —raios a; 2.0 raios muito desviáveis—raios

[í; 3.° raios não desviáveis—raios

Antes de entrarmos no estudo de cada um d’elles, mencionaremos as

seguintes observações de Becquerei., para comparar as propriedades phos-
phorogenicas do radio com as da luz e raios X.

O sulfato duplo de uranylo e de potássio torna se phosphorescente
sob a influencia da luz, dos raios X e raios do radio.

(i) William Sutliciiaiid considerando o espectro d’esto corpo indica para peso atomico o

numero 227, que defferc pouco do encontrado pela sra. Curie.
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Um diamante muito phosphorescente pela acção dos raios luminosos

e do radio não manifesta esta propriedade com os raios X.

O mesmo se dá com a blenda hexagonal ou sulfureto de zinco phos-
phorescente.

O sulfureto verde de estrondo d muito sensível á acção da luz e dos

raies do radio e dos raios X; o sulfureto azul de cálcio também apresenta
sensibilidade perante os raios luminosos e do radio, o que não lhe succede

em presença dos raios X.

IVisto se pode concluir que ha semelhança de propriedades entre estas

tres especies de radiações, acompanhada, porém, de notáveis difierenças.
Não podemos, pois, com rigor fazer entrar a radiação do radio em ne-

nhum genero de radiação conhecida.

Vejamos agora as propriedades de cada uma das especies de raios.

Rjios 7.. Solfrem um pequeno desvio pela acção de um campo electrico

ou magnético. Foi Rutherkord quem o demonstrou da maneira seguinte.
Acima de um sal de radio estabeleceu uma serie de alvos verticaes,

parallelos e separados uns dos outros 0,5 de millimetro. Este espaço, po-
rém, na parte superior ficava reduzido a metade por outros alvos horizon-

tacs collocados sobre os primeiros, de modo que apenas havia á direita

uma abertura de 0,25 de millimetro. D’este modo peia acção de um campo
magnético parallelo ao plano dos alvos verticaes os raios a. eram interce-

ptados pelos alvos horizontaes, quando o sentido do campo os desviava

para a esquerda; quando ao contrario os desviava para a direita, passavam

pela pequena abertura e carregavam um electroscopio collocado na parte

superior do apparelho.
O mesmo desvio foi estudado por Recquerel pelo methodo photo-

graphico. Parallela a uma origem linear de radio e a distancia de um cen-

tímetro collocou uma fenda e, obliqua a esta, de maneira que limitasse a

radiação, Uma placa photographica. A origem radifera ficava num campo
magnético de intensidade 20700 unidades C. G. S. parallelamente ás linhas

de força. Nestas condições os raios p não chegam á fenda, os raios -j não

podem impressionar a placa, por ser pouco o tempo de exposição; só os

raios a produzem uma impressão, que tem a forma de V, se se faz variar

o sentido do campo.
O desvio é tal que faz suppôr serem estes raios projecteis carregados

positivamente.
Podem-se, pois, considerar analogos aos raios-canaes de Goi.dstein,

que se produzem nos tubos de Crookes, porém de maior penetração e

consequentemente de maior velocidade.

São absorvidos muito facilmente por delgadas folhas de alumínio e

nesta propriedade seguem uma lei particular, isto é, são tanto menos pe-

netrantes, quanto maior é a quantidade de matéria que teem atravessado,
contrariamc-nte aos raios de Rõntgen.
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Raios p. Como os raios cathodicos se suppõem partículas car-

regadas negativamente e animadas de grande velocidade, assim se podem
considerar estes do radio.

Com effeito, se os fizermos passar (experiencia de Dok.n e Bec<íuerei.)
atravez de um campo electrico estabelecido entre as duas laminas de um

condensador, notamos que elles se desviam para a lamina carregada posi-
tivamente, o que leva a crer que são formadas de partículas electri-

zadas negativamente. Isto mesmo se pode observar pela electrização
de um conductor. Esta observação foi feita pelos esposos Cuiue.
Põe-se uma folha de chumbo em communicação com o electrome-

tro c cobre-se com uma camada de paraffina, que por sua vez é envolvida

por uma delgada lamina de alumínio em communicação com a terra. O

radio posto em presença da lamina de chumbo, por intermédio dos raios fi,
carrega-a negativamente, como mostra o electrometro. Dispondo a expe-
ricncia de maneira que o radio fique collocado numa tina comprida de

chumbo, ligada ao electrometro e cercada por uma substancia dielectrica,
coberta de uma folha de alumínio ligada ao solo, o electrometro carrega -

se positivamente, o que pode explicar-se pelo facto, já mencionado, de

terem os raios a carga positiva e, como não podem atravessar o diele-

ctrico e a lamina de alumínio, carregam positivamente o electrometro, que

communica com a tina em que está o radio.

Esta propriedade já tinha sido observada por Cukie. Estava elle a li-

mar um tubo de vidro, onde se conservava o radio havia muito. Um phe-
nomeno extraordinário se lhe apresentou então, o de saltar uma faisca

e de tal intensidade, que quebrou o vidro; phenomeno que se não pode
explicar sem admittir uma carga electrica de muitos mil volts.

Porém, o que mais caracteriza estes raios é o grande desvio, que sof-

frem pela acção de um campo electrico ou magnético. Assim, se collo-

carmos uma pequena porção de um sal de radio numa tina profunda de

chumbo e fizermos passar um feixe de raios atravez de uma estreita aber-

tura feita num alvo metallico, os raios não são desviados e podem im-

pressionar uma placa photographica, que lhes seja normal. Se, porém,
estabelecermos um campo magnético perpendicular, o feixe é interceptado
pelo alvo. Se este é de platino-cyaneto de bario, como o radio torna

phosphorescente este composto, nota-se no ponto de incidência dos raios

uma mancha luminosa, que se desvia para o lado sob a acção do campo
c muda de sentido, quando se inverte o das linhas de força. Para observar

melhor este phenomeno podemos dar á experiencia a seguinte disposição.
Colloca-se o sal radifero no centro de um alvo annular polvilhado na su-

perfície interna com uma substancia phosphorescente, ficando tudo entre

os polos de um forte electro-iman. Antes de passar a corrente, quasi todo

o alvo se illumina; se em seguida se produz o campo electrico, não mani-

festa phosphorescencia, se o seu plano se torna perpendicular ás linhas de

força; é, porém, vivamente illuminado junto dos polos do electro-iman, se
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se colloca numa posição parallela. Becquekel recorreu á photographia
para registar esta propriedade: pondo uma placa photographica envolvida

em papel negro em frente de um dos polos do electro-iman, e o sal radi-

fero em frente do outro, de maneira que a placa recebesse a irradiação
normalmente, obteve, sem excitar o campo, uma impressão diffusa, e exci-

tando-o, uma impressão concentrada e reduzida á extensão do polo em

frente do qual estava a placa.
Giesel, Meyer e von Schweh.der descobriram uma propriedade não

ditferente na de Becquerel, porém mais determinada. Giesel collocou uma

placa horizontal coberta de papel negro entre os polos deum electro-iman

e no meio d’ella uma origem radifera. Produzido o campo, com tempo
sufliciente de exposição, obteve uma impressão photographica de forma

circular, mas continuada para um dos lados com uma especie de crescente,

cujas extremidades iam terminar nos polos. Meyer e von Schweh.der no-

taram além d’isto que, em um campo com o polo norte á direita do obser-

vador, a irradiação era projectada em sentido opposto ao mesmo observa-

dor; quando esse campo era inverso do primeiro, a irradiação tomava

direcção contraria. Isto vem confirmar, como acima dizíamos, que estes

raios são semelhantes aos cathodicos, isto é, massas materiaes carregadas
negativamente, porém, segundo as experiencias de Becquerel e Kaufmann,
dotadas de uma velocidade muito maior.

Ainda, sem sairmos d’esta propriedade do desvio, podemos affirmar

que estes raios soffrem uma verdadeira dispersão pela acção de um campo

electrico ou magnético.
Para o observar basta collocar uma pequena tina de chumbo com ra-

dio sobre uma placa photographica. Se produzirmos um campo electrico

ou magnético perpendicular á placa, esta recebe a impressão dos raios

desviáveis, que se curvam e produzem sobre ella uma imagem como que
um espectro alongado do feixe. Estes raios, pois, são de natureza e pene-
tração differentes: os mais penetrantes são os menos desviáveis. A sua

velocidade é também dillerente: os menos desviáveis são os que teem

maior velocidade. Alguns d’elles, segundo os cálculos de Kaufmann, teem

velocidade quasi egual á da luz. E assim podem atravessar uma folha de

alumínio com 1 millimetro de grossura ou uma camada de ar de muitos

metros, penetração muito intensa, se a compararmos com os raios catho-

dicos, que não podem, segundo Lenard, atravessar uma folha de alumínio,

que exceda 0,004 sle millimetro ou uma camada de ar de alguns millime-

tros.

Raios 7. Sobre clles não teem acção o campo magnético ou electrico,
nem a acção combinada d’estes com o prisma.

São tão penetrantes que podem atravessar uma lamina de chumbo

de 5 ou f> centimetros, força que não teem os raios de Rontgen, os quaes
não passam atravez de uma folha de chumbo de 1 ou 2 millimetros de
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grossura. Para mostrar esta grande força de penetração, Villaud sobre-

poz muitas placas photographicas e notou que a radiação desviavel era

quasi inteiramente detida pela primeira, ao p tsso que os raios 7, tendo

atravessado obliquamente todas as outras, deixavam sobre a ultima uma

impressão tão nitida como na primeira. Dão, do mesmo modo que os raios

X, ao encontrarem os corpos sobre que incidem, raios secundários; é até

devido em grande parte a estes que elles podem impressionar uma placa
photographica. E por isso, se collocarmos no meio d’esta, do lado sensí-

vel, uma lamina de chumbo e submeftermos á acção nos raios -y a prova
assim disposta, notaremos que a parte mais fortemente impressionada é a

que estava coberta pela lamina. A radiação, portanto, absorvida por esta

transformou-se em raios mais absorvíveis. Além d’estas propriedades tecm

também a de ionizar um tanto o ar e facilitar a descarga clectrica sob a

forma de faisca. Isto pode observar-se collocando um sal de radio junto
dos corpos electrizados. O phenomeno dá-se embora se ponha entre es-

tes e aquelle uma lamina metallica bastante grossa.

Estas são as tres especies de raios bem distinctos que produz o radio.

Todas as substancias radioactivas, urânio, thorio, actinio produzem esta

tríplice radiação; comtudo no urânio predominam os raios [l, a ponto dc

alguns julgarem ser esta a unica irradiação que elle emitte. O polonio,
porém, apresenta a singular propriedade de produzir sómente os raios st.

Em geral todas estas substancias radioactivas manifestam propriedades
menos intensas que o radio. Comtudo o polonio e o actinio são muito

activos. Ambos se extrahem da pechblenda por processos analogos ao da

extraeção do radio. A radiação do primeiro é muito intensa, mas diminue

lentamente até que desapparece por completo, passados annos. Os raios

que elle emitte são facilmente absorvidos e nisto seguem a lei de absor-

pção dos raios a.

O actinio produz uma irradiação muito activa semelhante á dos saes

puros de radio. A sua intensidade fica sempre constante durante muitos

annos. Difiere, comtudo, do radio em que os seus raios são menos pene-
trantes.

Radioactividade induzida e emanação

Os esposos Curie observaram que os corpos collocados perto de um

sal radifero se tornavam radioactivos e conservavam por muito tempo
esta propriedade. A este phenomeno deram o nome de radioactividade

induzida. São, porém, muito para notar as condições em que elle se dá.

Pareceria natural suppór que a causa d’esta radioactividade induzida

estava na irradiação do radio, porém não é assim. Com etteito succede ás

vezes que os corpos, que a recebem, não se activam e o contrario se dá

com outros, que não a recebem.
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Notemos os factos seguintes: i.“ o radio contido num tubo fechado

não produz a radioactividade induzida no exterior; 2." collocando num

espaço fechado os corpos que hão-de ser activados c o sal radifero em um

tubo aberto, a radioactividade induzida produz-se melhor; 3." todos os

corpos contidos naquelle espaço, quer recebam a irradiação, quer não,
tornam-se radioactivos; 4.0 esta propriedade reside neste espaço e pode
durar um mez, embora se retire o radio; 5." desapparece, porém, se se

extrahe do recinto o gaz, o qual comtudo a conserva. Estes factos e as

experiencias feitas com as substancias radioactivas dão margem ã seguinte
explicação do phenomeno. O radio e outros corpos radioactivos emit-

tem uma especie de gaz emanação que forma em volta d’elles cen-

tros activantes. E’ á custa d'estes que os corpos se tornam radioactivos,
de modo que a energia activante d'aquellas substancias transforma-se em

energia radiante emittida pelos corpos activados e esta por sua vez se dis-

sipa, produzindo os phenomenos da radioactividade. Esta activação dos

corpos, bem como a sua desactivação, quando se subtrahem á acção da

emanação, faz-se progressivamente e segundo uma lei experimental de-

terminada por Curie e Danne. Todos os corpos podem tornar-se radio-

activos sob a acção d’esta emanação. Os líquidos, porém, a paraffina, o

cautchu, a celluloide parecem dissolver a emanação e por isso perdem
a radioactividade mais lentamente que os outros. Em qualquer caso a acti-

vação cresce até um certo limite, que não depende da natureza dos cor-

pos, mas d’outras circumstancias. Assim um corpo electrizado negativa-
mente, activa-se mais intensamente que o electrizado positivamente, como

observou Rut ekford com a emanação do thorio; mas esta propriedade
parece extender-se a todas as substancias radioactivas, que a produzem.
Isto pode explicar-se pela acção do campo electrico sobre a radiação acti-

vante electrizada positiv.imente.
Além d’isso a intensidade da activação é maior nas partes mais largas

de um recinto e menor nas estreitas e a grandeza da actividade limite é

sensivelmente proporcional ao volume da emanação.
Parece, pois, que esta activação não é devida ao contacto directo en-

tre a emanação e o corpo solido. Se assim fosse, a intensidade da activa-

ção em um ponto dependeria unicamente da concentração da emanação
nesse logar, concentração que, sendo sensivelmente a mesma em toda a

extensão de um recinto fechado, deveria produzir egual activação cm to-

dos os pontos.

Demais, se a radioactividade induzida é proporcional ao volume da

emanação, cada parte d esta actúa sobre a superfície do corpo que se

quer activar.

E, pois, como se cada centro de emanação emittisse sua radiação es-

pecial, correspondendo a imensidade da radioactividade induzida ao fluxo

total da radiação recebida por superfície.
É também para notar que a activação se produz só á superfície dos
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corpos e por isso desapparece, se se tira a camada superficial por friccio-

namento ou por processos chimicos.

Devemos ainda accrescentar que, comquanto todos os saes de radio

produzam emanação, o desprendimento d'esta é maior, quando o sal está

dissolvido. Ao contrario a radiação é maior, quando elle é solido, e um sal

preparado ha muito produz mais raios que o recentemente preparado.
Explicam-se estes dois factos do modo seguinte: a quantidade de ema-

nação de um sal em qualquer estado é sempre a mesma; no solido, po-

rém, não se liberta, mas transforma-se em radioactividade induzida e logo
em raios de Becquerei..

Mas, se está dissolvido, a emanação pode-se ditlundir atravez do li-

quido e disseminar no espaço, e neste caso produz poucos raios de Bec-

<íuekel sobre as partículas do sal Se o crystallizarmos, ao principio a ra-

diação será minima, mas, como a emanação vae augmentando e em grande
parte não se pode desprender, aquella irá crescendo e pode tornar-se no

Hm de um mez cinco vezes maior.

Numa palavra, o que ajuda a diffusão da emanação diminue a irradia-

ção própria do sal de radio, o que confirma a hypothese de que a radiação
é devida á transformação da emanação.

Mas o que é esta emanação? Eis uma questão a que se não pode dar

ainda resposta certa. Em muitos casos apresenta-se como um gaz, está

sugeita ás leis ordinárias de diffusão, compressão e dilatação d’estes.

Quando baixa bastante a temperatura, condensa-se sobre as p redes do

vaso. Será, como dizem Ruteerford e Soddy, uma liquefacção da emana-

ção? Se o é, parece apresentar circumstancias differentes da liquefacção dos

gazes. Os dois illustres physicos dizem que a condensação se faz brusca-

mente a-isi°. Segundo Ramsay e Soddy, podemos fazer passar por cima

da emanação condensada uma corrente de ar ou fazer o vacuo, sem que
ella se evapore. Estes factos são differentes do que succede com qualquer
gaz liquefeito. Entretanto Ramsay diz que a emanação tem as proprieda-
des de um verdadeiro gaz, que segue a lei de Mariotte, d’um corpo pesado
que se pode condensar a baixa temperatura e que possue uma tensão de

vapor ainda á temperatura do ar liquido.
Para este auctor a emanação é um gaz da família do argon, que re-

siste a todos os agentes chimicos, de espectro semelhante ao dos gazes iner-

tes da atmosphera, visivel por causa da sua luminosidade. E de parecer

que se lhe chame exradio.

Por meio d’este gaz julga Ramsay, juntamente com Soddy, ter obser-

vado a producção do helio.

Encerrando num tubo a emanação e condensando-a no ar liquido,
passaram-lhe uma corrente de oxygenio, fizeram o vacuo e em seguida
deixaram circular de novo o oxygenio e feito segunda vez o vacuo, fe-

charam o tubo á alampada. A principio appareciam riscas desconhecidas,
que attribuiram á emanação; só depois de quatro dias se manifestaram as
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do hclio c no quinto viram distinctamente a risca amarella, a verde, duas

azues c a roxa.

Curie e Dewar depois de fundirem num tubo de quartzo e no vacuo

0,42 gr. de brometo de radio notaram que os gazes desprendidos não da-

vam o espectro do helio, o qual descobriu Deslandres, feito o vacuo e fe-

chado o tubo. Indrikso.n recolheu num tubo, onde fez primeiro o vacuo,

os gazes provenientes de 0,010 gr. de brometo de radio dissolvido na

agua. Fazendo novamente o vacuo, deixou o tubo durante 24 horas. Ex-

trahiu-lhe de novo os gazes e fechou-o.

Passados i 5 dias observou as riscas vermelha e verde, uma azul, e a

roxa do helio e, coisa singular!, faltava a risca amarella.

Mas será o helio, cujo espectro foi observado por estes physicos, pro-
duzido pela emanação de maneira que se considere como uma transfor-

mação de um elemento noutro, ou será antes arrastado pela emanação,
de modo que o espectro d'esta ao principio occulte o do helio e só o

deixe apparecer depois, á medida que cila se vae depositando sobre as

paredes do tubo? O que dá logar a esta duvida é que o helio se encontra

c.n muitos mineraes, taes como a cleveite, hyelmite, fergusonite, tan-

talite, etc., que são radioactivos e até alguns levemente radiferos, além

de existir também dissolvido nalgumas aguas mineraes e em pequena

quantidade no ar. Comtudo, apesar da incerteza, em que as observações
nos deixam, a hvpoihese de que o helio se desprende do mineral, ou, como

outros querem, de um helieto, que está em estado de dissociação lenta,
não está confirmada, antes os factos parecem dar razão á da evolução,
por arrojada que nos pareça.

Na verdade teem-se feito observações em circumstancias, cm que se

não pode admiltir a primeira hypothese e se confirma a segunda.
Este phenomeno da producção do helio pelo radio leva a admirtir como

possível e até provável soffrerem transformação analoga o actinio, o tho •
rio e o urânio, também radioactivos, como o radio.

Com efieito, estes corpos teem também a propriedade de transmittir

a outros a radioactividade induzida e, quando isto se dá, acham-se momen-

taneamente enfraquecidos e tornam pouco a pouco, como o radio, á sua

energia primitiva. São mais dilliceis, é verdade, as observações com

clles, porque a sua actividade comparada com a do radio é muito me-

nor, comtudo tem-se reconhecido que o thorio produz uma emanação
sob forma gazosa, e por meio d’ella a radioactividade induzida. Pode-se

até presumir com fundamento que elle produz o argon; ao menos é certo

que este existe em mineraes que geralmente conteem thorio; ha mesmo

alguns que, sendo levemente radiferos e bastante thoriferos, emittem os

dois gazes helio e argon. Do mesmo modo parece que o urânio tem a sua

emanação, embora não gazosa. EfTectivamente Becqterei. obteve corpos
vinte ou trinta vezes talvez maisactivos que o urânio, precipitando o chio-

reto de bario pelo acido sulfurico numa solução de chlorcto de urânio. O
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sulfato iie bario assim obtido é tanto mais activo, quanto maior é a quan-

tidade de chloreto de urânio empregada. Ao que parece, se a radioactivi-

dade transmittida neste caso se faz sob forma material, esta deve ser so-

lida ou liquida, mas é possível que seja só intermediária e que o producto
final da evolução seja um gaz.

Finalmente o actinio que, como dissemos, é uma substancia muito

radioactiva, também produz e com grande intensidade radioactividade in-

duzida e emanação. O decrescimento d'esta é extremamente rápido; sua

intensidade reduz-se a metade em alguns segundos. O actinio não pode
produzir radioactividade induzida, senão em corpos que estejam muito

proximos d’elle; no vacuo, porém, pode exerce-la a maior distancia. Com

elle se teem observado os phenomenos da emanação do radio.

Alguns auctores fundados nas experiencias feitas com este corpo,

julgam que, quando se puderem obter quantidades apreciáveis de actinio

puro, se observarão phenomenos de radioactividade eguaes e talvez su-

periores aos do radio. Não concluiremos este breve resumo dos pheno-
menos da radioactividade induzida e emanação, sem observar que o ra-

dio, urânio e thorio são os corpos de peso atomico mais elevado.

Ora se o producto da evolução de um d’elles, o radio, é o helio, con-

siderado mono-atomico (para não falarmos da supposição que o thorio

produz argon, egualmente mono-atomico) este salto na escala da atomici-

dade pareceria indicar que certos elementos determinados não podem
conservar o equilíbrio molecular além de um estado limitado por um agru-

pamento máximo para cada um d’elles.

Estes factos dão-nos azo a considerar como possivel a evolução de

ccrpos, julgados até agora elementos e estáveis, para um grau de atoniici-

dade superior até um máximo, que não podem exceder sem uma disso-

ciação atómica, a qual cm certos casos, senão em todos, se manifestaria

pela radioactividade. Tal é a ideia suggerida jã antes sob muitas formas,
que orientará para uma via nova e fecunda as especulações scientilicns.

Effeitos da irradiação do radio

i." Producção de calor. E’ notável a quantidade produzida pelo radio.

Um gramma liberta perto de 100 calorias por hora e cerca de 800000 por
anno. Este desprendimento é continuo, do mesmo modo que a emanação
e a radiação, e bem pode ser que o calor seja o ultimo termo da energia
radifera.

E’ provável que este desprendimento começasse desde a formação do

mineral, d’onde se tira o radio. Não falta quem admitta como possivel que

a energia solar, a das estrellas e talvez a do centro da terra provenha de

corpos radioactivos. Wilson calculou que um gramma de radio por tonne-

lada de matéria no sol explica a radiação total d’estc astro.
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2. Conductibilidade electrica. Torna os gazes conductores da electri-

cidade. Esta propriedade resulta da formação de centros no seio da massa

gazosa electrizados, positivos e negativos, chamados ions.

Esta ionização também a produz a emanação nos gazes que a con-

teem e a sua intensidade mede a da emanação.
Cuiue mostrou também que alguns liquidos dielectricos, como a hen-

zina, ether de petroleo, etc., se tornam levemente conductores pela acção
da irradiação.

3. Acção photographica. Impressiona a placa photographica. Com

certos raios, v. g. os raios y, podem-se obter radiographias como com os

raios X. As provas são, porém, menos nitidas. Obteem-se, collocando o

radio a dois metros de distancia dos objectos e da placa; porem, ha pouca

ditferença de penetração a não ser para os metaes; os ossos são quasi tão

transparentes como a carne.

4. Acção chivnca. Produz alguns etíeitos chimicos, taes como: a de-

composição do anhydrido iodico, a formação de vapores nitrosos pelo
acido azotico, a transformação do pbosphoro branco cm vermelho (se-

gundo BECQUEUEI.).
5. Acção phosphorogenica. Torna phosphorescentes c luminosos os

saes alcalinos ou alcalino-terrosos, algumas matérias organicas, o vidro,

saes de urânio, pedras preciosas, platino-cyaneto de bario, sullureto de

zinco, de cálcio e outros corpos.
Os saes de radio são luminosos, propriedade que pode durar muitos

annos. Esta luminosidade pode-se observar até de dia; de noite chega a

ser bastante para se ler um livro.

A do brometo de radio é mais intensa que a do chloreto: a do pri-
meiro é semelhante á côr verde luzente, a do segundo cm certas circum-

stancias é azul. Esta luz examinada pelos esposos Huggins ao espectrosco-

pio apresenta um espectro imperfeitamente continuo; pois apparecem

nelle umas faixas mais carregadas, que pela posição correspondem ás fai-

xas brilhantes do espectro do azote, quando a luz d’este se obtem por

descargas electricas atravez do gaz. É curioso o phenomeno obser-

vado por*WiLUAM Crookes com a phosphorescencia do sullureto de zinco

sob a acção do radio. Se examinarmos com uma lente a luz lançada pelo

alvo de sulfureto de zinco, veremos a producção de pequenas estrellas bri-

lhantes, que se extinguem e renovam constantemente em pontos difieren-

tes. Como explicar o facto? Cuookes diz que isto é devido aos raios a, que

como projecteis produzem uma faisca sobre as partículas do sulfureto.

Becqueuei-, que observou o mesmo phenomeno com o platino cyaneto
de bario e sulfureto de uranylo e potássio julga que é devido a faiscas se-

melhantes ás que se produzem, quando se quebra um crystal de azotato

de urânio ou de assueàr. Porém, as duas explicações podem-se concordar

admittindo que os choques produzidos pelas massas dos raios a, quebram
o corpo phosphorescente. Estes corpos sotlrem profundas modificações
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pela acção do radio, o que fazem egualmente os raios cathodicos e os

raios X, porém menos intensamente.

Em geral o corpo que resulta d’essa modificação é muito colorido e

perde as propriedades phosphorescentes.
6.° Acção physiologica. Teem finalmente os raios do radio acção so-

bre os tecidos vegetaes e animaes. De facto observou Giesel que as folhas

se tornavam amarellas, quando se expunham á irradiação do radio, Matout

que as sementes perdiam o poder germinativo. Na pelle produz effeitos

semelhantes aos raios X.

Cume submetteu voluntariamente a mão á acção do radio, e apparece-

ram-lhe umas queimaduras, que não se curaram senão no fim de mezes.

Esta acção é mais ou menos intensa e apparece com maior ou menor ra-

pidez, conforme o tempo de exposição.
Assim a acção dos raios durante o espaço de 8 minutos produziu no fim

de dois mezes uma vermelhidão. Com mais tempo de exposição o effeito

apparece dentro em poucos dias. Depende também, como é natural, da

intensidade da irradiação. A partir de jooooo urânios manifesta-se no fim

de alguns minutos. E’ muito para notar que os primeiros elementos ana-

tómicos attingidos são as cellulas novas, as cellulas, que se renovam pe-

riodicamente, epithelios, endothelios vasculares e outros, e por maioria de

razão as cellulas dos tumores neoplasticos de evolução rapida e imper-
feita.

E por esta propriedade que já se vae tentando o emprego do radio

nas doenças de pelle. O Dn. Danlos empregou-o para combater o lupus: a

epiderme afiectada foi destruída e substituída por outra nova.

O Dr. Foveau de Courmeli.es applicou-o com a intensidade 10000

num epitlielioma linguat. Conseguiu que o doente, homem vigoroso de

58 annos, que soffria agudas dores de cabeça e tinha a lingua irr.mobili-

zada, se podesse alimentar de substancias solidas e melhorasse rapida-
mente. Combateu também pelo radio outro epitlielioma cutâneo em um

homem de 6i annos e com 25 applicações obteve a cura quasi completa.
Empregou-o também num epitlielioma rectal com bom resultado,

numa nevralgia facial e Jluxão dentaria
, em ambos os casos com melho-

ras notáveis.

Ultimamente tem sido usado contra o cancro com resultados anima-

dores. Exner tratou com um tubo de brometo de radio seis casos de con-

stricçao carcinomatosa do esophago, introduzindo o tubo por meio de

uma sonda n.° 16. Em cinco d'estes casos obteve uma dilatação sufficiente

e duradoira.

K também incontestável a sua acção calmante sobre as dôres, as

quaes em muitos casos, segundo as observações de Raymond, Darierc ou-

tros, teem abrandado como por encanto.

Actúa também sobre o systema nervoso. E assim 11. Obersteinkr

expondo durante um a quatro dias alguns ratos á acção do brometo de
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radio de modo que a parte atacada fosse principalmente a cabeça, viu

que morriam mais ou menos rapidamente, segundo a duração e inten-

sidade da exposição. Em geral a morte era precedida de perturbações,
que manifestavam sempre lesões nervosas mais ou menos profundas.
Alguns ratos que tinham sido medianamente atacados pela irradiação
e que pareciam ter retomado o seu estado normal morreram depois
de algumas semanas.

Não concluiremos sem mencionar por ultimo a sua acção biologica so-

bre os organismos em via de formação e regeneração. Muitos auctores de-

pois das primeiras observações de Bohn expozeram aos raios do radio ovos

de batracios.ScHAPEß submetteu á acção dos raios li e y ovos da rßana escu-

lenla nos primeiros períodos de divisão e no momento de se fechar o tubo

medullar, algumas larvas da mesma especie de 4,5 a 8,5 millimetros de com-

primento, e linalmente outras larvas mais crescidas da R. fusca de i 5 a 28

millimetros. O effeito nestes differentes casos não é o mesmo: os ovos da

rã em via de divisãocellular passadas i 5 horas deixam de se desenvolver, ao

passo que nas larvas de mais edade só depois de 24 horas ou ate de mui-

tos dias o desenvolvimento enfraquece gradualmente e por fim acaba.

Nos embryões muito novos das rãs e por isso muito ricos de vitello

dá-se muitas vezes uma evolução dcsegual nas dilferentes partes do corpo.
São interessantes as observações feitas pelo mesmo auctor sobre os em-

bryões da R. esculenta.

Nota-se com frequência que nestes casos se faz a expulsão da massa

do vitello ou cellulas vitellinas ora pelo lado ventral, ora pelo blastoporo
antes de se fechar, ou ainda nos embryões mais adeantados por toda a

superfície do sacco vitellino. Estes organismos sobrevivem ainda dois ou

tres dias e neste tempo a cctoderme cobre-se-lhes de celhas vibrateis

activas. Em organismos um pouco mais desenvolvidos não se nota esta

expulsão pela superfície intacta, mas por pequenas erosões. Final mente

nos embryões, em que o vitello já tem desapparecido, não se dá elimina-

ção de matéria. Effeito semelhante se produz nos orgãos em via de rege-

neração.
O mesmo Schaper cortou a cauda de algumas saramantigas ou tritões

de 17 a lo millimetros de comprimento e expo-los á irradiação do radio. A

ferida curou-se e começou a regeneração; esta, porém, cessou logo, ao

passo que a dos indivíduos não submettidos ao tratamento no fim de 10

dias estava completa. Nos primeiros deu-se a degenerescencia.
A emanação produz etleitos analogos. Com effeito larvas da R■ escu-

lenta de i 5 millimetros de comprimento passados dois dias deixam de se

nutrir e de crescer, e morrem a partir do quinto dia.

Em todas estas observações se nota que as cellulas novas em via

de divisão e differenciação é que são atacadas pelo radio.
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ESTAMPA I

Cecidias photographadas em tamanho natural

I'iG. i Cecidias da Perrisia Bpoteri Tav., na Erica ciliaris L.

fio. 2, a' e 2' 1 Cecidias da Contapinia pimptnellae Tav., na Pimpincl-
la villosa Schousb.

Fio. 3 Cecidias da Asphondylia eytisi Frauenf., no Cytisus a/bus Lk.

Fio. 4 Cecidia secca da Carphotricha Andpieuxi Tav., na Santolina

fosntarinifolia L.

Fio. 5 Cecidia do Chlopops taenioous Meig., no Agropyrum junceum P.

B.

FiG. 6 Cecidia da Agromyza Kiefferi Tav., no Cytisus albus Lk.

fio. 7 Córte das cecidias do Andricus Krajnoviél Tav.

fio. 8 Cecidias seccas do Oligotrophus origani Tav., no Origanum
virens Hffg. Lk.

fig. 9 Cecidias da Perrisia ericina Fr. Lõw, na Erica arbórea L.

fio. io Cecidias da Perrisia tubicola Kieff., no Sarothamuus patens

Webb.

fig. 11 Cecidias da Rhopalomyia santolinae Tav., na Santolina ros-

marinifolia L.

fig. 12 Cecidias da Asphondylia ulieis Verr., no Ultx europaeus L.

fig. 13 Cecidia da Perrisia BragançaeTav., no Thalictrum glaucum L.

fig. 14 Cecidias seccas da Perrisia Sampaina Tav., no Linurn angus-

. tifolium B. R.

fig. 15 Cecidias da Perrisia erieae-scopariae Duf., na Erica sco-

paria L.

fig. 16 Cecidias da Perrisia Herminii Tav., no Halimium occidentale W.

fig. 17 Cecidia da Lasioptera earophila Fr. Lõw, na Margotia gum-

mifera Lge.
fig. 18 el 9 Cecidias da Perrisia asparagl Tav., no Asparagus aphyl-

lus L. (na fig. 19 uma cecidia secca),
fig. 20 Cecidia da Asphondylia pterosparti Tav., no Pterospartum

cantabricum Spach.
fig. 21 Córte da cecidia da Tephritis mammulae Frauenf., no Ht-

lichrysum stocchas DC.

Fio. 22 Cecidias da Asphondylia Borzi de Stef., no Rhamnus alater-

ntts L,
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ESTAMPA II

Cecidias photographadas em tamanho um pouco maior que o natu-

- ©

kig. i Cecidias (da Myricomyia mediterrânea Fr. Ldw), na Erica sco-

paria L.

kig. 2 e 2' Cecidias da Perrisia Trotteri Tav., no Cytisús albus Lk.

kig. 3 Cecidias da Janetiellã Martinsi Tav., na Genista lusitanica L.

kig. 4, 7 e y Cecidias da M.yrieomyia mediterrânea Fr. Ldw, nas

flores da Erica arbórea L.

kig. 5, 5' e 5" Cecidias da Perrisia coronillae Tav., na CoroniUa glau-
ca L.

kig. 6 Cecidia secca da Perrisia asperulae Fr. Ldw, na Asperula aris-

tata L. fil.

kig. 7, 7' Cfr. fig 4-

kig. 8 Cecidia da Janetiella thymlcola Kieff., no Thymus mastickina
L.

kig. 9 Cecidia da Asphondylia bltensis Kieff., na vagem do Cytisus
albus Lk.

kig. io, to', io” Cecidias da Perrisia Andrieuxi Tav., no Halimium

libanotis Lge.
fig. ii e ii Cecidias da Rhopalomyia setubalensis Tav., na Santoli-

na rosmarinifolia L.

kig. 12 Cecidia secca de Asphondylia sp., na vagem de Ornithopus sp.

kig. 13 Cecidias da Perrisia Zimmermanni Tav., na Erica arbórea L.

kig. 14 Cecidia secca da Aeidia pulchellaTav., na Lactuca vimineahk.

kig. 15 Cecidia parasitada do Andricus eollaris H., num gommo aber-

to de Q. Tosa Bosc.

kig. 16 e 16' Cecidias da Trypeta Luisieri Tav., no Phagnaion sa-

xatiie Cass.

kig. 1.7 Cecidias do Andricus luteieornis Kieff., var. nigra Tav., nos

gommos de Q. suber L.

kig. 18 Córte da cecidia do Andricus pseudo-inflator Tav.

kig. 19 Cecidia muito nova do Andricus Tavaresi Kieff., na Q. Tosa.

KIG. 20 Cecidias do Andricus furunculus Beij., na Q. Tosa Bosc.

kig. 21 —Cecidias seccas da Janetiella maeulata Tav., no Cytisus al-

bus Lk.

fig. 22 Cecidia (sem a casca) do Andricus Bocagel Tav.
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ESTAMPA III

Cecidias das Quercus ilex L. e suber L., photographadas cm tamanho

natural.

Fio. i Cecidias da Dryomyia Lichteristelni Fr, Lo\V| na Q. ilex,

fio. 2 Cecidias do Andrieus coriaceus Mayr, na Q, ilex.

fio. 3 Cecidia do Dryocosmus australis Mayr, na Q. ilex.

fio. 4 Cecidias do Eriophyes ilieis Nal., na Q. ilex.

fio. $ Cecidias da Contarinia ilieis Kieff,, na Q. ilex.

fig. 6 Cecidias do Andrieus pseudo-eoeeus Kieff., na Q. ilex.

fig 7 Cecidia da Contarinia luteola Tav., na Q. ilex.

fig. 7a Cecidia do Neuroterus saltans Gir., na O. suber.

fig. 7 b, 7 c Cecidias da Contarinia luteola Tav., na Q. ilex.

fig. 8 Cecidias da Dryomyia eoeeiferae March., na Q. suber.

fig. 9 e ga Cecidias do Plagiotrochus fusifex Mayr, var. ilicina Tav.,

na Q. ilex.

fig. io Cecidias do Andrieus grossulariae Gir., nos amentilhos dc

Q. suber.

fig. u Cecidia do Plagiotrochus Kiefferianus Tav., na Q. ilex.

fig. 12 Cecidia da Contarinia eoeeiferae Tav., na Q. ilex.

FIG. 13 Cecidia aberta do Andrieus fldelensis Tav., na Q. suber.

fig. 14 Cecidias do Plagiotroehus ilieis Fabr., var. nigra Kieff.,na Q.

ilex.

fig. 15 Cecidias do Eriophyes ilieis Nal., var. Lieopoli de Stef., num

amentilho de Q. ilex.

fig. 16, 16a, 16b Cecidias do Andrieus burgundus Gir., na Q. suber.

fig. 17, 17a, 17b, 17c Cecidias do Andrieus luteieornis Kieff, var. ni-

gra Tav., na Q. suber.

fig. 18, 18a Cecidias do Plagiotroehus amenti Tav., nos amentilhos

de (J. suber.
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ESTAMPA IV

Cecidias photographadas em tamanho natural

fig. i Raminho de Q. lusilanica Lam. com cecidias do Andrieus Kir-

ehsbergi Wachtl.

fio. 2 e 14 Cecidias do Aulax hypochaeridis Kicff., na Hypochaeris
radicata L. Fig. 2, cecidia aberta para deixar ver as cavidades

larvaes.

fio. 3 Cecidias do Andrieus eortieis Hart., na O. pedunculata Ehrh.

fig. 4 Cecidias do Andrieus rhizomae Hart., na Q. lusitanica Lam.

fig. j Cecidias do Xestophanes brevitarsis Thoms., na Poteniilla tor-

mentilla Sibth.

Fio. 6 Cecidia (aberta de um lado) do Dryoepsmus Fonscolombei

Kieff., num raminho de Quercvs coccifcra L.

fig. 7 Cecidias do Andrieus Sieboldi Hart., na Q. lusilanica Lam.

fig. 8 Cecidias do Neuroterus glandiformis Gir., nos fruçtos novos

da Qucrcus suber L.

fig. 9 Cecidias do Andrieus superfetationis Pasz.,naQ. lusilanica Lam.

fig. 10 Cecidia tio Andrieus ramuli L. var. trifaseiata Kieff., nos

amentilhos da Querçus lusilanica Lam.

fig. 11 Cecidia do Andrieus eurvator Hart., na Q. lusitanica Lam.

fig. 12 Cecidias do Trigonaspis Mendesi Tav., na O. lusitanica Lam.

fig. 13 Raminho de Que/cus Toza Bosc, tendo num gornmo a cecidia do

Andrieus Malpighii Adler.

FIG. 14 Cfr fig. 2.

fig. 15 Cecidias do Andrieus Krajnoviéi Tav., na Q. lusilanica Lam.

fig. 16 Cecidia do Andrieus Giraudi Wachtl, na Q. pedunculata Ehrh.

fig. 17 Cecidia do Timaspis sonehi de Stef., no Sonchus asper Vill.

fig. 18 Ramo de Rosa canina L. com cecidias do Rhodites Mayri

Schlecht.

fig. 19 Córte da cecidia do Aulax Fichti Kieff., num raminho de Cen-
táurea ? sp.

fig. 20 Cecidia do Rhodites eglanteriae Hart., na pagina superior do

limbo de Rosa canina L-

fig. 21 Raminho de Rubus sp. com a cecidia do Diastrophus rubi Hart.

fig. 22 Cecidia do Neuroterus aprilinus Gir., num gornmo da O. Toza.

fig. 23 Cecidia de Cynipide, num gornmo adventjejo da Qucrcus Toza

Bosc, descripta no n.° 16, p. 66.

fig. 24 e z\a Cecidia do Andrieus pilosus Adler, no topo de um amen

tilho de Qucrcus Toza Bosc.

fio. 25 Cecidia do Andrieus Tavaresi Kieff, na Qucrcus Toza Bosc.

fig. 26 Cecidia (sem as valvas) do Andrieus ostreus Gir., no limbo de

Qucrcus kumtlis Lam.

fig. 27 Cecidia do Trigonaspis synaspis H
, no limbo da Q. Toza.

fig. 2S Córte longitudinal de um raminho de Quercus Toza, para deixar

ver as cecidias do Andrieus trilineatus, var. beirensis Tav.



CLICHÉ DE. J. S. Tavares
PHOTOTYPIA DE E. Biel & C.a

ESTAMPA IVBROTÉKIA, VOL. IV, IÇ)C>S



ESTAMPA V

Cecidias photographadas em tamanho natural

kig. i Cecidias do Neuroterus fumipennis H., na Q. Toza Bosc.

fig. 2 Cecidias do Trigonaspis bruneieornis Tav., na Q Toza Bosc.

fig. 3 Cecidias do Neuroterus lentieularis 01., na Q. Toza Bosc.

fig. 4 Tres cecidias da Dryophanta pubescentis Mayr, na Q. Toza

Bosc.

fig. 5 Folha atrophiada da Q. lusilanica Lam. pelas Cecidias do Àn-

drieus curvator H.

kig.6,6a Folhas muito novas da Q. Toza Bosc, com cecidias do Neu-

roterus baeearum L.

fig. 7 Folha da Q. lusilanica Lam. com cecidias do Neuroterus lae-

viuseulus, var. lusitaniea Tav.

fig. 8 Cecidjas do Neuroterus (n. sp.), na folha de Q.pedunculata Ehrh.

fig. 9 e ío Tres cecidias da Dryophanta divisa H., na folha de O.

pedimculata Ehrh.

FiG. 11 Cecidia da Dryophanta distieha H., na folha de Q. pedunculata.

fig. 12 Cecidia do Neuroterus (laeviuseulus, var. lusitaniea Tav.),

na folha de Q. pedunculata Ehrh.

fig. 13 Cecidia do Neuroterus albipes Schk , na folha de Q. peduncu-
lata Ehrh.

fig. 14 Cecidias do Neuroterus tricolor H., na folha de Q. lusitaniea.

fig 15 Cecidia do Andrieus solitarius Fonsc., num gommo terminal

de Q. lusilanica Lam.

FIO. 16 Cecidia do Neuroterus vesieator Schl., na margem da folha

de Q. Toza Bosc.

fig. 17 Folha atrophiada de Q. humilis Lam. pelas cecidias do Neu-

roterus tricolor Hart.

fig. 18 Cecidia do Neuroterus vesieator Schl., na folha de Q. pedun-
culata Ehrh.

fig. 19 Cecidias do Neuroterus numismalis 01., na folha de O. pedun-
culata Ehrh.

kig. 20 Cecidias do Neuroterus íumipennis H., na folha de Q. pedun-

culata Ehrh.

fig. 21 Cecidias do Neuroterus lentieularis 01., var. histrio na folha

de Kieff. Q. pedunculata Ehrh.
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ESTAMPA VI

Cecidias photographadas em tamanho natural

fio. i Cecidia da Cynips coriaria Haimh., var. lusitaniea Kieflf., no

topo de um raminho da Querem Toza Bosc.

fio. 2 Cecidia da Cynips Panteli Tav., no fructo da Quercus Toza

Bosc.

fig. 3 Cecidia do Andricus Panteli Kieff., no topo de um raminho da

Quercus pedunculata Ehrh.

fig. 4 Cecidia da Cynips Kollari Hart., num gommo da Quercus Toza

Bosc.

fig. 5 Cecidia da Cynips Panteli Tav., no topo de um raminho da

Quercus lusitaniea Lam.

fig. 6 Cecidia da Cynips tozae Bosc, na extremidade de um raminho

da Quercus lusitaniea Lam.
fig. 7 Córte da cecidia do Andricus radieis Fabr., na Quercus Toza

Bosc.

fig. 8 Cecidia da Biorrhiza pallida Oliv , num gommo terminal da

Quercus Toza Bosc.

FiG. 9 Cecidia do Timaspis urospermi Kieff.,cortada longitudinalmen-
te para mostrar as cavidades larvaes e cecidozoides. No caule

do Urospermumpicroides Desf.

fig. io Cecidia do Aulax Latreillei Kieff, num raminho de Centaurea

aspera L.

fig. 1 1 Glande de Quercus suber L., aberta longitudinalmente para dei-

xar ver a cecidia e cavidades larvaes do Callirhytis glandium
Gir.

fig. 12 Glande e cupula da Quercus ilex L. A cupula está cortada de

um lado, para mostrar a cecidia do Plagiotroehus Burnayi
Tav., situada em parte na mesma cupula, em parte na glande.
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ESTAMPA VII

Cecidias photcgraphadas em tamanho natural

fig. i Cecidia do Pemphigus vesiearius Pass., na base do limbo da

Populus nigra L.

fig. 2 Cecidia do Pemphigus aííinis Kalt., na Populus nigra L.

fig. 3, S e 9 Cecidias da Asphondylia adenocarpi Tav., nos gommos
do Adeuocarpus miermedius DC.

fig. 4 Cecidia do Pemphigus protospirae Licht., no peciolo da folha

de Populus nigra L.

fig. 5 Cfr. fig. 3.

fig. 6 Cecidia do Pemphigus bursarius L., na Populus nigra L.

fig. 7 Cecidia do Pemphigus populi Courch., na parte superior do pe-
ciolo e base do limbo da folha da Populus nigra L.

fig. 8 Cecidia da Asphondylia ononidis F. Lõw, na Ononis hispanica
L. fil.

fig. 9 Cfr. fig. 5. Vô-se uma cecidia em cada extremidade do raminho.

fig. 10 e 10a Cecidias do Pemphigus affinis Kalt., na margem do lim-

bo das folhas da Populus nigra L.

fig 11 Duas cecidias (uma com um corte) do Pemphigus bursarius

L., no peciolo engrossado da folha da Populus nigra L.

fig. 12 Folha da Qucrcus suber L., curvada pelo Callipterus quercus

Kalt. { Apkis subais Tav.)
fig. 13 Duas cecidias muito novas do Andrieus glandulae Schk., em

dois gommos da Q. pedunculala Ehrh.

fig. 14 Cecidia adulta do mesmo cynipide.
fig. 15 Cecidia do Neuroterus Sehleehtendali Mayr, desenhada e au-

gmentada umas 10 vezes.

fig. 1511 (Dipterocecidia) na extremidade dos raminhos da Erica aus-

tralis L. (p. 19).
fig. 16 Cecidias da Rhopalomyia baecarum Wachtl, nas folhas da

Artemísia crithmifolia L.

fig. 17 Cecidias do Neuroterus tricolor H., numa folha nova da Q.
Toza Bosc.

fig. 18 Cecidia (talvez parasitada) do mesmo cynipide.
fig. 19 Cecidia do Andrieus trilineatus IL, na nervura média da fo-

lha da Quercus humilis Lam.

fig. 20 Cecidias do mesmo cynipide, num raminho da mesma Quercus.
fig. 21 Cecidias do Neuroterus baeearum L., nos amentilhos da Q.

pedunculala Ehrh.

fig. 22 Cecidia do Pemphigus marsupialis Courch., na folha da Po-

pulus nigra L.
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ESTAMPA VIII

decidias photographadas em tamanho natural

fig. i Cecidia do Timaspis lusitanieus Tav., na Crepis taraxacifolia.
fig. 2 Cecidia do (Apion eyaneseens Gyll.), no Halimium occidcnta/eW.

pig. 3 Cecidias do Apion seutellare Kirb., no Ulex (spartioidesWebb).
fig. 4 Cecidia da Tetraneura utrieularia Pass., na Pisiacia terebin-

t/ius L.

fig. 5 Cecidia do Apion atomarium L., no Thymus serpyllum L.

fig. 6 Dipterocecidias na Salicornia fruticosa L.

fig. 7 Cecidia da Janetiella thymicolaKieff., no Thymus mastichina.

fig. 8 Dipterocecidia de especie nova, no Thymus carnosus Bss.

fig. 9e 13 Cecidias da Myopites Olivieri Kieff., nos capítulos da Inu-

la viscosa Ait.

fig. 10 e29 Cecidias da Tetraneura semilunaria Pass., na Pistacia

terebinthus L.

fig. 11 Cecidia da Janetiella (thymi Kieff.), no Thymus villosus L.

fig. 12 Cecidias da Phylloxera vastatrix Planch., na Vitis ntpcstris
Scheel.

fig. 13 Cfr. fig. 9.

fig. 14 Cecidias da Li via juneorum Latr ,no Juncus lamprocarpus.
fig. 15 e 1511 Cecidias da Rhopalomyia millefolii H. Lõw, nos capítu-

los da Achillea ageratum L.

fig. 16 Lepidopterocecidia na Artemísia crithmifolia L.

fig. 17 Cecidia da Trigonaspis megaptera Pz., na Qucrcus Toza Bosc.
fig. iS e25 Cecidias do Oligotrophus (Panteli Kieff.), no Junipertts

nana \V.

fig. 19 Lepidopterocecidia num raminho de Quercus Toza Bosc. (p. 63.)
FIG. 20 Cecidia da Aploneura lentisei Pass., na Pistacia Icntiscus L.

FIG. 21 Cecidias do Eriophyes Stefanii Nal., na mesma planta.
fig. 213 e 2\b A mesma cecidia, porém menos clara.

fig. 22 Cecidias do Asteroleeanium rhamni Kieff., no Rhamnus a/a-

--ternus L.

FIG. 23 e24 Cecidias da Rhopalomyia Valerii Tav., no Junipertts
oxycedrus L.

fig. 25 Cfr. fig. 18.

fig. 26 Cecidias seccas do Meeinus dorsalis Aubé, nas raizes da Pina-

ria triornithophora Willd.

fig. 27 Cecidias da Rhopalomyia millefolii H. LBw, na folha de Achil-
lea ageratum L.

FIG. 28 e3O Cecidias do Apion eyaneseens Gyil., no Cistus ladanife-
rus L. (28) e no C. monspeliettsis L. (30).

fig. 29 e3O Cfr. respectivamente fig. 10 e 28.
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ESTAMPA IX

Cecidias photographadas em tamanho natural

fig. 1 Cecidia num raminho de Succisa pinnatifida Lge.

fig. 2 Cecidias da Perrisia salieariae Kieff., no Lythrum salicaria L.

fig. 3 Aphideocecidia na inflorescência do Rumex acetosella L.

fig. 4 Cecidia da Contarinia (rumieis H. Low), nas flores da mesma

planta.
fig. 5,6, 7, 8 e 13 Cecidias da Basyneura capsulae Kieff., nos fructos

da Euphorbia nicaeensis AH. Cfr. fig. 20.

fig. 9 Cecidia na Utricularia sp.

fig. 10 Cecidias da Blastophaga gTOSSOrum L., nas flores de um figo
de F/cus carica L. Em a flores masculinas sem cecidias; em b

flores femininas transformadas em cecidias, entre as quaes se

vêem algumas flores masculinas.

fig. 11 Duas cecidias da Dryophanta pubeseentis Mayr, no limbo da

Q. Toza Bosc.

fig. 1 \a Cecidia do Neuroterus tricolor H., no limbo da Q. Toza Bosc.

fig. 12 e 16 Cecidias do (Neuroterus albipes Schenck), no limbo da

Q. Toza Bosc.

fig. 13 Cfr. fig. 5.

fig. 14 Cecidia da (Heliozela stanneella Fr.), no peciolo da folha de

Q. Toza Bosc.

fig. 15 Cecidia do Andrieus solitarius Fonsc., num gommo da Q.
Toza Bosc.

fig. 16 Cfr. fig. 12.

fig. 17 e 18 Cecidias (desenhadas e augmentadas umas 10 vezes) do

Andrieus Beijerineki Trott. Flores masculinas transformadas,

na Q. suber L.

fig. 19 Cecidomyia nova do limbo da Q. Toza, descripta no n.°39,p. 74.

Fig. 20 Fructo normal da Euphorbia nicaeensis AH. Cfr. Fig. 5.

fig. 21 Cecidias do Eriophyes ulmi Nal., na folha do Ulmus campes-
Iris L.

Fig. 22 Cecidia da Janetiella henophila Haimh., na folha da Vitis vi-

ttifera L.

FIG. 23 Cecidia do Andrieus eurvator Hart., na folha da Q. Toza Bosc.

fig. 24 Lepidopterocecidia num raminho da Q. Toza, descripta no n.°

9'- P- 63.
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ESTAMPA X

Cecidias photographadas em tamanho natural

Fig. i Cecidias da Perrisia rosarum Hardy, na Rosa canina L.

fig. 2, 3 e 3a Cecidias da Pontania salicis Christ e Pontanla (vesi-

catop Bremi). Cfr. p. 91. Na Salix cinerea L.

fxg. 4 e 4<z Cecidias do Oligotrophus cappeae, var. major Kieff., na

S. cinerea L.

Fto. s Cecidia da Mompha deeorella Steph.,no Epilobium virgatum L.

fig. 6, 7 e 8 Cecidias do (Phylloeoptes anthobius Nal.), no Galium

rotundifolium L. (na fig. 7, inflorescencia normal).
fig. 9 Cecidia da Asphondylia Mayepi Lieb., na vagem do Sarotha-

tnntts grandiflorus Webb.

fig. 10 Cecidias do Eriophyes brevitarsus Fockeu, na A/nus glutinosa
Giirtn.

fig. 11 Cecidia da (Gelechia cauliglnella Schtnid), na haste da Si/eue

longicilia Hoth.

fig. 12 Cecidia da Contarinia n. sp., no Lamium maculatum L.

fig. 13 Cecidias (seccas e comprimidas) do Eriophyes alni Fockeu,
na Alnus glutinosa Gártn.

fig. 14 Cecidia de Cecidomyia, descripta no n.° 18, p. 96. Na Salix ci-

nerea L.

Fig. 15 Cecidia da Perrisia subpatula Bremi, na Euphorbia amygda-
loides L.

fig. 16 Cecidia da Pontanla gallieola Westw., numa porção de folha

da Salix fragilis, var. decipiens Koch.

fig. 17 (Eriophydeocecidia) nas pinnulas de um fragmento de fronde

de PolyslichuJn filix-mas Rht.

fig. 18 Cecidias de Perrisia plieatrix H. Low, nos foliolos novos de

Rubus sp.
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ESTAMPA XI

Cecidias photographadas em tamanho natural

fig. i Cecidias do Synophrus politus H., na Q. suber L.

kig. 2 Cecidia do Rhodites rosae L., na Rosa canina L.

fig. 3 Cecidia do Andricus pseudo-inflator Tav., no topo de um rami-

nho da Quercus lusitanica Lam.

fig. 4 Cecidia do Andricus feeundator H., na Q. Toza Bosc.

fig. 5, 8 e 28 Cecidias do Aulax hieraeli Bouché, no caule do Hiera-

ciwn boreale Fr. Na fig. 8 vê-se o corte da cecidia.

fig. 6, 7 e 26 Capsulas de Papaver dubium L., com cecidias do Aulax

papaveris Perr. Nas fig. 6 e 7 córtes da capsula para mostrar

as cavidades larvaes.

fig. 8 Cfr. fig. 5.

fig. 9 e 10 Cecidias do Andricus Boeagei Tav., na Q. lusitanica Lam.

fig. 11 Cecidias da Trigonaspis Mendesi Tav., creadas na Q. lusita-

nica Lam.

FiG. 12 Cecidia do Rhodites rosarum Gir., na folha da Rosa scmpcr-

virens L.

fig. 13 Cecidia do Andricus pilosus Adler, no topo do amentilho da

Q. Toza Bosc.

fig. 14 e 22 Cecidias do Andricus globuli H., na Q . pcdunculata Ehrh.

fig. 15 Córte da cecidia do Plagiotroehus Kiefferianus Tav., na Q.
ilex L.

FIG. 16 Cecidia do Rhodites rosae L., na folha de Rosa sp.

fig. 17 Córte da cecidia do Andricus pseudo-inflator Tav., na Q. lu-

sitanica Lam.

fig. 18 Córte da cecidia do Andricus inflator H., na Q.pcdunculata Ehrh.

fig. 19 Cecidia do Dryoeosmus australis Mayr, um tanto aberta, no

topo de um raminho de Q. ilex L.

fig. 20 Cecidia do Andricus inflator H., na Q. pcdunculata Ehrh.

fig. 21 e 27 Cecidias do Andricus occultus Tsch., no amentilho de-

formado da Q. Toza. Ambas as cecidias estão cortadas trans-

versalmente.

fig. 22 Cfr. fig. 14.

fig 23 Córte da cecidia da Trigonaspis synaspis H., na Q. humilis

Lam.

fig. 24 Cecidias do Andricus grossulariae Gir., nos amentilhos da Q.
suber L.

fig. 25 Córtes das cecidias do Rhodites Mayri Schlecht.

fig. 26, 27 e 28 Cfr. respectivamente fig. 6, 21 e 5.



PHOTOTYPIA DE A. E. Amancio
CLICHÉ DE. J. S. Tavares

ESTAMPA XI
BROTÉRIA, VOL. IV, 1905



ESTAMPA XII

Cecidias photographadas em tamanho natural

fio. i c 8 Eriophydeocecidia na fronde da Pteris aquilina L.

fig. 2 Folha da Púnica granatum L. com a margem enrolada pelo Erio-

phyes granati Can. at Mass.

fio. 3 Cecidia da Tetraneura semilunaria Pass., na Pistacia terebin-
ihus L.

FIG. 4 ~ Cecidias do (Andrieus Mayetl Kieff.), nos gommos da Q. cocci-

fera L.

FIG. 5 Eriophydeocecidia na folha de Acer mouspessu/anum L.
fig. 6 Cynipidocecidia, na Q.peduneulata, descripta no n.° 45, p. 76.
fig. 7 Cecidia do (Andrieus urnaeformis Mayr), na Q. peduneulata.
fig. 8 Cfr. fig. 1.

fig. 9,9 a e 9Í Cecidias do Eriophyes sanguisorbae Can., no Pote-
riurn Spachianum Coss.

fig. 10 Folha do Acer platanoides L. com cecidias do Phylloeoptes
aeeris Nal.

fig. 11 Inflorescencia da Chondrilla juncea L., deformada pelo Epyo-
phyes ehondrillae Can.

fig. 12 e 14 Cecidias seccas da Asphondylia verbasei Vali., nas flores
do Verbascum sinuatum L.

fig. 13 Cecidia do Eriophyes rubiae Can., na Rubia peregrina L.

fig. 14 Cfr. fig. 12.

FIG. 15 Eriophydeocecidia na Galaminl/ia officinalis Moench. (p. 7).
FIG. 16 Cecidia do Eriophyes (genistae Nal.), no Sarothamnus scopa-

rius Koch.

FIG. 17 Cecidias do Andrieus eortieis H., no tronco da Q. peduneulata.
FIG. 18 Cecidia do Eriophyes suberinus Nal., na Q. suber L.
FIG. 19 Cecidia do Eriophyes genistae Nal., no Sarothamnus patens

Webb.

fig. 20 Cecidia do Phylloeoptes reticulatus Nal., na Populus alba L.
fig 2t Eriophydeocecidia na Re/ama spkacrocarpa Bss.
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ESTAMPA XIII

Cecidias photographadas em tarnanho natural

Fio. i Grupo de cecidias do Oligotrophus capreae, var. major Kieff.,
na Salix cinerea L.

Fio. 2,4, 5, 6 e 22 Cecidias da Perrisia halimii Tav., no Halimium

occidentale W.

fio. 3 Cecidia da Perrisia teuerii Tav., no Teucrium scorodonia L.

fig. 7 e 20 Cecidias da Perrisia Herminii Tav., no Halimium occiden-

tale W.

fig. 8 Cecidias da Rhabdophaga salteis Schrk., na Salix cinerea L.

fig. 9, 23 e 25 Cecidias dn Rhabdophaga salieis Schrk., nas folhas de

Salix cinerea L.

FIG. 10 Cecidias do Oligotrophus capreae Winn., na Salix cinerea L.

fig. 11 Cecidias do Eriophyes tetanotrix Nal., na folha deformada

de Salix cinerea L.

fig. 12, 16, 17 e 33 Cecidias da Myrieomyia mediterrânea Fr. Low,
na Erica australis L.

fig. 13 Cecidias do Cryptoeampus (salieetl Falldn), nos gommos da

Salix cinerea L. (em a e b, gommos normaes).
fig. 14 e 30 Cecidias da Rhabdophaga nervorum Kieff., na Salix ci-

nerea L.

FIG. 15 Cecidia da Rhabdophaga salieis Schrk., situada numa nervu-

ra secundaria.

FIG. 16 e 17 Cfr. fig. 12.

fig. 18 e 31 Cecidia do Eriophyes goniothorax Nal., na Craiaegus
monogyna Jacq.

fig. 19 e 24 Cecidias da Rhabdophaga salieis Schrk., na Salix cine-

rea L.

fig. 20 Cfr. fig. 7.

fig. 21 Cecidia (aberta na ponta e voltada para baixo) do Andricus

furuneulus Beijer., na Q. Tosa Bosc.

fig. 22 Cfr. fig. 2.

fig. 23, 24 e 25 Cfr. fig, 9 e 19.

fig. 26 Córte da cecidia da Rhabdophaga salieis Schrk.
FIG. 27 e 32 Cecidias do Eriophyes salieis Nal., na Salix alba L.

fig. 28 A mesma cecidia numa folha pequena da Salix aurita L.

FIG. 29 Cecidias do Eriophyes fraxinieola Nal., na Fraxinus angusli-
folia Vahl.

FIG. 30, 31, 32 e 33 Cfr. respectivamente fig. 14, 18, 27 e 12.
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ESTAMPA XIV

Cecidias photographadas em tamanho natural

fig. i, 5 e 6 Cecidias de Isosoma sp., na espiga de Siipa iortilis Desf.

Na fig. 6 ha uma cecidia parasitada. Fig. 5, córte da cecidia.

fig. 2 Cecidias da Perrisia genistieola Fr. Low, na Genisla anglica L.

fig. 3 Cecidias da (Perrisia murieatae Meade), na espiga da Carex

vulpina L. (em a utriculos normaes, em b cecidias).
fig. 4 Cfr. fig. 16.

fig. 5 e 6 Cfr. fig. 1.

fig. 7 Cecidia do Eriophyes gibbosus Nal., formada de grupos de pê-
los anormaes, na face inferior do limbo de Rubus CoutinhiSamp.

fig. 8 Dipterocecidia nos foliolos do Lathyruspalus/ris, var. angusticar-

pus Samp.
fio. g Cecidia da Perrisia hygrophila Mik, no Galium palustre ,

var.

debite (Desv. pr. sp.).
fig. 10 Cecidia do Eriophyes Thomasi Nal., no Tkymus caespitiiius

Brot.

Fio. 11 Cecidia da Perrisia crataegl Winn., na Crataegus monogyna
Jacq.

pio. 12 Cecidia do Eriophyes Thomasi Nal., no Tkymus serpyllum, var.

g/abra/us Hffg. Lk.

fig. 13 Cecidia do Eriophyes populi Nal., na Populus nigra L.

fig. 14 e 15 Cecidias do Plagiotroehus Burnayi Tav., nos fructos de

Quercus ilex L. Na fig. 14, córte da cupula para mostrar a ca-

mara larval, em parte situada na glande.
fig. 16 (Eriophydeocecidia) na espiga da Selaria italica P. B. A’ direi-

ta fructos e glumas normaes, á esquerda glumas modificadas

(vêem-se melhor na fig. 4).
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MICROSCOPIA VEGETAL

POR

C. ZIMMERMANN

Membro da Real Sociedade de Microscopia de Londres

e Professor no Gollegio de S. Fiel

(Continuado do vol. 11, p. 40)

No 2.0 volume da Brotéria propuz para a infiltração o

methodo da paraffina; resta-me, pois, expor o da celloidina.

Muitos auctores pensam que o botânico microscopista deve

empregar de preferencia, senão exclusivamente, este ultimo.

Não é esse, porém, o meu parecer; a experiencia tem-me mos-

trado que a paraffina póde e deve ter na microscopia vegetal
larga applicação. Penso que neste particular a regra mais pra-
ctica é formulada por Charles J. Chamberlain, professor na Uni-

versidade de Chicago, no Journal ofApplied Microscopy (vol.
ii, pag. 469): when’ material is to be imbedded, use celloidin

as a last resort. Use paraffine when you can, celloidin when

you must. «Na infiltração dos objectos serve-te de celloidina só

em ultimo recurso. Emprega a paraffina sempre que poderes,
e a celloidina só quando te vires obrigado a isso.»

Effectivamente, o methodo da celloidina é inferior ao da

paraffina por muitos motivos. Em primeiro logar é mais moroso

e menos simples na applicação. Depois, se a paraffina permitte
obter, por limite inferior de grossura nos córtes, um millimilli-

metro ou micron, a celloidina não deixa attingir córtes inferiores

a deç millimillimetros, e ainda esses só em casos favoráveis. Ora



esta differença, se na anatomia e histologia tem pouca impor-
tância, na cytologia é de grande monta.

Outra desvantagem, e não pequena, da celloidina é que os

objectos nella infiltrados não podem ser cortados em cadeia:

o que, em estudos embryologicos ou de reconstituição, é defeito

muito para considerar.

Comtudo, casos ha em que a paraffina não póde empregar-se

na microscopia vegetal. Muitas vezes, sobretudo quando a in-

filtração completa exige tempo mais demorado, os tecidos ve-

getaes não resistem ao grau de temperatura relativamente ele-

vado (45 o—so°), requerido no methodo da paraffina. Outras

vezes, é da constituição lenhosa do vegetal que nasce a diffi-

culdade: objectos com tecidos lenhosos muito desenvolvidos

são quasi sempre rebeldes á infiltração da paraffina.— Em taes

casos força é lançar mão da celloidina, cujo methodo exporei
em breves traços.

Infiltração

A infiltração da celloidina precede a fixação, lavagem, co-

loração (quando empregada in totó) e completa deshydratação,
exactamente como antes da penetração do dissolvente usado no

methodo da paraffina.
Em seguida á deshydratação completa, lançam-se durante

24 horas os objectos numa mistura de ether sulfurico e álcool

absoluto em partes eguaes. Depois passam-se pelas soluções
de celloidina seguintes:

A Solução fraca
j celloidina io partes

| ether e álcool abs. (em p. eg.) iso »

B Solução média
í celloidina 10 partes
~, , , r

[ether e álcool absoluto 10 »

C—Solução forte
(celloidina ios partes

. . .

, , a(ether e álcool absoluto 00 »

Em cada uma d’estas soluções devem ficar os objectos um

a dois dias, ou mais. Para isto podem servir pequenos tubos

de vidro arrolhados. A celloidina compra-se em laminas e é

necessário que, ao entrar na solução, esteja completamente secca:
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como é muito hygroscopica, tem de ser guardada antes em logar
bem secco. Do mesmo modo se devem preservar de toda a

humidade as soluções
Alguns microscopistas usam um processo de infiltração mais

simples: tenho-o empregado bastantes vezes, embora os banhos

successivos de celloidina garantam uma infiltração mais per-
feita. Consiste esse processo no emprego exclusivo da solução
fraca: depois de estarem os objectos perfeitamente infiltrados

pela solução A, tira-se, de quando em quando e durante pouco

tempo, a rolha do tubo para deixar evaporar o álcool e o ether;
vai-se condensando assim mais e mais a solução, até chegar
ao grau de concentração da solução forte.

Inolusão

Antes de cortar os objectos, é mister collal-os a um pedaço
de matéria resistente para poderem ser apertados entre as pin-
ças do microtomo, e deixar também endurecer a celloidina para
offerecer á navalha resistência conveniente.

Para supporte podem empregar-se blocosinhos de cortiça,
madeira, paraffina, porcelana ou outras substancias analogas.
Caso se empregue a cortiça ou a madeira, é muito conveniente

que os blocos sejam fervidos durante algum tempo num banho

de paraffina, para assim lhes diminuir a elasticidade que, de

outra sorte, podia prejudicar a regularidade dos córtes. Eu pre-
firo para meu uso cortiça, madeira ou paraffina a outras sub-

stancias de maior resistência, porque um descuido em cortar

póde, para o fim, inutilizar a navalha. Ordinariamente sirvo-me

de uma simples rolha de cortiça fervida em paraffina. Depois
de ter aberto pequenos sulcos na superfície que ha-de receber

o objecto, deito sobre ella uma gotta da solução forte de cel-

loidina na qual, antes de solidificada, colloco o objecto devi-

damente orientado.

Em seguida, lanço outra gotta sobre o objecto. Após uma eva-

poração de poucos minutos accrescento nova gotta, seguida de

evaporação, e assim por deante, até que todo o objecto esteja
rodeado de uma camada de celloidina meio-solida. Para endu-
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recer a celloidina, mergulham alguns auctores o objecto com o

bloco em álcool de 70
o

ou em chloroformio, e ahi o deixam

durante um dia, ou indefinidamente, até ao momento de cortar.

Acho melhor o methodo indicado por Boleslee que emprego
ordinariamente. Colloco sobre um prato de feltro um vidro de

relogio com alguns cm
3 de chloroformio; sobre o vidro de re-

logio ponho um cartão com pequenas aberturas, e em cima

d’elle as rolhas com os objectos. Uma campanula de vidro co-

bre tudo sobre o prato de feltro. Passada uma hora, ou hora

e meia, na atmosphera. de chloroformio, os objectos estão soli-

damente collados á rolha e a celloidina suíficientemente endu-

recida para ser cortada com o objecto. Não ha inconveniente

algum em ficarem os objectos por mais tempo debaixo da

campanula, comtanto que haja cuidado de não deixar evaporar
o chloroformio completamente. E preferível cortar logo os

objectos, apertando bem as rolhas nas pinças do micrcrtomo.

Querendo, porém, guardar para mais tarde os objectos incluí-

dos em celloidina, podem conservar-se as rolhas em álcool de

70
o ou em chloroformio.

Córte

A posição da navalha não póde permanecer em angulo recto

com 0 microtomo, como quando se cortam blocos de paraffina:
é mister dar-lhe uma posição obliqua. Esta obliquidade a res-

peito do microtomo póde regular entre 3o° e 35°.

E absolutamente indispensável para obter bons córtes que,
durante a operação, tanto a navalha como o objecto sejam con-

stantemente irrigados com álcool de 70
o

a 8oH

. Quem não dispõe
de apparelho especial de irrigação, deve passar sobre o objecto
depois de cada córte, e de quando em quando sobre a navalha,
um pincel fino embebido em álcool.

E conveniente começar por córtes de 40 a bo millimillimetros
de espessura, diminuindo-os depois até chegar á grossura de-

sejada ou possível. Cada córte deve ser immediatamente trans-

portado com um pincel para um vidro de relogio com álcool

de 80o
. Obtido um numero sufficiente de córtes, se não tivermos
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applicado o methodo de coloração in toto; é agora tempo de

córal-os. Se porém a coloração se fez in toto, continua-se a

deshydratação até ao álcool de qs°.
Não se deve usar de álcool mais forte, porque dissolveria

inutilmente a celloidina. Depois do álcool, aclara-se e monta-se

a preparação como abaixo se dirá.

Para aclarar antes do córte, ha um processo muito simples.
Eis em que consiste:

Depois de endurecida a celloidina nos vapores do chloro-

formio, lança-se o objecto na mistura de Gii.son, formada de

uma parte de chloroformio e duas de essencia de cedro. De

quando em quando deita-se um pouco de essencia de cedro,
até que a mistura tenha relativamente pouco chloroformio; ou

então, se o objecto está bem penetrado da mistura, tira-se a

rolha e o chloroformio evapora-se.
Feito isto, podem-se cortar ou conservar indefinidamente

os objectos. E, neste caso, cortam-se sem ser preciso molhal-os

com álcool, como nem a navalha, pois o oleo de cedro não é

volátil.

Coloração

Para córar os córtes, depois de feitos, topa-se com uma dif-

ficuldade que não existe no methodo da paraffina, e é que a

celloidina fixa também a maior parte dos corantes empregados,
sobretudo os anilinados. Exporei, portanto, em primeiro logar
o modo como se deve proceder com um corante que se

conserva neutro com respeito á celloidina, e depois o que se

ha-de fazer quando esta se córa também. Corantes que
não alteram a celloidina, ou só o fazem levemente, são o

borax-carmim de Grenacher, o carmalumen de Mayer, a he-

matoxylina de vários auctores, e mais alguns de somenos im-

portância. Se empregarmos estes corantes em soluções satura-

das, será quasi impossível que a celloidina não tome também

uma côr muito esbatida. Para evitar este inconveniente, aliás
de pouca monta, recommendo o emprego de soluções muito

fracas. A perda de tempo é abundantemente compensada pela
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pureza da coloração. Com a hematoxylina dá bom resultado,
também neste caso, a coloração indirecta (’). Corados os obje-

ctos, segue-se a deshydratação; depois, aclarar e montar.

O uso dos corantes não neutros para a celloidina é mais

delicado e em muitos casos capaz de exgottar a paciência do

microscopista. Parece que em geral os auctores se deixam ven-

cer da difficuldade annexa a este processo, pois muitos livros

nem sequer falam d elle, ou, se falam, deixam bem entrever

que o não conhecem por experiencia própria.
Por outro lado, as numerosas preparações de diversos mi-

crographos que tive occasião de observar mostraram-me que
se renuncia em geral a este processo de coloração, preferindo
outro menos incommodo, embora de resultados muito infe-

riores.

Eis como procedo, quando, por exemplo, emprégo a colo-

ração dupla de safranina-genciana-violeta. Depois da liydra-
tação completa e lenta dos cortes, passo estes para uma solu-

ção forte de safranina, onde permanecem durante uma noite

ou um dia inteiro. Após ligeira lavagem com agua, mer-

gulho os córtes na genciana-violeta durante 5 a 10 minutos.

Segue-se outra lavagem com agua e deshydratação parcial ( 2)
até ao álcool de 60o

.
Em seguida vem a descoloração (3) com

álcool acidulado. Aqui é preciso todo o cuidado e dextreza para
não ultrapassar os limites. E mister suspender os effeitos da

descoloração pouco antes dos córtes terem a intensidade de

cor definitivamente desejada, porque os agentes ulteriormente

empregados diminuem ainda essa intensidade. Para acompa-
nhar melhor os effeitos do descórante, é preferível não desco-

rar muitos córtes ao mesmo tempo, e observal-os de quando
em quando ao microscopio, embora depois de alguma expe-
riencia se dispense tal observação. Acabada a descoloração,
continua-se com a deshydratação até ao álcool absoluto. Neste

deixam-se os córtes durante algum tempo, até que a celloidina

esteja sufiicientemente amollecida, evitando comtudo o ex-

(‘) Brotéria, vol. u, pag. 22.

( J ) Brotéria, vol. 1, pag. 73.
( 3 ) Brotéria, vol. 11, pag. 2.3.
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cesso ('). D ahi transportam-se os córtes para a essencia de

cravo (aliem. Nelkenoel, franc. essence giroflce, ingl. oil of
cloves). Quando a celloidina estiver completamente dissolvida,
passam-se os córtes para uma nova quantidade de essencia de

cravo até fazer desapparecer os últimos vestígios de celloidina.

A essencia extrae-se dos córtes mergulhando-os durante al-

guns segundos em álcool absoluto. O aclarar e montar no bal-

samo põe fim ás operações.
Muitas vezes dissolvo a celloidina antes de córar os córtes,

logo em seguida á deshydratacão. Removida depois a essencia

pelo álcool e feita a deshydratacão, passo á coloração, como

no processo anterior. A deshydratacão, aclaração e montagem
levam a preparação ao fim desejado.

Este ultimo processo é talvez mais commodo na technica

do que o primeiro, mas leva mais tempo. Ao passar os córtes

de um agente para outro, podemos transportal-os com um pin-
cel muito macio; prefiro, porém, deixal-os sempre no mesmo

vidro de relogio, vasando com cuidado o agente que serviu,
e substituindo-o por outro novo. D’este modo os córtes soffrem

menos com a mudança.

Montagem

Depois de aclarar os córtes num liquido clarificador, mon-

tam-se num meio conservador. Póde empregar-se o balsamo

do Canadá, procedendo como foi indicado no n volume da

Brotéria (pp. 18-19). as nem sempre convém empregar o

balsamo do Canadá, pois, em razão do seu elevado indice de

refracção, aclara por vezes alguns elementos de tal forma que
se tornam invisíveis. Em taes casos convém empregar outro

meio de indice de refracção inferior. Servem para este fim or-

dinariamente a resina de Dammar, gelatina glycerinada, ou

a simples glycerina.

( l ) Para facilitar o amollecimento e até para dissolver parcialmente a

celloidina podem juntar-se ao álcool algumas gottas de ether. Porém com

objectos muito delicados convém evitar o ether cuja acção é violenta em

demasia.
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A resina de Dammar póde-se preparar do modo seguinte:
dissolvem-se a frio io grammas de Dammar pulverisado em

20 grammas de benzina; depois de um ou dois dias, ter-se-ha

formado um sedimento insolúvel; decanta-se cuidadosamente

a solução, juntam-se-lhe 4 grammas de essencia de terebinthina

pura, e a solução está prompta a servir.

A gelatina glycerinada compõe-se de uma parte de gela-
tina, tres de agua e quatro de glycerina. Prepara-se a quente,
e deixa-se depois resfriar num frasco, onde em breve se soli-

difica. Podemos usál-a de dois modos. Primeiro cortando um

pequeno fragmento de tamanho conveniente, collocamol-o na

lamina, aquecendo-a sobre uma chamma de álcool. Quando a

gelatina glycerinada começa a fundir, retira-se a lamina da

chamma. A gelatina continuará a fundir-se, e, quando estiver

completamente liquida, põe-se-lhe o objecto em cima e cobre-

se com uma lamella. Se a gelatina se tiver solidificado no meio

da manipulação, basta tomar a aquecer a lamina.

O segundo modo consiste em liquefazer toda a mistura,
mergulhando o frasco em banho-maria, cuja temperatura não

deve passar muito acima da necessária para a liquefacção da

gelatina. Aquecendo levemente a lamina, deposita-se nella, com

uma vareta de vidro, uma gotta da mistura, e continua-se como

no caso anterior. Eu prefiro este methodo, por evitar mais fa-

cilmente as bolhas de ar, que se formam quasi inevitavelmente,
quando se liquefaz a gelatina directamente sobre a lamina. Se

empregarmos a glycerina como meio conservador, devemos

certificar-nos previamente do seu grau de acidez. Glycerina
acida não póde servir, porque destroe a coloração.

Soldagem

Esta operação t_m por fim não sómente prender bem a

lamella á lamina, mas também evitar o accesso do ar ao meio

conservador, ou obstar á evaporação, se o meio empregado
fôr volátil. As preparações montadas em balsamo do Canadá
ou em resina de Dammar não precisam de soldagem. As de

gelatina glycerinada convém que fiquem alguns mezes sem ci-
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mento, pois, sendo soldadas logo depois da montagem, succede

não raras vezes partirem-se as lamellas mais tarde.

Para cimento podemos usar de varias substancias que se

encontram em qualquer catalogo de productos micrographicos.
As mais ordinariamente empregadas são o Maskenlack e o

Goldsize. O maskenlack é preto, o goldsize de um amarello

escuro. O primeiro, solúvel cm álcool, applica-se, em solu-

ção convenientemente condensada, com um pincel á borda

da lamella. Como sécca rapidamente, podemos, depois de al-

guns minutos, applicar outra camada, e ainda terceira e quarta,
até que a soldagem fique perfeita. As irregularidades de con-

torno na moldura do maskenlack corrigem-se facilmente, ras-

pando com um escalpello.
Se tivermos usado lamellas redondas, é mister applicar o

annel de maskenlack com um torniquete, que permitta centra-

lizar a lamella e dar-lhe movimento de rotação (*).
O goldsize. solúvel em terebinthina, sécca menos rapida-

mente, mas applica-se como o maskenlack.

Se o meio conservador fôr a glycerina pura, não póde em-

pregar-se directamente n'em o maskenlack nem o goldsize,
pois não adherem nas partes molhadas pela glycerina. Cimen-

ta-se então primeiro com balsamo do Canadá e, quando este

estiver completamente secco, póde-se applicar qualquer dos

outros dois cimentos. Preferível porém neste caso é o mas-

kenlack, porque a terebinthina do goldsize póde dissolver de

novo o balsamo. Completa-se por fim a preparação colando

dois rotulos de tamanho conveniente, nas extremidades da la-

mina, com o numero, indicação da data, coloração, meio con-

servador e nome do objecto.
As preparações conservam-se catalogadas em estojos de

cartão (2) ou em caixas de madeira. Assim se forma uma ver-

dadeira bibliotheca, pois cada preparação é para o microsco-

(') Custa de 25500 a 3#>ooo réis; mas, com algum geito e pouco tra-

balho, qualquer póde arranjar por si proprio esse apparelho.
(*) Ernst Leitz, Berlin N. W., Luisenstrasse q5, vende estojos de diffe-

rentes formas e de todos os preços.
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pista um livro que lhe patenteia as maravilhas da natureza,

instruindo-o e recreando-o ao mesmo tempo.
Não será inútil apresentar aqui ao novel microscopista um

quadro, que lhe indique em traços geraes as diversas operações
que deve seguir até levar um objecto ao termo desejado. Sup-
poe este quadro que o objecto se córa in toto.

Methodo da paraffina Methodo da celloidina

Fixação (Brot., v. i, pp. 68)

Lavagem em agua destillada (Brot., v. i, p. 72)

[Coloração in toto e lavagem com agua, se o corante for aquoso; se-

não, segue-se immediatamente aj

Deshydratação parcial até ao álcool de 70o

[Coloração in toto, e lavagem com álcool, se o corante for alcoolico,
senão passa-se immediatamente áj

Deshydratação completa até ao álcool absoluto

Álcool e xylol (Brot., v. 11, p. 6) Álcool e ether (Brot., v. ív, p. 1 38)

Xylol (ibid.) e infiltração em paraf- Infiltração em celloidina

fina (Brot., v. n, p. 57 seg.) (Brot., v. ív, p. i3B)

Inclusão em paraffina Inclusão em celloidina

(Brot., v. 11, p. 10) (Brot., v. ív, p. i3g)

Cortar a secco (Brot., v. 11, p. 12) Cortar em álcool (Brot., v. ív, p. 140)

Collagem (Brot., v. 11, p. 16 seg.) Deshydratação até ao álcool de qs°

Extracção da paraffina Aclaração com xylol
(Brot., v. 11, p. 17)

Meio conservador (Brot., v. 11, p. 19 e v. ív, p. 143)

Lamella (Brot., v. 11, p. 20)

Soldagem, quando for precisa (Brot., v. ív, p. 144)

Rotulos e inscripção
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Regras e Observações praticas para o Microscopista

Laboralorio. Para laboratorio micrographico deve-se escolher

um quarto bem illuminado que não receba luz reflectida de

qualquer parede branca fronteira á janella. Sendo facil, melhor

será que a janella dê para o norte, afim de evitar a luz directa

do sol. Nelle deve reinar perfeita limpeza: a poeira é inimiga
do microscopista. Por isso, em logar de varrer o chão com

uma vassoura ordinaria, é preferível o uso de um panno mo-

lhado, para impedir que se levante o pó. A mesa de trabalho

deve ser solida, estável e não envernisada ou polida, para evitar

retlexos. Colloca-se directamente em frente da janella.

Microscopio. Embora cada microscopio tenha uma caixa apro-

priada para o guardar, comtudo melhor é deixal-o sempre ar-

mado em cima da mesa, coberto com uma campanula de vidro,

que assente em panno. D’este modo fica melhor resguardado
da poeira do que na caixa. Não tendo campanula, então é con-

veniente mettcr a caixa com o microscopio num sacco de linho.

No fim de cada observação é mister limpar o microscopio
com todo o esmero. Para isso serve um lenço branco poído.
A camurça póde riscar o verniz metallico. Os parafusos do

microscopio devem, de tempos a tempos, limpar-se com benzina,
e depois lubrificar-se com oleo muito fino e sem acidez alguma.

Ohjeclivas. Não menos cuidado que o microscopio exigem as

obectivas. Por isso nunca se deve abaixar o tubo do microscopio
a ponto de tocar as lamellas. Deve-se evitar com summo cui-

dado que ellas toquem qualquer acido. Até os vapores dos aci

dos lhes são prejudiciaes. Portanto, quando tivermos de usar

ácidos nalguma reacção, nunca os devemos empregar em tal

quantidade que não possa ser contida debaixo da lamella. Se

porém a objectiva tiver tocado nalgum acido, é indispensável
que seja immediatamente purificada. Se succeder que algum
balsamo lhe adhira, basta molhar um panno de linho fino num

pouco de xylol, e esfregar com elle a parte manchada. Não se

deve porém empregar xylol em excesso, pois poderia introdu-
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zir-se entre as diversas lentes que compõem a objectiva, e dis-

solver o balsamo que serviu para as collar umas ás outras.

Se acontecer que a objectiva se inutilize naturalmente e

sem descuido algum da parte do microscopista, deve ser enviada

ao constructor, sem fazer tentativas para remediar o mal. Neste

caso, o constructor Carl Zeiss promptifica-se a reparal-a gra-
tuitamente.

Obsertação microscópica subjecliva. Em tempos prevalecia entre

os médicos e até entre os micrographos theoricos a opinião de

que a visão microscópica levava necessariamente á myopia.
Hoje parece accentuar-se cada vez mais a opinião contraria. Não

nos devemos deixar levar neste ponto de quaesquer conside-

rações theoricas. Se os factos são contrários á theoria, força
é que esta seja sem fundamento. Ora affirmam micrographos
de profissão que não se lhes diminuiu o poder visual com a

visão microscópica, antes, alguns asseveram que elle se lhes

aperfeiçoou por essa forma. Ha bastantes annos que trabalho

com o microscopio; já antes de me dar a estes estudos era mui-

to myope; e, observando sempre com o olho direito só, não

sinto comtudo a minima influencia nociva da visão microscópica,
nem sequer differença entre a força visiva dos dois olhos.

Se alguns experimentaram effeitos contrários, não se deve

attribuir isto á visão microscópica em si, mas á fadiga resul-

tante de uma applicação immoderada do orgão visual.

Este cançaço dos olhos deve evitar-se. Como nos outros

trabalhos, assim na visão microscópica havemos de ir pouco a

pouco. Ao principio bastará uma hora, e ainda menos, de

observação subjectiva- Logo que se sintam os olhos fatigados,
deve interromper-se a observação. Com exercício, póde che-

gar-se a trabalhar durante horas sem cançaço algum. Convém

comtudo não usar do microscopio immediatamente depois das

refeições.
Recommendam em geral os microscopistas que se conser-

vem ambos os olhos abertos. Ao principio sentir-se-ha nisso

alguma difficuldade, proveniente da percepção das imagens de

objectos extranhos ao campo do microscopio. Mas a attenção
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fixa no objecto, que se estuda, fará em breve que a imagem
d’este seja a unica a impressionar a visão. Para conservar mais
facilmente ambos os olhos abertos, podemos servir-nos de um

cartão preto fixo no tubo do microscopio perto da ocular, im-

pedindo assim que o olho livre veja os objectos circumjacentes
ao microscopio.

Illuminação. É um factor de summa importância. Illuminação
imprópria, não só causa fadiga, mas prejudica também a niti-
dez da imagem microscópica. A luz directa do sol, como já
disse, deve evitar-se com o maior cuidado. A luz mais favo-

rável é a que se recebe de nuvens brancas. Se a luz exterior
for demasiadamente intensa, póde intercéptar-se com uma cor-

tina branca transparente. No quarto deve haver, quanto pos-
sível, luz diffusa e uniforme. A conveniente posição do con-

densador e appropriada abertura do diaphragma farão o resto.

Inconvenientes. Ao principio póde causar algum embaraço um

phenomeno entoptico a que se dá commummente o nome de

moscas volantes. Pequenas sombras apparecem, de quando em

quando, no campo de observação, movendo-se em differentes
sentidos. O microscopista não se deve preoccupar com este

phenomeno, pois dentro de pouco tempo lhe não causará a menor

perturbação. As moscas volantes são provocadas por impurezas
ou differenças de densidade no crystallino dos olhos, ou, prin-
cipalmente, no humor aquoso. ariam com o tempo, e podem
desapparecer e reapparecer de novo.

Em tempo frio condensa-se o vapor de agua, emittido pela
respiração, quer sobre a lamina, quer sobre a objectiva, im-

possibilitando assim a visão nitida. Para evitar este inconve-
niente póde adaptar-se ao tubo do microscopio um pedaço de

cartão, ou couro, que intercepte este vapor de agua.

liolhas de ar. Não raras vezes occorrem na imagem micro-

scópica pequenos círculos, que, comum foco médio apresen-
tam um centro claro rodeado de uma coroa circular escura,

negra no centro e esbatendo-se para a peripheria, interrompida
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por alguns anneis brilhantes. São bolhas de ar. O feixe lumi-

noso que nellas penetra é muito desviado da vertical, de tal

sorte que só os raios do centro penetram no tubo do microsco-

pio; d’ahi o centro luminoso e o annel peripherico escuro. A

imagem d'essas bolhas de ar é tão caracteristica, que, uma vez

reconhecida, não dará mais occasião a interpretações falsas na

visão microscópica. Estas bolhas dão imagens differentes, con-

soante o foco fôr superficial, médio ou profundo, e também con-

forme o meio que as inclue. Imagens analogas dão quaesquer
gottas de agua, oleo, etc. As vezes succede que o ar fica in-

cluído nalguns tecidos, como por exemplo nos feixes lenhosos.

Estes então parecem cheios de matéria negra. Uma leve pres-
são sobre a lamella consegue, em muitos casos, expulsar o ar;

senão, recorre-se a uma deshydratação completa em álcool

absoluto.

Movimento llro\uii;mo. Sabido é que corpúsculos muito peque-

nos, tanto orgânicos como inorgânicos, quando depositados
num meio liquido, se movem com movimento de trepidação,
oscillação, rotação, avanço ou recúo, tanto mais intensamente

quanto mais pequenos forem os corpúsculos e quanto menor

fôr a ditferença de densidade que tenham com o meio liquido.
Deu-se a este movimento o nome de movimento Bronmiano,

por ter sido Roberto Brown que primeiro o interpretou. Para

evidenciar este phenomeno basta fazer estalar grânulos de

pollen na agua. O protoplasma granuloso, que d’elles sai, mos-

tra então este movimento. Do mesmo modo o patenteia na

agua o carmim em pó. Importa pois na observação distinguir
bem este movimento puramente mecânico do movimento vital

do protoplasma. Assim, por exemplo, o movimento dos cristaes

de sulfato de cálcio, que observámos nos hydroleucitos polares
do Closterium lunula (•), é puro movimento browniano, bem

differente do movimento protoplasmico na parte hyalina ven-

tral da mesma desmidiacea.

(') Brot., vol. u., p. 07.
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AiKjniPiiio. Este póde dar-se na observação subjectiva de dois

modos: ou por meio de differentes objeetivas, ou por meio de

oculares mais fortes. Gente pouco familiarizada com o micro-

scopio, quando entra num laboratorio micrographico e lhe

apresentam um microscopio, dirige ordinariamente esta per-

gunta ao microscopista: «Que augmento tem o microscopio!»
Persuadem-se que quanto maior fôr este, tanto melhor será o

instrumento. E um erro, e erro também seria julgar que a ni-

tidez da visão de um objecto está na razão directa do augmento.
A regra practica é, que nunca se deve empregar augmento su-

perior ao absolutamente necessário para ver com distincção o

que se deseja observar.

Quando fôr preciso augmento maior, ha de procurar-se

sempre, quanto possível, por meio de objeetivas mais for-

tes e não de oculares. Não me parece necessário expor aqui as

leis opticas, que justificam esta regra. Seria demasiadamente

longo e pouco practico: basta a experiencia de cada um para

confirmação d’ella.

Parafuso micromelrico O que é para a visão natural a facul-

dade de accommodação, é para a visão microscópica o para-

fuso micrometrico. O microscopio deixa-nos ver simultanea-

mente só as partes de um objecto que estiverem no mesmo

plano ou extremamente próximas d elle. E isto é tanto mais

verdadeiro, quanto melhor e mais forte fôr a objectiva. Por

conseguinte, ainda em córtes muito finos, nunca chegaríamos
a observar todos os pormenores, se não podessemos deslocar

o plano de visão distincta. Para isto serve o parafuso micro-

metrico, de que o microscopista, durante a observação, nunca

levantará mão, já abaixando o fóco, já elevando-o, vendo d’esta

sorte successivamente, o que não póde simultaneamente.

llcgra de Welcker. Faz-nos reconhecer os relevos e cavidades das

preparações. E a seguinte: «Se um objecto offerece um brilho

muito vivo ao elevar o tubo do microscopio, então elevamos o

tubo sobre algum relevo; se, pelo contrario, o brilho mais
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vivo se mostra ao baixar o tubo, então fizemos descer este

sobre uma cavidade.

Esta regra applica-se quando se parte de um fóco médio.

Mais facil talvez seria partir de uma posição alta, em que o

objecto nos apparece só indistinctamente, e então a regra de

Welcker transforma-se nest’outra de Dippel. «As cavidades

mostram-se ao principio claras em fundo escuro, as elevações
pelo contrario escuras em fundo claro; ao abaixar mais o tubo,
observa-se o phenomeno contrario».

Desenhar. Já no primeiro volume da Brotéria (pp. 61
, seg.)

falei da necessidade de desenhar as preparações, indicando

também alguns apparelhos que facilitam o desenho. Não me

parece, porém, inútil voltar a este assumpto.
Assim como um pintor só chega a conhecer bem os traços

caracteristicos do seu modelo, a variedade dos claros e escuros,

a finura do colorido, quando com a palheta na mão tenta re-

produzil-o, assim também o desenho obriga o microscopista a

estudar o seu objecto com todos os pormenores, impedindo
d’esta maneira qualquer observação superficial e portanto in-

fructifera. Só o desenho racional dá plena actualidade á obser-

vação e a torna proveitosa para a sciencia.

E verdade que a microphotographia se desenvolveu e aper-

feiçoou notavelmente nos últimos tempos. Mas, por mais per-
feita que seja a reproducção pbotographica de uma preparação,
nunca poderá substituir um desenho feito pelo microscopista.
A photographia só póde representar com nitidez um plano de

observação. Não assim o desenho: o desenhista póde lançar
sobre o papel o que observou em differentes planos; póde ca-

rácterisar os relevos e os baixos; e com uma distribuição habil

de sombra, luz e cores bem escolhidas dar no desenho uma

fiel representação do objecto.
Algum exercício no manejo do lapis, penna e pincel de certo

se exige; mas, para fazer um desenho scientifico, não é indis-

pensável ser artista. A principal qualidade, que se requer num

desenho d’este genero, é que seja objectivo: i. e. que represente
o objecto tal qual é. O microscopista não deve representar

152 [Bo]BROTÉKIA



productos da sua imaginação provocados por preconceitos. A

falta de observação d esta regra já deu origem a vários enga-

nos, e não é muito raro encontrar, ainda em livros de grande

valor, figuras falsificadas. Lembro-me de ter visto num tra-

ctado, aliás optimo, de anatomia vegetal figuras karyokineticas
do Lilium Martagon e de Fritillaria imperialis, em que o

auctor representa as espheras de attração ou centrosomas in-

dividualizados com a maior distincção; e todavia é certo, que

taes centrosomas individualizados até hoje nenhum microgra-
pho os pôde observar nos phenomenos mitosicos das plantas
phanerogamicas. O auctor evidentemente se deixou levar de

uma indicação falsa. Pelo facto de serem os centrosomas in-

dividualizados na segmentação nuclear do reino animal e das

plantas inferiores, julgou por analogia que também nas plan-
tas superiores deveriam existir. Ora esta inducção não foi ate

hoje justificada por factos de observação.
Alais uma vez, pois: o que a sciencia pede e o microsco-

pista deve prestar-lhe, não é arte, mas verdade.

Folha de Pinus Pinaster Soland.

(I 1.
marilima lirol.)

Scrvir-nos-ha este exemplo para applicar practicamente o

methodo da celloidina. E uma preparação que se pôde fazer

em qualquer epoca do anuo, escolhendo folhas bastante desen-

volvidas, porquanto as folhas primordiaes não apresentam a

mesma estructura anatómica d’aquellas.

Preparação. Corta-se a folha transversalmente em pequenos

fragmentos de i— 2 mm. de comprimento e sujeitam-se estes

aos dois processos seguintes:

A Coloração in toto

1) Fixação (Brot., vol. 11, p. 68). Fixam-se no fixador Gilson,
immediatamente depois de cortados.
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2) Lavagem (ib. p. 72). Lavam-se durante umas seis horas em

agua destillada.

3) Coloração. Da agua transportam-se os fragmentos directa-

mente para a hematoxylina de Delafield, onde devem ficar

cerca de 12 horas.

4) Desliyilralação. Depois de nova lavagem em agua, levam-se

os objectos corados até a deshydratação completa.
5) Infiltração. Faz-se como fica indicado neste mesmo artigo,

pag.i3B.
6) Inclusão. (Vide Brot., pag. i3g).
7) Córte. (Vide Brot., pag. 140). Uma grosssura de 20 mi-

crons é sufficiente para o estudo que se deseja. Os cortes

mergulham-se em álcool de 70o ou 80o
.

8) Montagem. Depois da deshydratação até ao álcool de qo
0

,

montam-se os córtes em gelatina glycerinada, como foi dicto

(pag. 143), soldando a preparação passados alguns mezes.

B —Sem coloração especial

A serie de manipulações é a mesma que no processo ante-

rior, omittindo a coloração.
Em logar de fixar os objectos no liquido de Gilson, emprega-

se a solução forte de Flemming (*), prolongando a lavagem
depois da fixação até 24 horas.

Doscripção. Para a observação com pequeno augmento (Zeiss A)
serve-nos em primeiro logar uma preparação corada com he-

matoxylina.
O córte transversal da folha do P. Pinaster apresenta-se-

nos como um semicírculo quasi perfeito. Chamaremos á parte
correspondente ao diâmetro linha ventral, e á outra linha
dorsal.

,

Distinguiremos sem difficuldade duas partes principaes:
uma central, outra peripherica, separadas por uma enfiada de
cellulas incolores, de ordinário alongadas tangencialmente, e

(') Brot., vol. I, p. 70.
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circumdando a parte central como um collar de pérolas. Este

collar é a endoderme, que corre parallelamente ao contorno

externo do córte, e envolve a parte da folha chamada meri-
stela. A reunião d’esta meristela com a endoderme forma o

. cylindro central.

Fixemos a attenção na meristela. Nella observamos dois

complexos ou massiços de cellulas bem distinctas dos re-

stantes tecidos do cylindro central não só pelo diminuto lumen,
mas também pela orientação regular dos seus elementos. São
os dois feixes libero-lenhosos. Temos portanto deante de nós

um cylindro central monomeristelico, pois os dois feixes só

teem uma endoderme que os rodeia. Tirando uma linha ima-

ginaria entre os dois feixes perpendicularmente á linha ventral,
dividiremos a folha em duas partes symetricas: a folha tem

pois a estructura de symetria bilateral.

Os polos dos feixes libero-lenhosos formam um angulo de

45° pouco mais ou menos com o eixo de symetria. São diffc-

rentes os elementos d’estes feixes, mas estuda-los-hemos mais

tarde com objectiva mais poderosa.
O espaço entre os dois feixes é occupado por cellulas pa-

renchymaticas que não differem essencialmente do restante te-

cido da meristela; distinguem-se, porém, morphologicamente
pelo seu pequeno lumen. Dá-se ao conjuncto d’estas cellulas o

nome de parenchyma intra-fascicular.
Entre as restantes cellulas da meristela, de lumen amplo, no-

taremos facilmente ainda duas especies diversas: umas de con-

torno mais ou menos ondulado e areoladas, outras um tanto

maiores, ellipticas ou ovaes, repletas de grânulos de amido.

Estas ultimas são celullas de transfusão , que facilitam a diffu-
são da seiva. A todo o conjuncto de cellulas na meristela,
afóra os feixes libero-lenhosos, dá-se o nome de parenchyma
central, conjunctiva central, ou conjunctiva intra-endodermica.

Em contacto immediato com a endoderme observamos, na

parte peripherica, uma zona larga roxo-azulada, e irregular-
mente composta de 3 b camadas de cellulas ramificadas ou ra-

dialmente alongadas, contendo cada uma seu núcleo muito visi-

vel. Esta zona, que corresponde na folha viva á parte verde,
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denomina-se parenchyma chlorophyllino ou simplesmente chlo-

renchyma. Este parenchyma é de estructura sensivelmente

egual em toda a sua extensão. As folhas que apresentam esta

uniformidade morphologica do chlorenchyma chamam-se folhas

de estructura homogénea ou centrica.

A completa homogeneidade na estructura da zona chloro-

phyllina é só interrompida por pequenas aberturas, irregular-
mente disseminadas e de numero variavel, entre as cellu!as

ramificadas. Estas aberturas são canaes resiniferos. O numero

d’elles póde reduzir-se a dois, que em córte nenhum faltarão.

Acham se symetricamente collocados na extremidade da linha

ventral. São geralmente mais desenvolvidos do que os re-

stantes.

Depois do chlorenchyma segue-se, para fóra, a hypodenne,

composta de cellulas de paredes muito grossas, que percor-
rem toda a peripheria e são interrompidas só pelos estornas.

Ha ordinariamente na hypoderme duas ou tres assentadas de

cellulas, excepto na vizinhança immediata dos estornas: a hy-
poderme percorre assim a peripheria da zona chlorophyllina
em forma de segmentos circulares com o arco voltado para o

centro da folha. Nos dois encontros da linha dorsal com a ven-

tral, consta este tecido de 3-5 assentadas de cellulas maiores,
em forma de triângulo com a base voltada para o centro da

folha.

Este tecido, olhando aos fortes engrossamentos das paredes,
é o tecido de supporte ou stereoma principal da folha do Pinus

Pinaster.

A ultima fiada uniseriada de cellulas que rodeiam o córte

é a epiderme. As cellulas, que a compõem, têm as paredes
descommunalmente engrossadas e um lumen muito pequeno.

A cutícula de cellulose pura reveste e protege a epiderme.

Substituamos agora a objectiva A pela objectiva D, e sujei-
temos os differentes elementos a um exame mais minucioso.

Observando um feixe libero-lenhoso, vemos que se compõe
de dois tecidos differentes: um córado pela hematoxylina do

lado da linha dorsal do córte, outro incolor (ou de um ama-
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rello muito pallido) do lado da linha ventral. O primeiro te-

cido é o liber que se compõe de 20 ou mais fileiras de cellulas
de lumen pequeno, orientadas perpendicularmente á linha dor-
sal. O outro tecido é o lenho, composto de cellulas de lumen
maior do que as anteriores, de paredes mais grossas e irre-

gularmente dispostas.
Ordinariamente observam-se também 3 a 5 enfiadas de

cellulas, coradas com hematoxylina, que, parallelamente ás fi-
las do liber, atravessam todo o feixe libero-lenhoso dum polo
a outro. São os raios mednllares.

Numa folha adulta e bem desenvolvida também não é raro

observar-se na extremidade do feixe libero-lenhoso, do lado da
linha ventral, um canal resinifero rudimentar.

As cellulas do parenchyma intra-endodermico merecem

aqui a nossa attenção. Focando bem, e servindo-nos de luz

favoravel, observamos nas paredes cellulares, vistas de face.
vários círculos pequenos com um ponto no centro. São os

areolos, que servem para facilitar a passagem dos elementos
nutritivos d uma cellula para a outra. O estudo mais minucioso
d estes areolos ha-de fazer-se mais tarde, com auxilio de uma

objectiva de immersão homogenea.
Para o resto d’este estudo é mais favoravel uma prepara-

ção do processo B. O conteúdo das cellulas do tecido chloro-

phyllino neste caso é córado de sepia.
A parede cellular, com se dobrar para 0 interior da cel-

lula, formando septos imperfeitos mais ou menos compridos
(estampa 11, c), dá-lhe um aspecto de cellula ramificada. A ex-

tremidade dos septos é ordinariamente um pouco engrossada,
em forma de clava ou maça.

Observando um canal resinifero bem desenvolvido (es-
tampa 11, b), notamos uma coroa de cellulas secretoras, de pa-
redes muito delgadas; estas lançam no canal, que rodeiam, os

productos de desassimilação (oleo-resina).
A fim de proteger este canal contra a pressão lateral dos

tecidos que o circumdam, formou-se um annel de cellulas de

supporte, de paredes muito grossas, que acompanha exterior-
mente as cellulas secretoras.

157[Bs] c. zimmermann: microscopia vegetai.



Fixando agora a attenção na hypoderme numa das extre-

midades da linha ventral (estampa 11, a), notaremos que o en-

grossamento da parede cellular não tem aspecto homogeneo,
mas se apresenta composto de um certo numero de zonas de

difterente indice de refracção. Num tratado elementar de mi-

croscopia vegetal não cabe expôr o modo como se formam

estas differentes zonas, e qual a sua significação cytomorpho-
logica. Notarei apenas que, após longa controvérsia entre os

botânicos mais abalisados, se admitte agora geralmentc que
esta differença de refracção é devida á maior ou menor quan-
tidade de agua contida nas zonas, refractando mais os raios

luminosos as de menor quantidade de agua e sendo portanto
mais brilhantes do que as outras.

Nestas cellulas da hypoderme observa-se também que
da cavidade cellular partem para a peripheria da cellula vá-

rios canaes ou poros muito estreitos e não raras vezes ramifica-

dos. Um phenomeno notável é que os poros d’uma cellula se

encontram na peripheria sempre com os poros que partem da

cavidade cellular das cellulas vizinhas. Não é .difficil compre-
hender a significação physiologica d'esta disposição: tem evi-

dentemente por fim facilitar a communicação osmotica das

differentes cellulas entre si. Com uma objectiva mais forte ve-

ríamos que os poros de uma cellula não formam um canal

continuo ou aberto com os poros das cellulas adjacentes que
vão encontrar, pois não atravessam a parede primaria, muito

fina.

O córte transversal da folha do Pinus Pinaster é um ob-

jecto muito adequado ao estudo dos estornas. Observando um

d'estes (estampa n, and), notaremos que a cellula do chloren-

chyma subjacente ao estorna é bifurcada, deixando um espaço
vazio entre a sua parede e a das cellulas estomaticas propria-
mente ditas. Este espaço denomina-se camara estomatica, e

tem por fim facilitar a respiração foliar.

As cellulas estomaticas reconhecem-se facilmente não só

pela posição, mas também por serem muito mais pequenas do

que as vizinhas e terem um grande núcleo. Adelgaçando-se
para o eixo do estorna formam os lábios, deixando entre estes
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uma abertura estreita (ostiolo) do exterior para a camara es-

tomatica. O ostiolo permitte a entrada do ar, e, em razão do

lumen capillar, impede a da agua.
A cada uma das cellulas estomaticas corresponde exterior-

mente uma celiula, que é, no nosso caso, radialmente alongada
e se chama celiula annexa. As cellulas annexas formam uma

nova camara em communicação directa com o exterior da fo-

lha: é a antecamara. A cutícula, penetrando na antecamara,

reveste a parede livre das cellulas annexas e desce ás vezes

até ás cellulas estomaticas.

Fazendo, á mão, um córte superficial delgado, apresentam-se
os estornas sob a forma f (estampa II). Estão dispostos em

longas fiadas parallelas ao eixo da folha. De alternarem estas

fiadas de estornas regularmente com fiadas de cellulas com-

pridas, e de formarem os estornas uma pequena depressão,
resulta 0 aspecto estriado da agulha do pinheiro.

(Continúa)

FUNGOS DOS ARREDORES DE TORRES VEDRAS
PELO

Dr. J. Rick

Durante 10 mezes que passei no collegio do Barro tive occasião de

colligir vários fungos que me pareceram interessantes e cuja lista imme-

diatamente apresento. É um trabalho modesto que dedico áquelle collegio
onde encontrei o mais cordeal acolhimento.

As especies novas para a flora portugueza vão marcadas com um #.

ASCOMYCETAE

Helvellineae

* Microglossum viride (Pers.) Gillet. (Vid. Cooke, Mycographia, p. q,

plate 4, fig. 14J.—Os esporos de 18 ,u.. de comprimento não têm gottas de

oleo, segundo diz Rehm.

Geoglossum lilrsutum Pers.

* Geoglossum opliioglossoideß (L.) Saccardo (Cooke, Myc., plate 2).
# Geoglossum glntinosum Pers. (Cooke, Myc., plate 2).
# Geoglossum ditTorme Fr.—A parte ascogenica está bem distincta
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do pé. Considero esta forma bem especificada, contrariamente ao parecer
de Rehm. A Mycograpliia de Cooke (fdate 2, fig. 5) traz bem as figuras
quanto ás partes microscópicas de per si, mas não a figura total da planta
que dififere inteiramente da nossa especie.

# Leotia gelatinosa Hill.

llelvella crispa (Scop.) Fr.

# Helvella ephippium Lév.

# Helvella elastica Buli.

Helvella atra Kbnig. A figura d’esta especie na Mycog. de Cooke

está boa; não se pode dizer o mesmo da Helvella elastica que deixa a de-

sejar.
Pezizaceae

Sphacrospora flavovirens Fckl. Concorda com a descripção de Rehm

(Ascomyc., n.° 5719) ede Cooke (Mycogr., p. 68, pl. 3 1, fig. 122).
Pseuduplectauia uielaena Fr.

# Detonia Rickii Rehm

Laclmea liaemisphaeriea (Wigg.) Gill.

# Laclmea gilva (Fckl.).
# Laclmea Woolliopeia Cke. at Phill.

# Plicaria jonella Quel. (= Gerardii Cooke, Myc., pl. 10, fig. 44).
Plicaria piislulata (Hedw). —li, como sempre, muito frequente.
# I'licaria bruneo-atra (Desm.) —Cooke representa as paraphyses

hyalinas, sendo ellas coloridas. Esta especie é mais tenaz que a precedente.
# I'licaria reccdens (Boud.) Sacc.

Apothecia 8 mm. lata, atro-purpurea, nigrescentia, tenacia, extus ni-

gra, rugulosa, margine undulato sed integro. Asei 200-300 jj.. longi, 17 u.. lati,
jodi ope parce eoerulescentes, octospori; sporae monostichae, unilocula-

res, non guttulatae, glabrae, ovales, 25 =ll -1 3 u..; paraphyses conglutinatae,
a radice ad apicem tinctae, epithecium tenax formantes, flavo-bruneae,
apice curvo, parce incrassato.

Tudo isto concorda bem com a descripção de Boudier, excepto a

côr das paraphyses que não são cinerco-violascentes, nem 11-12 u.. crassae.

Apesar d’isto julgo tratar-se da Plicaria recedens Boud. aßecedens» pela
tenacidade e pela epitheca.

# Plicaria sepiatrella Sacc.

# Plicaria rufcscens (Sauter) Sacc.

# Plicaria viridaria B. at Br.—Concorda com a descripção de Cooke

(Myc., f. 262) e de Rehm (Ascomyc., n.° 5675), mas os esporos têm duas

gottas de oleo.

# Rumaria auceps Rehm

(«eopyxis cupularis L.

Acetabula leucomelas Pers.

Acetabnla snleata Pers.
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# Macropudia inacropus Pers.

# M&cropodia craierella (Hedw.).—E de côr branco-amarellada e

com o pé glabro.
# Otidea graudis Pers.

A seobolaceae

# Ascobolus Btercorariu9 (Buli.) Schrõter.

# Ascobolus utrofuscus Phill. at Plowr.

Helotinceae

# Eriopeziza caesiae (Pers.) Rehm—Na lenha podre dos carvalhos.

# Pliialca Sydowlana Rehm—Nas folhas dos carvalhos (Quercus lusi-

tanica Lam.).
Sstietltliueae

# Stegia í|iiercea Fautr. at Lamb—Nas folhas d’um carvalho.

Stictis radiata (L.). —Nos ramos arboreos, já caidos.

H}•steriaceae

** Actidinm pulclieLluiii Rick, nov. spec.

Stromata primitus nigra, asterisciformam imitantia, cum 3-4 radiis
,

dein dehiscentia ad modum Hysterii at discum pallidum exhibentia. Asei

ioo-i-jS u.. longi,'B-io a. lati Sporae octo, filiformes, 60-j5 u.. longae,

i u.. latae, non septatae (uti videtur). Paraphyses paucae , versus apicem
3 a. latae, non ramijicantes, ex aseis abortivis reductae.

In foliis cujusdam arbusti mihi incogniti.

lírysibaceao

# Unciiiula iiivouiae Lév. —Nas folhas dos olmos. Encontrei também

esta especie em Barcelona e Madrid.

Hypocreaceae

Gybberella pulicarig (Fr.) Sacc. Nos ramos das arvores frondosas.

# Hypocrea sterilior (Schw.) Sacc.—E semelhante a um Stereum
,

e

esteril, tendo as ascas só plasma.

Sphaeriulei>i

# Lasiospkaerla ambígua Sacc., var. carbonaria. Esta especie é hir-

suta e muito interessante. Os esporos assemelham-se aos da Bombardia fas-
ciculata, quando novos; e mais tarde aos da Podospora coprophila madura;
mas differençam-se em os da nossa especie terem a parte mais grossa e a
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mais delgada coloridas, sendo a ultima dividida em cellulas. A parte en-

grossada do esporo tem um appendiculo hyalino.
Bom seria que todas as fornias que têm esporos tão differentes do

typo fossem reunidas num genero novo que por certo tem tanto direito a

existir como muitos outros baseados na differença dos esporos.
O esporo, quando passa de hyalino a colorido, muda também de

fórma. Ao principio não mostra a parte delgada separação alguma de cel-

lulas, mas só no fim da formação. Os esporos ainda immaturos contêm

plasma granuloso que, antes de colorir-se, se converte em plasma continuo

e esplendente, e a isto segue-se a coloração e intumescência de uma parte.

* Ilertia Titis Schum. —Nos ramos da videira.

#- Itosellinia priiinata (Vil.) Sacc.—A camada branca é pouco menos

densa que a da Rosellinia albo-cincta Starb., mas é grisalha. Além d’isso os

esporos são differentes. Poderia absolutamente considerar-se especie nova,

diversa da pruinata, por causa da camada branca que se não póde chamar

«pruina», por ser grossa.
Pletwpora allii (Rabh) Ces. at De Not.—No alho.

# Pseudovalsa lougipes (Tul.) Sacc., var. apiculata Rick—Na Quereus

coccifera Lam.

Stromata erumpentia, dein superficialia, orbicularia, nigra, 4 mm. dia-

metro, margine corticis obvallata, perithecia angulata, ostiola brevia. Asei

longe pedicellati; pars sporifera usque ad 160-200 <l.. longa, i5-j8 [>.. lata,
mature in apicem filiformem productá. Sporae usque 5o- 65 11. longae,
8-10 (a. latae, fuligineae, triseptatae, ultimae cellulae hyalinae,obtusae, non

constrictae, fusoideae, guttulatae; paraphysesfiliformes, hyalinae.
É muito parecida á Pseudovalsa sigmoidea cujos esporos são maio-

res, e á Pseudovalsa longipes que tem também perithecia angulata, mas a

cellula esporifera não é crasse tunicata. Esta especie, quando secca, dá

ares de Diatrypella quercina, e mais parece Melogramma que Pseudo-

valsa.

Endothia gyrosa (Schw.) Fuckel—Nos ramos d’uma arvore frondosa.

Diatrypella quercina (Pers.) Cke.—Nos ramos dos carvalhos (Quer-
cus lusitanica Lam.).

*# Diatrypella Persicae Rick, nov. spec.

Stromata prorumpentia, corticem in 3-4 partes dilacerantia, ceterum

cortice ad mediam altitudinem tecla, parum prominenlia, foraminibus inter

se junctis matéria stromatica, vix conspicuis, nigra. Perithecia plura, orbi-

cularia, parva, ordine congesta inter lignum at epidermidem nidulantia,

lignum orbibus nigris circumscribentia. Asei longe pedicellati, multipori,
pars sporifera 100-iso u.. longa, 10-12 lata, sporae 14-17 u.. longae, 4 u..

latae. Paraphyses dilutae, sporae fiavovirentes.
Nos ramos da Pérsica vulgaris Mill.
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BASIDIOMYCETAE

Polyporacene

# Suillus cautharclloides Jac. Jacobasch descreveu com este nome

um Boletus muito parecido ao Cantharellus aurantiacus; só em vez de lamel-

las tem poros. Também eu observei em Dezembro de 1902 uma especie ex-

traordinária que se parecia com um Cantharellus. Mas depois notei que esta

fórma com os poros alongados e decurrentes não devia provir senão de

uma deformação causada por um Hypomyces que invade os Boletus; ape-
sar de ao principio elle não apparecer, assim como nem as hyphas, nem

podridão, ou o pó alaranjado. O Boletus granulatus que encontrei no

mesmo sitio é que me enganou.
Ter-se-ha enganado também, como eu, Jacobasch? O Boletus neste

caso é o luteus ou qualquer outro de superfície amarella.

Fistuliua hepnticn (Schaeff.) Fr.

De outros Basidiomycetas recolhi um bom numero, mas por serem

quasi os mesmos que publicou já o meu collega Torrend, abstenho-me de

dar a lista d’elles.

DESCRIPTION DE DEUX APHIDES CÉCIDIOGÈNES NOUVEAUX

PAR

H. (Bruxelles)

Aphis amygdalinus sp. n.

5 aptère. Corps deforme très trapue, assef aplati, rappelant assej bien

I‘aspect de Paracletus, ovoide ou ovalaire, à segmentation asseq distincte,
surface légèrement rugueuse; coloration verte

,
le dos présentant ches iadulte

sur le milieu de sou disque postérieur, en avant de la ligue des cornicules,
des marbrures noires ou d’un brun fouce, irrégulièrement fusionnées; pu-
besceuce rare.

Sur le front, deux poils plus éloignés entre eux que chacun ne l'est de

la base de l'antenne voisine,yeux présentant en arrière un appendice arrondi

net, brun-noirátres. Rostre dépassant les hanches intermédiaires, sou extré-

mité noire. Antennes pâles, les (6*) at articles at la partie apicale du

cinquième noirâtres ou brunàtres; asseffortes at courtes, nettement moins

longues que la moitié du corps; les deux premiers articles de longueur
subégale, le premier plus gros; troisième article en general le plus long
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quatrième égalant au moins la moitié du précédent, cinquième un peu plus
court que le quatrième at renflé vers I’extrémitd, qui presente uuefossette;
(sixième) un peu plus court que le cinquième, avec à la base de (7) de

petites fossettes, celui-ci un peu plus court que le troisième ou subégal à lui;
les sixième at septième articles seuls sont nettement imbriques.

Abdómen à poils rares, plus nombreux en arrière,portés sur depetites
saillies; pas de dents nettes au bord des segments, non plus qu’au thorax.

C.ornicules courls, au plus aussi longs que le (6*) article des antennes, mais

larges à la base. coniques, avec un ètroit étranglement subapical, le bord

apical lui-mème nettement étalé. Queue à peu près nulle, arrondie, rugueuse
comme che j A. persicae ou A. myosotidis.

Cécidiogène sur les feuilles d’ Amygdalus commums L., à S. Fiel (Por-
tugal); communiqué par Mr. le Prof. J. S. Tavarks. II en a décrit la cécidie

dans Brotéria, vol. iv, 1905, p. 3 (Synopse das Zoocecidias Portugue-
fas).

Je n’ai vu que la forme vivipare aptère de cet aphide, qui me parait
nouveau. 11 esl bien distinct de A. persicae Boyer (A. amygdali Buckt.);
peut-être cependant n’en est-il qu’une variété, qui en tout cas est fort in-
teressante at mérite d’être nommée.

Apliis eriobotryue si>. n.

Ç aptère. Corps deforme ovoide, convexe, d’un brun foncé en général
(dans !'álcool), la queue at les cornicules noirâtres.

Yeux prèsentant un appendice postérieur saillant subarrondi,fort net.

Front avec une faible impression médiane. liostre atteignanl les hanches

posterieures; bout noir. Antennes un peu plus longues que la moitié de

corps: premier article un peu plus long at plus gros que le suivant; troisième

egal au (septième) ou un peu plus court, quatrième nettement plus long
que te troisième, cinquième à peu près égal au précédent, (sixième) plus
long que la moitié du cinquième; articles trois à (sept) fort nettement im-

briques, surtout les derniers, sept terminé par -j-3 poils; une fossette avant

I extremité du cinquième article at un groupe de petitesfossettes àla base

de (7); le cinquième article un peu renflé vers I'extrémité.
I horax prèsentant de chaque côté une saillie ou dent fort accentuée.

Abdómen prèsentant également au bord de chaque segment une dent bien
net te, surtout sur les segments antérieurs at près de la queue. Queue éga-
lant environ la moitié des cornicules

, conique, un peu étranglée au milieu,
ridée plus fortement dans sa moitié apicale at brièvement pubescente. Cor-
nicules assei longs at minces, plus longs que le (7’) article des antennes,
un peu tortueux, s’amincissant faibleinent jusqiiun peu après la moitié,
puis de grosseur égale ou un peu renflés au bout. très légèrement étalés à

Vapex, imbriques faibleinent à la base, Jort nettement dans leur moitié api-
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cale■ Pattes finement pubescenles, extrémité des tíbias at tarses rembrunis.

Les Afterlappchen noirâtres.

$> ailée. Corps brunâtre, les lobes du thorax at la tête d’wi brun foncé
ou noirs, de mime que les cornicules at la queue, at I'extrémitê des an-

tennes.

Le front est légèrement releve à la base des anteunes, les yeux sout

nettement appendiculés. Le rostre atteint les hanches postérieures, sou

bout est foncé. Les anteunes sont environ de la longueur du corps; le troi-

siètne article est nettement plus long que le quatrième, le cinquième est à

peu près égal à cehti-ci, le (sixième) est plus long que la moitié du précé-
dent, le (septième) est un peu plus long que le troisième; les articles trois à

(sept) sont asseq nettement imbriques; trois porte cinq ou six grandes fos-
settes, dont l’une ou l’autre est parfois remplacêe par deux petites; cinq en

presente une avant son extrémité, at (six) en offre à la base de (sept).
Le thorax est nettement dente de chaque côté, de même que les bords

des segments abdominaux. La queue est noirâtre, un peu plus longue que
la moitié des cornicules; sa base est conique, la partie apicale subcylindri-
que, ridée at pubescente. Les cornicules sont également noirâtres, égalant
environ en longueur le troisième article des anteunes; asseq minces, s’amin-

cissant jusque près de I'extrémité, qui est légèrement plus large, le bord

apical étalé; peu nettement annelés. Afterlappchen noirâtres.

Ailes antérieures à nervures brunátres, stigmate peu fortement rem-

bruni; bord costal nettement sinué, ta nervure subcostale parallèle au bord

at peu éloignée de lui; les deux reines obliqúes a peu près rectilignes, peu

divergentes; nervure cubitale à branche externe de la bifurcation plus

longue que Vinterne, cette branche externe à bifurcation plus rapprocliee du

bord de l’aile que la bifurcation cubitale.

Ailes postérieures à dent fort nette, les deux veines obliqúes fort éloi-

gnées entre elles à la base, à peine divergentes.

Cécidiogène sur les feuilles d'Eriobotrya japonica Lindl., Portugal at

Madère. C’est vraisemblablement le Aphis sp. signalé par Rubsaamen sur

cette plante. J'en dois également la communication á Mr. le Prof. Tavares.

11 en a décrit la cécidie dans Brotéria (Primeira Contribuição para o es-

tudo das Zoocecidias da Madeira, vol. 11, 1903, p. 182; at —Synopse das

Z-oocecidias Portuguesas, vol. iv, 1905, p. 20J.
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LEPIDOPTEROS DE PORTUGAL

II

MICROLEPIDOPTEROS

Da região de S. Fiel (Beira Baixa)

POR

CANDIDO MENDES D’AZEVEDO

('Continuado do tu vol., pag. 254. Conclusão)

Fam. gracilariidae

Sub-Fam. GRACILARIINAK

Gen. Gracilaria z.

642. Alohimiella Sc. —Principio de Maio. Matta do Fundão.

643. Falconipennella Hb.—Novembro. Ribeira da Ocreza.

Lagarta: Em Outubro, na Alnus glutinosa Gãrtn.

644. Tringipennella Z. —Só um exemplar.

645. Phasianipennella Hb. —Novembro. Quinta do Barão.

a) ab. Quadruplella Z. -Novembro. Quinta do Barão.

(>46. Aurogutella Stph.—Março. Em Novembro encontrei

uma na Azenha do Collegio.
Lagarta: A borda das represas e dos ribeiros, em
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Outubro, nas folhas do Hypericum undiilatum
Schousb. d’onde sáem as borboletas era Março.

647. Kollariella Z.— Setembro. Covilhã. Encontrei as pupas
nas folhas do Sarothamnus grandijlorus Webb.

648. Soalariella Z. Novembro, Fevereiro e Março; Julho.

Lagarta: Commum no Echium lusitanicum Brot. e

plantagineimi L. Ha duas gerações: a 1 .'
l de Abril

a Julho, a 2.
11 de Setembro a Março. D’esta 2.

11

geração umas borboletas sáem em Novembro,
outras passam 0 inverno no estado de pupas
saindo no principio do anno seguinte. Mas nem

sempre se succedem bem distinctas estas duas

gerações. Assim por ex. em Janeiro encontrei

simultaneamente na mesma planta lagartas e

pupas.

Gen. Coriscium z.

649. Brongniardellum F. —Maio. Na Soalheira, sobre uma

azinheira (Q. ilex L.).

650. Sulpburellum Hw. —Em Julho. Na Matta do Fundão,
sobre os fetos.

Sub-Fam. LITHOCOLLETINAE

Gen. Lithocolletis z.

651. Roboris Z. Commum em Março e Abril; Agosto e

Setembro.

Lagarta: Na pagina inferior das folhas da Qtier-
ci/s pedimculata Ehrh. e da Q. To\a Bosc.

Quinta dos Carvalhos, Monte de S. José c

Castello Novo.
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652. Hortella F.—Maio. Soalheira.

Lagarta: Na pagina inferior das folhas da Q. To\a.

653. Alnivorella Rag.—Março; Maio e Junho.

Lagarta: Na pagina inferior das folhas do amieiro

(Almis glutinosa Gártn.). Tem duas gerações:
a i

.

;i

começa logo ao rebentar da folha e dá a

borboleta em Maio e Junho; a 2. a vive em Se-

tembro e Outubro, passa chrysalida o inverno

e sae borboleta pelos fins de Março e ainda em

principio de Abril.

654. Salictella Z.— Março e Abril.

Lagarta: Na pagina inferior das folhas dos salguei-
ros (Salix cinerea L. e S. aurita L.); Outubrp

e Novembro.

655. Cydoniella F. —Novembro e Março. Dos indivíduos da

mesma geração a maior parte passam o inverno chry-
salidas, outros sáem borboletas logo em Novembro.

Lagarta: Na pagina inferior das folhas do marme-

leiro (Çydonia vulgaris Pers.) em Outubro e

Novembro.

656. Cerasicolella HS. -Novembro e Abril. Os indivíduos

d estas duas apparições pertencem á mesma geração.
Lagarta: Na pagina inferior das folhas da cerejeira

(Pruitus cerasus L.), do peceguciro (Pérsica vul-

garis DC.), do damasqueiro (Prunus arme-

niaca L.) e da ameixieira (Prunus insititia L.).
Outubro e Novembro. Quinta de S. Fiel.

657. Spinicolella Z.—Março c Abril.

Lagarta: Na pagina inferior das folhas da amei-

xieira (Prunus insititia L.). Outubro e No-

vembro.
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658. Blancardella F.— Março e Abril.

Lagarta: Na pagina inferior das folhas da macieira

e da pereira (Pyrus malits L. e P. commums

L.), em Outubro e Novembro.

63q. Oxyaoanthae Frey—Em Outubro e Março, mas da

mesma geração.
Lagarta: Na pagina inferior das folhas da Cratae-

gus monogyna Jacq., em Setembro e Outubro.

660. Distentella Z. — Maio; Agosto e Setembro. Soalheira e

Quinta dos Carvalhos.

Lagarta: Na pagina inferior das folhas da Qtiercus

To\a Bosc.

661. Messaniella Z. Fim de Novembro, Março e Abril;
Setembro e Outubro.

Lagarta: Na pagina inferior das folhas do casta-

nheiro (Castanea vulgar is Lamk.) e dos carva-

lhos em Agosto e Setembro; Outubro e No-

vembro. Nas do sobreiro (Q. suber L.) em

Fevereiro e Março.

662. Cerasinella Reutti —Março e Abril; Outubro. Commum

na quinta de S. Fiel.

Lagarta: Sob a epiderme dos ramos da carqueja
(Pterospartum cantabricum Spach); i.

a

gera-

ção em Fevereiro e Março, 2. 1 em Setembro.

663. Scopariella Z. Abril. Parece d’esta especie um exem-

plar que tenho entre os lepidopteros d’esta região. Os

desenhos são exactamente os da scopariella, mas fal-

ta-lhe a côr cinzenta própria dos indivíduos d’outras

regiões, como pude observar comparando-o com um

que trouxe de Cintra.

Lagarta: Em S. Fiel não a vi. Encontrei algumas
em Cintra no principio de Abril sob a epiderme
dos ramos do Sarothamnus patens Webb.
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664. Froeliohiella Z. Março. Ribeira da Ocreza.

Lagarta: Em Outubro na pagina inferior das fo-

lhas do amieiro (Almis glutinosa Gartn.).

665. Klemannella F.—Março; Agosto. Ocreza.

Lagarta: Na pagina inferior das folhas do amieiro

(Alnus glutinosa Gartn.) em Julho; 2.
a geração

em Outubro.
666. Trifasoiella Hw. Março e Abril.

Lagarta: Durante o inverno na pagina inferior

das folhas da madre-silva (Lonicera pericly-
menum L.).

667. Parvifoliella Rag.—Em Março e fim de Setembro as

do Adenocarpus. Em Julho as do Sarothamnus.

Lagarta: Na quinta de S. Fiel: i.
a geração em Fe

vereiro e Março, 2. a em Agosto e Setembro na

pagina superior das folhas do Adenocarpus iu-

termedius DC. Na Lousa e no Fundão em Julho

nas do Sarothamnus grandiflorus Webb.

Gen. Tischeria z.

668. Complanella Hb. Abril e Maio; Agosto e Setembro.

Commum por estes arredores.

Lagarta: Na pagina superior das folhas dos car-

valhos (Quercus To\a Bosc. Q. pedunculata
Ehrh. Q. lusitanica Lam.) uma geração em Ju-

lho e Agosto, outra desde Outubro até Março.
Nas da Castanea vulgaris Lamk. de Outubro a

Março, nas da Quercus suber L. em Fevereiro,
Março e Abril.

669. Marginea Hw.—Abril e Maio.

Lagarta: Não é rara na pagina superior das folhas

das silvas (Rubus).
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Fam. lyonetiidae

Sub-Fam. lyonetiinae

Gen. Lyonetia Hb.

(570. Clerkella L.— Maio. Commum.

Lagarta: Frequente em Março e Abril nas folhas

da Crataegus monogyna Jacq. L., da macieira

(Pyrus malus L.) e da cerejeira (Prnnus cera-

sus L.); 2.
íl

vez no outomno.

Gen. Phyllobrostis Stgr.

671. Daphneella Stgr.—Abril. Commum.

Lagarta: Em Março nas folhas do trovisco (Da-

phne gnidium L.).

Sub-Fam. PHYLLOCNISTINAE

Gen. Cemiostoma z.

(572. Spartifoliella Hb. —Maio e Junho.

Lagarta: No Sarothamnus patens Webb.

Obs. Em Março na Quinta de S. Fiel apparece uma la-

garta nas folhas da carqueja ( Pterospartum cantabricum Spach)
e em Maio a borboleta muito parecida com a spartifoliella,
mas que talvez seja de especie differente.

Gen. Bucculatrix z.

673. Myricae Rag. —No fim de Julho encontrei muitas pupas
na Matta do Fundão nos foliolos dum feto (Polysti-
chum filixmas Rht.), donde sairam as borboletas pouco

depois.
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674. Helichrysella Const.—Em Maio, perto da S.a da Orada.

Lagarta: Em Abril nos botões do Helichrysum
stoechas DC.

Fam. nepticulidae

Gen. Trifurcula z.

675. Pallidella Z.— Abril. Soalheira.

Gen. Nepticula z.

676. ? Ruficapitella Hw. —Maio. Soalheira.

Lagarta: Em Fevereiro minando as folhas da
O

Quercits ilex L.

677. Samiatella HS. —Maio.

Lagarta: Em Novembro nas folhas da Castanea

vulgar is Lamk.

<>7B. Visoerella Stt. —Só encontrei a borboleta. A lagarta
costuma viver no Ulmus campestris L.

•Í79. Fragariella Heyd.—Abril. Castello Novo (M. Martins!).

ÕBO. Aurella Stt.—Fevereiro.

J.agarta: Commum nas folhas das silvas (Rubus),
em duas gerações, se bem que só d'uma me

saiu a borboleta.

Obs. E commum por estes arredores; mas nunca a tornei

a ver tão abundante como pelos annos de 1884, ao norte da

Extremadura, onde uma d’estas especies se propagou d’uma

maneira extraordinária. As minas sinuosas com rastos sanguí-
neos, que as lagartas formam nas folhas das silvas, chegaram
a amedrontar o povo que com sua phantasia crédula e super-
sticiosa agoirava próximas calamidades nessas que suppunha
cobras de sangue.
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681. Alnetella Stt.—Maio.

Lagarta: Commum nas folhas do amieiro (AInus

glutinosa Gãrtn.) em Novembro.

682. Plagicolella Stt.—Maio. Quinta dos Fornos.

Lagarta: Em Novembro nas folhas da Prunus

spinosa L.

683. Salicis Stt.—Maio. Ribeira da Ocreza.

Lagarta: Outubro e Novembro nas folhas da Salix

fragilis L., cinerea L. e aurita L.

684. Suberis Stt.—Maio.

Lagarta: Em Fevereiro nas folhas da Quercus su-

y ber L.

683. Septembrella Stt.—Maio e Novembro.

Lagarta: Commum em Novembro nas folhas do

Hypericum undulatum Schousb.

686. Subbimaculella Hw. Commum em Maio no carvalhal

do Monte de S. José onde se viam em bandos a esvoa-

çar ao sol.

Lagarta: Nas folhas da Quercus To~a Bosc.

Fam. talaeporiidae

Gen. Dissocfena Stgr.

687. Granigerella Stgr.—Appareceu-me com frequência o $

em Agosto e Setembro, tanto em casa á luz como na

relva secca da Serra da Guardunha.
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Fam. tineidae

Sub-Fam. ATYCHIINAE

Gen. Atych ia Latr.

688. Diacona Ld.—Só um exemplar.

Sub-Fam. TINEINAE

Gin. Meiasina B.

689. Lugubris Hb. (Ciliaris O.)— Agosto. Serra da Estrella

(F. Mattozo Santos, 1. s. c., p. 141).

Lagarta: Em grande abundancia na relva do alto

da Serra da Estrella. Em meado de Julho já
muito crescida (J. S. Tavares!).

Gen. Monopis Hb. (Blabophanes z.)

690. Nigricautella Mill.—Abril, S. Fiel; Agosto, Covilhã.

Gen. Tricophaga Rag.

691. Abruptella Woli.—Junho. Rara.

692. Tapetzella L.—Só encontrei um exemplar. A lagarta,
uma das que chamamos traças, desenvolve-se nos mo-

veis em que entra tecido de origem animal.

Gen. Tinea z.

6q3. Nigripunctella Hw.—Rara.

694. Fuscipunctella Hw.—Rara.

695. Pellionella L. —Junho. Traça muito commum em casa.
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Lagarta: De Agosto até Maio nas roupas de lã,
alfaias de pelle, etc. dentro duma bainha feita

do tecido de que se alimenta.

696. Clirysopterella HS.—Julho. Quinta dos Fornos na cor-

tiça do tronco dos sobreiros.

Gen. Tineola hs.

697. Crassicornella Z.— Rara.

698. Biselliella Hummel Abril e Junho. Muito commum

em casa.

Lagarta: Vive até Maio nas roupas de lã, nas pel-
les e pennas de animaes embalsamados, onde

causa os damnos bem conhecidos. Encontra-se

com frequência por casa a subir pelas paredes,
ás quaes se fixa para se metamorphosear.

Gen. Dysmasia hs.

699. Parietariella HS.—Maio. Commum nas giestas da

quinta de S. Fiel.

Fam. micropterygidae

Gen. Micropteryx Mb.

700. Aureatella Sc.—Abril. Nas moitas de carvalhiças da

Quinta do Barão.

175C. MENDES: LEPIDOTEROS DE S. FIEL[l2l]



SUPPLEMENTO AOS MACROLEPIDOPTEROS

114. Lycopliotia (agrotis). fidelis J. de Joannis. —Já está

descripta esta especie nova e publicada no Bulletin de

la Sociéte entomologique de France, 1903, pag. 29-ao.
A descripção é a seguinte:

Lycopliotia lidelis n. sp. —3y mill. —Anticis griseis; lineis ad

costam tantum bene signatis, excepta subterminali, obliqua, ad

marginem retracta ad renas 3 at 4; margine obscuriori; re-

gione inter subterminalem at postmedianam albescente. Orbi-

culari leviter triangulari, infra notata linea nigra rersus

basim producta; ipsa orbiculari at reniformi albo notatis ad

partem inferiorem; claviformi linea nigra ad basim signata.
Ciliis albo nigroque notatis. Posticis albis, margine externo

fuscescenti. Subtus anticis griseis, posticis albis; utrisque albo

griseoque conspersis ad costam.

Capite, collari, scapulis thoraceque cinereis; collari at

scapulis linea nigra notatis. Abdomine at pectorepallidioribus.

277. Acidalia lutulentaria Stgr. íris V, pag. 153. — Com

este nome fôra já descripta por Staudinger em 1892 a

especie que neste catalogo referi (n.° 277) com o nome

de Acidalia \erlina Th.-M. (i. 1.). É própria da Pe-

nínsula Ibérica.

qo3. Notodonta ziczac L. Setembro. Rara.

Lagarta: Em Junho nas Salix cinerea L. e au-

rita L.

404. Caradrina respersa Hb.—Fim de Junho. Matta do

Fundão.
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400. Acidalia consentânea Walker—S. Fiel. Especie nova

para a fauna palearctica. Até agora só era conhecida

da África meridional e tropical. Appareceram-me aqui
alguns exemplares e já depois a encontrou em Setúbal
o Sr. P. Vieilledent em Agosto e Setembro.

406. Himera pennaria L.—Fim de Outubro (M. Rebimbas!).
Rara.

407. Gnoplios respersaria Hb. Uma só nas Portas do

Ródão, em meados de Maio.

Ponho fim a este catalogo esperando completal-o mais tarde,

quando me for possivel haver os nomes d uns bo microlepido-
pteros que me restam por classificar.

De Portugal só poude citar o Sr. Th. Seebold 64 especies
entre os 683 microlepidopteros que publicou da Península Ibé-

rica— Beitràge \ur Kenntniss der Microlepidopterenfauna
Spanievs und Portugals, íris, 1898, pag. 291-322. Mas estou

certo que ás 300 do presente catalogo muitas se poderão
ainda junctar, até mesmo d’estes arredores.
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ESPECIES MADEIRENSES DO GENERO BYSTROPOGON. L'Herit

POR

CARLOS A. MENEZES

O genero Bystropogon, da família das Labiadas, foi dividido por Ben-

tham em duas secções —Bystropogon e Minthostacliys,—entrando na pri-
m eira as especies madeirenses e do visinho archipelago das Canarias, ena

segunda as que teem a sua area de habitação limitada aos territórios do

Perú, Bolivia e Colombia, na America do sul. A primeira d’estas secções é

caracterisada pela inllorescencia em cymeiras pedunculaáas, dichotomiçaS)

subcorymbiformes, e pelos cálices 10-nervados; a segunda, pela inflores-

cencia em verticillos densos, globosos, remotos, ou com os superiores
approximados em espiga terminal, e pelos cálices i3-nervados. Como os

generos Cedronella e Clethra, o genero a que nos referimos, só tem repre-
sentantes actualmente no Novo Mundo e nos paizes do Atlântico mencio-

nados acima.

Os Bystropogons da Madeira entram todos no grupo das plantas a

que Darwin deu a designação de gyno-dioicas. Os indivíduos hermaphro-
ditas são caracterisados pelos estigmas inclusos e pelas antheras dos esta-

ntes maiores sempre mais ou menos salientes; os femininos, pelos estyletes
mais longos do que as coroilas, pelos filetes muito curtos, e pelas antheras

bastante reduzidas e contabescentes. Embora o pollen seja abundante nos

primeiros indivíduos, e os orgãos reproductores estejam dispostos por
modo que facilita a autofecundação, em nenhum dos nossos exemplares
encontramos achenios bem formados, sendo estes aliás frequentes na fórma

feminina, e sempre fáceis de reconhecer pelas suas maiores dimensões, e

pelas escamas curtas e rigidas que os revestem. As duas fôrmas coexistem

nos valles e ravinas do interior da Madeira, distinguindo-se facilmente, á

primeira vista, uma da outra, pelas dimensões mais reduzidas das coroilas

nos exemplares femininos. A fecundação d’estes exemplares deve ser reali-

sada pelos insectos, visto apresentarem as suas flores os orgãos reprodu
ctores masculinos constantemente rudimentares.

No estudo que vae seguir-se mantemos as tres especies assignadas ao

genero Bystropogon na Madeira, muito embora reconheçamos que o B

punclatus se encontra relacionado com o B. maderensis por fôrmas inter-

médias, e que são d’um valor bem insignificante, para auctorisarem uma

rigorosa separação especifica, as differenças existentes entre a primeira das

referidas plantas e o B. piperitus. A maior profundidade dos dentes do

cálice e a sua fórma lanceolada, que serviram principalmente de funda-
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mento á distincção entre o B. maderensis e o B. punctatus, são caracteres

que offerecem pouca estabilidade, havendo casos em que a determinação
especifica teria de ficar duvidosa, se o indumento dos ramos e dos eixos

das cymeiras, apesar de variavel também, não fosse quasi sempre diffe-

rente nas duas plantas.
Se as especies da Madeira e Canarias, incorporadas no genero de que

estamos falando, e consideradas até agora como legitimas, vierem um dia

a scr objecto d’uma revisão rigorosa, feita em presença, não apenas das

fôrmas extremas, mas de exemplares variados e abundantes, em que se

comprehendam também as formas intermédias, é de crer que algumas das

mesmas especies tenham de passar á cathegoria de subespecies ou talvez

mesmo á de simples variedades, sobretudo se a cultura e os meios práti-
cos aconselhados pela experiencia, poderem demonstrar d’um modo evi-

dente, não haver motivo para attribuir uma natureza hybrida aos exem-

plares de transição que frequentemente se observam. Mas, emquanto essa

revisão se não faz,"continuaremos a admittir a existência de tres especies
de Bystropogon na Madeira, limitando-nos por agora a apontar as estreitas

relações que as ligam, relações que não deverão passar despercebidas ao

botânico que quizer encarregar-se de fazer mais tarde uma completa e

conscienciosa monographia do genero.
Segue a enumeração das especies:

i. Bystropogon punctatus, L’Herit. Sert. Angl. p. 20, t. 23; Benth. in

DC. Prodr. xn, p. 184; Poir. Dict. suppl. 1, p. 735. —Subarbusto levantado,
de 3o cent. a 1 m., muito ramoso, com os ramos pubescentes ou leve-

mente tomentosos. F'olhas ovadas ou ovado-lanceoladas, obtusas, arredon-

dadas ou attenuadas na base, serradas ou serrado-crenadas, um pouco

rígidas, ordinariamente pontoadas, verdes ou d’um verde pallido ou esbran-

quiçado na pagina superior, mais claras na inferior, subtomentosas ou

levemente pubescentes, pelo menos nas nervuras d’esta ultima pagina e nos

peciolos. Cymeiras axillares, pedunculadas, dichotomicas, corymbiformes,
com todos os eixos terminados em uma flor e pubescentes ou revestidos

d’um tomento pouco conspícuo, os de segunda, e também muras vezes os

de terceira e quarta ordem, alongados ou pelo menos bem visíveis, os

restantes ordinariamente muito curtos ou indistinctos e com as respectivas
flores reunidas em capítulos densos ou um pouco frouxos. Cálices sub-

campanulados, io-nervados, providos de pellos mais ou menos densos e

com os dentes ovados, ova'do-lanceolados ou triangulares, agudos, egualando
a terca ou a quarta parte do tubo, menos vezes mais profundos. Corollas

purpureo-violaceas, pubescentes exteriormente. Pouco frequente. Floração
em junho e julho.

». pallitlulus,nob. —Folhas pontoadas, ordinariamente

mais claras que na var. seguinte; cálices revestidos na
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parte externa e na fauce de pellos longos, brancos e

mais ou menos densos.

[1 tliís jeetus, nob. Folhas pontoadas ou não; cálices

hispidos na parte externa; pellos da fauce curtos.

Esta especie vive nas vertentes dos montes e nas rochas e taludes de

terra, nos valles e ravinas da Madeira. A var. *. encontramol-a na Ribeira

de Santa Luzia, abaixo do sitio da Fundoa; a var. p. na Levada do Ribeiro

Frio, no Monte Medonho, etc.

As flores d’este Bystropogon são um pouco aromaticas e o mesmo se

póde dizer das folhas. No limbo medem estas ultimas ordinariamente 2 a

6 centim. de comprido, por 1 a 3 de largo, e nos peciolos, 1 a 2 centim.

Pedúnculos ou eixos principaes das cymeiras de 1 a 4 cent., quasi sempre
mais curtas do que as folhas. Cálices de i,5 a 2 millim. Bracteas curtas,

ordinariamente lanceoladas, lanceolado-assoveladas ou lineares.

Observ.—Os dentes dos cálices nem sempre nos podem guiar na clas-

sificação d’esta especie, pois existem exemplares em que elles egualam em

profundidade os de certas formas da var. a. do B. maderensis, nas quaes
as divisões dos mais externos dos invólucros floraes são menos longas do

que nas fôrmas ordinárias. Os pellos, extremamente curtos, dos ramos

também se modificam ás vezes, principalmente nas summidades da planta,
tomando o aspecto dos das fôrmas menos hispidas da citada variedade.

2. B. piperitns, Lowe in Hooker’s Journ. of Botany vin (i856),p. 298.
—Distingue-se da especie precedente, da qual parece ser apenas simples
variedade, por um aroma bastante pronunciado a hortelan pimenta (Men-
tha piperita L.), e pelas folhas membranaceas e com as nervuras pouco
salientes. Folhas ovadas ou ovado-oblongas, obtusas, crenadas, flaccidas,
mais ou menos pontoadas, ordinariamente pubescentes em ambas as faces

e nos peciolos. Cymeiras corymbiformes, pedunculadas, quasi sempre pouco
ramificadas. Cálices hirsutos, com os dentes ovados ou triangulares, agudos
ou subagudos. Corollas purpureo-violaceas, pubescentes exteriormente.

Raro. Floração em junho e julho.
Rochas e taludes de terra, nos valles e ravinas do interior da Madeira.

Encontra-se no Curral das Freiras (Lowe), na Levada da Ribeira do In-

ferno (J. M. Moniz!), na Levada do Monte Medonho, no Rabaçal, etc.

3. B. maderensis, Webb Phvt. Canar. in, p. 63; Benth. 1. c.; B. cana-

riensis, Buch non L’Herit.; B. maderensis at B. funchalicum, Levl. Le

Monde des Plantes, vit (1897), p. 176. —Distingue-se dos B. punctatus e

piperitus em ter os ramos, os peciolos das folhas e os eixos das cymeiras
hispidos, villoso-hispidos ou hirsutos, raras vezes pubescentes, as folhas

quasi sempre maiores, e os dentes do cálice ordinariamente mais fun-
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dos. Subarbusto de 5o centim. a i m., levantado, muito ramoso. Folhas um

pouco rigidas, ellipticas, ovadas, ovado-oblongas ou oblongas, obtusas,
crenadas ou serrado-crenadas, muitas vezes rugosas, pontoadas ou não,

glabras, excepto nos peciolos, ou mais ou menos hirsutas, mais claras na

pagina inferior, ás vezes um pouco lustrosas na superior, arredondadas ou

attenuadas na base. Cymeiras pedunculadas, axillares, corymbiformes,
dichotomicas, com todos os eixos terminados em uma flor, os de segunda
e terceira, e também muitas vezes os de quarta e quinta ordem, alongados
ou pelo menos bem visíveis, os restantes quasi sempre muito curtos ou

indistinctos, e com as respectivas flores reunidas em capítulos densos ou

um pouco frouxos. Cálices tubuloso-campanulados ou subcampanulados,
hirsutos, com to nervuras salientes e os dentes lanceolados, ovados ou

triangulares, agudos ou assovelados, eguaes ou quasi eguaes a metade do

tubo, ás vezes apenas mais curtos do que elle. Corollas brancas, d’um

branco violáceo ou purpureo-violaceas, pubescentes exteriormente. Pouco

frequente. Floração em junho e julho. Planta bastante polymorpha.

a. genuinnti, nob.-— Ritmos e eixos das cymeiras his-

pidos ou villoso-ltispidos; folhas ordinariamente glabras
ou subglabras, excepto nas nervuras e nos peciolos.

fj. valdchirsutus, nob. Ramos, eixos das cymei-
ras e peciolos hirsutos ou villoso-hirsutos; folhas hirsu-

tas ou subglabras, ás veqes um pouco asperas; dentes do

cálice ordinariamente bastante profundos. Pellos muito

mais longos e densos do que na var. precedente
y. ambiguuN, nob. Subarbusto hispido ou hirsuto;

dentes do cálice egualando a terça ou a quarta parte do

tubo.

5. Seljmiiaiíi, nob. f*)— Ramos e eixos das cymeiras
pubescentes ou um pouco hispidos; folhas subglabras ou

pubescentes nas nervuras da pagina inferior, exhalando

um cheiro a hortelan pimenta, quando esmagadas entre

os dedos; dentes do cálice agudos ou assovelados, egua-
lando metade ou a terça parte do tubo.

Vertentes dos montes, rochas e taludes de terra, nos valles e ravinas

do interior da Madeira. A var. *., que é de todas a mais frequente, ap-

parece em toda a Levada do Ribeiro Frio, na Ribeira da Metade, nas

serras da Boa Ventura e do Arco de S. Jorge, etc.; a var. p. nas proximi-

(*) Gostosomente dedicamos esla variedade ao nosto venerando amigo, o Rev. Padre Er-

nesto Schmitz, digno Vice-Reitor e Professor do Seminário do Funchal, e distincto naturalista,
bem conhecido no mundo scientifico pelos seus valiosos trabalhos sobre a ornithologia madei-

rense.
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dades dos Lamaceiros (Santo Antonio da Serra), na serra do Porto da

Cruz, etc.; a var. y. entre o Ribeiro Frio e os Lamaceiros, ao longo da

levada; e finalmente a var. $., que se nos afigura muito rara, nas rochas

perto da vereda que liga a serra dos Balcões á Levada do Ribeiro Frio.
As folhas d’esta planta, maiores quasi sempre que as das suas conge-

neres, medem geralmente no limbo 3 a 8 centim. de comprido, por 284
de largo, e nos peciolos 1 a 3 centim. Pedúnculos ou eixos principaes das

cymeiras de 2 a 5 cent., quasi sempre mais curtos do que as folhas. Cáli-

ces de 2 a 3 millim. Bracteas idênticas ás do B. punctatus. N’alguns exem-

plares não se observam pontos alguns nas folhas, ao passo que n’outros
são elles abundantes. As flores são um pouco aromaticas, e as folhas tam-

bém não são destituídas de cheiro nas tres primeiras variedades atraz indi-

cadas.

Observ.—Entre as var. a. e ,3. encontram-se exemplares de passagem,
emquanto as formas mais pilosas e com os dentes dos cálices mais fundos
e assovelados da segunda d’estas variedades, se approximam do B. cana-

riensis L’Herit., sendo, todavia, n’esta especie, as nervuras secundarias do
mais externo dos invólucros líoraes pouco distinctos, ao contrario do que
se observa no B. maderensis. A var. 5., que é bastante curiosa, apesar de

participar um tanto dos caracteres do B. piperitus, não nos parece, como

ao principio se nos afigurou, que seja um hybrido d’esta planta com o B.

maderensis, pelas razões seguintes: i.°—por ser a forma feminina (unica
d

e que possuímos exemplares) da mesma variedade, extremamente fértil;
e 2.0 por não termos podido encontrar nas proximidades da localidade,
onde a descobrimos, indivíduo algum do B. piperitus. Quando mesmo esta

especie appareça ahi, o que é possível, e se trate efiectivamente do pro-
ducto d’um cruzamento, o mais natural seria acreditar na existência d’um
mestiço, e não na de um hybrido, pelo motivo já adduzido da fertilidade
dos exemplares.

Quanto á var. y., falta-lhe, como mostramos, o caracter principal que
distingue a especie do B. punctatus, ao passo que n’esta ultima planta se

notam certas formas que por terem os dentes do cálice mais fundos do
que nas formas ordinárias, tendem visivelmente para o B. maderensis. Por
outro lado os caracteres fornecidos pela ramificação das cymeiras, pelas
pontas das folhas e pelas dimensões dos cálices, ném sempre podem
guiar-nos na determinação das duas especies, accrescendo a circumstancia
de existirem exemplares do B. punctatus em que os ramos são já um

pouco hispidos, como nas fôrmas menos pilosas do B. maderensis. Dando
logar os desvios apontados a formas intermédias e a afiinidades bem

accentuadas, e sendo os achenios maduros perfeitamente idênticos nos

dois Bystropogons a que nos referimos, parece-nos que o mais justo seria
consideral-os não como especies distinctas, mas como subespecies d’um
mesmo grupo especifico, creando-se um novo nome, que bem poderia ser
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o de B. vanans, para designar o conjuncto das duas formas. Se não foi

isto o que fizemos no presente estudo, não é porque desconheçamos a

conveniência da referida reducção, mas porque nos não julgamos aucto-

risados, só com os elementos de que dispomos, a modificar a opinião dos

auctores que consideraram os B. maderensis e B. punctatus como especies
autonomas.

NECROLOGIA

José Antonio Serrano

A Escola Medica de Lisboa perdeu no anno findo um dos

seus abalisados professores e a sciencia um investigador acér-

rimo na pessoa de José Antonio Serrano. Foi sua patria Cas-

tello de Vide, onde nasceu a i de outubro de ißsi, e já cm

1875 defendia these na Escola Medica de Lisboa, onde seguira
o curso de medicina. Alli em 1881 foi promovido a lente sub-

stituto e pouco depois a lente proprietário. Em breve come-

çaram a brilhar as extraordinárias qualidades de Serrano, como

homem de caracter e como professor, tornando-o alvo das

admirações e respeitos dos seus alumnos e collegas no ensino.

aAntonio Serrano foi», diz um seu biographo, na Medicina

Contemporânea, «na cadeira didactico, nos exames justo, na

secretaria meticuloso, na repartição de estatistica methodico,
na enfermaria consciencioso, nos escriptos elegante, na Socie-
dade das Sciencias Medicas erudito, na Academia Real das

Sciencias sabio, na Associação dos Médicos Portuguezes con-

ciliador. Alcançou a maior gloria a que um medico pode aspi-
rar, a de ser estimado, admirado, e respeitado pelos collegas,
que são os juizes idoneos.»

Dedicou sua curta vida principalmente ao estudo da anato-

mia descriptiva.
A uma intelligencia não vulgar alliou um trabalho serio e

aturado em alto grau, de que são prova as muitas obras que

publicou. Entre todas avulta o seu Tratado de Osteologia
Humana, monumento imperecedoiro de seu nome, e que é
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adduzido como auctoridade pelos auctores estrangeiros. Qual

seja o mérito scientifico d’este tractado, evidenciou-o muito

bem o sr. A. de Vasconcellos.

Para lastimar é que se não encontrem mais homens d esta

tempera que a um rigor de procedimento e zelo meticuloso,
no cumprimento do dever, alliem vasto cabedal de conheci-

mentos e se façam respeitar entre nacionaes e estrangeiros
como Antonio Serrano.

A. Silvam (S. Fiel)

Microscopia

Celhas vibrateis.—Para examinar o movimento das celhas vibrateis

que no homem se encontram principalmente nas fossas nasaes, na tracheia

e nos bronchios, póde cortar-se uma pequena porção da mucosa lingual
ou da post-bocca de uma rã, ou então do manto da Paludina, mollusco não

raro na agua doce. Eis como procedo. Abrindo a bocca a uma rã, córto-

lhe, com uma tesoura fina, uma lamina delgada na borda da lingua, de pre-
ferencia na parte posterior, colloco-a numa gotta de agua ou de solução
physiologica, sobre a lamina de vidro e cubro-a com a lamella, ficando

prompta para ser vista com um augmento pequeno (A Zeiss) ou médio

(D Zeiss).
E dos espectaculos mais curiosos o movimento rápido e ondulatorio

d'essas innumeras celhas vibrateis. Na agua o movimento póde durar i ho-

ras, na solução physiologica até 48 horas.

Epitlielio do blclio de conta. —Um dos epithelios mais interessantes

para a observação é o do intestino do bicho de conta. Quando se não de-

sejam preparações permanentes, procede-se do modo seguinte Fixa-se o

crustáceo pela parte posterior (telson) com um alfinete, e com outro puxa-
se-lhe pela cabeça que traz comsigo os intestinos. Abrem-se estes longitu-
dinalmente com a ponta de um escalpello, operação delicada em que é

preciso cuidado em não os deixar seccar, para o que basta bafejal-os de

vez em quando. Depois de abertos, lavam-se e examinam-se logo ao mi-

croscopio. L comtudo preferível córal-os primeiro, alguns instantes, no

verde de methylo.
J. S. Tavares
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ESTAMPA II

Folha do Pinus Pinas ter, Soland.

and) Parte do corte transversal. Extremidade da linha ven-

tral. 200 X.

b) Córte transversal d’um canal resinifero: cellulas secre-

toras, rodeadas por um annel de cellulas de supporte. 20OX.

c) Cellula isolada da zona chlorophyllina. 200X.

and) Córte transversal de um estorna. 200 X (Sachs).

e) Córte transversal e inteiro da folha. "OX.

J) Córte tangencial com dois estornas. 200X.

g) Córte transversal de um fragmento da epiderme, com

hvpoderme subjacente, depois de submettido á acção do acido

sulfurico e iodo. 200-
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LEPIDOPTEROS DA REGIÃO DE SETÚBAL

POR

P. YIEILLEDENT (S. Fiel)

Setúbal é talvez das regiões portuguezas a que foi mais visitada e es-

tudada por naturalistas nacionaes e extrangeiros. Hoffmansegg, Link

Wei.witsch, Daveau, Moi.ler, Ricardo da Cunha e outros percorreram as

Serras de S. Luiz e da Arrabida, e fizeram abundante colheita de plantas.
Alguns, entre os quaes o illustre Conde prussiano Hoffmansegg que esteve

em Portugal de 1797 a 1800, recolheram lambem muitos insectos que man-

davam a especialistas extrangeiros, para serem classificados. Por esses

exemplares sómente, encontrados em Setúbal e em vários outros pontos
de Portugal e cuja enumeração vem dispersa em varias obras, é que foi

conhecida por muito tempo a fauna entomologica portugueza. Mas nenhum

d’esses naturalistas, que me conste, publicou estudo especial sobre a flora

ou fauna setubalense.

Felizmente, desde 1902, teem vindo a lume varias memórias que nos

dão a conhecer a riqueza da região de Setúbal. O meu coliega e director,
d’esta Revista, sr. J. S. Tavares, nos seus trabalhos sobre as Zoocecidias,
menciona muitíssimas especies setubalenses. Também o meu coliega,
sr. C. Torrend, tem publicado na Brote ria sob o nome de Fungos da

Região Setubalense as suas preciosas contribuições para o estudo da My-
cologia Portugueza. No Boletim da Sociedade Broteriana (vol. xix,

1902)appareceram os Apontamentossobre a Flora da região de Setúbal em

que o seu auctor e meu coliega, sr. A. Luisier, só de plantas vasculares

menciona mais de 1000. Outros meus collegas teem ainda feito estudos na

região setubalense sobre Lichens, Coleopteros e Orthopteros que espero

sejam brevemente publicados.
Era por tanto natural que não ficasse descurado um ramo tão inte-

ressante e tão bem representado em Setúbal como o dos Lepidopteros.



Em 1901, o meu collega e amigo, sr. M. Rebimbas, começou a exploração
lepidopterologica, impedindo-lhe outras occupações urgentes e o pouco

tempo que se demorou em Setúbal o elevar o numero de especies collec-

cionadas a mais de iso.

Comtudo, se este meu modesto trabalho vem agora a publicidade, é a

elle que se deve. Foi animado pelos resultados colhidos, em tão pouco

tempo, pelo sr. M. Rebimbas que rre resolvi a continuar as pesquizas sobre

os Lepidopteros de Setúbal. Tendo unicamente a me auxiliar a boa von-

tade, os meus esforços não ficaram de todo baldados, por quanto, no es-

paço de dois annos (1902-1904), ás especies encontradas pelo sr. M. Re-

bimbas accrescentei umas 260 novas para a região. Vão pois alem de 400

as especies enumeradas no presente catalogo. Este numero é pouco ele-

vado se o compararmos ás 700 especies publicadas nesta mesma Revista

pelo meu collega, sr. C. Mendes de Azevedo. Se não fôra, portanto, o de-

sejo de tornar mais conhecida, quanto em mim cabe, a fauna lepidopte-
rologica portugueza, não me teria abalançado a publicar o resultado das

minhas colheitas e das do sr. M. Rebimbas.

E de esperar que mais tarde algum dos meus collegas possa fazer novas

explorações na região de Setúbal e assim triplicar e até quadruplicar o

numero das especies agora mencionadas, Localidades bastante bem explo-
radas só podem considerar-se a pequena area da Quinta do Collegio de

S. Francisco e o monte vizinho chamado Monte dos Carvalhos. A Arrabida,
S. Luiz, Commenda, Azeitão, Margens do Sado, Valle de Rosal e outras

localidades mencionadas no Catalogo só de passagem foram por mim visi-

tadas. As minhas principaes colheitas foram á luz do candieiro, no Collegio
de S. Francisco, e nisso fui ajudado por vários dos meus collegas a quem
tributo aqui meu reconhecimento. Entretanto se algum naturalista se ani-

mar a continuar o estudo da região, dir-lhe-hei que seriam mui proveitosas
algumas caçadas nocturnas no Campo do Bom Fim, na Matta de Revo-

redo e na Arrabida junto aos Conventos.
Bem sei que hoje em dia são muito estimados os catalogos synopticos

que, com as tabellas dichotomicas, servem para a determinação dos gene-
ros e especies. Entretanto, as simples enumerações das especies, quando
feitas com rigor scientifico, não são para desprezadas, mórmente num

paiz como Portugal, onde a fauna entomologica é ainda tão pouco conhe-

cida. A isto me anima o exemplo de vários de meus collegas que teem

publicado na Brotéria enumerações bem feitas e muito apreciadas no ex-

trangeiro. Com estes elementos se poderão em breve esboçar os quadros
synopticos, como fez o sr. J. S. Tavares, neste mesmo volume da Bro-

téria com as especies cecidogenicas por elle anteriormente enumeradas

ou descriptas.
Não terminarei sem manifestar o meu reconhecimento ao sr. P. Cân-

dido Mendes de Azevedo que classificou os primeiros exemplares da

collecção setubalense, e ao R. P. Leão de Joannis que determinou as
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especies que lhe enviei com aquella inexcedivel bondade que todos lhe

reconhecem. Sem o auxilio de tão distincto lepidopterologista, frustados

teriam sido meus intentos. Egual reconhecimento folgo de prestar aos

dois Directores do Collegio de S. Francisco, srs PP. Alexandre C. Cas-

teli.o e João Gonçalves que sempre patrocinaram quanto puderam o

estudo não só de Lepidopteros, mas de vários outros ramos de sciencias

naturaes.

Collegio de S. Fiel, Junho de 1905.

ADVERTÊNCIAS

i .o)—Na enumeração das especies segui a ordem e nomenclatura do

«Catalog der Lepidopteren des pakearctischen faunengebietes von Dr. Phil.

O. Staudinger und Dr. Phil. H. Rebel». Berlim, 1901.

2.0) —Os lepidopteros nocturnos em que não vem mencionada locali-

dade alguma foram apanhados á luz do candieiro dentro do Collegio de •

S. Francisco.

3.°)—Separei por (;) as datas da apparição dos insectos, quando me

pareceram corresponder a gerações ditferentes.
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I. MACROLEPIDOPTEROS

Fam. papilionidae

1. Papilio potialirius L.—# (*) (M. Rebimbas!). De julho a setembro.

Quintas e arredores de Setúbal, Valle de Rosal (Caparica).
a) var. Miegii Th. Mieg.— Fins de fevereiro, março e abril. S. Diogo,

Quinta do Quadrado, Poço da Torre (Azeitão).
b) var. Feisthainelii Dup.—Junho a setembro. Nos mesmos logares,

porém em maior quantidade que as precedentes.
2. Papilio machnon L. * Março e abril; julho, agosto, setembro e outu-

bro. Vi alguns poucos exemplares no verão de S. Martinho. Quinta
de S. Francisco, Montes de Setúbal. E muito variavel a envergadura
dos exemplares encontrados : o maior media 89 mm., o mais pequeno

72 mm., sendo a envergadura ordinaria dos outros de 78 a 80 mm.

a) var. Sphyrus Hb.— Julho a outubro. Bastante cornmum na Quinta
de S. Francisco e arredores; Valle de Rosal. Encontrei varias la-

gartas em agosto, na cenoura brava, na Quinta de Valle de Rosal,
as quaes 12 dias depois de chrysalidas deram a var. Sphyrus. O mesmo

me aconteceu com outras duas lagartas encontradas em setembro no

Foeniculum piperitum HC. (funcho ou herva doce). Porém de tres

lagartas encontradas em outubro na Ruta angustifolia Pers. (ar-
ru da) que se metamorphosearam no principio de novembro só obtive

o insecto em abril do anno seguinte. Era o typo machaon que se

distingue da var. Sphyrus pela largura da banda azul, sendo-lhe

tangente a mancha preta arqueada que está na extremidade da cel-

lula das azas posteriores.
3. Thais rumina L.-#Em março e abril. Valle da Pena, Matta de Revo-

redo, Quinta de S. Francisco, Conventos da Arrabida, Poço da

Torre. O typo existente em Setúbal é de côr carregada, muito me-

nos commum que o typo ordinário claro.

Fam. PIERIDAE

4. Pieris brassicae L.—# Commum todo o anno nas hortas. Vi a lagarta
nas couves, nabos, goivos e beramequeres.

5. Pieris rapne L. # Como a precedente. Vi a lagarta indifferentemente

nas couves e nos nabos.

( *) Por brevidade usarei do signal #, quando as especies citadas tiverem sido encontradas

antes de mim pelo meu collega, sr. M. Rebimbas. Advirto porém que as datas e localidades que

apresento se referem sómente áquellas em que eu encontrei os insectos.



6. Pieris daplidice L. #Julho, agosto e setembro. Almelão, Quinta de

S. Francisco, Valle de Rosal.

7. Eucliloê beleinia Esp. Abril e maio. Margens do Sado junto a S. Ca-

tharina. Bastante rara.

8. Eucliloê belia Cr. * Março e abril. S. Diogo.
9. Eucliloê tagis Hb. — Março e abril. Muito abundante nas Serras da Ar-

rábida e S. Luiz; Margens do Sado (S. Catharina). E muito variavel

o numero, grandeza e posição das manchas brancas da parte infe-

rior das azas. Nos exemplares da Serra de S. Luiz as manchas são

maiores e em maior numero do que nos exemplares da Arrabida. O

unico exemplar que achei nas margens do Sado parecia-se com os

de S. Luiz. Na Arrabida e S. Luiz nunca vi esta especie a uma altura

inferior a 300 metros.

10. Eucbloê cardainines L. # Março, abril e maio. Quintas da Com-

menda e da Conceição, Arrabida (nas duas vertentes).
11. Eucliloê cnplienoides Stgr. Abril. Serra da Arrabida junto dos Con-

ventos. Só pude caçar uma Ç.
12. Leptidia sinnpis L. —* Abril e maio; julho e agosto. Montes de Setúbal,

Arrabida.

a) ab. Ç Erjsimi Bkh. —Julho e agosto. Arrabida.

13. Collas edusa F. * Commum de março a outubro. Os exemplares que
recolhi em março e abril são mais pequenos que os que vi em outras

épocas.
a) ab Ç Helice Hb. Março. Quinta de S. Francisco. Setembro.

Quinta do Quadrado.

14. Gonepterix rliamni L.— Só apanhei um exemplar.
15. Gonepterix cleopatrn L. # Fevereiro a julho. Commum.

Fam. nymphalidae

Sub-Fam. NYMPHALINAE

16. Cbarnxes jnsins L. Agosto e setembro. Valle de Rosal. Outubro.

Quinta do Quadrado (Julio de Moraes!). A lagarta vive no Arbulus

unedo L. (medronheiro). Em outubro apanhei uma na Quinta do

Collegio de S. Francisco. Cria-se muito facilmente. Em Nice, onde

esta especie é muito abundante, a criação da lagarta é um dós en-

tretenimentos mais ordinários para os doentes que vão passar o

inverno nos arredores d’aquella cidade.

17. Pyrameis atalnnta L.—# Todo o anno. Encontrei varias lagartas em

outubro nas urtigas da Quinta do Quadrado.
18. Pyrameis cardui L. # Muito commum todo o anno. Em outubro e

novembro encontrei algumas lagartas nas urtigas e malvas.
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19. Yanessa polychloros L. —# Março, abril e outubro. Quinta de S. Fran-

cisco, Almelão, Valle da Pena. Nos fins de abril encontrei muitas

lagartas numa ginjeira do Collegio de S. Francisco.

20. Melitaea aurinia Rott. Março e abril. Arredores de Setúbal.

21. Melitaea didyma O. Maio. Margens do Sado nas charnecas que estão

junto á Senhora da Graça. Agosto e setembro nas charnecas de

Caparica do Monte.

Sub-Fam. SATYRINAE

22. Melnnargia Syllius Hbst. Abril e maio. Poço da Torre, Almelão,
Herdade das Praias.

>3. Satyrus statllinus Hufn. Julho, agosto e setembro. Nos logares áridos

de Almelão, Quinta de S. Francisco, Arrabida e Salinas do Sado.

24. Satyrus lldia L. Julho e agosto. Arredores de Setúbal.

25. Pararge aegeria L. # Commum desde março.
26. Pararge megera L. # Abril e maio. Bastante commum.

27. Pararge moera L. # Arredores de Setúbal, faldas da Serra de S. Luiz.

28. Epiuepliele jurtina L.—# De junho a setembro. Commum.

29 Epiuepliele tithonus L.—Junho a agosto. Valle da Pena, Almelão.

30 Epiuepliele ida Esp.—# Commum de abril a agosto.

31. Epiuepliele pasiphae Esp. Junho e julho.
32. Coenonymplia dorus Esp. * Junho e julho. Almelão, Valle dos Pixa-

leiros.

33. Coenanympha pamphilns L.—* Valle da Pena e dos Pixaleiros, Hei-

dade das Praias. Março, abril e julho.
<1) var. Marginata Riihi. Herdade das Praias, em junho.

Fam. lycaenidae

34 Laeosopis roboris Esp. Maio. Quinta do Collegio de S. Francisco.

35. Thecla spini Schiff. Maio. Quinta de S. Francisco.

3G. Thecla ilicis Esp. # Maio e junho. Quinta de S. Francisco, faldas

da Serra de S. Luiz, Commenda.

37. Cnllopiiryg rubi L.—# Fevereiro, março e abril. Commum no Valle

da Pena, Herdade das Praias, Arrabida. Rara na Quinta do Collegio
de S. Francisco.

38. Zpphyrns quercus L. # Maio e junho. Quinta de S. Francisco, Com-

menda, Quinta da Conceição.
3p. Thestor ballus F. # Março e abril. Bastante commum no Valle da

Pena e em toda a falda do monte S. Luiz; Valle de Almelão, Ar-

rabida (junto dos Conventos).
40. Chrysophanus phlaeas L. # Commum desde março em toda a parte.

a) var. Eleus F. —De julho por deante.
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41. Lampldes boeticus L. Maio e junho. Quinta de S. Francisco, Monte

dos Carvalhos.

42. Lampldes telicanns Lang. * Abril, maio e junho. Margens do Sado,
Montes de Setúbal.

43. Lycaeua lysimon Hb. —Julho, agosto e setembro. Monte dos Carvalhos.

44. Lycaena astrarche Bgstr. Commum desde março.

43. Lycaena icarns Rott.—# Abril e maio. Quinta de S. Francisco, Monte

dos Carvalhos.

46. Lycaena bellargus Rott.—# Junho.

47. Lycaena miuimus Fuessl. Abril, julho e agosto. Monte dos Carva-

lhos, Almelão e Commenda, Quinta da Conceição.
48. Lycaena melanups B.—# Commum, em maio, no Valle da Pena.

Quinta da Commenda e Arrabida.

49. Lycaena bâton Berg., var. panoptes Mb. Abril e maio. Monte dos

Carvalhos.

50. Cyanlrls argiolus L.—# Fevereiro, março e abril; julho, agosto e se-

tembro. Commum.

a) var. I’arvipnncta Fuchs. (Geração de verão), julho, agosto e se-

tembro.

Fam. hesperiidae

51. Adopaea tliauinas Hufn. Abril e maio. Montes de Setúbal.

52. Adopaea acteon Rott. Julho a setembro.

53. Carcliarodns nlceae Junho e julho. Montes.

54. Hcsperia proto Esp.—# Julho. Abundante no sopé da Arrabida, junto
á Torre do Outão.

55. llesperia Sao Hb. Julho e agosto.

Fam. SPHINGIDAE

56. Acherontia atropos L. Outubro, no Collegio de S. Francisco.

57. Protoparce convolvnli L.—Setembro, Collegio de S. Francisco. Em

Valle de Rosal o meu amigo, sr. A. Martins, encontrou uma lagarta
d’esta especie numa corriola fConvolvulus arvensis L.).

58. Deilephila nicaca Prun.—# Setembro. S. Francisco.

sp. Deilephila lineata F., var. Ilrornica Esp. —# Maio. Quinta de S. Fran-

cisco.

60. Chaerocampa celerio S. Junho, nas margens do Sado, junto a

S. Catharina. Muito abundante nas noutes serenas de setembro e

outubro, na Quinta do Collegio de S. Francisco, a voar em volta das

plantas vulgarmente chamadas boas-noites. É a unica especie com-

prehendida na area das minhas explorações citada pelo sr. F. Mat-

tozo Santos entre as 90 especies que o referido auctor menciona

como próprias de Portugal. Encontrou-a o sr. F. Mattozo Santos na
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Arrabida. (F. Mattozo Santos, Contributions pour la Faune du Por-

tugal, Lepidoptères. Jornal de Sciencias Mathematicas, Phy-
sicas e Naturaes, Lisboa, n.° xxxm, 1884, pag. 122.

Ci. Macroglossa stellatarum L. Comtmim todo o anno, até de inverno

em que se vê mais facilmente dentro de casa. Volteia de flòr em

llôr, tanto em tempo húmido e chuvoso, como ao ardor do sol em

pleno meio dia.

Fam. notodontidae

62. Pterostoma palpina L. # Maio.

Fam. thaumetopoeidae

C3. rhauiiietopoea processlounea L. Agosto. Valle de Rosal.

64. Thaiiinetopoea pltyocampa Schiff.— Agosto e setembro. Valle de Rosal,
Quinta de S. Francisco. Vi a lagarta na Pinus pinea L., na Pinus

pinaster Soland e também, embora com pouca abundancia, na Pi-

nus Halepensis Mill.

65. Thamnetopuea herculeana Rbr. Agosto. Collegio de S. Francisco

Só apanhei um exemplar.

Fam. LYMANTRIIDAE

66. Lymantria dispar L.—# Julho.

67. Lyinantrla ntlaiitica Rbr. # Muito commum de julho a setembro, á

luz do candieiro.

68. Ociicria riibea (S. V.) F. Agosto e setembro.

Fam. lasiocampidae

69. IMpliira loti O. Julho. Quinta do Quadrado. Rara.

Fam. SATURNIIDAE

70. Snturnia pyri Schiff.—# Abril. Quinta de S. Francisco, Campo do

Bom Fim. Em julho o meu amigo, sr. Octavio Gonçalves, encontrou

uma lagarta de S. pyri num negriiheiro (Ulmus campestris L.)
do Campo de Bom Fim. D’esta lagarta saiu-me, em abril do anno

seguinte, uma S. pyri Ç que media de envergadura iso mm. Tam-

bém em julho apanhei a lagarta numa ameixieira, obtendo do

mesmo modo a borboleta logo em abril do anno seguinte.
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Fam. DREPANIDAE

71. Drepana binaria Hufn.-—Julho e agosto.

72. Cilix glaucala Sc. * Maio.

Fam. NOCTUIDAE

Sub-Fam. ACRONYCTINAE

73. Acronycta psi S. Maio.

74. Acronycta rumicis S. Julho. Monte de S. Filippe.

Sub-Fam. TRIFINAE

72. Agrotis jantkina Esp. Maio e junho. Quinta do Collegio de S. Fran-

cisco.

76. Agrotis pronnba L. # Maio.

77. Agrotis comes Mb. Maio, junho e julho. Quinta de S. Francisco,
Monte dos Carvalhos.

78. Agrotis xanthographa F. Maio. Quinta do Quadrado.

79. Agrotis leucogaster Frr. Maio, junho e agosto. Quinta de S. Fran-

cisco.

80. Agrotis spintfera Hb. Outubro. Rara.

81. Agrotis puta Ilb. * Commum cm fevereiro, março e abril; setembro,
outubro e novembro.

82. Agrotis exclamationis L. Maio. Quinta do Quadrado.
83. Agrotis segetum Schiflf. Setembro e outubro. A lagarta é polyphaga.
84. Agrotis saneia Hb. * Communissima de outubro a abril. Exemplares

muito variados. Encontrei algumas lagartas na serralha (Sonchus
oleraceus L.), em outubro e novembro.

85. Agrotis crassa Hb. Outubro e novembro.

86. Agrotis obesa B. Rara.

87. Paclinobia faceta Tr. * De novembro até princípios de abril. O $ é

a especie que, nas épocas indicadas, se caça com mais abundancia á

luz do candieiro. A Ç apparece muito mais raramente.

88. Epinenronia cespitis (S. V.) F. Outubro (Albino Teixeira!).
89. Mamestra brassicae L.—# Abril e maio; setembro e outubro. Em no-

vembro encontrei algumas lagartas no centro de alguns repolhos
nos quaes fazem grandes estragos. Ao principio contentam-se com as

folhas exteriores, porém, quando mais crescidas, penetram até ao

olho d’onde vão roendo as folhas ennoveladas e destruindo o repo-

lho, cujo interior deixam inteiramente ôco.

90. .Ma mestra oleracea L. Abril. Encontrei a lagarta num bemmequer
cultivado do Collegio de S. Francisco, em outubro, saindo o inse-
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cto em abril do anno seguinte. Achei também algumas chrysalidas
enterradas na vinha do Collegio, saindo a borboleta em abril.

91. Mn mostra trifolii Rott. Agosto e setembro.

92. Dinntlioecin albimacula Bh. — Maio.

93. Dlautlioccia capsincola (S. V.) Hb. Março e abril.

94. Diatithoecia carpopliaga Bh., var. capsupliila Dup. * Abril e maio.

95. Miana strigilis Cl. Abril. Rara.

96. Hadena Solieri H. Abundante em outubro e novembro.

97. Mctopoceras felicinn Bonz. —Março e julho.
98. Episenia glaucina Esp ,

var. hispana B. Outubro. Rara.

99. Âporophyla nigra Hw. Outubro e novembro (J. Lima!).
100. Polia ILmcincta (S. V.) F. * Outubro e dezembro.

101. Polia xanthtiuiista Hb. * Janeiro, maio, outubro a dezembro.

102. Miselia oxyacanlliae L. Outubro e novembro.

103. Polyphoenis sericata Esp. Julho e agosto. Rara.

104. Trigonophora llainmca Esp. Bastante commum em outubro e no-

vembro.

105. Brotolouiia meticulosa L. —* Abril e maio; outubro e novembro. De

dia esconde-se no meio das hervas ou entre as folhas das videiras.

106. Tapiuostola musculosa Hb. —Agosto e setembro.

107. Sesamia nonagrioides Lef. # Setembro e outubro.

108. Leacania scirpi Dup.—Setembro.
109. Leucaiiia putresceiis Hb. Abril e setembro. Lameiros da Quinta de

S. Francisco.

110. Leucania Lalbum L. # Novembro e fevereiro.

111. Leucania vitellina Hb. Setembro.

1:2. Leucania unipuncta Hw.—Fevereiro e abril.

11 3. Leucania albipuncta F. # Muito commum em fevereiro e março,
setembro e outubro.

114. Leucania lythargyriaEsp., var. argyritis Rbr. Setembro. Rara.

115. Caradrina exígua Hb. Julho, setembro e outubro,

nb. Caradrina quadripunctata F. # Setembro e outubro.

117. Caradrina germainii Bup. Setembro.

1 18. Caradrina ambígua F. * Setembro.

119. Tacniocnmpn incerta Hufn. Abril.

120. Taeniocampa gracills F. F'evereiro, março e abril.

121. Ortliosia ruticilla Esp. Fevereiro e março.
122. Ortliosia pistacina F.— Outubro e novembro.

a) var. rnbetra Esp. Outubro e novembro.

123. Xylina semibruniien Hw. Fevereiro e março.
124. Xylocampa areola Esp. Fevereiro, novembro e dezembro.

125. Cleopliana serrata Tr. # Abril. Bastante abundante.
126. Cleopliana boetica Rbr. Maio.

127. Cleopliana Dejeanii Dup. # Abril e maio.
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128. Cncullia vcrbasci L. Abril e maio.

129. Cncullia Tannceti Schiff.—Ounico exemplar que pude obter d’esta

especie devo-o ao meu amigo e companheiro de excursões, sr. Va-
lerio A. Cordeiro, que encontrou a lagarta numas flores da Achillea

ageratum L Da lagarta obtive a borboleta nos fins de agosto.
130. Eutclia adiiiatrix Ivb. Julho e agosto.
131. Cliloridea obsoleta Hb. (Heliothis armigera Hb.). Março; de agosto

a novembro.

132. Heliothis dipsacea L. —* Maio.

133. Ileiiotbis peltigera Schiff. Agosto.
1 -M- Heliothis incarnata Fn. —Abril e junho. Margens do Sado junto a

S. Catharina. Dois exemplares.
135. Acontia lúcida Hufn. —De junho a setembro.

aj var. alhicollis F. Setembro.

136. Acontia luctuosa Esp.—# Maio a setembro. Quintas de S. Francisco
e do Quadrado, Senhora da Graça.

137. Eublemma jucunda Hb. Julho.

i33. Thalpochares polygrauima Dup. —* Junho e julho; Monte dos Car-
valhos junto aos Fornos de cal. '

a) var. pudorina Stgr. Julho.

139. Thalpochares ostrina Hb. Agosto e novembro.

140. Thalpochares parva Hb.—Julho, agosto e setembro. Valle de Almelão
e Herdade das Praias.

141. Thalpochares candidana F. Maio e junho; Herdade das Praias.

142. Thalpochares scitula Rbr. —Agosto. No monte que está junto aos

Fornos de cal; Valle de Rosal.
143. Prothyinnia viridaria Cl. —Junho e julho. Monte dos Carvalhos.

Quando perseguida, esconde-se no meio dos tojos d’onde difiicil-
mente sae.

144. Metopunia vespertalis Hb. Julho.

Sub-Fam. QUADRIFINAE

145. Abrostola triplasia L. Junho e julho.
146. Abrostola asclepiadis Schill. —Abril e maio.

147. I’lusla aurífera Hb. Julho e agosto; dezembro (J. Alves!)
148. Plusia gutta Gn. Junho, julho e agosto.

149. Plusia chalcytes Esp. * De setembro a março. Encontrei algumas
lagartas em outubro e novembro nas folhas dos Coleus e da

herva moura (Solanum nigrum L.).
iso I’lusia gatnina L.—# Commum em toda a parte, desde fevereiro. Vi

a lagarta no Solanum nigrum L. e no Verbascum sp.
15 1 . Plusia accentifera Lef. Agosto e setembro.

15a. Plusia ni Ilb.— Agosto.
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153. Metoptria inonogrammn Hb.—# Abril e maio. Muito commum na

Quinta do Collegio de S. Francisco e nos Montes dos arredores de

Setúbal.

134. Euclidia glyphica L.

155 Cerocala scnpulusa Hb. —Abril e maio. Bastante commum nas Mar-

gens do Sado, desde a Senhora da Graça até ás Ruinas de Santa

Catharina.

156. Leucanitis cnilino Lef. Maio. Valle da Pena.

1 57. Leneanitis stolida F. Setembro. Herdade das Praias nos charcos que

estão junto á Senhora da Graça; Quinta de S. Francisco.

158. (irammodes algira L. # Junho, setembro e outubro. Quinta de S.

F rancisco.

isg. I'seudophia lunarls Schiff.—*

160. Pseudopliia thirraca Cr. Maio Quinta de S. Francisco. Em feve-

reiro apanhei um exemplar na Arrabida, junto á Lapa de S. Marga-
rida.

161. Catocala elocata Esp. Julho, agosto e setembro.

162. Catocala sponsa L.—* Julho e agosto.

163. Catocala conversa Esp.—* Junho. Almelão.

164. Catocala nymphasoga Esp.—# Maio, em S. Diogo.
165. Apopestes apeotruui Esp. —Agosto. Quinta do Quadrado.
166. Apopestes dilucida Hb.—# Março e abril. Bastante commum na

Quinta de S. Francisco, Almelão e Margens do Sado.

Sub-Fam. HYPENINAE

167. Ilerininia crinalis Tr.—Maio. Quinta de S. Francisco.

168. Hypenn obsitalis Hb. —Setembro e outubro.

169. Hypena rostralis L. * Fevereiro, maio e junho.
170. llypena liridalis Hb.—* Agosto e setembro.

Fam. geometridae

Sub-Fam. GEOMETRINAE

171. Aplasta onoraria Fuesl. Julho.

172. Pseudoterpna coronillaria 11b.—Junho e julho.
173. (Jeometra remaria Hb. Julho. No monte que está junto aos Fornos

de cal.

174. Eucrostes herbaria Hb. —Junho e julho.
175. Nemoria palnientaria Gn. Junho.
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Sub-Fam. ACIDALIINAE

176. Acidalia nexatn Hb. Abril e maio. Herdade das Praias nas margens
do Sado.

177. Acidalia oclirata Sc. —# Junho e agosto

178. Acidalia consanguinaria I.d.

179. Acidalia sericeata Hb.—#

180. Acidalia continuaria Hb.—Junho e julho.
181. Acidalia sodaliaria H. S. Maio e junho.
182. Acidalia virgularia Hb. Abril a julho, nos montes.

183. Acidalia subsericeata Hw. Abril, maio e junho.
184. Acidalia infirmaria Rbr. # Julho.

185. Acidalia incarnaria H. S. Julho e outubro.

186. Acidalia Eugeiiiatn Mill.—Abril, junho e julho. Quinta de S. Fran-

cisco.

187. Acidalia ostrinaria Hb. Junho.

188. Acidalia circuitaria Hb.—# Abril, maio, junho e julho, na Herdade

das Praias.

189. Acidalia herbariata F. Novembro.

190. Acidalia elongaria Rbr.—*

191. Acidalia inlerjectaria Hb. —De maio a agosto, muito commum em

todos os montes de Setúbal.

192. Acidalia liuiuiliata Hufn. Junho e julho. Monte dos Carvalhos.

193. Acidalia degeneraria Hb. Junho e julho. Monte dos Carvalhos.

194. Acidalia turbidaria H. S. Agosto e setembro.

195. Acidalia margine puuctata Goze—* De março a julho, muito com-

mum.

196. Acidalia subinutata Tr. Junho a agosto.

197. Acidalia emutaria Hb. —Setembro.

198. Acidalia imitaria Hb. * De abril a julho.
199. Acidalia orunta Sc.—# Abril a julho. Montes de Setúbal.

200. Acidalia consentânea Wlk. Agosto e setembro.

201. Acidalia rusticata (S. V.) Agosto.
202. Epliyra pupillaria Hb. * Junho, julho e agosto.

a) ab. gyrala Hb. Julho.

203. ltliodostropliia calabraria Z. # Maio e junho. Almelão, Valle da

Pena, Margens do Sado. Prefere os logares áridos.

204. Timandra amata I- Julho.

Sub-Fam. LARENTIINAE

205. Sterrlia sacraria L. # De julho a outubro.

a) ab. sanguinaria Esp. Setembro (Anacleto P. Dias!).
b) ab. atrifasciaria Stefan. Setembro e outubro.
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206. Lythria sangninaria Dup. # Abril e maio, nas margens do Sado.

a) var. vernalis Stgr. —Em maio e outubro em S. Catharina; em setem-

bro nos charcos da Herdade das Praias, junto á Senhora da Graça-
-207. Orthollllia peribolata Hb. # Muito abundante em setembro e ou-

tubro no Pinhal da Cotovia. A luz do candieiro um só exemplar.
208. Auaitis plagiata L. # Fevereiro a abril. Coromum.

209. Larentia salicala Hb. var.? Margens do Sado e sopé do Monte

S. Luiz. Os exemplares encontrados diíferem bastante da L. sali-

cata, de que parecem ser uma variedade, segundo a opinião do R.

P. L. de Joannis (in lilteris).
210. Larentia fluctuata L. * Março. Pedreiras de S. Luiz.

211. Larentia uinltistrigaria Hw. Março.
212. Larentia fluviata Hb. Fevereiro a junho. Almelão c Margens do

Sado. Quinta de S. Francisco.

21 3. Larentia inalvata Rbr. Outubro.

214. Larentia basochesiata Dup. Fevereiro e março.
21 5. Larentia unirasciata Hw. Outubro.

21 ó. Larentia bilineata L. —# De maio a setembro. Muito commum nos

sitios frescos da Commenda e da Quinta de S. Francisco. Alguns
exemplares teem as azas anteriores quasi pretas em vez de ama-

rellas.

a) ab. (at var.?) tcstaccolata Stgr. Junho. Quinta de S. Francisco.

217. Tepliroelystia oblongafa Thubg. Setembro e outubro.

218. Tepliroelystia breviculata Donz. # Junho e julho; setembro e ou-

tubro. Quinta de S. Francisco e Monte dos Carvalhos.

219. Tepliroelystia Inquinaria HS. Maio e junho.
220. Tepliroelystia puniilat.a Hb.—# Maio, julho e outubro. Muito abun-

dante.

221. Pliibalnpteryx polygramuiata Bkh.—Janeiro e novembro. Quinta de

S. Francisco; Monte de S. Filippe.

Sob-Fam. ORTHOSTIXINAE

222. Chemerina ealiginearia Rbr. Março.

Sub-Fam. BOARMIINAE

223. Abraxas pantaria L. Setembro.

224. Ennoinos qnercinnria Hufn. Setembro e outubro.

223. Ennomos ruseantaria Hw. Julho.

226. Croeallis tnseiaria Bkh. Novembro.

227. Opisthograptis lutcolata L. Fevereiro, abril, julho e setembro.

228. Venilia macularia L. Abril.

229. Eilierinia cauteriata Stgr. Nalguns annos bastante abundante, em
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fevereiro e março, na quinta do Collegio de S. Francisco e vallados

dos Montes de Setúbal.

230. Scmiotliisa notata L. Agosto.
231 . Hemerophila japygiaria Costa # Abril, maio e julho.
232. Hcmoropliila abraptaria Thnbg. Julho, agosto e setembro.

233. Synopsia suciaria Hb. # Maio.

234. Buartnia atlanticaria Stgr. # Maio e junho.
235. Boarmia occitanaria Dup. Outubro e novembro.

236. Boarmia ilicaria HG. Maio; setembro e outubro.

23/. Pachychneuiia liippucastanaria Hb. # Maio; outubro e novembro.

238. Gnophos onustaria HS. # Março, abril e maio.

23g. Gnophos mncidaria Hb. # Maio.

240. Gnophos asporaria Hb.—Abril, maio e junho. Especie muito variá-

vel. Abundante em Troia, Margens do Sado, Valle da Pena.

241. Thaninononia vincularia Hb. # Muito abundante no Monte dos Car-

valhos, S. Filippe e quinta de S. Francisco, desde março até outubro.

242. Phasiano partitaria Hb. Outubro (A Teixeira!).

243. Phasianc scutularia Dup. Novembro, no Valle de Almelão.

244. Phasiane clathrata L. # Abundante no Monte de S. Luiz, em

março e abril, voando ao sol; mais rara nos outros Montes de Setú-

bal, onde comtudo se veem alguns exemplares.
a) ab. cingnlata Hb. Março e abril. Com o typo.

245. Scodiona penulataria Hb. var.? —# Março e abril. Os exemplares de

Setúbal differem notavelmente do typo e constituem de certo uma

variedade.

246. Aspilates ochrearia Rossi. # De março a setembro. Muito commum

á luz do candieiro e nos Montes de Setúbal. Variavel no tamanho e

nas listas pretas das azas. Alguns exemplares não teem quasi ne-

nhum desenho na parte superior das azas anteriores e posteriores,
approximando-se por isso e talvez identificando-se com a ab. itnico-

lorata Seeb
,

encontrada nos arredores de Bilbao por Seebold.

Fam. NOLIDAE

247. Nola togatnlalis Hb.—Rara. Um exemplar.

248. Nola cncullatella L.—# Junho e julho.
249. Nola clilamitulalis Hb.—Junho.

250. Nula snbchlamydnla Stgr.—* Julho.

Fam. ARCTIIDAE

Sub-Fam. ARCTIINAE

251. Spilosoma mendica Cl.—# Fevereiro e março. Só apanhei a $ (vários
exemplares). Nunca vi o $.
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2.Í2. Spilosoma meuthastri Esp.— Maio.

253. Phraguiatobia fuliginosa L.— Fevereiro. Collegio de S. Francisco.

254. Arctia villica L.-—# Fevereiro, março e abril. E notável a variabili-

dade que apresenta esta especie em Setúbal. Em iqo3 apanhei 12

exemplares. Todos elles differiam uns dos outros pelo numero,

forma e posição das manchas pretas.
255. Calliuiurplia quadripunctaria Poda. —Já tinha saído de Setúbal,

quando o meu collega, sr. Albino Teixeira, me mandou esta especie,
caçada por elle á luz da acetylene, em outubro.

Sub-Fam. LITHOSIINAE

2 50. Apaidia mezogona God. —Abril e maio.

257. Paidia mnrina Mb.—Julho.

258. Litliosia grlseola Hb.—Junho e julho.
25q. Litliosia luridcola Zink. Setembro e outubro.

260. Litliosia caniola Hb.—Abril e agosto.
261. Litliosia lntarella L. Abril e maio. Monte dos Carvalhos; S. Filippe.

Fam. COCHLIDIDAE (Limacodidae)

262. Cochlidion li 111 acodes Hufn. * Ignoro a epoca e lognr em que en-

controu esta especie o meu collega, P. Manuel Rebimbas.

.
Fam. SESIIDAE

263. Sesia clirysidifonnis Esp. —Um exemplar, em junho, na Quinta do

Quadrado.
264. I'aranthrcnc tiaeifurmis Esp.—Em iqo3 esta especie era muito abun-

dante na Quinta do Collegio de S. Francisco. Em 1404 não vi nem

um só exemplar.

Fam. COSSIDAE

26:. Cossus terebra (S. V.) F. —Em julho um exemplar, no jardim da

Quinta do Quadrado.
2ÓÓ. Dyspcssa ulula Bkh., var. niarmorata Rbr.—# Julho. Quinta do Col-

legio de S. Francisco (á luz do candieiro). Monte dos Carvalhos (ao
crepúsculo).

267 Zeuzcra pyriua L.—Em julho tres exemplares na Quinta do Collegio
de S. Francisco.
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II. MICROLEPIDOPTEROS

Fam. PYRALIDAE

Sub-Fam. GALLERIINAE

268. Achroia grisella F. Julho.

269. Galleria mcllonclla L. Maio, junho e agosto.

270. Lamúria ancila Schih'. Agosto e setembro.

Sub-Fam. CRAIYIBINAE

271. Crambus grapliellus Const. Abril; agosto e setembro.

272. Crambus dirisellus Joan. (1.. at J.) Setembro.

273. Crambus desertellus Ld. Agosto e setembro.

274. Crambus geuienleus Hw.—Julho e agosto.

275. Crambus contamincllus Dup. Julho.

276. Crambus eraterellus Sc. # Junho.

277. Crambus liortucllus Hb. Junho.

278. Crambus pratellus L. —#.

279. Eromeuc auapiclla Z.— Julho (V. Cordeiro !).
280. Eromcne superbella Z. Julho.

2SI. Eromcne oeellea Hw. Junho e julho.
282. Ancylulomia contritella Z. Setembro (Frederico de Menezes !).

Sub-Fam. ANERASTIINAE

283. Epidauria phuenicielln Rag. Agosto.
284. Emathendes punctella Tr. Agosto e setembro.

Sub-Fam. PHYCITINAE

283. Homoeosoma uimbclla Z. Julho.

286. Homocusoina sinnella F. Junho.

287. Ephestia disparclla Rag.
288. Ephestia clutella Hb. —Junho (J. Apparicio !).

289. Aneylosis ciuuamomella Dup.—Abril.
290. Heterograpliis oblitella Z. Julho.

291. Oxybia transversella Dup. Junho.

292. Euzophera nelliella Rag. Julho.

293. Etiella zinckenolla Tr. Julho e agosto.

294. Episclinia illotella Z. Agosto
293. Alophia combustella HS. Setembro.
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296. Salebrla palumbella F. —# Junho e julho.
297. Salebria seinirnbclla Sc. Agosto.
298. Salebria venustella Rag, Julho. Almelão.

299. Acrobasis obliqua Z. —* Agosto.
300. Acrobasis glaucolla Stgr. Junho e julho.
301. Acrobasis bithjnella Zell. Setembro e outubro.

302. Acrobasis romanella Mill. Setembro e outubro.

303. Rliodopliaea marmórea Hw. Junho.

304. Jlyelois cribrella Hb. Maio. A lagarta vive no caule dos cardos

onde também chrysalida.
305. Cryptoblabes gnidlella Mill. Agosto.

Sub-Fam. ENDOTRICHINfIE

3o(i. Endotricha flaminealis Schiff. —* Setembro.

Sub-Fam. PYRAUNAE

307. Ulotriclia egrogialis HS. Junho.

308. Âglossa pingtilnalis L. Junho.

.109. Aglossa cuprealis Hb. * Maio e junho.
3:io. Pyralis rarinalis L. —# Muito commum.

3i 1. Hypsopygia eostalis F. Setembro (L. G. d’Azevedo).
3 12. Actenia borgialis Dup. — Julho.

3 1 3. Cleileobia augustalis Schitf.— # Julho.

Sub-Fam. HYDROCAMPINAE

314. Nympluila fluctuosalis Zell. Esta especie ainda não tinha sido en-

contrada na Europa.
3 1 5. Stcnia panctalis SchitT. Junho.

3 16. Scoparia resinea Hw. # Junho.

317. Scoparia frequentella Stt. Junho e julho.
3 18. Scoparia augnstea Stph. —Março.

Sub-Fam. PYRAUSTINAE

3 19. (Jlyphodes unionalis Hb. —# De março a agosto.
320. Evergestis politalis Schitf. Maio. Monte dos Carvalhos.

321. Nomopbila noctuella Schiff.—# Muito commum em toda a parte.
322. Plilyctaeuodes palealis Schitf. Maio, junho e julho.
323. Plilyctaeuodes nudalis Hb. Julho.

324. Diascmia litterata Sc. Maio.
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325. Diasemia Rainburialis Dup.—Muito commum em Almelão. Também

apparece á luz do candieiro. De maio até agosto.
026. Antigastra catalaunalis Dup. Fins de junho.

327. Mecyna polygoualis Hb. Agosto, no caminho de S. Filippe.
328. Tifauio pollinalis Schilf., var. gutturalis HS. Julho.

Sag. Metasia snppandalis Flb. Agosto e setemhro.

330. Pionca ferrngalis Hh.
- # Commum todo o anno.

331. Pionea mimeralis Hb. Julho. Um exemplar (V. Cordeiro!).
332. Pyrausta mihilalis Hb. Junho e Julho.

333. .Pyrausta asinalis Hb. Junho (A. Silvano!).
334. Pyransla scutalis Hb.—# Um só exemplar.
335. Pyrausta sanguinalis L. * Muito commum.

336. Pyrausta auratn Sc. Commum de maio a julho, no Monte dos Car-

valhos.

33y. Pyrausta acontialis Stgr. Rara.

Fam. pterophoridae

338. Oxyptilus distaus Z., var. laetus Z. Junho e julho.
33g. Plntyptilla acanthodactyla Hb. Agosto e setembro. Quinta de b.

Francisco.

340. Alucita baliodactyla Z. Maio e junho.
341. Alucita tetradactyla L.. Junho.

342. Pterophoriis nionudactylus L. # Commum na Quinta de S. Fran-

cisco e nos montes.

343. Pteropliorus uiicrodactylus Hb.—Julho, no Monte dos Carvalhos.

344. Lcioptilus osteodactylus Z. Abril.

345. Stcuuptilia bipunctidactyla Hw. Julho.

Fam. ORNEODIDAE

346. Orneodes liexadactyla C. # Commum.

347. Orneodes Hubueri Walgr. (A. Paiva !).

Fam. tortricidae

Sub-Fam. TORTRICINAE

348. Acalla liastiana L. Novembro (Ignacio de Britto!).
3 |g. Acalla variegana Schiff. Junho.

350. Eulia eatouiana Rag. Junho.

351. Tortrix ainplana Hb. Abril, maio e junho. Valle da Pena e Monte

dos Carvalhos.

35a. Cnepliasia abrasana Dup. Agosto.
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Sub-Fam. CONCHYLINAE

353. Conchylis liybridella Ht>.— Julho.

35 1.. Conchylis respirantana Stgr. Junho.

355. Conchylis Hartmanniana Cl. Maio. Almelão.

356. Conchylis rerersana Stgr. Maio.

357. Conchylis sanguinana Pr. Maio e junho.
358. Euxanthis humana L. Julho.

35g. Euxanthis straminea Hw. — Junho e julho.

Sub-Fam. OLETHREUTINAE

360. Olcthrentes oblongana Hw. Junho.

361 . Olcthrentes gentinua Hb. Julho.

зба. Crocidosema plebejana Z. Um exemplar.
363. Polyclirosis littoralis Westw. Março; agosto.

364. Gypsonoina incarnana Hw. Outubro.

365. Bactra lauceolana Hb. * Maio.

збб. Xotoeelia incarnatana Hb. Setembro.

367. Epiblema tripnnctana F. Abril. S. Diogo.
368. Epiblema couieruana Dup. Julho.

36p. Grapholitha cana Hw. Julho.

370. Grapholitha geinuiiferana Tr. Abril. Outeiro de S. Diogo.
371. Grapholitha microgratnma Gn. Julho. Monte de S. Filippe.
372. Grapholitha dorsana F. Abril. Monte dos Carvalhos.

373. Carpocapsa pomonella L. Junho, julho e agosto (Octavio Gonçal-
ves!).

Fam. glyphipterygidae

Sub-Fam. GLYPHIPTERYGINAE

374. Glyphipteryx fnscoviridella Hw. # Maio.

375. Glyphipteryx eqnitella Sc. Junho, agosto e setembro.

Fam. YPONOMEUTIDAE

Sub-Fam. YPONOIYIEUTINAE

376. Prays oleellus F. Junho e julho.

Fam. PLUTELLIDAE

Sub-Fam. PLUTELLINAE

377. Pliitella macnlipennis Curt. # Maio.
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Fam. gelechiidae

Sub-Fam. GELECHIINAE

378. Platyedra vilella Z. Maio.

379. Bryotroplia domestica Hw. Agosto.
380. Apodia bifrnctella Dgl. Setembro. Monte de S. Filippe.
381. Braclunia triannnlella HS. Julho.

382. Enteies Kolliirella Costa Junho e julho.
383. Enteies ratella lIS. Julho (D. Gomes!).

384. Paltodora striatclla (S. V.) Hb. Junho e jqlho.
385. Paltodora anthemidella Wck. Maio (J. Pacheco!).
386. Paltodora heferslciniella Z. Junho (C. Tributl).
387. Notlirls verbaseella Hb. Outubro.

388. Oegoconia quadripunctn Hw. Junho e julho; setembro.

Sub-Fam. BLASTOBASINAE

38g. Blastobasis pliycidella Z. Agosto.
3po. Blastobasis fuscomaculella Rag. Março; julho e agosto.

Sub-Fam. OECOPHORINAE

391. I'lenrota lionorella Hb. Commum desde maio na Quinta de S. Fran-

ctsco. Encontrei alguns exemplares de outras especies do genero

Pleurota de que não obtive ainda a determinação.
392. Psecadia sexpunctclla Hb. Julho. Quinta de S. Francisco.

393. Psecadia bipunctella F. Maio, junho e julho (J. Farinha!). Monte

dos Carvalhos.

394. Psecadia aurifluella Hb. Julho. Monte dos Carvalhos.

3g5. Depressaria lntosella HS. Junho.

396. Depressaria rltodoclirella HS. Junho.

397. Carcina quercana F. Julho.

3qB. Lecitliocera lnticornella Z., var pnllicoruella Stgr.
399. Oecopltora sulphurella F. —Fevereiro e março.

Fam. elachistidae

Sub-Fam. COLEOPHORINAE

400. Coleopliora hieronella Z. Setembro.

401. Coleopbora conyzae Z. •—Setembro.
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402. Coleopliora onosinella Brahm. Abril, julho e agosto.

403. Coleopliora cacspltiella Z. Abril.

Fam. LYONETIIDAE

Sub-Fam. PHYLLOCNISTINAE

404. Opostega crepuscnlelln Z. Março.

Fam. TI N EI DA E

Sub-Fam. TINEINAE

405. Monopis ferrngiuella llb. Abril e agosto.

406. I’inea cloacclla Hw. Commum dentro de casa.

407. Tiuea fngcipiiuctella Hw. Abril.

408. Tiuea pellionella L. Setembro e outubro.

409. liucola crassieornella Z. Agosto.

410. Tiuoola biselliella Hummel Agosto.

Sub-Fam. ADELINAE

411. Nemotols Latroillellus F. Maio e junho, muito abundante no Monte

dos Carvalhos.

APPENDICE

412. Agrotls C nigrum L. (Albino Teixeira!).
41 3. Caradrina seliui 8., var. noctívaga Bell. (A. Teixeira!).
414. Larciitio ibericata Stgr. (A. Teixeira !).
415. Deiopeia pulchella L. (A. Teixeira!). Em abril d’este anno apa-

nhei dois exemplares nas Portas do Rodão, podendo portanto esta

especie accrescentar-se ás 700 enumeradas pelo meu collega, sr. C.

Mendes de Azevedo, no seu catalogo dos Lepidópteros dos arredo-

res de S. Fiel.
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Terceira Contribuição para o estudo dos Fungos da Região Setubalense

POR

C. TORREND

ASCOMYCETAE

SllbOrd. H. fYRENJOMYCETAE

Ilypocreaceae

462. Git»l>ei*ellíi Snubinet.ii (Mont.) Sac.—v, xu ('). Nuns ramos

seccos da Ficus carica L.

463. * (*) Cox-dicepsis entomorrliizn (Dicks.) Fr. Abril. Numa

larva de insecto. Revoredo e Quinta do Collegio de S. Francisco.

464. Oortlieepss iiiilítni-is Lk.—ív, v. Março, abril. Communis-

simo na matta Revoredo, nas lagartas d’uma borboleta.

Spliaerlaceae

465. * Tr*iclio!spli«ei'ia erytlxi-elln. (Walr.) Fuck. Esta es-

pecie, communissima em toda a parte na sua fórma conidiana

( 1 ) Para a intelligencia das referencias ás Contribuições Mycol. Portuguezas cfr. Bro-

teria, ii vol. —1903 —p. 127, em nota. l'esde que comecei a publicação d’esla xi% outras Con-

tribuições têem sido publicadas as quaes me reportei também algumas vezes e que convenciono

chamar do modo seguinte:
XII Saccardo Coimbra, igo3 (Bolet. da Soc. Broteriana).

XIII V. d’Almeida Lisbonne, 1903. Contribution à la mycoflore du Portugal.
XIII» —V. d’Almeida e S. da Camara Lisboa, 1903-1904-1903. Contributioncs ad My-

cofloram Lusitaniae (Rev. Agronómica).
XIV —H. u. P. Sydow Lisboa, 1904—Kin Beitrag zur Pilzflora Portugals. /Broteria,

11 vol., p. 149).
XV —J. Rick—Lisboa, 1905 Fungos dos arredores de Torres Vedras (Broteria,

vol. ív, p. 159).
( -) O asterisco indica as especies novas para Portugal



Acrostalagnus cinnabarinus Cd., nos caules dos vegetaes meio

pútridos, foi muito poucas vezes encontrada na forma ascigera.
Eu porém achei-a muito abundante nos caules da couve (Bras-
sica oleracea L.) em putrefacção.

466. # Stuartella formosa H. Fab. Nos troncos da Olea euro-

paea L. Quinta do Collegio de S. Francisco.

467. Rosellinia aquila (Fr.) De Not.—v. Commum nos sarmentos

da videira e na madeira em putrefacção. Segundo Lambotte a

sua forma conidiana é o Sporotrichum fuscum Lk.

468. # Rosellinia aquila, var. bifiseda Tod.—Nos caules sec-

cos do Bupleurum fructicosum L. Quinta do Collegio de S. Fran-

cisco.

469. * Rosellinia aquila, var. glabra Sac.—Nuns ramos da

Pistacia Lentiscus L.

470.
* Rosellinia Tasslana De Not. —Nuns ramos da Quercus

coccifera L.

Corynellacene

471. 'Nitsohia sutoeris Wint. —v. Nu cortiça do tronco e ramos

da Quercus suber L.

Sptaaerellaceae

472. Spliaerella Patouillardi Sac.—xm. Nas folhas do Buxus

sempervirens L. Convento da Serra da Arrabida.

Vais acene

473. * Valsa pini (A. S.) Fr.— Nos ramos seccos da Pinus pinaster
Soland. Valle de Pixaleiro.

474. Eutypn lieretocantlia Sac.— 111, xn. Em ramos seccos da

Hedera Helix L. Convento da Arrabida.

475. * Eutypa lata Pers.—Commum no caule da Centáurea Sem-

pervirens L. Quinta do Collegio de S. Francisco.

476. Eutypa ludibunda Sac. —iv, vi. Commum nos ramos da

Robinia pseudo-Acacia L.

476. * Eutypella arundlnaeea (Sac.) Berl.—No espique da

Arundo Donax L.

477. Dinportiie loiphuemia (Fr.) Sac.—tv. Commum nos ramos

caídos das Quercus.

Melanconldaceae

478. # Valsaria rnbricosa (Fr.) Sac.—Num tronco secco de

Quercus lusitanica Lam.
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Diatrypaceae

479. Diatrype stigma (Hoff.) Fr.—B. Em ramos seccos.

480. Diatrypellu queroiua (Pers.) Nits.—111, v, viii, xv. Em ra-

mos das Quercus.

Xylariaceae

481. * Nammnlnriti succentnriatn (Tod.) Nits. Frequente
nos ramos caídos, da Quercus suber L.

482. # Uwtulinu vulgaris Tul. (U. maxirna Hall.). —Na conca-

vidade de um tronco de oliveira. Quinta Revoredo.

483. Hypoxylon rubiginoisum (Pers.) Fr.—vi. Nos ramos sec-

cos da Ulmus campestris L. Conventos de S. Paulo.

483. * Xylnria oupreeswiforniis Bec. —Num caule da Prunus

domestica L. Quinta Revoredo.

484. Xylaria hypoxylon (L ) Grev. —l, iv. Commum nos troncos

e raizes mortas.

485. * Xylaria filiformi» A. S. Commum nas folhas caídas das

oliveiras.

486. Poronia puuctata (L.) Fr. —n.

Hyateriaceae

487. Hysterium pulicare Pers. —lll, ív. Communissimo nos

troncos e madeira pôdre.
488. Hyaterographinin fraxini (Pers.) De Not. —ll, ív, viii.

Frequente nos ramos seccos das oliveiras e laranjeiras.

DEUTEROMYCETAE

Sphaerioidaceae

489. * Phyllostiota arbuti-unodonis Pass. Nas folhas do

medronheiro. Serra da Arrabida.

490.
# Pliyllositicta louticularis Pass. Nas folhas das laran-

jeiras.
491. Pliyllostiota populorum Sac. at Roum. xm. Nas folhas

da Populus nigra L. A beira da estrada de Azeitão.

492.
* Phyllositicta viburni Pass.—Nas folhas do Viburnumtinus

L. Serra da Arrabida.

493. # Fhoma inoreai-um Brunaud —Nos ramos da Morus nigra
L. Collegio de S. Francisco.
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494. Macrophomaoleae Berg. at Vog.—iv, v, viu. Communissimo

nas folhas caídas das oliveiras.

4q5. * Cytospora rubcsceus Fr.—Nos ramos da Prunas do-

mestica L. Quinta Revoredo.

496. Septoria Bupluuri Desm. —m. Coramum nas folhas do Bu-

pleurum fructicosum L.

497.
* Septoi ia côa volvuliDesm., var. altlifieoitlis Bres. n.

var. Spor. 45-60 —2-3 |a. em vez de 1-1 V 2 H- como na especie ty-

pica.—Nas folhas verdes do Convolvulusaltliaeoides C. Collegio de

S. Francisco.

498. # Septoriu convolvuli Desm., var. sócia Bres. n. var.

Maculis orbicularibus vel oblongis, irregularibus, pallidis , rufo-
fusco-maculatis; peritbeciis epiphyllis, innatis

, subglobosis, 120-

i3o ia. diam., poro i 5 ia. pertusis ; sporulis emicleatis, continuis,
rectis vel sinuosis, 20-30= 0,5- 1 u..

Obs. A Septoria Convolvuli at var. Soldanellae maculis mox

pallidis at sporis minoribus differt. In foliis Convolvuli Solda-

nellae L., socia Entylomatis convolvuli Bres.

499. Septoria smilacina D. M.—lll. Nas folhas caídas da Sinilax

aspera L.

Melanconiaceae

500. Gioeosporinm ampelopliagiim (Pers.) Sac.—xiii. Ci-

tado na 2.” Contrib., n.° 237, como encontrado por Lambert em

Setúbal.

HYPHOMYCETAE

Mncodlnaceae

501. Botrytis vulgaris Fr.—ll. Nos caules putrescentes da couve.

502. # Cladobotryumvariam Nees.—Numa especie exótica de

Cucurbitacea cultivada.

Deuiatiacenc

503. Torula herbarura Lk.— 1, vra. Commum nos caules das

plantas, em putrefacção.
504. * Scoleeotriohuin Clavariarum (Desm.) Sac.—Na

Clavaria cinerea Buli. Quinta da Commenda.

505. Polythriucimn Trifo lii Kunz.—xm", xiv. Nas folhas do Tri-

folium campestre L.

soó. * Cladotrichuin polysporum Cda.—Na haste da Cen-
táurea sempervirens L. junctamente com a Eutypa lata Pers.

Collegio de S. Francisco.
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507. Helminthosporlam macrocarpnm Grev.—vi. Nos

caules putrescentes.

508. Cercospoi1» smilaciun Sac.—xih. Nas folhas da Smilax

aspem L Castello de S. Filippe.

Stilbaceae

soq. * Lasioderina flavo-virens D. M. Nas folhas caídas da

Quercus lusitanica Lam. Quinta d’Almelão.

Tnbercnlariaceae

510. * Myrotheclum roridom Tod. Nas folhas putrescentes da

Ficus carica L.

Mycelia sterilia

511. Sclerotium (Inruin Pers.—ll, iv, xiv. No caule de Daucus

sp. Conventos de S. Paulo.

A DDENDUM

Tilletiaceae

512. ** Entyloma Convolvull Bres. n. sp.

Soris in maculis orbicularibus vel oblongis, subtus rufis, supra pallidis,
rufo-fusco-marginatis, nidulantibus; sporis intercellularibus, globosis.fulvis,

i4-i5 li. diam., episporo lenui, haud stmloso, brunneo; hyphis' mycelialibus
hyalino-stramineis, ramosis, 1 >/a Sporidiola non visa.

Hab. In foliis Convolvuli Soldanellae.
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Primeira Contribuição para o estudo da Flora Mycologica
da Província de Moçambique

POR

C. TORREND

As riquezas mycologicas do continente africano vão-se tornando cada

vez mais conhecidas, graças ás frequentes explorações que ulrimamente

nelle se teem feito. Apesar de começadas no principio do século passado
por Afzei. na Guiné, e continuadas alguns annos mais tarde no Sul por

Wahlberg, Zeyher e Drège cujos materiaes eram aproveitados por Fries,
Berkeley e Montagne, e especialmente no Norte pelos insignes mycologos
Leveillé, Durieu, Montagne, Tulasne, que se aproveitavam das recentes

victorias das armas francezas para explorar a Argélia e a Tunisia, pode
comtudo dizer-se que só nos últimos 20 annos se tem chegado a formar

uma idéa menos inexacta das riquezas da flora mycologica africana.

No Norte os srs. Trabut, Jaczewski,Dybowski, Bonnet, e de um modo

especial o sr. Patouii.lard, continuavam a explorar minuciosamente a Ar-

gélia e a Tunisia; Penzig e Beccari traziam da Abyssinia materiaes para as

Contribuições de Passerini e de Saccardo; Schyveinfurth recolhia na

Ethiopia, no Egypto e na Arabia collecções que P. Hennings determinava

com a mestria que todos lhe conhecem; ao passo que no interior e nas

costas Orientaes e Occidentaes numerosas expedições proporcionavam ao

Rev.Jo p.» Bresadola e ao mesmo P. Hennings ensejo de publicarem inte-

ressantes esboços de varias floras locr.es.

Durante este periodo tão prospero para a Mycologia Africana, em

quanto todas as nações dominadoras na África rivalisavam em explorar
os terrenos que lhes pertenciam, Portugal não podia ficar atraz. Apesar dos

infimos recursos que a generosidade orçamental (budgetaria) lhe destina, o

sabio lente de Botanica da Universidade de Coimbra e fundador da So-

ciedade Broteriana, sr. dr. Juuo Henriques,conseguiu promover uma explo-
ração na Ilha de S. Thomé, e fazer que fosse confiada aos bem conhecidos

excursionistas Newton, F. Quintas e mais especialmente ao infatigável
Inspector do Jardim Botânico de Coimbra, sr. A. Fr. Moller, a cujo zelo

pela botanica tanto deve a flora phanerogamica e cryptogamica portu-

gueza. Os fungos recolhidos foram estudados por Winter e pelo Rev. d 0 P.'



Bresadola, sendo publicados no Boletim da Soc. Broteriana de 1886 e

1889, e na Revue Mycologique,n.° 45, Janvier 1890.
Creio porém que nem o Congo Portuguez nem Moçambique tiveram

até hoje a minima Contribuição. E por isso tenho summo gosto em ver

agora surgir nas inhospitas terras da Zambezia briosos collaboradores, os

quaes, ao passo que vão semeando o Evangelho entre os pobres indígenas,
não perdem occasião de se interessar pela sciencia e pelo bem material

d’esta colonia, mostrando assim de um modo peremptório que os missio-

nários de hoje continuam a ser da raça d’aquelles que outr’ora conquista-
ram paciíicamente para Portugal as suas mais bellas colonias, um dos

mais poderosos factores do progresso e da civilisação (*).
Agradeço aos meus zelosos correspondentes da missão de Merurú

(Districto do Zumbo), sobretudo a meu irmão, o P.e Julio Torrend, e muito

especialmente ao incansável P. e Luiz Gonzaga Diai er (2 ) o auxilio que me

prestaram fornecendo-me os materiaes para este estudo que emprehendo.

(1) Seja-me aqui licilo um pequeno desalfogo. Pertenço a uma familia de missionários e desde

creança me sinto inclinado a essa vida de sacrifício. Embora estrangeiro, amo Portugal com todo

o enthusiasmo de quem nelle passou dez annos de vida em constante convívio com os filhos das

famílias portuguezas mais distinctas. Neste longo periodo tive occasião de apreciara nobreza do

caracter portuguez e as brilhantes qualidades que o exornam. Per outro lado informei-me bastas

vezes das privações por que teem passado as nossas missões ultramarinas e da heroicidade com

que os missionários teem seguido no seu plano de evangelisação a despeito de todas as contra,
riedades que se teem suscitado. Não intendo como possam achar echo na imprensa e até no

parlamento certas accusações malévolas que ahi correm as vezes contra esses beneméritos da

religião e da patria. —«É um perigo para o dominio portuguez, dizem, o missionário estran-

geiro».— Devido aum complexo de causas que não são para aqui, Portugal não póde, ao menos

por agora, prescindir d'este elemento de civilisação. Apesar da sua pequeníssima extensão con*

tinental, é a 3. a nação colonial do mundo. Não tem operários para esta dilatada seara; força é

que os vá recrutar ás outras nações amigas. E se eu tivesse que advogar aqui a causa d'csses

valentes, que deixando o seu proprio paiz, veem pôr toda a pujança da sua mocidade e todo o

ardor da sua fé e dj seu patriotismo ao serviço de uma patria adoptiva que livremente escolhe,

ram, não tinha mais que relembrar factos que ainda estão na memória de todos. Pastar-me-hia

apontar o nome do Rev. P Lecomte, Superior dos Padres do Espirito Sancto em Angola, que
ainda ha bem poucos annos prestou relevantes serviços ao governo portuguez, alcançando paz

com os gentios com pouco ou nenhum dispêndio de vidas e de dinheiro.

Quem não sabe que os Padres da missão de Merurú (Zumbo) desfizeram ainda recente-

mente as intrigas de uns visinhos inglezes que queriam transpôr as fronteiras marcadas pelo
contracto de 1889 para irem tomar conta de um prnzo de terreno aurífero?

E depois, o amor e sujeição ao paiz que estão servindo é para os missionários uma lei da

mais rudimentar necessidade, assim como o fundamento da lei christã que procuram ensinar ao

gentio. Pretendem civilisar: e para isso, ao passo que vão desenvolvendo as faculdades physicas
c intellectuaes do indígena, teem necessariamente de fazer-lhe amar o dominio do branco, da

nação a cujos desvelos está confiada a felicidade d'esse mesmo indígena, felicidade que tem a

melhor garantia na mansidão evangélica do missionário europeu.

( 2) Alem dos fungos que este meu dedicado amigo vae colligindo, extende-se a suaactivi-

dade a outros ramos de sciencias naturaes, como os leitores poderão brevemente julgar por um

estudo sobre os Lepidopteros da Zambezia e por outros seus trabalhos interessantes que temos

em vista publicar.
Por outro lado o novel missionário e meu çollega, sr. P. Luiz Lopes, apenas chegado á
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As especies publicadas nesta I.* Contribuição poderão parecer poucas

a quem não conhecer as difficuldades com que tem de luctar o classifica-

dor na determinação de especies de paizes remotos, pela falta de dados

que traz comsigo a distancia quanto ao estado de fresquidão, côr, fórma,
etc. Como porém o R. P.° Diai.er não desanima em colleccionar os fungos
da missão de Merurú, é de esperar que as suas explorações futuras me

permittirão continuar a publicação d’estas Contribuições tão valiosas e in-

teressantes para a flora mycologica africana.

Antes de terminar não posso deixar de testimunhar também a minha

profunda gratidão para com 0 meu mestre, o sr. P.e Bresadola de Trento,

que tanto me auxiliou para a comparação das especies aqui enumeradas

com as da sua preciosa collecção.
Dublin maio, igos.

BIBLIOGRAPHIA SOBRE A MYCOLOGIA AFRICANA

AFRICA DO SUL

E. Fries —Holmiae, 1839-1840. Fungi Natalenses a Wuhlberg coll.

(34 pl —Enumeração e descrip-. de 47 especies).
Berkeley— London, 1842. Enumer. of Fungi coll. by Zeyher in Uite-

nhage. (20 pag., 1 estampa, enumer. de 3i especies).
Montagne —Paris, 1847. Enumerado Fungorum a Dròge tn África meri-

dionali c011... (Annaíes de Sciences Naturelles, p. 166-179, enumeração de

40 especies).
P. Hennings —Dresden, 1895. Fungi austro-africani. (Hêdwigia. vol.

xxxiv, p. 3z5-3 8, enumer. de 9 especies).
P. Hennings — Dresden, 1898. Fungi austro-africani. 11. (Hêdwigia,

vol. xxxvii, p. 293-296, enumer. de i 5 esp.).

AFRICA ORIENTAL

Berkeley—*(l ) iBB5. Notices of Fungi collected in Zanzibar.
P. Hennings Leipzig, 1900. Fungi Africae Orientalis. (Engler’s Bola-

nischen Jahrbiichern, vol. xxvm, p. 3 18-329, enumeração ou descripção de 95
especies).

Zambezia (1904), começou a enriquecer, com as suas remessas, o museu de S. Fiel e muito em

particular as collecçóes entomologicas.
De S. Salvador do Congo também o missionário, sr. P José Luiz Gregorio, saído de Ser-

nache do Bom Jardim, tem enviado para S. Fiel insectos interessantes, e particularmeute Coleo-

pteros.
(1) Não me poupei a trabalhos para apresentar uma bibliograplua completa da Mycologia

Africana. Não obstante c natural que mc não tenham chegado ás mãos todos osdocumentos. As

memórias que não consultei c de que não conheço senão os titulos vão precedidas de um *.
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P. Hennings—*Leipzig, igo3. Fungi Africae Orientalis. n. (Engler’s Bo

tanischen Jahrbuchern, vol. xxxm, p. 34-40).
P. Hennings — * Leipzig, 1904. Fungi Africae Orientalis. m. (Engler’s

Bot. Jahrb., vol. xxxiv, p. 39-57, enumer. de 102 especies).

africa do norte (Argélia e Tunisia)

Durieu, Tulasne at Leveillé —* Paris, 1848. Les Champignons de

I’Algérie. (361 pag. e 3 estampas).
Montagne.— * (Varias descripções de especies novas, publicadas nos

Annales de Sciences Naturelles).
Cari.o Bagnis —

# 1877. Enumeração de 20 esp., publicada no « Nuovo

Giornale Botânico Italiano ».

Patouillard Paris, 1892. Enumération des Champignons observés en

Tunisie. (20 pag., in-8; 2 estamp., in-4, enumer. de 125 esp.).
Patouili.ard —Lons-le-Saulnier, 1896-7, 1899-1901-1902-1903. Varias

addições publicadas no Bulletin de la Soc. Mycologique de France.

nordeste da africa (Egypto e Abyssinia)

Thuemen —* anno? Fungi aegyptiaci collecti a Dr. G. Schweinfurt.

Ser. 1-111.

Rasserini —Pisa, 1874. Funghi raccolti in Abyssinia dal S. O. Beccari—-

(Nuovo Giornale Botânico Italiano, p. 180-192, 2 estamp., enumeração de 3g
especies).

P. A. Saccardo Génova, 1891. Fungi abyssinici a cl. O. Penzig colle-

cti. (Malpighia, anno v, fase. vi, p. 1-14, 1 estamp., enumeração de 44 fun-

gos).
P. Hennings —Genève, 1893. Fungi aethiopico-arabici. 1. (Bulletin de

I’Herbier Boissier, vol. 1, n.° 3, p. 97-122, 2 estamp., enumer. ou descripção
de 136 especies).

Bresadola *Roma, iBg3. Funghi delia Scioa e delle colonia Eritrea.

Bresadoi.a —* Roma, 1896. Alcuni Funghi delle Somalia e delia colo-

nia Eritrea.

P. Hennings —

# Dresden, igoi. Fungi aliquot Africae borealis a cl. Dr. G.

Schweinfurt collecti. (Hedwigia).

AFRICA OCCIDENTAL

Afzel Upsaliae, 1837. Fungi Guineenses. (Primeira Contribuição, pre-
liminares e descripção de 4 esp. novas, publicada por E. Fries).

Fries—Upsaliae, iBsi. Novae symbolae mycologicte. (O Autor, juncta-
mente com muitos Fungos de Costa Rica, do México, etc., descreve os

Fungos da Guiné da collecção Afzel).
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Afzel—Upsaliae, 1860. Reliquiae Afzelianae. ícones Fung. in Guinea

collect. Interpr. E. Fries (4 pag. e 12 estamp.).
P. A. Saccardo-Berlèse — 1889. Mycetes aliquot Guineenses —Cf. Ilha

de S. Thomé.

Bresadola —Lons-le-Saulnier, 1890. Fungi Kamerunenses. (Buli. de

la Soc. Myc. de France, vol. vi, 20 pag. e 10 estampas de côr).
P. Hennings —Leipzig, 1895. Fungi Kamerunenses. 1. (Englers Bota-

nischen Jahrbriichern, vol. xxi, p. 72-1 11, enuraer. de cerca de 200 especies).
P. Hennings —Leipzig, 1897. Fungi Kamerunenses. 11. (Engler's Boi

Jahrb., vol. xxm, pag. 537-558, enumer. de 77 especies, uma estampa).

De Seynes— Paris, 1897. Champignons du Congo Français. —l. Basi-

diés. 29 pag., in-4.0 (Descripção ou enumer. de 3o espec. com 2 est. colo-

ridas, contendo cerca de 60 figuras).
De Seynes —

* anno? Champignons du Congo Français.— 11. Polyporés.
Bresadola at Saccardo —

# Bruxelles, 1899. Fungi Congoenses.

AFRICA CENTRAL

P. Hennings —Dresden, 1898. Fungi centro-africani. (Hedwigia, vol.

xxxvii, p. 283-290. Descripção ou enumeração de 41 especies).
P. Hennings —Leipzig, 1900. Beitr. z Fl. von África.—Nvassa-See-u.

Kinga-Gebirgs-Exped. (Engler’s Botan. Jahr., vol. xxvm, pag. 335 e 33fi,

enumeração ou descripção de 8 especies).

AFRICA EM GERAL

P. Hennings * Leipzig, 1891. Fungi africani. 1. (Englers Botan. Jahrb.,

vol. xiv).
P. Hennings Leipzig, 1893. Fungi africani. 11. (Engler s Botan. Jahrb..

vol. x vii, p. 1-42, descripção ou enumer. de 197 especies, com 1 estampa).
Berkeley —

* anno? Vários artigos publicados no « Journal ofBotany»

e «Kew Garden Miscellany».

FUNGOS DA ILHA DE S. THOMÉ

Winter Coimbra, 1886. (Boletim da Soc. Broteriana. Vol. iv. Enu-

meração de 100 especies).
Saccardo at Beri.ese —

* Toulouse, 1880. Mycetes aliquot Guineen-

ses lecti in ins. S. Thoma; at Principis. (Revue Mycologique, n.° 40, enumer.

de 24 esp.).
Bresadola —Toulouse, 1890. Nouvelles contributions à la Flore myco-

logique des iles S. Thomé at des Princes. (Revue Mycologique. n.° 45
Janvier, 1890, p. 1 -15. Enumeração ou descripção de 84 esp., com uma

estampa).
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Bresadola —# Toulouse, 1891. Contributions à la Flore mycologique
de Pile S. Thomé. (Revue Mycolog.).

Saccardo Coimbra, 1893. Appendix sistens aliquot fungillos lusita-

nicos at guineenses (ex ins. S. Thomae). (Boi. da Soc. Broteriana. 8 especies
de S. Thomé).

Myxomyoetae

1. Ceratinm arbuscnla Berk.— Elegante e delicada especie, só agora en-

contrada desde que Berkeley a descreveu por exemplares recebi-

dos de Ceylão e Bombaim, em 1843.
Não sei com que fundamento Lister a identifica com o Cera-

tium hydnoides tão commum em Portugal e no resto da Europa. A

fôrma é muito diversa, e a consistência da sua rede delicada mani-

festa, ao passo que no C. hydnoides não ha consistência nenhuma.

2. Perichacna depressaLib. Bonita especie, bem caracterisada pelos seus

esporangios sesseis e polygonaes que desapparecem na maturação, e

pelas paredes salientes que limitam cada esporangio, tornando-os

assim plano-depressos. Os exemplares merurenses correspondem
perfeitamente ás descripções de Lister (Monograph of Mycetofoa,
p. 1 85) ede Macbride ( The North American Slime Moulds, p. 185).
Mas os esporos são ás vezes um tanto maiores do que na especie
typica, podendo attingir 12 V* u.. de diâmetro, sendo aliás também

amarellos e levemente granulosos.
Especie nova para a África.

Aga.riea.oone

3. Heurotns applicatus Batsch —Os caracteres exteriores, fórma e côr tão

peculiar, não deixam duvidaa respeito d’esta especie. Não pude porém
vêr os esporos, pois os exemplares observados eram todos estereis.

4. Lentinus tigrinus Fr. f. uiinor. Como affirma o sr. P. Bresadoi.a,
não ha duvida ser esta a especie Zambeziana. E porém digno de

reparo ser esta a primeira vez que vem citada nas Contribuições
para a Mycologia Africana, ao passo que muitos outros Lentinus

foram encontrados noutras explorações.
5. Schlzuphyllnm commnne Fr.— E uma das especies mais cosmopolitas,

como o attestam não só as explorações na Europa, e especialmente
em Portugal, mas também as da America, Turkestan, Ilha de S.

Thomé, Guiné, Madagascar, etc. Os exemplares da Zambezia, como

os de Portugal, apresentam a fórma inteira e typica, assim como

a fórma multifida.

ó. Pgalliota Dialerii Bresadola at Torrend, n. si>.

Pileus carnosus, ex obovato-conico campanulato-expanso, sub-
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fuscescens, 5-6 cm. latus, glciber vel vix adpresse fibrillosus. l.a-

mellce confertce, poslice Überce, annulato-conjunctce, e roseo atro-pur-

purece. Stipes inequalis, basi incrassatus, fistulosus, 4-6cm. longus,
apice 3 mm., bctsi 8 mm. crassus; annulus membranosus, persistens,
in imo supero, medianus; odor fortis, carnis assatae. Sporae subglo-
bosae vel ovatae 6-11 X 7-9 «..

Obs.: Diagnosis e siccis exemplaribus facta, unde caracteres sa-

poris at coloris dubii. Hab. ad terram prope Cafrorum habitationes

(palhotas). Apud missionem Merurú (Moçambique Distrito do

Zumbo). Legit Missionarius, Rev. P. Ai.oisius Gonzaga Diai.er, mihi

amicissimus, cui lubens dicavi.

7. Hypholoma noli-tangere Fr (?). Com os exemplares seccos não se

pôde determinar esta especie com segurança.
8. Polyporus Terniclpcs Fr. - Encontrado também nos Camarões.

9. Polyporus vittatns Berlc. (= P. hemileucus Berlc ). —Especie, ao que
julgo, nova para a África. Não a encontro mencionada em nenhuma

das contribuições africanas que pude consultar.

10. Polyporus xauthopus Fr. Especie bem conhecida e já vista por Afzei.

na Guiné, por Hennings nas collecçòes vindas do centro d’Africa e

Madagascar, e por Bresadoi.a na sua Contribuição da Ilha S. Thomé

em que o eminente mycologo, depois de maduro exame, conseguiu
identificar com ella os P. crassipes Cur., P. cupro-nitens Kalch. e

P. saccatus Pers. Berkei.ey, por seu lado, a identifica ao P. pictus.
Cfr. Berkeley Notices of the exotic fungi in the herb. 0/ British

Museum, p. 17.
11. Gatioderuia lucidmn (Leyss.) Fr. f. sessile. É uma das especiesmais

espalhadas por todo o mundo. Falando d’Africa sómente, vejo-a fi-

gurar nas collecçòes de Berkeley, P. Hennings, Bresadola e Pa-

touili.ard, que a receberam do Cabo, da Abyssinia, Arabia, Egypto,
Victoria Nyanza, Madagascar, Camarões, Argélia, Tunisia, Ilha de S.

Thomé, etc.

12. Gmioderuia obokense Pat.— Volumosa especie, ao que julgo, mencio-
nada agora pela primeira vez desde que Patouillard a descreveu,
em 1877, no Bulletin de la Soc. Mycol. de France. A sua consis-

tência lanoso-suberosa, tão caracteristica, diflferenceia-a bem de
todas as outras especies de Fomes ou Ganoderma.

13. Fomes Diulerli Bresadola at Torrend, n. sp.

Sessilis. Pitéus durissimus, suberoso-lignosus, pulvinatus, hemi-

sphaericus vel unguliformis, g-i 1 cm. longus, 5-6 cm. largus,
5-6 cm.

ad partem substrato affixam altus, ater, glaber, subrugosus; cute irre-

gulariter disrupta; margine jona alba cindo; contextus ferrugineus
Pori medíocres V 3 mm., oculo inarmato bene visibiles. brunneo-ferru-
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ginei; tubuli stratosi, in slrato anni recentioris a 3-4 mm. ad j-io mm.

longi, ferruginei. Sporae ochracea, subglobosae, 5-6 X 4 '/2 -3 u..

Hyphae contexius tubulorum 2 'l2 -3 jj..
Hab. ad arbores. Apud Mission. Merurú. Leg. L. G. Diai.er.

14. Fomes fnseo-purpureus Boud. f. subrcsupiuata [=F. subriporus Quel.).
Esta especie é agora citada pela 2. a vez como da África. A pri-

meira foi achada na Tunisia por Patouillard. O sr. P. Bresadola

julga-a idêntica a Poria rufi-tincta Berk. Os exemplares merurenses

são de facto todos Poriformes. Nenhum tem o desinvolvimento dos

Fomes.

15. Polystictus occidentalis (Klotz.) Sacc.—Commum em toda a África

Guiné, Madagascar, Abyssinia e Natal.

IG. Foijstictus sanguineus (L.) Mey.—Lindíssima especie, caracterisada

pela côr vermelho-alaranjada, e pelo chapéo liso e pouco ou não

zonado, ao revez do que costuma succeder em todas as outras espe-
cies do mesmo genero. Vegeta em todas as regiões tropicaes d’Africa

e America.

17. Trnmetcs fibrosa Fr. Encontrada também nos Camarões.

18. Trainetes lactinea Berlt. Como muito bem me fez notar o sr. P. Bre-

sedola, e eu pude averiguar nos numerosos exemplares recebidos,
esta especie é uma simples fórma do P. vittatus. E mais uma iden-

tificação efiectuada no campo tão intrincado da synonymia.
19. Trametes lanata Fr.—Esta especie, já observada na Abyssinia e no

Natal, apresenta-se tanto na fórma de Trametes como na de Poly-
stictus. É muito parecida com o Polystictus occidentalis e julgo até

que observações feitas na própria região onde cresce, permittiriam
identifical-os. Já Fries nas Nova Symbola Mycologica faz notar as

suas affinidades.

20. Lenzites applanata Fr. Commum em toda a África—Madagascar, Ilha

de S. Thomé, etc.

Obs.: Recebi numerosos exemplares d’esta especie polymorpha
a que Fries e outros auctores dão vários nomes (Lenzites applanata
Fr. Epicris. p. 404 Lenzites deplanata Fr. 1. c., p. 404 Lenzites
Palisoti Fr. Syst. Myc. 1. p. 335. Lenzitespallida Berk.Lond. Journ.

p. 146). E certo que o caracter das lamellas inteiras ou dentadas,

poroso-anastomosadas só na base ou em toda a extensão, é muito

inconstante e variavel nos exemplares zambezianos e por tanto tira

todo o fundamento a esta diversidade de nomes e especies, como tam-

bém o faz notar Bresadola (Fungi Kamerur. p. 6).
21. Hexagonia crinigeraFr.—Já encontrada na Guiné, Madagascar, e muito

abundantemente no Natal.

22. Hexagonia polygramina Mont. Assaz frequente nos paizes tropicaes
do antigo e novo continente.

23. Hexagunia Stuhlmannii P. Hcnn. Bonita especie encontrada por
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Stuhlmann, em 1890, na expedição Emin-Pachá no interior da África

Oriental Allemã. Creio que não tinha sido encontrada de novo desde

então.

24. Favolus jacobceus Sac. at Berl.—Segundo Bresadoi.a, deve ser uma

forma do Polyporus grcimmocephalus Berk. Encontrada também

na Ilha do Príncipe.
2 \ Fomes tesselatus Mont. Citada também por Hennings dos Camarões.

Hyduaoeae

26. Irpcx flimis Klotz.—Especie encontrada egualmente na Ilha de S.

Thomé e em Madagascar.

Telephoraceao

27. Sterenm Beyrincliii Fr.—Especie provavelmente nova para a África.

28. Lloydiella retiruga (Cook.) Bres. (= Sterenm spadiceum Pers. non Fr.).

Obs.: O genero Lloydiella foi creado em 1901 por Bresadola e

dedicado ao distincto mycologo americano C. G. Lloyd, cujos tra-

balhos para a vulgarisação e conhecimento dos Gastromycetas são

bem conhecidos. Assim como o genero Peniophora se creou para
os Corticium com cystidios, assim também o genero Lloydiella de-

signa os Sterenm com cystidios, e por tanto abrange as especies St.

cinerascens Schw.— St. striatum Schrad. (abietinum, glaucescens)
St. Chailletii Pers. St. retirugum Cook (spadiceum Pers.)—

St. bicolor Pers.—St. membranaceum Fr. St. papyrinum Mont.—

St. ferreum B. e C.

Auriculariaceae

29. lliraeola anrifurmis Fr.— Nova para a África.

30. Hirneola delicata (Fr.) Bres. —Citada por P. Hennings da Guiné e Ca-

marões.

31. Hirneola polytrlcha Mont. (—Exidia purpurascens Jungh.). Já en-

contrada na África Oriental, e em S. Thomé.

Daoryomycetaceao

32. Guepinia ílssa Berk.—Embora os exemplares estivessem seccos, não

me foi difficil identifical-a com a descripção de Berkeley, e com a

figura que dá d’esta interessante especie nos Annals and Magazine
0/ Natural History, vol. x, Jan. iBq3. —Já foi encontrada também

na Guiné e na Abyssinia.
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Xylariaceuo

33. Daldiuia concêntrica (Bolt.) De Not., var. EscliscliolziiEhr.—Bonita

e volumosa especie, bem caracterisada pela sua fôrma globosa, pela
textura, còr e dureza próprias dos Pyrenomycetas, e pelas camadas

concêntricas das perithecas. Egualmente encontrada na Abyssinia,
Guiné, Madagascar e África Central.

34. Hypoxylon rubigiiiosnin (Pers.) Fr.— Nuns ramos caídos.

35. Xylaria polymorplia (Pers.) Grev. (?). Não se pôde determinar com

certeza, por não ter recebido senão um exemplar, e esse todo que-
brado.

3õ. Poronia ustorum Pat.— Bonita e raríssima especie, observada primei-
ramente por Patouii.lard em exemplares vindos da Nova Caledónia.

Não sei se se tornou a encontrar desde então. Como a especie typica,
a merurense nasce nas raizes de gramineas queimadas e apparece
no principio da estação chuvosa.

J. S. Tavares

SEGUNDA CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DAS ZOOCECIDIAS

DA

ILHA DA MADEIRA

Depois da minha Primeira Contribuição para o estudo das

Zoocecidias da Ilha da Madeira (Brotéria, vol. u, igo3,

p. 179 seg.), continuou o sr. Carlos Azevedo de Menezes as

suas explorações e enviou-me as cecidias cuja publicação agora

gostosamente dou a lume. Foi também o mesmo illustre botâ-

nico quem classificou os substratos.

As especies duvidosas vão entre [], as cecidias novas para

a sciencia são notadas com um *, e os substratos novos com

uma

S. Fiel, junho, igos.
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•J* Acanthus mollis L.

30. Coceideo. * Margem do limbo crespa e encarqui-
lhada. Dezembro. Funchal.

f Apium graveolens L. (aipo)

31. Aphis lappae Koch—# Pagina superior do limbo

crespa e encovada, a pouca distancia do peciolo. Os lobulos

do limbo também se dobram para cima, ao longo das nervu-

ras, a cobrir os pulgões que vivem na pagina superior das

folhas. Funchal. Primavera.

f Bignonia sp.

32. [Ooccidçoj. * Limbo mais ou menos dobrado para a

pagina superior, ao longo da nervura média, sendo também ás

vezes enrolado em helice. Dezembro. Funchal.

f Cedronella triphylla Moench.

33. [Aphideo].— # Folhas bastante crespas, ás vezes com

a margem dobrada para baixo. Maio. Ribeiro Frio.

'l* Oncurbrta moscliata Duch (aboboreira)

3q. Psyllideo.—* Folhas novas crespas e com refegos ou

covas cuja parte convexa resalta na pagina inferior. Junho,
igos. Funchal.

Dianthus car.yophyllus L. (cravo)

35. [Tylencluis devastator Kiihn] (helmintho). —Flores

verdes, com todos os verticillos deformados, hypertrophiados,
mais curtos e largos do que no estado normal. Os entre-nós

superiores ficam mais curtos do que os normaes. Maio, 1904.
Funchal. Legit. A. Sarmento!
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Eriobotrya japonica Lindl. (nespereira)

36. Aphis eriobotryae Schout. Folhas enroladas em

helice ao longo da nervura média, e com a margem arqueada
para baixo. Pulgões, de côr escura, na pagina inferior do limbo.

Da cecidia d’esta especie falei já na i.
a Contrib. (Brotéria,

vol. ii, p. 182).

Goinphocarpus fruticosus R. Br.

37. [Eriophydeo]. — Limbo encarquilhado e dobrado de

diversos modos, e ás vezes com a margem enrolada para
baixo. Novembro, 1903. Ribeira de João Gomes.

f Ilex Perado Ait.

38. Eriophydeo. # Pustulas redondas, como cabeças de

alfinetes, pouco resaltadas, de côr bruneo-escura, e visíveis em

ambas as paginas do limbo. Novembro, 1903. Ribeira de João

Gomes.

39. [AphideoJ. # Limbo umas vezes arqueado em fórma

de bote, outras com uma das metades mais pequena, de sorte

que a folha se curva para esse lado. Novembro, 1904. Ribeira

de João Gomes.

Laurus Canariensis W. B.

40. Trioza alacris Flor. (psyllideo). Uma parte do limbo

hypertrophiada, amarellada ou avermelhada e enrolada para a

pagina inferior. Novembro, 1904. Ribeira de João Gomes.

Lonicera etrusca Santi (madre-silva)

41. Siphocoryne xylostei Schrk. (Aphideo). Limbo

amarellado, crespo e dobrado para a pagina superior onde vi-

vem os pulgões. D’esta cecidia falei já na /.
a Contrib. (p. iB3).
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f fascata Andr.

42. Psyllideo. # Folhas novas com grandes refegos ou

covas que, umas vezes, avultam na pagina superior, outras na

inferior. As vezes a margem é enrolada apertadamente para
baixo.

Malva parviflora 1..

Aphis malvae Koch—Folhas muito crespas e dobra-

das para baixo, em fórma de guarda-sol. Fevereiro, 1905. Fun-

chal.

IVlevcarialis annna L. (urtiga morta)

44. [Aphideo].— Folhas novas encarquilhadas e amarrota-

das. Maio, 1904. Funchal.

7 Myrica Faya Ait.

4a. [Eriophydeo]. # Parte anterior do limbo dobrada

para baixo, de modo que muitas vezes toca no resto da folha.

Num limbo vi também umas pequenas elevações espalmadas
e pouco visíveis, de contorno irregular e côr brunea. Novem-

bro, 1903. Ribeira de João Gomes.

| Notelaea excelsa, Webb

46. [Eriophydeo].—Margem do limbo enrolada para baixo.

As vezes as duas metades da folha arqueiam-se para baixo, fi-

cando com a fórma de bote. Novembro, 1903. Monte.

Oxalis coimiculata L.

47. Eriophyes oxalidis Trott.—Folhas novas descora-

das, enroladas e como amarrotadas. Da cecidia d’esta especie
falei já na I.* Contrib. (p. 183).
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Petroselinum sativum HofTm. (salsa)

48. [Trioza viridula Zett.] (psyllideo). Folhas como

amarrotadas, com os foliolos dobrados ou laxamente enrolados

para a pagina superior. Dezembro, 1903. Funchal.

f Physalis peruviana L.

49. [Aphideo].— # Folhas crespas e com a margem enro-

lada para a pagina inferior. Agosto, 1903. Monte.

Plantago lanceolata L. (tanchagem)

50. [Eriophydeo].—Folhas cobertas de pubescencia anor-

mal, comprida, basta e branco-acinzentada. O limbo também

ás vezes está enrolado em helice e um tanto encarquilhado.
Junho, 1904. Funchal.

*}• Psoralea toitixininosa L.

51. [Psyllideo].— * Folhas (mórmente quando novas) en-

carquilhadas, como amarrotadas, diversamente enroladas e de

côr verde-amarellada. Novembro, 1903. Ribeira de João Go-

mes.

Vl*lts malus L. (macieira)

52. Myzus pyrarius Pass. (aphideo).—Folhas um tanto

crespas e um tanto enroladas para baixo, perpendicularmente
á nervura média. D esta cecidia falei já na i.

a Contrib. (p. 184).

Quercus pednnculata Ehrh. (carvalheira)

53. Andricus ostreus Gir. (cynipide).—Descripção:
Ç nigra vel bnmeo-nigra, antennisperbruneis, genis quan-

doque luteis vel luteo-rubris, thorace perbruneo, vel bruneo-

rubro, vel nigro, maculis magnis subrubris, pedibus luteo-
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rubris, vel etiam luteis, coxis posticis ad mediam usque partem
nigris; corpore plus minus nitente (qitandoque capite at tho-
race fere obscuris); antennis haud crassis, 14-15 articulatis;
mesonoto plerumque parce piloso (nonnunquam fere gla-
bro), at delicate áspero, scutello piloso, haud ita delicate as-

pero; alarum ora ciliata, venis bruneis, vena radiali in margine
aperta; abdomine glabro (in lateribus antice, at superne pos-
tice aliqui cernuntur pili), spinula ventrali undequaque pilis
palentibus obsita.

Longitudo corporis ç: 2, 4 mm.

Vê-se por tanto que os caracteres são bastante variaveis,
como na Europa. As principaes differenças que os exemplares
madeirenses apresentam a respeito dos europeus, consistem

nas manchas vermelhas que frequentemente teem no meso-

noto, na côr da cabeça, que é pelo menos em parte negra, ou

bruneo-negra, e em os pés serem ordinariamente amarellado-

vermelhos e não sempre amare lios.

E este 0 primeiro cynipide que vi da Madeira, pois as ceci-

dias que recebi do Neuroterus aprilinus Gir. (Brotéria, vol. 11,

pag. 184) estavam vazias. Apparecimento em princípios de no-

vembro do I.° anno.

Cecidia. Esta é mais ou menos ovoide (comprimento até

3 mm.), unilocular, glabra, ao principio verde, depois amarel-
lada ou esbranquiçada, ou mais ou menos escura, e de ordi-

nário mosqueada de preto ou côr de rosa; abrigada entre duas

valvas membranosas, inserida á nervura primaria, na pagina
inferior da folha. A parede é dura e muito delgada. No tempo
da maturação (a começar de julho) cae, ficando as valvas pre-
sas á nervura. A côr geralmente é mais escura do que nas

portuguezas. Agosto, 1903. Monte.

*j* Senecio mad.eren.sis DC.

04. Aphideo. Haste curva para a terra, a modo de arco.

Pulgões de côr verde. Maio, iyos. Ribeiro Frio.
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Solanum tnberosum L. (,semilhas, batateira)

55. [Aphis rumicis L.]. —Folhas novas crespas, dobra-
das para baixo ao longo da nervura média, e ás vezes com a

margem também dobrada para baixo ou para cima. Maio,
1905. Funchal.

•f* Stephanophysum long-ifoliixm. Pohl

56. Ooocideo. —# Folhas um tanto crespas e enroladas em

helice em torno da nervura média. O coccideo vive na pagina
inferior do limbo, ás vezes também na superfície e nos rami-

nhos novos. Maio, 1905. Funchal,

Urtica, raembranacea Poir. (urtiga)

57. Trioza urtioae L. (psyllideo).—Folhas muito crespas,
como amarrotadas e dobradas para a pagina inferior de diver-

sos modos. O pulgão vive principalmente na face inferior do
limbo. Da cecidia d’esta especie falei já na i. a Contrib. (p. 186).

Nesta planta cria-se também outro pulgão (Aphis urticae

Kalt.), cuja cecidia é muito parecida á da Trioza urticae, vi-
vendo ás vezes as duas especies na mesma folha. Nos exem-

plares da Madeira não vi pulgões desenvolvidos, por onde pu-
desse certificar-me da existência do Apliis urticae. Maio, 1905.
Funchal.

REVISTA DE CECIDOLOGIA (1903-1904)
POR

J. S. TAVARES

Não menos activo que em 1902 (cfr. Brotéria, vol. 11, p. 81

seg.) foi o estudo da cecidologia nos annos de 1903 e 1904 de

que me vou occupar o mais resumidamente que puder.
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A publicação mais importante sobre esta matéria é sem

duvida a Revista internacional Marcellia exclusivamente

destinada aos estudos de cecidologia, como já tive occasiáo de

dizer noutra parte, e que em nada tem desmentido do apreço

e estima que logo a principio alcançou.
Entre as memórias publicadas nestes dois annos sobre a

anatomia e histologia das cecidias, merecem o primeiro logar

dois trabalhos do dr. Houard —Reclierches Anatomiques sur les

Galies des Tiges: Pleurocécidies, 1903. Recherches Anatomiques
sur les Galles des Tiges: Acrocécidies, 1904. Analysei já a

primeira d estas memórias (Brotéria, vol. 11, p. 20a). Na segunda
as conclusões do auctor não differem essencialmente das que

tinham sido tiradas precedentemente.
Vem em seguida o importante trabalho de Th. Melv. Cook

Galls and Insects Producing Them, publicado em vários ar-

tigos do Ohio Naturalist (1902-1904), em que o A., além do

estudo morphologico e histologico de muitas cecidias da Ame-

rica do Norte, consagra vários capítulos ao oviducto e appare-

lho buccal dos diversos grupos de cecidozoides. Entre as con-

clusões do A. só mencionarei as duas seguintes: 1) As cecidias

podem-se classificar em dois grupos, um dos quaes é produzido

pelo apparelho buccal do cecido\oide, 0 outro pela introducção

do oro. As cecidias Teste ultimo grupo podem-se considerar

como mais profundamente diferenciadas. 2) A cecidia não se

fórma antes do apparecimento da larva. Por isso, em ultima

analyse, todas as cecidias, afora as da Pontania, são causadas

pelo apparelho buccal.

Em 1903 foi publicado na Allemanha um trabalho funda-

mental (Pathologische Pflanl\enanatomie, von Ern. Kuester),

em que o A. procura classificar methodicamente e dar nome

ás ditferentes modificações pathologicas. Em vários capítulos
trata ex professo das cecidias.

Mencionarei por ultimo um breve artigo do dr. A. Bégui-

not, publicado na Marcellia (vol. 11) e cujo titulo é Studio

Anatomico di due cecidii dei genere Cuscuta.
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Pelo que diz respeito á systematica, muitos foram os tra-

balhos apparecidos. A cecidologia portugueza foi enriquecida
com 65 especies, 5 das quaes novas para a sciencia (Timaspis
lusitanicus Tav., Andricus Tavaresi Kieff., Perrisia íeucrii

Tav., Perrisia Bragauçae Tav., e Rhopalomyia Valerii Tav.).
De Hespanha foram descriptas 3 cecidomjdas (Brotéria, vol. m,

1903, p. 293 seg.), as primeiras, ao que julgo, novas para a

sciencia descobertas nesta nação. Ficaram com os nomes de

Rhopalomyia hispanica Tav., Rhopalomyia Navasi Tav. e Ste-

phaniella salsolae Tav.

Em 1903 e 1904 publicaram o dr. A. Trotter, na Marcellia,
varias especies novas para a Italia, o dr. Cecconi a 3. a Con-

tribuição para o estudo das cecidias da Sardenha, e a de-

scripção de varias cecidias novas para Italia, ou pouco conhe-

cidas, e o dr. Massalongo bastantes cecidias novas para a Hora

Veroneza. E. Schouteden prestou um grande serviço aos ceci-

dologistas com o seu Catalogo synoptico, cujo titulo é: l.es

Aphydocêcidies Pâléarctiques, seguido, pouco depois, de um

supplemento. Não menos importante é o estudo do dr. Nalepa

Beitràge \ur Systematik der Erioplyden, em que o A.

descreve e representa em 3 magnificas estampas, i 3 especies
de acaros. O dr. Kieffer concluiu a publicação de seu magistral
trabalho com o segundo volume de Les Cynipides.

A actividade dos cecidologistas não se limita á Europa, pois
vemos muitos trabalhos acerca da cecidologia do novo conti-

nente.

Na Brotéria (vol. 11, p. 179 e seg.) foram estudadas 29 es-

pecies madeirenses, e na Marcellia publicou o dr. Trotter

interessantes memórias sobre as cecidias dos Estados-Unidos.

sobre as da Colonia Erytréa (África) e Marrocos. Nas poucas
cecidias d’este reino encontramos mencionadas algumas espe-
cies primeiro encontradas cm Portugal- - Conlarinia cocciferae
Tav., Plagiolrochus Kiefferianus Tav., etc. O mesmo A. dá

a lista de 224 cecidias colhidas na Península Balcanica.
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O dr. Corti menciona algumas cecidias da Argélia, Beu-

tenmúller estuda os cynipides da collecção do Museu Ame-

ricano, Kieffer descreve 6 cynipides novos da Califórnia, 2

cecidomyias e 1 cynipide do Chili, Cockerell apresenta a lista

dos hymenopteros do México, Ashmead cria novos generos de

cynipides, etc.

As especies novas vão já rareando na Europa. Ainda assim

foram descriptas algumas nestes dois annos, principalmente

por Kieffer, Trotter, Nalepa, Tavares, etc.

Fóra da Europa a maior parte das especies estão ainda

por estudar, o que se explica facilmente pela grande difficul-

dade que ha em o fazer. Com effeito a maior parte dos ceci-

dozoides não se podem apanhar como os outros insectos, mas

obtêm-se creando-os nas cecidias.

Ora isto mal se póde fazer não vivendo muitos mezes na

região, o que não é possivel aos naturalistas europeus que
saem em excursão á Asia, África e America.

VARIEDADES

Monstruosidades

A figura i representa um monstro $ de Om aries L. (cordeiro) em

que os dois indivíduos estão pegados pelas cabeças, de sorte que o foci-

nho que se vê na figura pertence metade ao exemplar da esquerda e a

outra metade ao da direita. Cada um dos olhos e cada par de orelhas que
se vêem á direita e á esquerda pertence a seu indivíduo. Na parte opposta
á que foi photographada, ha também um focinho, posto que menos regu-

lar, em que os dois olhos estão contíguos. Por cima d’estes vê-se outro

monstro pequeno (mede 35 mm. por 20 mm.), em que só se distingue cla-

ramente o rudimento do focinho.

Este monstro, de tamanho regular, nasceu na Soalheira em março de

tqos e morreu logo. Seria interessante examinar a disposição dos orgãos
internos da cabeça (principalmente o cerebro e post-bocca). Não foi isso
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possível, visto como desejávamos conservar o monstro em perfeito estado,
o que era impossível, abrindo-lhe a cabeça.

A figura 2 mostra, em tamanho natural, um dente canino de porco,
animal que pertencia ao sr. dr. Ramos Preto (Louriçal). L, como se vê, de

extraordinária grandeza, e estava situado na maxilla inferior, em cujo osso

se enterrava curvado e por esta fórma não saía da boeca. 0 animal,'que

Figura 1—Monstro de Ovis aries, reduzido a pouco menos de 1/3 do tamanho natural

nada mais tinha de anormal, dava signaes de soffrimento quando se lhe

tocava no focinho do lado do dente, e, depois de morto, viu-se que o ma-

xillar inferior estava cariado e suppuruva no logar onde a ponta do dente

estava mettida.

Na figura 3 está photographada, em tamanho natural, uma laranja do

pomar de S. Fiel, resultante de polyembryonia, e formada de duas, uma

inferior, que avulta principalmente nas extremidades e que só consta de

casca, outra superior, como que engastada na inferior, de sorte que o con-

junto toma a fórma de um bote. Nos pontos de contacto (mais de metade

231VARIEDADES



da superfície) a casca das duas laranjas fundiu-se numa só, ficando a gros-

sura muito maior, pois mede 9 mm., quando a da casca normal é só 3 mm.

Um caso interessante de regressão de fructo multilocular a fructos

uniloculares está representado em dois limões da figura 4, em que os

gommos são unidos na base, e pouco acima se tornam independentes, fi-

cando mais ou menos conicos e de comprimento variavel. Estes dois limões

crearam-se no mesmo raminho, em S, Vicente da Beira.

Figura 2-Dente canino de um porco,photographado em tamanho natural

Funccionamento economico do organismo

Se compararmos o organismo animal a uma machina, veremos que o

rendimento (relação entre a quantidade d’energia mecanica gerada para a

quantidade total d’energia fornecida) é muito variavel e tanto maior quanto

o musculo trabalha com um encurtamento menor. Por isso, na edade

adulta, instinctivamente cada qual diminue a despeza total d’energia, tanto

nos actos mecânicos geraes, como na acção dos musculos antagonistas.
Assim, segundo as observações de Richer, quando se dá um pontapé ou

bofetão, e assim mesmo num momento determinado do andar, os musculos
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extensores activos contraem-se bruscamente no principio do movimento

e logo entram em repouso muito antes-do membro, lançado como se fôra

um projectil, chegar ao termo do movimento.

Esta contracção, chamada balística, reduz ao minimo o trabalho mus-

Figura 3—Laranja monstruosa, photographada em tamanho natural

cular, que é proporcional á duração da contracção. Também nos musculos

motores do olho, que estão funccionando quasi constantemente, ha a con-

tracção balística, pois o globo ocular, durante a leitura, não se move con-

tinuamente, mas só por pequenas intermittencias, de sorte que os seus
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musculos se contraem também pela mesma forma. E nota-se que, neste

movimento interrompido em pequenos intervallos, a velocidade vae dimi-

nuindo, exactamente como o calculo mostra que deve ser no caso de ha-

ver contracção balística.

Figura 4—Limões monstruosos, photographados em tamanho natural

Aos principiantes é-lhes incommodo qualquer exercido, posto que não

precise gasto notável d’energia. Como não sabem quaes os musculos que
devem contrair, fazem uso de alguns que não são precisos e d’outros cuja
contracção é até nociva, de sorte que se vêem forçados a contrair mais
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energicamente os que só deviam entrar em actividade. Depressa porém

aprendem pouco e pouco, e se acostumam inconscientemente a não usar

senão dos musculos que devem empregar, e por esta fórma, não havendo

gasto inútil d’energia, já não cança o exercício que tanto custava ao prin-

cipio. Veja-se a perda inútil d’energia que faz um máo nadador e quanto

se cança mais depressa que outro que seja habil, embora de forças mais

debeis.

O arsénico no organismo animal

Mais de um chimico, em tempos idos, suspeitou que o arsénico existe

normalmente no corpo animal. Para decidir sobre este ponto nomeou a

Academia das Sciencias de Paris, em 1841, uma commissão de 4 chimicos

distinctissimos, os quaes, em definitiva, resolveram não haver arsénico no

corpo humano, nem nos organismos animaes. Grande foi por tanto a admi-

ração, quando Í7 annos depois, em 1898, o celebrado A. Gauthier desco-

briu esse elemento, que em doses pouco elevadas é veneno violento, pri-
meiro na glandula thyroide, e depois no thymo, na mamma, na pelle e

seus appendices, nos ossos, no cerebro e leite e por ultimo nas algas ver-

des (chlorophyceas), tanto terrestres como marinhas.

Por seu lado G. Bertrand tirou, mais tarde, como conclusão de seus

estudos e pesquizas que o arsénico existe em todos os orgãos animaes e

é parte constituinte da cellula normal. Como estas conclusões contradi-

ziam os seus resultados, emprehendeu A. Gauthier novas experiencias,

prevenindo-se contra os erros que se podem facilmente commetter em

dosagens tão delicadas, por um lado para que não se perdesse o arsénico

do orgão que estudava, e, por outro, para não escapar nos reagentes algum
arsénico que lhe falseasse o resultado. Não posso aqui, em razão da brevi-

dade, entrar em pormenores sobre os processos que empregou. Póde o

leitor curioso vêl-os no Buli. de la Soc. Chimique,
t. xxix, p. 863, 913 seg.,

e nos C. R- àla Académie des Sciences, 1903, n.° 3, p. 158 seg. Bastará

dizer que estas novas experiencias não confirmaram a opinião de Ber-

trand, e por tanto lhe não revelaram a existência do arsénico noutros

orgãos do corpo animal.

A quantidade de arsénico que existe nos orgãos acima mencionados é

extraordinariamente pequena, pois na glandula ou corpo thyroide, onde é

maior, não vae além de o"' 0
, 15, de sorte que num kilogramma da glandula

fresca não ha senão 7,5 milligrammas. Reconheceu também o A que o

arsénico não existe espalhado pela glandula, mas sim localizado nas nu-

cleinas, substancias phosphoradas, que são principalmente parte dos núcleos

cellulares. Viu ainda que com o arsénico está junto quasi todo o iodo da

glandula.
O corpo thyroide é uma glandula vascular, sem dueto excretor, com-

posta de dois lobulos ovoides, e situada na parte inferior e anterior da

235VARIEDADES



larynge. Ha muito pouco tempo que se lhe sabem as funcções, que con-

sistem em regular, pelas secreções internas, a nutrição das cellulas, parti-
cularmente da pelle. Para isso é-lhe indispensável o iodo e o arsénico, como

provam as experiencias de Gauthier e Bourcet, de sorte que não ha glân-
dula thyroide sem arsénico, nem saude sem glandula thyroide. Como o

arsénico normal do organismo, as preparações arsenicaes, e especialmante
os cacodylatos, actuam sobre o funccionamento da pelle e crescimento

dos orgãos annexos (pêlos, cabellos e unhas), bem como sobre a mens-

truação.
Este arsénico que existe normalmente no organismo e cujas propor-

ções podem diminuir no estado pathologico, vem-lhe, ao que parece, dos

alimentos que o conteem —orgãos animaes acima citados, e couve, batata,
rabano, etc., bem como das aguas mineraes, onde existe frequentemente.
E eliminado pela pelle e orgãos annexos.

Pelo que diz respeito á medicina legal, no reconhecimento de envene-

namentos feitos com o arsénico, não ha para que estar com receios, pois a

maior parte dos orgãos não conteem arsénico no estado normal. Por tanto

se numa autopsia o apparelho de Marsh revela a existência d’este metal-

loide nos orgãos que normalmente o não encerram, é porque elle foi

ingerido nos últimos dias da vida ou em medicamentos ou criminalmente.
A unica difficuldade que poderia subsistir seria nos casos de exhumações
tardias, em que fosse possível que o arsénico do corpo thyroide e da pelle
se tivesse espalhado em ratão do deliquium cadavérico Mas, neste caso, se-

gundo os cálculos de Gauthier, suppondo ser 3q centésimas de milligramma,
a quantidade total de arsénico contido no corpo humano, quando este arsé-

nico, em virtude da liquefacção produzida pelas bactérias, se espalhar num

cadaver que pese, em média, 68 kilos, representar-se-ha a relação dos dois

pesos (arsénico e cadaver) por tnsuo.uuo.ouo ããxxíuuõÃwu quantidade que não

será revelada no methodo mais sensível, que sómente aprecia ■ju.uw.ik») de

arsénico, isto é, uma porção 20 vezes maior. Por tanto nem sequer neste

caso ha perigo de apparecer na analyse o arsénico normal do organismo.

Reviviscenoia do coração

Um coração cujo movimento tenha cessado póde, pouco depois, tor-

nar a pulsar artificialmente, como todos sabem. As recentes experiencias de
Kuliabko (Studien iiber die Wiederbelebung des Her^ens. —Arch. ges.

Physiol., XC, 461-471) provam que, pelo methodo da circulação artificial, as

pulsações do coração podem recomeçar 3 a 5 dias depois da morte. O

coração humano recomeça este movimento 20 a 3o horas depois da morte.

Um coração que cessára de contrair-se, havia meia hora e fora exposto mo-

mentaneamente a uma temperatura de—4.0, foi reanimado por Kuliabko.
Conseguiu ainda o mesmo auctor reanimar, com a circulação de um liquido
quente e mais ou menos rico de glycose, o coração de um gato, conser-
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vado 24 horas no gelo e o de um coelho que no mesmo logar ficara 18

horas. As contracções, fracas a principio, tornaram-se, pouco e pouco,fortes
e regulares.

A inedia das giboias

Nos animaes de temperatura constante admitte-se geralmente que a

morte se segue á perda de 40 a 5o % do peso do corpo. As cobras morrem

quando, privadas de alimento e bebida, a perda de peso chega a 38 °/0 :
privadas de alimento e não de agua, quando a perda é de 43 %. A inedia

voluntária, durante mezes, é frequente nos Ophidios captivos. Pellegrin

cita o caso de uma giboia (Python reticulatus Schneid.) que esteve sem

comer dois annos e meio, perdendo 27 kilos (o peso primitivo era de 73

kilos).
Oôr dos casulos do bicho de seda

Sabe-se que a seda do casulo fiado pelos differentes lepidopteros é

incolor, verde, ou amarella. Levrat e Conte (Sur iorigine de la coloration

naturelle des soies des Lepidoptères. —C. R. Ac. Sc., t. 135, p. 700), mostra-

ram que esta diversidade de coloração é produzida pelos diversos pigmen-
tos de origem vegetal que as lagartas encontram no alimento e que podem
passar para o sangue atravez do intestino. Nas experiencias d’estes aucto-

res os pigmentos injectados ás lagartas, ou tomados na alimentação, pas-

saram para a seda e modificaram a côr dos casulos.

Alimento das formigas

Forel (Quatre notices myrmécologiques. —Ann. Soc. Ent. Belg., t. 46,
p. 170-192), menciona um caso curioso de uma formiga femea (Camponotus
ligniperdus Latr.) que esteve fechada 8 mezes sem outro alimento mais

que a agua que passava atravez da terra. Não só viveu, mas pôz ovos e

creou as larvas. L realmente para admirar como é que esta formiga se

pôde alimentar a si e ás larvas. Deviam ser bastantes as substancias que
lhe chegavam dissolvidas na agua.

Relação entre o peso do fígado e o do corpo do animal

O figado é maior, relativamente ao peso do corpo, no animal adulto,
do que em novo, maior nos carnívoros do que nos granivoros, no dizer de

Maurel (C. R. Ac. Sc., t. 135, p. ioo2-ioo3).

Possibilidade da vida nas baixas temperaturas
e a elevadas pressões

Por diversas experiencias se sabe haver organismos inferiores que
resistem á morte a temperaturas extraordinariamente baixas. Assim Mao.fa-

dven e Rowi.and /'On the suspension of life al low lemperatures. —Ann.
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of Bost., t. xvi, 589) metteram varias bactérias e uma levedura durante seis

mezes no ar liquido ( —l90o ) e dez horas no hydrogenio liquido (cerca de

252° abaixo de o°), e estes organismos não perderam as suas propriedades,
continuando depois a viver.

Por outro lado as experiencias de Krause (Ueber durch Pressung
gewonnenen Zellsaft des Bacillus pyocyaneus.—Centralblatt f. Bakt., xxxi,

673), provam que os Bacillus pyocyaneus, B. typhi, B. coli, B. prodigio-
sus. B. anthracis, B. tuberculosis, Staphylococcus pyogenes albus, S.pyoge-
nes aureus e Streptococcus pyogenes podem resistir á pressão de muitas

atmospheras. Assim, por exemplo, submettendo o B. pyocyaneus á pressão
de 100 a 300 atmospheras, durante uma hora, reconheceu ficarem colonias

de bacillos intactas. Semeados estes num caldo ou no agar glycerinado pro-

duziram colonias normaes. Com tudo a virulência e o poder chromogenico
foram modificados nalguns casos. O liquido resultante da compressão con-

tém um enzyma muito activo, que decompõe a agua oxygenada e liquefaz
a gelatina. Introduzido na cavidade abdominal do coelho produz notável

hyperleucocytose (augmento de leucocytos ou globulos incolores do san-

gue).

A tuberculose nos animaes de temperatura variavel

O bacillo da tuberculose nos animaes de temperatura constante, levado

para os de temperatura variavel, não fica localizado num orgão, mas

espalha-se rapidamente pelo organismo. A sua virulência é' assim atte-

nuada, relativamente aos animaes de temperatura constante, pois inje-
ctando a polpa hepatica de uma rã inoculada depois de 60 dias, a uma rã

e a um cobaya, veem-se as lesões caracteristicas na rã 22 dias depois, ao

passo que o cobaya ainda estã são dois mezes depois. Estas observações
são de Hertzog (Zur Tuberkulose in Kaltblulerorganismus. —Centralb. f.-

Bakt., xxxi, 78) o qual notou também que a inoculação da tuberculose dos

mammiferos, nas rãs, produz lesões que, macroscópica e microscopica-
mente, se parecem com as da tuberculose dos peixes.

Influencia da altitude sobre a composição do sangue

É sabido que nas montanhas elevadas e em geral nas grandes altitudes

augmenta o numero das hematias ou globulos vermelhos. Alguns physiolo-
gistas avançam que a quantidade de hemoglobulina e o peso especifico do

sangue augmentam também.

Effeitos dos raios X sobre o organismo vegetal

Lopriore, em 1897, estudou a influencia dos raios X sobre o proto-

plasma das cellulas vegetaes, tirando, como consequência, que a germina-
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ção é impedida e o movimento protoplasmico accelerado. Ultimamente

Seckt (Ueber den Einfluss der X-Strahlen auf den pflantpchen Organis-
mus.—Ber. deutsch. Bot. Ges., xx, 87-93) confirmou, com suas experiên-
cias, os resultados de Lopriore. A acção dos raios X durante l/A h. a 3/4 h.

fazem com que nas cellulas dos pêlos estaminaes de Tradescantia virginica
ou dos pêlos de Cucurbita pepo, o movimento protoplasmico, até ahi nullo

ou pouco visivel, se torne notável. A acção mais prolongada dos mesmos

raios diminue a turgescência das cellulas, produz a plasmolyse e por ultimo

a morte. Também os raios X, ao cabo de 10 a 3o minutos, determinam mo-

vimentos na Mimosa pudica e na Oxalis, analogos aos movimentos de vigia
e de somno.

Influencia do anhydrido carbonico sobre o crescimento

das plantas

Em pequena dose o CO 2 actúa como estimulante no crescimento; em

grande quantidade, como veneno. Nas plantas superiores a proporção mais

favoravel ao crescimento é de 2 %• O crescimento da raiz é diminuido

com a dose de 5 °/o e impedido com 25 a 3o %. Nos caules estas quantida-
des elevam-se respectivamente a i 5 % e a 20 e 25 %■ Os esporos dos fun-

gos não germinam no CO 2
puro, mas, quando não puro, é preciso uma

muito elevada percentagem para lhes impedir a germinação.

Modificações produzidas nas cellulas vegetaes pelo gelo

O gelo causa nas cellulas o mesmo effeito que a plasmolyse, produ-
zindo a deseccação lenta e rapida, em consequência de uma exosmose

d’agua. Por isso o protoplasma vacuoliza-se, e o núcleo apresenta, na sua

trama, uma orientação uni, bi ou multipolar. Vê-se por tanto que a morte

causada pelo gelo é realmente analoga á produzida pela deseccação.

Razão porque os saes ficam á superfície da terra

Muitas vezes os saes são mais abundantes á superfície do solo, do

que a certa profundidade. Mas, num terreno, encontram-se umas vezes

em maior, outras em menor quantidade, d’onde provém o ser umas vezes

mais fértil do que outras. Explica-se esta anomalia pela acção das aguas
subterrâneas. A agua da chuva dissolve os saes que encontra á superfície
e enterra-os a pequena fundura. Depois a agua subterrânea pela capilla-
ridade sóbe até á superfície, onde se evapora e deixa os saes que dissol-

veu, emquanto subiu atravez do terreno. Por onde se vê que, nos terrenos

alcalinos, o melhor é fazer escoar as aguas subterrâneas, de modo que
não se approximem da superfície, onde deixem grande quantidade de saes.

J. S. TAVARES
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A arboricultura portuguesa

rortugal, paiz essencialmente agrícola, de solo e clima aptíssimos para
as mais variadas culturas, está ainda semi-inculto. Custa a crer e a dizer-se,
mas é verdade. Faz um contraste humilhante com a Bélgica, mais populosa
e com um terço apenas de superfície, onde se não perde um palmo di terra,
em cu,o ; campos, dizia picarescamente um excursionista, se não pode cus-

pir, sem encontrar uma couve ou batateira. De solo mais desfavorecido

era ainda a Hollanda, por arenoso e arrebatado ao mar, com o qual os povos
estão ainda em lucta á custa dos maiores sacrifícios; e, comtudo, por cul-

turas graduaes e methodicas, se aperfeiçoou por forma que dá hoje ópti-
mas pastagens e alimenta rebanhos de grande nomeada.

Km nosso paiz, não ha, póde afoitamente dizer-se, um palmo de ter-

reno ingrato e infructifero. Taes pareceriam as collinas alcantiladas do alto

Douro, e comtudo por um labor constante estão actualmente revestidas

de vinhedos que são a admiração de nacionaes e estrangeiros e cujo licor

tem por feira o mundo: pena é que as falsificações, descaradamente, lhe

vão roubando os créditos. Safaro era e todos diriam improductivo o solo

fronteiro a este coilegio de S. Fiel, e certamente o não havia peor em todo

este termo, ha 5o annos; e comtudo já actualmente a area de um pequeno
hectare náo rende menos de 400.55000 annuaes, produzindo sobretudo for-

mosa laranja, egual á melhor do reino, incluindo a da Bahia que se dá aqui
alem de toda a esperança.

Vindo mais ao nosso proposito, em arvenses e florestaes podemos con-

siderar repartidas as culturas em Portugrl, occupando as primeiras os ter-

renos de mais facil amanho e menos trabalho e ficando os restantes para
a arboricultura que exigindo menos capital e sacrifícios, nao deixa comtudo

de remunerar bem e compensar com muitas vantagens os poucos cuidados

que necessita, como vamos ver.

Em todos os tempos foram tidas em muito apreço as substancias flo-

restaes, sobretudo por causa das construcções navaes e civis: actualmente,
porém, são-no muito mais, e por isso a maior parte das nações europeias
para a sua cultura voltam as attenções. São ellas que dão as matérias pri-
mas para innumeras industrias a que a chimica e a mechanica vieram dar

desenvolvimento extraordinário e cuja enumeração seria já hoje longa e

fastidiosa (').
E comtudo estão estas industrias apenas em seus princípios. Ainda

recentemente se introduziu uma que provavelmente vae ter grande impor-

(l) Conf. sobre este e outros pontos que iremos tocando as duas notáveis conferencias do

sr. Antonio Mendes de Almeida: uma Sobre a arborização e utilização das serrasportuguezas,
realizada na Real Associação Central de Agricultura Portugueza, a 21 demarço de 1902: e outra

sobre a Valorização dos terrenos incultos, realizada no Centro Regenerador Liberal, a 18 de

junho de 1904.
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tancia na Europa. Tracta-se de uma substancia têxtil de facil alcance, o

algodão artificial. Em breve não precisaremos ir buscar o natural á America
ou África para nos vestirmos; tel-o-hemos abundante em todo o reino, e
ainda melhor e mais barato, extrahindo-o da cellulose dos pinheiros dos
nossos montes (i).

Por isto se vê que o papel que o arvoredo, mórmente as Coníferas,
está desempenhando é cada vez mais importante; os bosques estão cada

vez mais valorizados. O metro cubico vendia-se no pinhal de Leiria por
800 réis, ha 20 annos: ultimamente subiu já de 1s>soo para 2.#>coo. A viação
accelerada, fazendo desapparecer as distancias, influiu muito nestes va-
lorés. O nosso humilde pinheiro já tem as honras de uma viagem a Ingla-
terra para lhe abastecer a industria. E, em vez de se amofinarem os arbo-
ricultores por tal successo, devem alegrar-se, porque isto vem dar grande
calor ao desenvolvimento florestal do reino.

Visto o valor do arvoredo em si, bastante a promover o seu desenvol-
vimento em grandes extensões, vejamos outros bens que comsigo traz, e

em que muito convém advertir-se. Desprende elle grande quantidade de

vapor aquoso, que, depois, condensado vem favorecer as chuvas; absorve
o anhydrido carbonico que os seres orgânicos eliminaram para a camada

aerea e emitte para a atmosphera egual quantidade de oxygenio, estabe-
lecendo assim um equilíbrio salutar; diminue a evaporaçao do solo res-

guardado pelo arvoredo, e produz outros benefícios. Agora porém só nos

occuparemos dos que se reportam mais infimamente á agricultura que
são de grande momento.

As substancias florestr.es exercem influencia muito proveitosa sobre
os terrenos e suas culturas, quer directamente melhorando-os, quer indi-

rectamente, actuando sobre as aguas que sao como que o sangue da terra.

Quanto á melhoria directa, vê-se ella palpavelmente na grande quan-
tidade de detritos provenientes das cryptogamicas inferiores, da folhagem,
dos ramos e mais productos arboreos, que váo juncando a terra e ao fim
de annos formam o terriço e camada humifera que dá muita riqueza ao
solo.

Estas substancias num hectare de terra arborizada çrçam por 4 tone-

ladas annuaes, que váo muitas vezes transformar terrenos safaros e pobres
em ferteis e productivos. E isto obtem-se sem dispêndio e com relativa
facilidade.

Maior bem fazem ainda as arvores regulando e encaminhando as chu-
vas. Caídas estas para o cháo, ou se evaporam para as camadas aereas, ou

fluem e deslisam á superfície, indo em fios cada vez mais engrossados for-
mar os regatos e correntes, ou se enfiltram e embebem na terra e vão assim
alimentar as fontes. Consideremos agora duas regiões montanhosas, uma

(1) Cosmos, fev., 1905
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nua de vegetação herbacea ou arbórea e completamente escalvada; outra

coberta de panasco, de plantas, e, melhor ainda, de arvores que recobrem

o chão de camada humifera. Facilmente se deixa ver que as chuvas caídas

na região desnudada, pela maior parte se inutilizarão, escoando-se para
formar correntes que as levem ao mar. E não só se inutilizam, senão que

produzem eífeitos desastrosos nas terras d’onde partem e ao longe nou-

tras por onde passam e onde transbordam, cobrindo-as das areias que
arrastam.

É de todos conhecida a força erosiva das aguas tanto maior, quanto

mais solto e desagregavel fôr o solo, maior o declive e mais forte a chu-

vada. Se portanto os terrenos estiverem escalvados, ir-se-hão reunindo

pouco a pouco, formarão enxurros e torrentes que irão esbarrocando e

corroendo o solo, despojando e empobrecendo os relevos e transportando
em suspensão ou rolando volumosos materiaes, que farão falta nos sitios

de procedência ou curso superior da corrente e ainda por cima serão ele-

mentos esterilisados no curso inferior e terrenos marginaes, onde se depo-
sitam em assoriamentos arenosos impróprios para a cultura.

As cousas, porém, passam-se muito differentcmente no solo modifi-

cado pela vegetação, que attenua muito os males sobredictos. A camada

aquosa, quando chove, é mantida em equilíbrio na superfície terrestre por

quaesquer obstáculos, por insignificantes que pareçam. Retêm-na mais

facilmente e impedem-lhe o escoamento sobre tudo os restos de origem
vegetal de toda a especie, porque humedecendo-se produzem a adhesáo

da agua circumjacente, que assim se não desloca. E, ainda que se desloque
em numerosos fios, são elles tenues e debeis ao principio e facilmente se

atalham pela folhagem e outros detritos vegetaes e toda a especie de plan-
tas que lhes quebram a força e favorecem a absorpção. E dando-se o caso

de a terra estar com raizame e coberta de humo e folhado, como acontece

debaixo do arvoredo, então a maior parte da chuva se aproveita e ditficil-

mente se chega a formar o enxurro. Esta camada humifera favorece prin-
cipalmente o aproveitamento das aguas pelo poder absorvente que tem.

Sendo constituída de restos vegetaes que os annos foram apodrecendo,
ficou de natureza esponjosa e com poder de infiltração grande, de modo

que embebe grande volume aquoso. Calcula-se que 5o a 6o por cento das

chuvas ficam retidas nestes terrenos, ao passo que estando elles desnudados,
apenas uma quarta parte da agua fica aproveitada na região, perdendo-se
a outra, para as culturas, indo a maior parte inutilmente engrossar os en-

xurros e torrentes que com a força e poder erosivo que vão adquirindo,
sobretudo durante as cheias, causam, como vimos, efleitos desastrosos por

onde passam.
Com a vegetação, sobretudo arbórea, se conseguem, pois, dois bens

não pequenos; evitar o fluxo excessivamente grande das aguas que vão

arregoando e escavando os terrenos, roubando-lhes a terra vegetal; e por
outro lado derival-as para o interior do solo da região, onde vão lenta-

242 BROTÉRIA



mente beneficiando as producções e alimentando fontes subterrâneas e

regatos, em proveito duradouro para a agricultura.
A experiencia veio tornar evidentes e palpaveis os effeitos que acaba-

mos de ver. Está a Australia quasi inculta pelas poucas chuvas. O dr.

Muller attenua-lhe este mal pela arborização. Tirou dos seus viveiros

milhões de arbustos e mandou-os para o interior e logo pequenos regatos

se formaram em meio desses macissos vegetaes. Os resultados são eviden-

tes e com o tempo mais vão apparecendo. Em mais de cem pontos differen-

tes formou bosques e regatos onde antes as terras eram aridas e nuas (‘).
O effeito inverso se deu, d.ida a causa contraria, no estado de Wiscon-

tin, nos Estados Unidos, por exemplo. Um mappa minucioso permitte com-

parar a região antiga coberta de florestas e a mesma applicada a culturas

arvenses. Durante a arborização que occupava 83 por cento, as correntes

fluiam constantes e os leitos iam cheios; mas já diminuíram não pouco por
volta de iB3o, em que desarborizaram 56 por cento de terreno.

O mal, porém, peorou extraordinariamente, quando, em 1877, se des-

arborizou o resto; porque 40 kil. de correntes desappareceram totalmente

e as outras diminuíram por fórma que até deixaram de trabalhar as aze-

nhas, por falta d’agua ( : ).
Pela desarborização se explica assim o empobrecimento e ruina de

muitas regiões. Ainda ha pouco El Universo de Madrid, em linguagem ge-

mebunda, se mostrava com razão saudoso dos tempos de Carlos V e Phi-

hppe 11, em que os montes estavam revestidos de formosos arvoredos; eos

rios d’elles desciam caudalosos em aguas. O proprio Manzanares, secco

actualmente uma boa parte do anno, era então navegavel até áquella Villa

Coronadd. Por esta razão vemos também na maior parte as nossas serras,
sobretudo graníticas, desnudadas de terra e eriçadas de rochedos e uma

enorme area desaproveitada, quando nellas poderia fazer-se grande explo-
ração florestal. As aguas, dando em cheio nos terrenos declives delias, as

foram escavando e arrastando livremente as terras para os valles, dei-

xando-as em tão lastimoso estado.

E o peor é que o mal vae-se aggravando, as serras vão-se desnudando

mais e mais, o regimen das aguas continúa incorrecto, apezar de pedir um

remedio urgente. É este problema da arboricultura um dos de maior mo-

mento que devem attróhir as attenções do Governo e indivíduos. Deve ser

reputado e contado entre os de utilidade publica, pela sua influencia na

economia nacional e particular de Portugal.
«Num paiz tão montanhoso, como é o nosso, diz muito bem o sr. Pe-

reira Coutinho, a falta de revestimento florestal nas encostas das serranias

traduz-se numa perda enorme, pelo desaproveitamento de tanto chao, e

(t) Vid. Curso de Silvicultura, do Sr. Antonio X. Pereira Coutinho, t. IS, pag. 300.

(t) Vid. Revue des Questious Scientijiques, jan. 1905.

243VARIEDADES



pela falta de regimen das aguas correntes, com todas as ruinas, com todos

os destroços que são a companhia inseparável d’esse abandono.»
E referindo-se em particular á Serra da Estrella, diz com muita razão

o sr. Pedro Roberto da Cunha e Silva, Inspector dos serviços llorestaes:
«R convicção minha que um dos maiores serviços que o Estado póde pres-
tar á agricultura e ao paiz é sem duvida a arborisação da Serra da Estrella

e a correcção das suas correntes». E são dignas de ponderação estas pala-
vras, porque esta serra, no coração do reino, é o maior reservatório d’aguas
que tem o paiz e o de mais chuva na Europa. E o seu volume d’aguas
augmentado, duplicado pelo arvoredo e recolhido no bojo ou entranhas

d’aquella molle immensa de granito, em toda uma extensão de 40:000
hectares, vae lentamente aviventar a cultura dos povos comarcãos e abas-
tecer com regra e medida o Zezere e o Mondego, as duas grandes artérias

que lhe escoam as aguas e que mais damno fazem com as enchentes e

materiaes esterilizadores que á escalvada serra arrebataram.
A própria industria muito lucraria com tal eroprehendimento, porque

Manteigas e sobretudo a Covilhã d’alli receberiam a hulha branca
,

incom-

parável auxiliar para aquelles povos activos.

Algo já se tem trabalhado neste sentido. Na Serra da Estrella, perí-
metros da Covilhã e Manteigas, existem arborizados 575 hectares, e no

Gerez approximadamente 500 hectares. Em Manteigas já sc manifestam os

benéficos resultados que os povos muito apreciam, quando antes se mos-

travam adversos. Um delles é descerem as aguas já claras e mansas e sem

sulcarem nem arrastarem as terras.

Pena é que concorra o governo com tão magro subsidio para tal em-

prehendimento ('). Com 2:ooo$>ooo apenas se contentava o digno Inspector
para os serviços florestaes da Estrella. No relatorio ha pouco impresso
(relativo ao anno de iHqsj foi-lhes arbitrada a irrisória dotação de 240Í&000!

Com relação á Gardunha que mais de perto nos toca, appresenta-se-
nos ella feia e escalvada, sobretudo na vertente sul, como não vimos até

agora nenhuma; sendo assim que ha um século estava toda revestida se não
de arvores, ao menos de matto cujo elemento principal eram os cistos, eri-

ças e giestas, cujos restos carbonizados se vêm ainda em vários pontos.
Mas a avidez dos povos tudo devastou. A camada de terra que encobria o

dorso e encostas da serra, antes amparada pela vegetação não pôde depois

( 1 ) Comtudo éde saber que o Serviço Florestal está hoje no nosso Paiz muito bem orga-
nizado, tem rendimentos superiores a qo:oooj>ooo réis provenientes cm grande parte da madeira

vendida c tende sobre tudo a arborização da Estrella, Gerez e montanhas da ilha da Madeira.

Toda essa grande obra é devida á iniciativa e zelo deum homem o sr. Pedro Roberto da Cunha

e Silva. Foi elle quem, á força de sacrifícios e boa vontade, salvou da imminente ruina o que
ainda restava das antigas mattas no Gerez. Estas estendem-se desde Leonte ate á fronteira hes-

panhola, e constituem o bosque mais pittoresco de Portugal. As novas plantações têm sido fei-

tas principalmente no valle do rio Homem. As plantações de Manteigas são por tal fôrma encan-

tadoras que fazem dos arredores d'esta villa uma Suissa emponto pequeno.
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desamparada, resistir aos embates da chuva e foi arrastada com enxurros

para o valle.

A serra se acha porisso em grande parte desnudada e eriçada de mas-

sas graníticas, esteril e cada vez mais imprópria para qualquer cultura ainda
arbórea.

Está ella pedindo urgentemente a rearborização. Muito lucrarão os

povos do termo em agua, lenha e madeiras, melhoria do solo e amenidade

do clima, que no estio é sobremaneira quente, porque as rochas graníticas
armazenando de dia um calor intenso, o irradiam durante a noute com de-
trimento da saude.

Nem offerece grande difficuldade o seu revestimento florestal. Num
dos pontos mais altos delia, a quasi mil metros de cota, se encontra um

verdadeiro oásis, propriedade do sr. Professor de Castello Novo, onde ve-

getam explendidamente o Eucalyptus glubitlus, a Quercus pedunculata, o

Pnnts marítima, a Castauea vu!garis, grandes Sarothamiws patens e va-

rias Eriças; e creio se dará também a Accacia melan ixylon que nas abas
da serra cresce subspontanea e com um poder de adaptação extraordi-
nária aos solos mais safaros.

Sabemos que ha felizmente muito boa vontade para a sua rearboriza-
ção nas regiões officiaes e na Jur.cta de Parochia, mostrando-se também
muito empenhadas varias pessoas de influencia, incluindo o actual sr. Go-
vernador Civil de Castello Branco, em realizar tão importante melhora-

mento local: porisso é provável que se não fique só em estereis esperanças.
O que dizemos das duas serras da Beira Baixa se deve applicar tam-

bém ás que estão espalhadas por quasi todo o reino. A fixação dos solos,
a melhoria dos terrenos pelo humo, a transformação dos enxurros em re-

gatos de leito invariável, o abastecimento das camadas aquosas subterrâ-
neas e respectivas fontes, a regularização dos rios nas planícies menos im-

petuosos nas cheias, a defeza dos terrenos e culturas marginaes contra os

effeitos desastrosos das innundações, tudo isto juncto aos bens e valor in-

trínseco dos bosques e sua utilização nas industrias, está merecendo uma

attenção especial do Governo e dos indivíduos. Infelizmente ao pouco fa-
vor daquelle pela arborização vem junctar-se uma certa inércia por parte
d’estes. Com respeito á Beira Baixa, se não estivéramos escrevendo numa

revista, mas só num jornal, poderíamos citar felizmente honrosas exce-

pções dè proprietários abastados que, a par da cultura herbacea, desen-
volvem grande actividade na arborização de seus terrenos incultos.

Por um conjuncto, pois, de circumstancias que seria longo expôr, o

facto é que em Portugal os montes estão quasi desarborizados e o regimen
das suas aguas é funesto. A grande faixa do littoral ao occidente está escal-
vada e as dunas nella avançam quasi sem freio, esterilizando extensões de

terrenos importantes. Não é melhor o estado das charnecas incultas e as

ondulações de terrenos que a perder de vista se desenrolam pela maior

parte da Beira Baixa, Beira Alta e Traz-os-Montes, cobertos apenas de

245VARIEDADES



mattos maninhos. E comtudo a enorme area de terra que nestas e noutras

partes do reino se encontra, não inferior a So.ooo km., recoberta de for-

moso e escolhido arvoredo, seria um manancial immenso e perenne de ri-

queza para a nação. E em logar da esterilidade actual, des- gradavel á vista,
vêr-se-hia uma extensa e espessa camada de arvores nacionaes e exóticas

trabalhando e elaborando dia e noite materiaes preciosos, que abasteces-

sem o commercio e os multíplices usos e applicações da industria, sem por
outra parte exigir sacrifícios de braços e capitaes grandes.

Substancias florestaes não faltariam á escolha que desempenhassem
tão beneficos fins (*). As Quercus e sobretudo as Coniteras só por si con-

tribuiriam com importante percentagem. As exóticas deveriam também vir

em auxilio da nossa flora arbórea e o nosso clima acolheria bem um im-

portante pecúlio ou variedade d’ellas. No parque da Penna, em Cintra, lem-

bro-me ter visto ha annos um estrangeiro admirado e até espantado da

variada vegetação que naquelle ponto se lhe deparava, e que elle vira es-

palhada em regiões e climas muito differentes. Pareci a não querer acredi-

tar no que seus olhos lhe diziam sobre a feracidade daquelle torrãozinho

abençoado.
Em summa o que nos falta são escolas regionaes de arboricultura em

differentes pontos do reino, e uma boa orientação nacional neste sentido.

A que ha entre nós está isolada e sem força. Menos praças de touros, e

mais escolas de silvicultura e fructicultura; menos theatros immoraes e

ociosidade esteril, e mais actividade scientifica agricola; menos jornalismo
diariamente repleto de futilidade e néscio na missão que exerce, e mais

publicações e instrucçóes solidas, bem como outra formação e educação
de vontade, e muito formoso e mui outro se apresentaria este reino ante

os seus irmãos da .Europa.
M. N. MARTINS (S. Fiel)

Raios N

Quando em igo3, Blondlot, illustre professor de physica na Univer-

sidade de Nancy, apresentou ao mundo scientifico uma radiação nova com o

nome de raios N, achavam-se os espíritos dos sábios preparados para ac-

ceitar sem controvérsia qualquer novidade na matéria. Foi o que succedeu.

O eminente professor estudava os raios X, nosquaes reconheceu pro-
priedades novas, que em breve se convenceu pertencerem a radiações, até

então desconhecidas, de natureza ondulatória e periódica. Com efifeito fa-

zendo saltar uma faisca de 0,1 mm. de comprimento obtida por uma pequena

(1 ) Vid. Diccionario de plantas úteis pelo Baráo F. von Mueller, traduzido e annotado

no relativo a Portugal pelo sr. dr. Julio A. Henriques, ha pouco editado pela Gaveta das Al-

deias.
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bobina de inducção notou Blondlot que ella se torna mais brilhante,
quando produzida no plano formado pelo raio X e seu raio cathodico

gerador, e tem o minimo de brilho, quando se produz num plano per-

pendicular áquelle. Portanto estes raios são polarizados. Serão elles

os raios X? Em breve reconheceu Blondlot que não podia ser, pois o

quartzo, o assucar, a mica interpostos na passagem d’este feixe luminoso

faziam voltar o seu plano de polarização. Neste caso é forçoso admittir a

retracção e reflexão d’estes raios. Assim o observou Blondlot: eram,

com effeito, desviados por um prisma e reflectidos por um espelho. Ora os

raios X não se desviam pela reflexão ou refracção. É, pois, necessário

admittir outra radiação diflerente d’esta, que seja a causa do phenomeno.
Tal era o raciocínio de Blondlot. A estes novos raios deu-lhes o nome de

raios N, em honra da cidade de Nancy, em cuja Universidade era professor.
Pouco depois substituindo a pequena faisca pelo sulfureto de cálcio, cuja
phosphorescencia varia sob a influencia dos raios N, achou outros que
diminuíam o brilho do sulfureto de cálcio, aos quaes chamou N ( .

Desde então teem sido successivamente determinadas e estudadas as

propriedades dos raios N e Nj, bem como as suas differentes origens; pois
não são só os tubos de raios X, que produzem raios N: ha outras origens
e melhores. São, entre outras, a lampada de Nernst de 200 watts, uma la-

mina metallica, elevada ao rubro nascente, o arco electrico, e o sol que é

de todas a mais intensa.

Para observar os raios N produzidos pelo sol, faz-se penetrar a luz

d’este astro numa camara escura inteiramente fechada por meio de uma

pequena abertura tapada com uma lamina de alumínio, que intercepta to-

dos os raios. Neste e nos outros casos o processo de observação é subje-
ctivo; reduz-se á sensação visual, e isto porque os raios N não actuam

directamente sobre a placa photographica. Comtudo Blondlot pôde obter

uma prova indirectamente, photographando a faisca primeiro só, depois
sob a acção dos raios N.

Blondlot, que foi quem mais estudou as propriedades dos raios N e

sobretudo a radiação da lampada Nernst, serviu-se de methodos semelhan-

tes aos empregados para o estudo da luz, usando de prismas e lentes de

alumínio para evitar o phenomeno da absorpção dos raios. Achou que

elles, ao atravessar um prisma, soffrem a dispersão, obtendo-se muitos fei-

xes refractados.

Estudou-lhes os comprimentos d’onda e formou uma tabella conforme

os Índices. Bayakd polarizou-os e observou a rotação magnética do plano
de polarização no sulfureto de carbono e alumínio, rotação grande ainda

para campos pouco intensos. Estas observações e as de Charpentier, Ju-

lien Meyer mostram a natureza ondulatória d’estas radiações. Notaram

também estes physicos que alguns corpos, taes como a agua salgada, uma

solução de hyposulfito de sodio, os calhaus, a areia, o sulfureto de cálcio

teem a propriedade de absorver, e como que de armazenar, os raios N
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para em seguida os emittirem. O alumínio, latão, quartzo, madeira, vidro,
são transparentes aos raios N; porém a agua pura, o chumbo ordinário,
e o papel de cigarro molhado são opacos.

Alem d’isto Chakpentier notou que as radiações Blondlot podem ser

conduzidas por fios de certos metaes.

Assim se foram estudando e vulgarizando os novos raios, sem que

alguém puzesse em duvida a sua existência, quando, em março de iqoq,
Lumer (*) expoz algumas observações sobre os methodos de observação.
Estes são meramente subjectivos; reduzem-se á sensação visual do aug-
mento ou diminuição de brilho de uma pequena faisca ou de um alvo de

sulfureto de cálcio. Ora haverá realmente augmento e diminuição de bri-

lho ou uma illusão puramente subjectiva? E, caso houvesse, a causa d’esse

augmento e diminuição será a existência de uma radiação nova?

Lummer affirma que os phenomenos visuaes attribuidos por Blondlot,
Chakpentier e' outros aos raios N se podem observar só por movimentos

do orgáo visual, sem a intervenção de uma origem qualquer radiante. Es-

tes phenomenos da vanação de brilho de uma pequena mancha pouco
luminosa teem siJo estudados de ha muitos annos pelos physicos physio-
logistas e teem a sua explicação completa nas funcções oppostas dos dois

elementos constitutivos da membrana retiniana, as balestilhas e os cones.

Deve-se comtudo advertir, com o mesmo Lummer, que nem todas as expe-
riências de Blondlot podem ser reproduzidas por processos meramente

subjectivos; apesar d’isso não se póde dizer com certeza que a causa d’el-

les sáo os raios N. Com efieito o sulfureto que serve de analysador d’estes

raios é muito pouco luminoso e a observação é feita na obscuridade com-

pleta e depois de habituar a vista. Ora é sabido que ha uma multidão de

circumstancias que modificam a luminosidade das substancias phospho-
rescentes, como as variações acústicas e de temperatura, movimentos do

ar e outras muitas. VerdaJe é que a photographia é um phenomeno obje-
ctivo de cuja existência não póde haver duvida. Porém isto não demons-

tra a existência dos raios N; pois nas experiencias feitas não foram remo-

vidas todas as causas de erro.

Accresce ainda a favor da não existência dos raios N o facto de que
elles só foram observados por alguns physicos quasi todos da Universidade

de Nancy—Blondlot, Bichat, Charpentier, Meyer, Lambert e Gutton.

Afóra estes citam-se uns seis physicos francezes, que se occupam d’elles

occasionalmente e tres que os estudaram com mais cuidado —d’Arsonval,
Broca e João Becquerel, que em todo o caso ao principio nada observa-

ram e mais tarde abriram os olhos, ao que parece, suggestionados, o pri-
meiro por Chakpentier, o segundo d’Arsonval e o terceiro numa viagem

(1 ) Lummer, Beitrag \ur Klàrung der neuster Versuche von R. Blondlot iiber die N

Strahlen. Physik. Zeitschrift, t. v, p. 126-128, 1904, 1 de março/
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a Nancy. Esta duvida da existência dos raios N foi augmentando até que
veiu a cair, ainda em França, num completo descrédito. Direi portanto com

o erudito auctor do Anuo Scientifico e Industrial (vol. 11, 1905, p. 63): «A

brilhante e rapida carreira dos raios N está momentaneamente interrom-

pida, ou para sair triumphante d’uma lucta que ficará celebre na historia

das sciencias ou para entrar na historia dos grandes erros humanos e mos-

trar de quanto é capaz a força da suggestão».
M. REBIMBAS (S. Fiel)

Arco cantante (')

i) Historia.—Estava em 1898 o dr. Simon, no Instituto de Erlangen,
fazendo uns estudos sobre o arco voltaico, a tempo que numa sala contí-

gua se faziam experiencias com a bobina de Ruhmkorff.

De vez em quando, junto do arco ouvia-se certo ruido, como de um

interruptor de bobina.

Reparando melhor o distincto professor nas circumstancias do facto,
notou que o ruido se repetia toda a vez que na sala contígua trabalhava

a bobina. Feliz casualidade esta, como tantas outras, de que está cheia a

historia das sciencias physicas!
Começou o dr. Simon a discorrer sobre a causa provável do pheno-

meno e examinou cuidadosamente a canalisação electrica. O circuito pri-
mário da bobina corria parallelamente ao circuito do arco á distancia de

10 a i 5 centímetros.

Havia, pois, acção inductora da corrente variavel da bobina sobre a

corrente do arco; e este, pela variação da corrente que o alimentava, re-

petia as vibrações sonoras, produzidas pelo interruptor.
Este phenomeno não era novo de todo na historia da electricidade.

Já do tempo de Gramme, como elle proprio o notara, se sabia, que um arco

voltaico, alimentado com a corrente de um dynamo, reproduzia, em deter-

minadas circumstancias, o ruido das escovas a roçarem no collector. Seme-

lhante phenomeno se notava já no sopro caracteristico dos arcos alimentados

por correntes alternativas. Mas estes factos tinham passado despercebidos
ás pesquizas dos homens de sciencia.

Só a feliz casualidade das experiencias do dr. Simon é que determinou

o estudo das propriedades acústicas do arco voltaico.

Se o circuito primário da bobina, parallelo ao circuito do arco fazia

echoar neste o ruido do interruptor da bobina, era natural que uma sim-

ples corrente microphonica produzisse o mesmo efteito.

Tal foi a primeira experiencia do dr. Simon.

) Outros dão-lhe o nome de arco fallante, arco telephonico. Não se deve porem con-

fundir com o arco musical de Duddell, a que também alguns chamam arco cantante, cuja theoria

é completamente distincta do nosso arco cantante.
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Fez passar a corrente do arco pelo fio grosso de uma pequena bobina

de inducção e communicou o circuito secundário com a bateria deum mi-

crophonio. Succedeu o que esperava; o arco transformou-se num receptor

telephonico, reproduzindo os sons que impressionavam o microphonio.
Estava, pois, feita a experiencia fundamental do arco cantante, ou,

mais propriamente, arco telephonico.
Multiplicaram-se depois as disposições nas mãos dos sábios experi-

mentadores, como Bermbach, E. Ruhmer, Peukert, Duddei.l, etc.

Ainda que seria muito interessante o estudo da evolução d’esses diffe-

rentes processos de technica physica, acho-o todavia fóra de proposito
numa simples noticia de vulgarização.

Limitar-me-hei, portanto, a esboçar brevemente os typos fundamen-

taes (').

2) Corrente micropliouicíi.—As variações de corrente do arco são

produzidas ou pela acção inductora de uma corrente distincta, ou por uma

corrente, derivada da principal.
Tal é o fundamento das duas disposições distinctas nas experiencias

do arco telephonico, no que diz respeito á corrente microphonica.
A experiencia do dr. Simon reduzia-se em sua simplicidade ao primeiro

typo.
A este se reduz egualmente uma disposição simplicíssima que podem

realizar todos os que possuam um arco voltaico e as bobinas ordinárias

que servem para a demonstração das leis de inducção.
A de fio grosso póde supportar bem a corrente do arco; introduzamol-a,

pois, no circuito. Communiquemos o circuito induzido com 2 ou 3 elementos
de pilha e fechemol-o por uma lima, fixa numa das extremidades a um dos

electrodos e livre pela outra. Percorramos depois com a extremidade do

electrodo livre as escabrosidades da lima. As variações da intensidade in-

troduzidas d’este modo no circuito produzirão na bobina correntes indu-

zidas, as quaes sobrepondo-se á corrente normal do arco produzirão neste

o som caracteristico do fio metallico a roçar nas escabrosidades da lima

(Bermbach).
Este som distingue-se com toda a clareza, principalmente quando o

arco e a lima estão a bastante distancia de modo que só se perceba o som

reproduzido pelo arco.

(') Podem consultar-se. Righi c Dessan: La telegrafia senta filo. A revista allemá :
Elektroledmisc/ie Zeitschrift; 23 de Maio de 1901, p. 439. Bembarcli: Elektrische Lichtbo-

gen; 20 de de Junho 1901, p. sio. —L)r. Simon: Tõnende Flammen und Flammentelephonie;
28 de Fevereiro de 1901, p. 196. —E. Rubmcr: Der sprechenJe elektrische Flammenbogen
und seine Verswendung ;ur drahtlosen Telephonie; 6 de Junho de 1901, p. 467. Peukart.:
Neue Wirkungen des Gleichrlromlichlbogens Revue génernle des Sciences, i 5 de Maio de 1902

p. 416. P. Janet: í.'.-lrc roltalque. Revue des questions scientiliques: Julho de 1902, p. 34
e Outubro de 1902 p. 676. J. D. Lucas S J. Ra\on y Fe; Março de 1903, p 349. J. Albiiiana-
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Pode este processo modificar-se de maneira que se torne automático

o contacto variavel que produzia as correntes ondulatórias.

Basta substituir, por exemplo, a lima pelo circuito primário de uma

pequena bobina de Ruhmkorff de 8 mm. de faisca, tendo cuidado de re-

gular o interruptor para oscillar suavemente com o gasto de 0,4 a 0,5
ampéres.

Mas esta disposição de Bermbach é antes uma verificação das expe-
riências de Simon, do que um processo facil para repetir as interessantes

experiencias do arco cantante.

Ora, para estas serem brilhantes, é rnistér que as correntes micro-

phonicas sejam bastante intensas.

Para isso, o primeiro meio é empregar microphonios possantes que

possam supportar a corrente de 1 a 2 ampéres.
O microphonio de grânulos de Mix e Genest (Tausend-Kilometer-

Microphon) serve perfeitamente. Isto, porém, não basta.

Simon e depois d’elle Ruhmer julgaram necessário um transformador

de dimensões bastante grandes; e Simon chegou a calcular as difFerentes

partes de um apparelho, com que se podésse obter o máximo effeito. Ex-

periencias ulteriores simplificaram as previsões do calculo.

W. Duddell (!) com um transformador ordinário obteve, diante de

uma assembleia de mais de 1000 pessoas, resultados surprehendentes.
Nesta disposição o transformador microphonico actua, não directa-

mente sobre o circuito do arco, como na disposição de Simon, mas numa

derivação d’esse circuito, onde Duddell introduziu um condensador da ca-

pacidade de uns 3 a 5 microfárados.

Por este modo as correntes variaveis, produzidas pela acção da cor-

rente microphonica, passam todas pelo arco, sem que a do arco passe pelo
condensador; e, para impedir que estas mesmas correntes variaveis que
são as uteis no phenomeno acústico do arco se percam na canalisação
geral, serviu-se Duddell de bobinas de reacçêo, isto é, de bobinas com nú-

cleo de ferro, dotadas de uma forte self-inducção.
L semelhante a disposição de Peukert. Introduziu um microphonio com

a sua bateria no circuito de um transformador annular; as correntes ondu-

latórias produzidas no segundo circuito communicam com o arco por um

fio, em que intercalou um condensador de 7,7 microfárados; bobinas de

reacção impedem que estas correntes se percam na canalisação geral.
O outro typo da disposição das experiencias para o arco telephonico

é devida a Ruhmer. Supprime o transformador substituindo a corrente mi-

crophonica distincta por uma derivação na corrente do arco.

Esta derivação póde ser tomada ou nos carvões ou no circuito geral.
Tanto num, como noutro caso, deve, por uma resistência devidamente cal-

( 1 ) Cosmos, 27 de Junho de 1903.
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culada, reduzir-se a queda de potencial nos dois extremos da derivação
microphonica a 4 voltos, pouco mais ou menos, conforme a potência do

microphonio.
Para obrigar as correntes adventícias ondulatórias a circularem no

arco, colloca-se, na corrente derivada, como na disposição de Duddell, um

condensador, cuja capacidade póde variar com a força do arco.

Simon chegou a utilisar a capacidade de 20 microfárados. A fim de

evitar que a corrente ondulatória se fosse perder na corrente geral, servi-

ram-se Simon, Ruhmer e outros experimentadores, como já o tinha feito

Duddell, de bobinas de reacção.

3) Critica. Qual dos dois processos é preferível?
Para dizer a verdade, não me sei decidir na preferencia, pois julgo,

que qualquer d’elles, nas mãos de um experimentador regular, dará opti-
mos resultados; e até, sem tanta complicação de apparelhos, fallo por expe-
riencia própria, se obterão resultados sactisfactorios.

Assim os obtive eu nas minhas experiencias, servindo-me da primeira
disposição, sem comtudo me preoccupar muito com as precauções de

Duddell e Peukert.

Numa sessão publica de physica ('), a que se dignaram presidir S. A.

R. o Príncipe Dom Luiz Philippe e S. A. S. o Senhor Infante Dom Manuel,
podéram Suas Altezas, os 300 alumnos presentes e a numerosa e selecta

assistência, no salão nobre do Collegio de Campolide, ouvir o hymno na-

cional, em que se distinguiam perfeitamente os acompanhamentos; uma

canção religiosa e um duo de cornetim e requinta, reproduzidos pelo arco

voltaico.

Para reforçar o som numa direcção determinada, colloquei o arco no

fóco de um grande espelho espherico.
O transformador era da casa Ducretet, de Paris; o microphonio era

o microphonio possante de R. Gaii.lard e E. Ducretet.

De todas as experiencias que fiz, vim a concluir, ser relativamente

facil obter resultados satisfactorios, uma vez que se tenha um transfor-

mador regular e um microphonio que resista á corrente de um nmpére ou

pouco menos. Parece-me até, que um experimentador não de todo

profano na technica de physica poderá obter idênticos resultados, em-

pregando sómente as bobinas ordinárias para as leis de inducção, como eu

já obtive.

( t ) Preleccionaram sobre as dilTerentes theses d’esta sessão publica tres alumuos do Col-

legio, membros da secção de Sciencias da Academia scientifica e litteraria de Maria Santíssima

Immaculada. Foi esta a primeira sessão publica solemne em que a Academia se apresentou’

como tal, depois da sua tundação, 2 de Junho de 1004. Os académicos encarregados da exposição
das Ilicscs foram os alumnos José Rcquito Rebello, Simeão Pinto de Mesquita e Raul Sarreira.
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4) Corrente do arco. Em egualdade de circumstancias, para o mesmo

arco, a intensidade do som depende da corrente microphonica; mas sendo

esta constante, os sons são tanto mais intensos, quanto maior é o arco.

Simon tinha feito notar isto mesmo desde as primeiras noticias que

publicou sobre este ponto. Mas foi Duddeli., que mais trabalhou no sen-

tido de obter comprimentos do arco verdadeiramente gigantescos. Chegou
a obter um de 10 centímetros usando de carvões com mecha impregnados
de saes alcalinos.

Os carvões ordinários de mecha dão excellentes resultados com ele-

vada voltagem de noa 220 voltos.

Ruhmer aconselha carvões Bremer, que com 10 a 12 amperes dão um

comprimento de i 3 centímetros, pouco mais ou menos.

Nas minhas experiencias notei, que era necessário dar ao arco, pelo
menos, um comprimento de 2 centímetros para a experiencia sair bem.

Segundo as indicações da casa Ducretet, servi-me ao principio do

regulador de mão de Boudréaux; mas era impossível obter um arco com-

pletamente silencioso, por ter de utilisar a corrente da illuminação do col-

legio que éade um dynamo de 110 voltos. Lancei, pois, mão de um regu-
lador automático da casa Siemens e Halske, de Berlim; reduzi por meio de

uma resistência de cursor movei, a voltagem até perto de 40 voltos ou

mais, com o gasto de uns 6 a 8 ampéres; obtive assim um arco de uns 3

centímetros de comprimento, apesar de me servir sempre de carvões homo-

géneos.
Os resultados, como disse, foram satisfactorios.

5) Tlieoria. Para dizer a verdade, ainda não é bem conhecida a theoria

do arco cantante.

É facto fóra de toda a duvida, que as variações da corrente micro-

phonica produzem no circuito do arco variações synchronas, de maior ou

menor intensidade, conforme as vibrações sonoras que impressionaram
o microphonio.

Como é, porém, que estas variações de intensidade se transformam no

arco em vibrações sonoras?

Hartmann (>) propõe uma explicação que não é talvez tão satisfactoria

como a que deu logo ao principio da sua descoberta o dr. Simon. Este

eminente Professor, e depois d’elle vários outros Physicos, attribuem as

vibrações sonoras ás variações de temperatura que a acção da corrente

microphonica produz na atmosphera gazosa que constitue o arco. A estas

variações de temperatura hão-de corresponder synchronicamente varia-

ções de volume nos gazes do arco; e estas, por sua vez, communicarão ao

ar ambiente as vibrações sonoras.

( i) Ríglii.
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Parece inexplicável, que variações de algumas decimas de grau (0°,2
ou 0°,3, conforme as avaliações de Simon), na elevadíssima temperatura do

arco, dispendam a energia capaz da producção do som.

Mas é de notar, que os phenomenos acústicos, segundo os estudos de

Webster (*), exigem uma quantidade minima de energia.
Não admira, pois, que um dispêndio minimo nas variações pequenís-

simas de temperatura do arco possam originar as vibrações sonoras.

Seja, porém, como fôr, é uma explicação provável e não uma theoria

fundamentada.

Póde ser que, com o estudo completo da conductibilidade dos gazes,
se venha por fim a reconhecer, que o phenomeno acústico do arco can-

tante não é mais do que um caso particular da descarga atravez de um

meio gazoso.
Oliveira Pinto (Campolide)

Eclipse total do sol em 30 de Agosto de 1905

O grande interesse que o ultimo eclipse excitou nos astronomos re-

sultava principalmente da muita duração da totalidade (mais de 3 minutos),
bem como de coincidir com a epoca da actividade maxima das manchas

do sol, o que faria que a coroa se apresentasse quasi circular e de bastante

extensão. Entre outros problemas interessantes que podiam ser resolvidos,
esperava-se ver, e até photographar, a risca verde do novo corpo coronio,
que se suppõe existir na coroa solar. Não é pois para admirar a grande
concorrência a Hespanha de astronomos de todas as nações da Europa e

de uma boa parte da America.

As missões scientificas mais importantes estabeleceram-se em Palma

de Mallorca (Baleares), Tortosa, Castellón, Almazãn, Daroca, Burgos, Car-

rión, Valência e Cistierna. Nesta ultima localidade, pequeno povo da mon-

tanha de León, estava a missão enviada peio governo francez, com 11

astronomos dos Observatórios de Paris, Besançon e Tolosa. Fizera alli uma

installação muito completa e propunha-se estudar particularmente as pro-
tuberâncias do sol e as perturbações magnéticas, bem como as radiações
infra-vermelhas e as ultra-roxas do espectro solar. Tinha um oculo pho-
tographico de 10 metros de comprimento, com que se obteria grande nu-

mero de photographias, pois os grupos de placas nelle se succediam

regularmente de 12 em 12 segundos. O mau tempo inutilizou completamente
os resultados d’esta missão.

Em Carrión de los Condes estavam os astronomos jesuítas do Obser-

vatório de Granada, em numero de 11, com dois padres húngaros (um
d'elles o celebre P. Fényi). Os resultados d’esta missão parecem ter sido

( 1 ) Reme des Que.tt. Scient., Out. 1900, p. 5q5.
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medíocres, em consequência das nuvens que encobriram parte da coroa

na occasião da totalidade. Não obstante o P. Fényi pôde certificar-se da

existência da risca verde.

Em Burgos havia grande numero de commissões scientificas, entre as

quaes são dignas de menção: a de Inglaterra (composta de 20 membros),
a de Escócia, tres de França (Observatórios de Meudon, Bordéus e Mont-

pellier), tres de Hollanda (observatorios de Utrech, Leyden e Walkenberg),
duas da Bélgica, duas da Allemanha (Observatorios de Treptow e Potsdam),
uma da Áustria e duas de Hespanha. Os jornaes calculavam em 20:000 os

forasteiros que havia na cidade, d’onde veio que os preços de alojamento
se elevaram a quantias extraordinárias. A commissão militar de aerostação
fez tres balões, em que se elevaram os astronomos que haviam de observar

o eclipse acima das nuvens, caso as houvesse.

Apesar de ter chovido pouco antes do 2.0 contacto, houve uma aberta

durante a totalidade que deixou ver muito bem a cor<ia e observar o ecli-

pse, não ficando por tanto fustrados os esforços de tantos astronomos que
ahi estavam reunidos.

Em Castellón, entre outras missões, havia a ingleza e a russa (esta di-

rigida pelo astronomo Hanski). Estavam também alli senhoras america-

nas para estudar a influencia do eclipse sobre as plantas que traziam.

Nesta localidade as experiencias não se poderam fazer em razão do mau

tempo.
Uma commissão norte-americana teve magnifico tempo em Daroca, ti-

rando 18 photographias com o photoheliographo e 26 com o espectroscopio.
No Observatório del Ebro de Tortosa, talvez o primeiro de Hespanha,

trabalhavam 80 jesuítas de todas as nações, sob a direcção do P. Cirera.

O ceu porém toldou-se no momento da totalidade, deixando, apenas um

momento, livre a coroa exterior atravez de uma delgada nuvem. Assim as

experiencias múltiplas e variadas, que desejavam levar a cabo esses bene-

meritos da sciencia, algumas com instrumentos notáveis da própria inven-

ção, ficaram quasi todas inutilizadas.

Em Palma de Mallorca havia missões scientificas, póde dizer-se, de

toda a Europa em razão da grande facilidade das communicações e por
ficar num ponto muito central para as nações vizinhas. Parece com tudo

que os resultados foram medíocres, por causa de algumas nuvens.

Na Coruna estava o yacht francez Orati, do Observatório de Meteoro-

logia Dynamica de Paris, tendo a bordo o astronomo M. Maurice. Ahi o

mau tempo não permittiu as observações. O mesmo aconteceu em Lugo,
Teruel e León.

Pelo contrario o ceu esteve limpo, durante a totalidade, em Jijón, onde

fizeram observações os jesuítas, assim como em Alcosebre e Soria.

Flammarion com uma commissão particular, cujos instrumentos eram

do Observatório de Nanterre (França), installou-se em Almazán, onde havia

mais duas missões scientificas—uma norte-americana e outra mexicana.
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Os resultados foram mediocres, por causa do mau tempo. Os americanos

tiraram 40 photographias das diversas phases do eclipse e do espectro da

coroa. A esposa de Flammarion esteve desenhando a coroa.

E Portugal, perguntará o leitor, não teve representantes, ao lado de

tantos astronomos ? Officialmente não, a não ser que se considere como

tal a estada em Mallorca dos Aspirantes de Marinha, a bordo da corveta

«Duque da Terceira», que creio se limitaram a admirar o eclipse.
Como particulares foram vários portuguezes, entre outros os tres que

formavam uma commissão que foi a Palencia, a photographar a coroa so-

lar, commissão em que estava o sr. José Nunes da Matta, Lente da Escola

Naval, que se instaliou junto a nós.

Em Burgos estiveram alguns membros da Associação dos Engenheiros
Civis Portuguezes que, na sua excursão, alli s£ demoraram para ver e admi-

rar o singular espectaculo. Assistiu ainda em Burgos o sr. Frederico Oom,
bem conhecido Astronomo do Real Observatório de Lisboa, mas sem fa-

zer observações.
Sete Professores dos Collegios de Campolide e S. Fiel, com dois alu-

mnos da Academia Scientifka de Campolide, organizaram uma missão

scientifica para a observação do eclipse, que se subdividiu em tres grupos,
respectivamente por Tortosa, Burgos e Palencia, tendo em vista principal-
mente photographar a risca verde do coronio (X ãçjoS), e a coroa solar, e

fazer observações meteorológicas, para o que havia magníficos apparelhos
registradores. Não me pertence descrever aqui o resultado d’esta missão

scientifica, pois é publicado, em trabalho especial, ao mesmo tempo que
este fascículo da Brotéria. Tocarei apenas levemente alguma coisa do que,
em Palencia, observámos o meu collega, sr. Valerio Cordeiro, e eu.

Antes tla totalidade

A pequena e antiga cidade de Palencia está situadan um planalto (al-
titude 77G 1 " sobre o nivel do mar), excavado numas elevações que circun-

dam a cidade por tres lados differentes e mostram nitidamente, nas escarpas,
as diversas camadas do terreno terciário, de que são formadas. A sua

latitude é— 42o t' N, e a longitude 18o 8' W de Greenwich.

Na manhã do dia 3o fomos para o Otero, monte quasi conico, a in-

stallar os instrumentos de que dispúnhamos e que consistiam num chrono-

metro, barómetro registrador, psychrometro registrador, psychrometro
ordinário, heliographo, vários thermometros (incluindo os de maxima e

minima Negretti e Zarnbra), bússola de declinação e 3 machinas photogra-
phicas com lentes respectivamente de Hermagis, Gõrtz e Zeiss. Dispuzemos
tudo no alpendre da capella que coroa o monte e no largo que lhe fica

fronteiro. Para que o muito povo que se havia de reunir não impedisse as

observações, teve o sr. Alcaide a amabilidade de nos dar dois municipaes.
Alli estiveram todas as auctoridades da cidade Governador civil, Alcaide,
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srs. Bispos de Palencia e de Pamiers (França), Conegos, etc. Muitas pes-
soas que benevolamente se prestaram a isso nos ajudaram nas observa-

ções que ambos não pudéramos fazer sós. Na photographia auxiliaram-nos

dois photographos amadores, os srs. D. J. Sanabria e D. Maximiliano M.

Herrera, e na leitura dos thermometros o sr. D. Pascuai. A. Garcia.

O local onde estavamos (8o"' acima da cidade (*) e por tanto 85o m so-

bre o nivel do mar), era bellissimo e com um campo muito vasto a oeste

e noroeste, numa extensão de mais de too kilometros, por onde podería-
mos ver o avanço rapidíssimo do cone de sombra, o que seria um dos phe-
nomenos mais para vistos. Desgraçadamente as nuvens que d’esse lado se

accumularam impediram-nos o gosar d’esse espectaculo.
Para as sombras ondulantes, tínhamos disposto dois lençóes, um ver-

tical e outro horizontal, e uma machina preparada para as photographar.
Talvez devido á pouca luz, não vimos essas sombras, nem antes do 2.0 nem

depois do 3.” contacto. Na cidade houve quem as observasse numa parede.

A totalidade

t.°—Estado do tempo. A epoca do anno e a hora em que
coincidia este eclipse, a grande seccura do ar e a habitual limpidez do ceo

em León e nas duas Castellas por onde passava a zona da totalidade, tudo

fazia prever bom tempo. Não obstante, as conjecturas humanas falharam.

Havia uns 4 dias soprava o vento oeste ou sudoeste, sendo por isso o

tempo variavel. A noite que precedeu o eclipse esteve lindíssima, amanhe-

cendo quasi sem nuvens. Estas porém logo foram augmentando, e com

ellas a anciedade de todos os astronomos das diversas missões, que viam

perdidos os sacrifícios que tinham feito para observar o eclipse.
Depois do i.0 contacto, em Palencia foi-se o ceo cobrindo cada vez

mais, de sorte que ao 2.0 contacto a coroa mal se via. Mas no 3.“ minuto

da totalidade houve uma aberta que deixou ver bem a coroa e foi esse o

momento em que se tiraram as melhores photographias. Entre o 3.° e 4.0

contactos o ceu foi limpando cada vez mais. O heliographo mostra que
desde o t.° até o 4.“ contacto o sol brilhou só uma hora.

2.0 Contactos (! ). Observámos com exactidão todos os 4 conta-

ctos, o t.° ás 11 h., 48'", 58’ m.; o 2.” á 1 h., ym
,

ts’ t.; o 3.° á 1 h., 12 1", 25*; o

4.0 ás 2 h., 29"', 3o’. Houve portanto 3'",28* de diflferença para a hora do

(*) Esta altitude foi por nós calculada com um barometro de precisão que tínhamos.

( 2 ) Nos eclipses totaes ha quatro contactos: i.° no momento em que o disco da lua co-

meça a projectar-se na borda do sol; 2.° no momento em que a lua acaba de cobrir por completo
o disco do sol; 3.° quando reapparece a luz solar; 4.

0 quando a lua cessa de se projectar sobre

o sol, de modo que este fica totalmente visível. Por tanto o eclipse principia no i,° contacto, é

total entre o 2.
0

e 3.° (duração da totalidade), e acaba com o 4.
0
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i.° contacto, calculada no Observatório de Tortosa. Isso só póde resultar

de nos não terem transmittido, para a Estação Telegraphica de Palencia, a

hora exacta de Madrid, como pedimos no proprio dia do eclipse, regulando
por elia o nosso chronometro.

A duração da totalidade foi de 3 m

, 12’, mais ios do que estava previsto
para Palencia. O tempo foi medido com rigor no chronometro pelo pre-

goeiro, R. P. Velasco, que se sacrificou por isso a nada ver da coroa.

3.°— A. coroa solnr (*). Apesar do mau estado do tempo, no-

tava-se, pouco antes do 2." contacto, viva anciedade nos rostos, pallidos
pela pouca luz que o sol já emittia. As nuvens, a sudoeste e a oeste d’onde

vinha o cone de sombra, estavam escuras e phantasticas, algumas de côr

verde tirante a amarellado, o que tudo contrastava com a luz e côr clara

da parte opposta do ceo. Parecia uma trovoada e tempestade imminentes

do lado de oeste. A luz diminuía rapidamente, mostrando a paizagem uma

côr acinzentada, triste, phantastica, indescriptivel. Em volta de nós esvoaça-

vam já as mariposas e grandes borboletas nocturnas, e appareciam os mor-

cegos.
Nisto produz-se o 2.° contacto, muda a scena, brilha a coroa solar, gri-

tando toda a multidão que nos rodeava la coronal Muitas vezes se pediu
silencio, mas inutilmente, pois o rumor continuou até ao fim da totalidade,
custando ás vezes a ouvir o pregoeiro que contava o tempo.

A coroa fazia um espectaculo grandioso, sublime, mais para visto que

para descripto. Era de menor extensão do que suppunham os cálculos, em

razão do sol estar no máximo das manchas, o que se suppõe corresponder
á epoca da actividade maxima solar. Em compensação era porém brilhan-

tíssima. Imagine-se um collar de arcos voltaicos immensos ou então de fo-

cos brilhantíssimos de luz de magnésio, a orlar o disco negro da lua,
d’onde irradiem grandes feixes de luz, convergentes para diversos pontos,
e tem-se uma pallidissima imagem da coroa solar.

Desde o principio da totalidade até proximamente ao fim do 2.° mi-

nuto, viu-se-lhe uma faixa brilhante, que se extendia nos quadrantes SE e

NW, sendo mais extensa no primeiro, onde teria talvez mais de tres dia-

metros apparentes da lua. Infelizmente essa faixa luminosa que dava á

coroa um aspecto bastante semelhante ao do eclipse de 1900, era em parte
occultada pelas nuvens e não ficou visivel em nenhuma das nossas photo-
graphias. Depois d’isto a coroa solar mostrou, pouco mais ou menos, egual

( 1 ) Quando o disco negro da lua fica em frente do sol, occultando-o por completo, vê-se-

lhe em volta uma aureola luminosa, ou atmosphera do sol, de extraordinária e indescriptivel
belleza a que se dá o nome de coroa A sua fórma e extensão variam de eclipse para eclipse.
Nella se distingue ainda a coroa interna, constituída pela parte mais luminosa que orla o disco

lunar, e a coroa externa, que se segue á primeira e cujo contorno é mais ou menos irregular,
com feixes irradiantes, pennachos luminosos, etc.
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largura em toda a volta, com os pontos mais brilhantes a orlar a lua,
d’onde irradiavam feixes de luz convergentes na direcção do raio, obliqua-
mente ou então quasi tangencialmente á borda lunar, como se vê na Es-

tampa I. A largura da coroa era pequena; á simples vista andaria por um

quarto de diâmetro apparente da lua; mas nos clichés originaes vê-se que
esta largura attingia de mais um terço do mesmo diâmetro.

Tirámos 12 photographias da coroa, vendo-se em todos os clichés

algum pequeno chanfro na borda do disco lunar, por fórma que este não

apparece completamente circular: é provável que isso seja devido a alguma
tenue nuvem que ahi se projectasse. As duas photographias, reproduzidas
na Estampa I, foram tiradas quasi no fim da totalidade.

Não obstante a muita largura do cone de sombra e a grande duração
da totalidade, a escuridão não foi tanta, como se suppunha. Podiam-se
metter os chassiz nas machinas photographicas, sem grande difficuldade,
sem o auxilio da lanterna que todas tinham. Como assisti ao eclipse de

1900, no centro da totalidade, posso, de algum modo, comparar a quanti-
dade de luz nos dois eclipses. Parece-me que neste a escuridão foi muito

pouco maior do que no de 1900, devido ao extraordinário brilho da coroa,
e, mais que tudo, ás nuvens que dirtundiam grande quantidade de luz.

Quanto á belleza do phenomeno, também o eclipse de 1900 me pare-
ceu superior, apesar da coroa d’esta vez ser muito mais brilhante. Deve
isto ser devido ás circumstancias particularmente favoráveis em que obser-
vei o eclipse de 1900, em Benespera, e ás condições um tanto desvanta-
josas em que, em Palencia, assisti á totalidade, em razão das nuvens. Foi
também talvez esta a causa porque em mim não produziu tão funda im-

pressão, a qual também não pareceu ser grande nos hespanhoes que nos

rodeavam, em comparação do que succedeu em Benespera em 1900.

4 o
—Protuberâncias. Devido á amabilidade do sr. Matta,

pôde o meu collega, sr. V. Cordeiro, observar no oculo tres protuberân-
cias de côr vermelha, na coroa solar. Suppondo que a coroa éum mos-

trador de relogio, uma occupava a posição intermediária entre xi e xii,
outra xe a terceira vii; por tanto estavam todas tres á esquerda do obser-
vador.

Em volta da photosphera do sol, ha um involucro colorido (chromo-
sp/iera), formado principalmente de hydrogenio, cujas chammas nalguns
pontos se elevam mais, formando as protuberâncias. A chromosphera é
visivel durante a totalidade com a fórma de circulo vermelho, mais ou

menos regular, sendo a sua altura, em média, 10" a 12" (na distancia que

separa a terra do sol, 1" corresponde a 724 kilometro^.
Em 1868 Janssen e Lochyer mostraram que as protuberâncias podem

ser vistas e estudadas, com o espectroscopio, em qualquer occasião, que
não só nos eclipses. Foi por esta fórma que se lhes descobriu a origem
que, só nos breves instantes da totalidade, levaria muitos annos a conhe-
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cer. É muito possível que com o tempo se venha também a descobrir meio

de vêr e estudar a coroa, fóra da totalidade, e então se poderá vir no

conhecimento exacto da sua natureza. Por ora temos que limitar-nos aos

momentos da totalidade, o que faz com que cada observador, num século,
só a possa vêr, quando muito, duas horas e meia (‘).

Eelipse total-anular de 1912

Como appendice a esta breve noticia, accrescentarei que em 17 de

abiil de 1912 teremos na península outro eclipse que será total e anular (2 ).
A duração da totalidade está calculada em pouco mais de 4 segundos (4",6).

A Estampa 11 mostra a zona da totalidade d’esse eclipse, conforme os

cálculos do Observatório de Madrid, num esboço que devo á amabilidade

do sr. Fkedkuico Oom. E curiosa a coincidência do eclipse de 1912 entrar

por Ovar onde já penetrou na península ode 1900.
Como é de tão curta duração, a poucas observações se prestará, ser-

vindo principalmente para estudos espectrographicos da camada inversora

do sol ( 3), como diz o sr. Oom (in litteris).
J. S. TAVARES

DESCRIPÇÃO DE UMA CECIDOMYIA NOVA

POR

J. S. TAVARES

Perrisia vicicola, n. sp.

S $ Colore rubro, capite at thorace snbluteis, forcipe at tri-

bus fasciis thoracis bruneis, antetmis pedibusque subbruneis,
vittis abdominis latis, squamosis, tiigris; palpis 4 articulis,

(1 ) Com etfeito, em cada 18 annos (os eciipses repetem-se periodicamente de 18 em 18

annos e io ou n dias), não se observam, em média, em todo o mundo senão 70 eclipses—29
da lua e 41 do sol. Se deduzirmos dos eclipses totaes os que o são só no mar ou noutros logares
onde mal se podem observar, não teremos, em cada século, mais de 5o eclipses, cuja coroa se

pòdc examinar e cuja duração se calcula, em media, em 3 minutos.

( á ) O eclipse chama-se anular, quando o diâmetro apparente da lua é menor do que odo

sol, de modo que o não póde encobrir de todo, ficando a brilhar, em volta do disco negro da

lua, um anel do disco solar. No eclipse de 1912, fóra da zona da totalidade (região onde será

total), havera outra onde ha-dc ser anular.

(3) Entre a photosphera e a chroraosphera, ha uma camada a que se deu o nome de inver-

sor a, porque produz a inversão das riscas do espectro, isto é, a transformação das riscas bri-

lhantes em escuras.
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primo at secundo aequalibus, duplo longioribus quam crassio-

ribus, tertio vix longiore quarto, qui duplo longitudinem se-

cundi excedit. Antennis S 2-f 14 articulis, duobus primis
fagelli concrescentibus, celeris aliquanto longioribus quam
crassioribus, collo, inprimo articulo, transverso, dein mediam

longitudinem articulorum aequante at superante, penúltimo
articulo fere sine collo, ultimo minore penúltimo, obovato,

absque collo. Antennis 9 2 -f- 13 articulis, duobus primis in

jlagello coalescentibus, ceteris cylindricis, duplo longioribus
quam crassioribus , collo transverso at vix conspícuo, ultimo

articulo breviore at obovato. Alarum ora antica longe squa-

mosa, vena transversa vix ante médium nervum longitudina-
lem sita, cubito desinente übi ora interrumpitur, longe ab

extrema ala. Pedibus squamis teclis, unguiculis bifniis. Forcipe
anali $ lamellulà intermédia profunde biloba, lobis longissi-
mis at valde angustis.

Longitudo corporis $ s>: 1, 2-1,6 mm.

Larva at pupa incognitis.

Cecidia. Esta especie cria-se cm cecidias parecidas ás da

Perrisia viciae Kieff. (J. S. Tavares Synopse das Zooceci-

dias Portuguesas, Brotéria, vol. ív, 1905, p. 112). As folhas

são modificadas por fórma que cada foliolo se dobra longitu-
dinalmente ao longo da nervura média, e as duas metades do

limbosinho se tocam em toda a extensão a formar um como

cartucho, ficando o rachis ou eixo commum muito hypertro-
phiado, curvo para cima e de côr verde-claro, tirante a ama-

rello. Quando a cecidia está situada junto da infiorescencia,
como succede muitas vezes, a base das flores também é hy-
pertrophiada, vivendo as larvas (ainda não estudadas), de côr

alaranjada muito clara, em sociedade entre as flores e dentro

dos foliolos. A principal diíferença entre esta cecidia e a da

Perrisia viciae Kieff. é que nesta a folha está mais profunda-
mente modificada; a disposição e a fórma são as mesmas.

Habitat. Na Vicia angustifolia All., fi. Bobartii Koch.

Metamorphose na terra. Apparecimento da imago na prima-
vera do 2.

0
anno.

r >1

261J. S. TAVARES: DESCUIPÇÃO DE UMA CECIDOMYIA NOVA



BIBLIOGRAPHIA

Zoologia

212. Bethencourt Ferreira (J.). —Reptis de Angola ao Norte do

Quanza. (Extr. do Jornal de Sc. Math., Phys. e Nat., 2.* serie, T. 7.0
,

n.° 25, 1903).
Enumeram se neste pequeno catalogo 22 especies da região angolense.

Estes materiaes foram colligidos pelo distincto sertanista, sr. Pereira do

Nascimento que os acompanhou de notas respectivas. Apesar de não haver

nelle novidade scientifica, o sr. Bethencourt Ferreira vae assim, pouco a

pouco, tornando conhecida a fauna da nossa principal província ultramarina.

213. Bethencourt Ferreira (J.).—Sobro alguns exemplares perten-
centes á fauna do Norte do Angola. (Extr. do Jornal de Sc. Matli.,
Phys. c Nat., 2.“ serie, n.° 21, 1903).

Continua o incansável naturalista o estudo da fauna angolense neste

trabalho representada por 6 saurios, 9 ophidios, 1 batrachio, 2 aves e 4

mammiferos, mandados pelo sr. Pereira do Nascimento.

214. Bethencourt Ferreira (J.). Reptis 0 Ampliibios do Madagas-
car no Museu do Lisboa. (Extr. do Jornal de Sc. Math., Phys. e Nat.,
2.* serie, n.° 25, 1903).

Cousa rara é ver trabalhos portugueses sobre regiões estranhas, sendo
assim que nem as próprias estão bem estudadas. Este do sr. Bethencourt

Ferreira é uma excepção á regra. É um catalogo de 3q especies de Mada-

gascar entre as quaes se conta o Pseudacontias madagascariensis descripto
pelo illustre sr. Barbosa du Bocage.

215. Forel (A.). Dimorphismo du inale cliez les Founnis. (Extr. des

Ann. de la Soc. Ent. de Belgique,T. 48, 1904).
Até agora não se tinha ainda encontrado o dimorphismo do $ em

alguma determinada especie de formigas. Coube, porém, ao R.P. Ernesto
Schmitz a sorte de nos patentear este phenomeno curioso, pelos exempla-
res da Ponera Eduardi, que da ilha da Madeira mandou ao sr. Forel que
os descreve miudamente neste extracto.

216. Lambertie (M.). Rcmarqncs snr quclques Colcoptèrcs. (Extr.
des Procès-Verbeaux de la Soc. Linn. de Bordeaux, S. 25 oct. 1904). São

notas sobre 8 coleopteros, de interesse sobretudo local.

217. Lemèe (E.).—Les Ennemis des Plantes. Serie 3.*, n.° 1. Arbres

fruitiers (Alençon, igos).
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São excellentes as impressões que sentem os leitores ao percorrer as

200 pag. deste folheto. E elle em grande parte uma compilação de conhe-

cimentos dispersos por varias obras; mas ordenados com methodo, clareza

e chaves analyticas bem feitas. E uma publicação muito practica e indis-

pensável a qualquer agronomo ou agricultor que se queira instruir sobre

a nosologia das plantas. Esta parte occupa-se das arvores fructiferas mais

communs, estudando-lhes os insectos nocivos, cryptogamicas e outros males

d'ellas, e apontando-lhes os remedios mais proveitosos. Chamam sobretudo

a attenção a pereira e a videira pela variedade de doenças de que são in-

vadidas.

218. Nobre (Augusto).— iWollusques at Bracliiopodcs du Portugal.
(Extr. dos Ann. de Sciencias Naturaes, vol. 11 a vol. viu, 1896-1903).

E o presente trabalho uma valiosa contribuição para o estudo da

nossa fauna malacologica. Raramente vemos sair dos prelos portugueses
obras deste genero e merecimento. Comprehende esta publicação perto
de 500 especies de Cephalopodos, Gasteropodos e Scap/iopodos encontra-

dos até agora em Portugal. Alem do catalogo contém a bibliographia, o

habitat e noticias dignas de interesse para cada especie.
Com prazer consignamos aqui a nossa esperança de ver dentro em

breve o estudo da nossa Malacologia a par das mais bem estudadas da Eu-

ropa pelos esforços e actividade sobretudo do sr. A. Nobre.

219. Nobre (Augusto).— Mollusros terrestres e lluviacs da Explornçflo
de Fr. Kewton ein Angola. (Extr. dos An. de Sciencias Naturaes

,
vol. ix).

Comprehende este catalogo apenas 3q Gasteropodos até agora encon-

trados em Angola: comtudo os materiaes são de tal importância que não

menos de 17 especies novas conta para a sciencia. São dedicadas, a maior

parte, a naturalistas portugueses, sendo uma d’ellas ao nosso collega Joa-

quim Tavares. O bom exito da expedição, e estudos malacologicos se deve

em boa parte ao sr. Bento Carqueja, a quem o A. dedica uma bonita Ennea.

220. Noronha (Adolpho de). Aus dem Vogelleben der Insel Porto

Santo. (Sep.-Abdr. aus Ornith. lahrb. xv, 1904. Heft 4).
Continua o A. com louvável assiduidade o seu diário ornithologico

durante o anno 1903, vertido em allemão pelo R. P. Schmitz. Assignala o

logar e tempo do apparecimento e não omitte outras circumstancias que

pareçam dignas de interesse.

22t. Schmitz (Ernesto). Ein Besuch der Brulstãtto der Madeira-

Seetnube (Bnlwerla buhverii Jard.). (Separat-Abdruck aus: «Ornoth.

Jahrb.» xvi-1905, Heft 1,2).
Nestas poucas paginas o digno Vice Reitor do seminário funchalense

narra-nos as impressões de um passeio a Porto Santo a fim de estudar os
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ninhos da Bulweria; notando, entre outros instinctoscuriosos, a boa cama-

radagem d’esta ave com os coelhos.

Botanica

222. Almeida (Antonio Mendes de). —A arborização e utilização (las

serras portnguezas. Conferencia realizada na R. Associação Central da

Agricultura Porlugueça (21 de março 1902). Separ. do Bolet. da R. Assoe.

C. da Agric. Portug., B.°, 32 pp., 2 mappas. Lisboa, 1902.
—Valorização dos terrenos incultos. Conferencia realizada no Cen-

tro Regenerador Liberal na noite de 18 de junho,de igo4. B.°, 26 pp., 3

mappas. Lisboa, 1904.
Summamente instructivas e practicas são estas duas conferencias em

que o distincto A. aponta sem rodeios um dos grandes males de que sof-

fre a economia nacional. Em 1867 havia em Portugal 4 milhões de hecta-

res de terrenos incultos, quasi metade da area total! Desde aquella
epocha, graças sobretudo á iniciativa privada, grandes extensões de char-

necas teem entrado em cultura regular á sombra da elevação de preço
dos trigos e cortiça. Em 1901 o sr. Anselmo de Andrade no seu livro Por-

tugal Economico calculava em 450 mil hectares a area mettida em cul-

tura desde 1861. Hoje «podemos affirmar, nota o orador, que temos a

infelicidade e a ventura de possuir 3 milhões e 592 mil hectares de solo

inculto; infelicidade, porque indigna a sua tão grande extensão num paiz
civilisado, e ventura porque elles representam um campo vastíssimo para
o dèsenvolvimento da actividade nacional que não precisa immigrar para
os sertões de alem mar, visto os possuir bem perto de casa sem haver ne-

cessidade de arrostar com mudanças climatéricas e de meio.»

Estes terrenos pertencem uns a particulares, outros estão a cargo de

corporações administrativas, outros emfim são propriedades do Estado.

Em quanto aos primeiros, certo é que são os particulares que mais teem

trabalhado para diminuírem a area inculta, mas ficam ainda grandes ex-

tensões sem cultura. D’este estado de coisas aponta o orador duas causas:

a incúria dos proprietários e sobretudo o systema tributário.

«A maior parte dos terrenos particulares desaproveitados estão na

posse de ricos proprietários que preferem a vida facil das cidades aos ru-

des labores da lavoura e que, tendo bastante para as despezas quotidianas,
não se preocupam com o estado retrogrado da sua existência, e na de la-

vradores que por falta de capital os não podem metter em cultura mas que,
pelo orgulho proprio da vida provinciana, os conservam em seu poder
para se não desacreditarem aos olhos dos vizinhos.»

«Em minha opinião, accrescenta o orador, a medida mais eíficaz para
modificar este estado de coisas era a reforma do systema tributário da

propriedade rústica.»
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Com effeito, graças a este systema, quem «commetteu o nefasto crime

de trabalhar, porque empregou o seu capital, a sua actividade e a sua in-

telligencia em fazer produzir o que o outro abandona, tem que ser casti-

gado, pois veem os avaliadores e fazem-no pagar uma contribuição tanto

mais exagerada quanto melhor elle soube empregar os elementos de pro-

ducção de que dispunha...». «Se o imposto fosse territorial, isto é, se

incidisse, não sobre elementos incertos ou problemáticos, mas sobre as su-

perfícies que cada proprietário possue, estabelecendo-se para base, não a

applicação que a cada um lhes aprouve dar, mas sobre as qualidades de

terreno, a tributação seria egual, justa e principalmente mais rendosa para
o Estado, favorecendo os que trabalham e acabando com desegualdades
contra que constantemente se ouvem queixumes.»

Em relação aos incultos que pertencem a corporações, «julgo, disse o

0., que deve impôr-se aos corpos e corporações administrativas, no seu

proprio interesse e no da collectividade que representam, a valorização
dos seus baldios e que esta é realisavel:

1. —Auxiliando-os o Estado com a submissão ao regimen florestal

das areas impróprias á cultura agrícola, e assim fornecendo-lhes gratuita-
mente projectos, sementes, plantas dos viveiros e pessoal dirigente;

2. Contrahindo um empréstimo successivo das verbas annuaes in-

dispensáveis ;

3. —Promovendo o Governo a realisação d’esses contractos e garan-
tindo-os pela sua ingerência. As areas incultas que o Estado possue limi-

tam-se a parte dos areaes moveis da costa e das cumiadas e encostas das

serras do Gerez e da Estrella. As montanhas devem ser sobretudo utilisa-

das na cultura florestal. Cesta occupa-se principalmente o O. na primeira
conferencia. Examina á luz das estatísticas o estado dos differentes paizes
em relação á producção da madeira. Na Europa só 5 regiões teem actual-

mente excesso de exportação: Austria-Hungria, Noruega, Suécia, Rússia

e Finlandia. A Áustria e a Suécia que são os paizes de maior exportação
fornecem annualmente, cada uma, madeira em valor superior a 35:oooí!f>ooo
réis.

Portugal com uma superfície florestal de só 6,5 por cento da area to-

tal, é o paiz europeu que, depois da Inglaterra, tem a menor percentagem
de arborização, sendo assim que tantos terrenos incultos poderiam ser co-

bertos de magnificas florestas, cuja madeira seria uma fonte de riqueza, e

que exerceriam a mais salutar influencia sobre o clima, o regimen das chu-

vas, a regularisação dos cursos d’agua, etc., como o estão mostrando elo-

quentemente os ensaios de arborização que já se fizeram na Estrella e no

Gerez, cujas condições florestaes considera o O. muito em particular. A

conclusão de tudo isso impõe-se: a arborização das serras, e para isso a

introducção do regimen florestal que vigora tão utilmente em outros pai-
zes, são uma urgente necessidade e cumpre ao Estado tomar medidas effi-

cazes para levar adeante as reformas já encetadas.
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-223. Bolcl.iin da Sociedade Broteriana. Vol. xx, 1903. In 8." gr. de

222 pag. Coimbra, 1905.
índice : Dr. J. A. Henriques: Gramineas de Portugal: e noticia biogra-

phica do Conde de Ficalho. —J. de Mariz: Subsídios para o estudo das

Crassulaceas Portuguezas: Crassulaceae.—A. F. Moller: Observações
phaenologicas. Dr. A. Terracciano: Le Gagea delia flora portoghese.

224. Camara (Manoel de Souza da).—Subsidio para 0 estado das va-

rlaçOes de oliveiras portnguczas. Lisboa, 1905, B.°, 74 pag., 48 fig.
O A. descreve em latim i 3 variações silvestres e i 5 cultivadas, com

muitas subvariações de oliveira (Olea europaea L.) conhecidas em Portu-

gal. Duas tabellas analyticas, egualmente em latim, facilitam a classificação
de todas ellas. São variações e não variedades, pois que os caracteres

adquiridos, longe de se fixarem pela reproducção, tendem a voltar por he-

reditariedade aos primitivos. Fica tão sómente uma duvida a respeito da

variação vernalisfructus Cout., a oliveira de fructo temporão, que se en-

contra na Beira Alta; pelo facto das azeitonas unicamente sazonarem de-

corrido um anno de evolução, o que implica estructura diversa das demais

variações, presume o illustre Prof. Pereira Coutinho ser esta oliveira uma

subvariedade.

Em uma serie de 48 figuras ou, para melhor dizer, grupos de figuras,
estão representadas as folhas e os fructos de cada uma d’essas varia-

ções e subvariações, á excepção tão sómente da oliveira de fructo tem-

porão. Se a isso ajuntarmos as numerosas referencias bibliographicas que

acompanham o nome de cada variação, bem como a indicação dos nomes

vulgares usados para cada uma d’ellas, não só nas varias províncias do paiz,
mas também em Hespanha, França e Italia, e sobretudo os dados estatís-

ticos expostos em 18 tabellas dos rendimentos de um bom numero d’estas

variações em diversas localidades do paiz, e as numerosas observações
sobre o seu valor cultural e economico, teremos uma ideia da somma

enorme de trabalho condensado nestas 74 paginas. Será este estudo um

precioso auxilio para todos os que se interessam pela cultura da oliveira, e

contribuirá para que a industria oleicola a qual, como nota o A., mercê

da muita energia gasta e trabalho consumido de agronomos portuguezes»,
«deu nos últimos tempos alguns passos no caminho da civilização», torne

a florescer em Portugal, como já floresceu outr’ora, no período, por exem-

plo, que vae de D. Diniz a D. João I, no qual, conta o A. «depois da vinha

era a cultura da oliveira a mais importante do paiz», a que constituía, na

phrase de Rebello da Silva, «a parte mais grossa e lucrativa do commer-

cio dos generos agrícolas, quasi o unico até aos fins do século xv, que ali-

mentava as trocas com os outros estados.»

225. Lindmann (C. A. M.) —<Jnadros do scrtSo snl-amoricano. EI
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Grau Cliaco. Versão do original sueco por Gustavo Edwall. São Paulo,
1903. B.°, 45 pag., 12 estampas.

A região chamada «EI Gran Chaco» comprehende uma enorme bacia

de uma area de mais de meio milhão de kilometros quadrados, limitada ao

norte pelas primeiras ondulações dos Andes, a leste pelos rios Paraguay e

Paraná, tendo o seu centro no cruzamento do tropico do Capricórnio com

o meridiano 60o a oeste de Greenwich. Comprehende vários territórios

pertencentes respectivamente á Argentina, ao Paraguay, á Bolívia e ao

Brazil. (A palavra chaco parece derivar de cliacu
, que na antiga lingua

inka ketchua significa logar de reunião, especialmente para grandes caça-
das; define pois uma configuração physico-geographica sem alcance de or-

dem publica). É um sertão agreste, plano e monotono, muito pouco co-

nhecido ainda e abandonado a algumas tribus de indios que escaparam alli

á rapacidade dos conquistadores. Varias tentativas d’exploração, sobretudo

ao longo do rio Pilcomayo, mallograram quasi todas, sendo a mais feliz a

que emprehendeu em 1890 o tenente norueguez Olaf Storm. Em 1892 o

dr. Lindmann, que se achava em exploração sciemifica no Brasil, fez uma

viagem ao Gran Chaco
, seguindo o rio Paraguay e publicou na revista

sueca Ytner as suas impressões de viagem. E esse trabalho que o sr. Edwall

traduziu em Portuguez. De especial interesse para o naturalista são as

observações que de passagem o A. vae fazendo sobre o aspecto da flora

e fauna das margens do rio. Enormes extensões de terreno estão occupa-
das pela palmeira caracteristica do Gran Chaco, a Copernicia cerifera Mart.

Nas margens do rio Paraguay, notam-se dois typos de formações vegetaes:
um constituído por mattas onde abunda uma Cecropia com longas fileiras

de salgueiros (salix Humboldliana ) em alguns pontos, e varias trepadeiras;
o outro predominante nas margens do Paraguay, é uma barranca alta e

secca com palmeiras, gramineas, etc. Encontram-se também neste traba-

lho algumas interessantes observações ethnologicas.

226. Palhinha (Ruy Telles). Estudo sobre as Saxifrairas do Herba*

rio do Jardim Botânico de Coimbra. Trabalho apresentado ao Conselho

da Escola Polylechnica de Lisboa no concurso para 0 preenchimento de

lente substituto da g.“ cadeira. Lisboa, 1904, gr. B.°, 95 pag., 2 mappas gra-
phicos.

Depois de uma introducção gera) sobre a família das Saxifragaceas,
como ella vem considerada por Engler nas Natiirlichen

(1890) e em particular sobre o gen. Saxifraga (caracteres morphologicos
e anatómicos, distribuição geographica, etc.), estuda o A. em uma serie

de tí.bellas analyticas as 90 especies d’este genero que estão actualmente

representadas no herbario do jardim botânico de Coimbra. Conhecem-se

hoje umas iys especies de Saxifragas, espalhadas pela maior parte nas re-

giões alpinas do hemispherio boreal.

Estão no fim descritas mais em particular as 6 ou 7 especies que fa-

267BIBLIOGRAPHIA



zem parte da flora portugueza: S. tridactylites L. da Secção Tridactyli-
tes Haw.; S. cernua L. e S. granulata L. da seccão Nephrophyllum Gaud ;
S. hypnoides L. var. lusitanica Lge. da sec. Dactyloides Tausch., 5. stella-

ris L. e S. Clusii Gouan. var. propaginea (Pourr.) Lge. da sec. Boraphila
Engl. e S. umbrosa L. da sec. Robertsonia Haw.

A S. cernua não está representada na collecção de Coimbra por exem-

plares portuguezes. Vem citada por Engler como existente na serra d’Ar-
rabida. A existência na Arrabida d’esta especie essencialmente alpina e que

vegeta para o Norte até ao Spitzberg, sem que se conheça estação inter-

mediária entre os Pyreneus e a Arrabida seria deveras interessante. Duvido

porem da exactidão d’esta indicação. Na Arrabida que explorei em grande
parte e a miudo, durante dois annos, encontrei tão sómente a S. granulata
a qual não é rara alli.

É pena que as circumstancias pouco favoráveis que o A. expõe no

prologo o fizessem limitar ao estudo exclusivo das Saxifragas do hcrbario
de Coimbra. D’esta maneira nem sequer temos uma monographia completa
—principalmente sob o ponto de vista da distribuição geographica—das
poucas especies que crescem em Portugal, o que era mais que tudo para
desejar. Alem d’isto, como a collecção de Coimbra abrange pouco mais
de metade do numero total das especies, e não se limita a uma região de-

terminada, os quadros analyticos, aliás claros e bem feitos, perdem neces-

sariamente muito da sua importância, e a sua utilidade não corresponde á

somma de trabalho que exigiram.

227. Sampaio (Gonçalo). —Rubus portuguezes. ContribniçOcs para 0

sou estudo. (Separ. dos Ann. de Sc. Nat., Porto, vol. íx, 1904. 8.", lot pp.).
No Boletim da Sociedadeßroteriana,de 1899, publicaram os srs.

Conde de Ficalho e Pereira Coutinho uma Monographia das Rosaceas de

Portugal. Nella vinham descriptas 16 especies de Rubus espontâneos no

paiz, sendo que Brotero descrevera só duas. Era isso apenas, como os au-

ctores declaravam, um «prévio desbravamento do caminho». Valha a ver-

dade que o caminho era e é ainda difficil. «Apoz oito annos de estudos
e investigações, por vezes bem penosas, para conhecer esta coisa tão futil
no conceito dos espíritos utilitaristas—as silvas da nossa terra sou obri-

gado a confessar, diz ainda hoje o sr. Sampaio, que pouco mais consegui
do que uma ideia de conjunto, que apenas permite definir a feição geral
da nossa flora batologica».

Póde o distincto auctor ficar satisfeito dos resultados das suas atura-

das investigações; e se hoje não póde dar ainda senão «Contribuições
para o estudo» dos Rubus portuguezes, estas contribuições conteem um

rico material, e esperamos que mais tarde o sr. Sampaio nos possa dar uma

monographia completa das especies portuguezas, a qual decerto estará á
altura dos estudos batologicos, hoje tão desenvolvidos em vários paizes.

32 especies de Rubus descreve o auctor, 10 das quaes foram descri-
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ptas por elle pela primeira vez em varias publicações anteriores, sem con-

tar o R. Sampaianus Sudre in litt. identificado anteriormente pelo A. com

o R. leucandrus Fock., e que vem descripo hoje pela primeira vez como

especie nova. D’estas 32 especies 3 pertencem ao grupo « Suberecli », 7 aos

«Silvatici», 6 aos aDiscolores», 14 aos aSpectabiles», 2 aos « Corylifolii»;
mais 17 variedades das quaes muitas novas e 33 hybridos.

O norte do paiz vem, como é natural, muito especialmente estudado;
é muito para desejar que o centro e o sul sejam em breve explorados com

egual cuidado.

Quem comparar o presente estudo do sr. Sampaio com a monogra-
phia dos srs. Conde de Ficalho e P. Coutinho, notarã a grande divergên-
cia que existe na nomenclatura e no modo de interpretação das especies,
apparecendo apenas quatro nomes communs, ainda assim o binome R.

thyrsoideus, faz notar o sr. Sampaio que não se refere nestes dois estudos

á mesma planta. Uma observação analoga se póde aliãs fazer comparando
o presente trabalho com publicações precedentes do mesmo A.; mas estas

divergências e mudanças só as poderá extranhar quem desconhece as enor-

mes difficuldades que apresenta o estudo dos Rubus.

Vária

228. Almeida (Antonio Mendes). — Melhoramentos dns pastagens na-

tnraes c sen desenvolvimento sob o ponto de vista da prodncção lacti-

gena. Memória apresentada no Congresso de Leitaria, Olivicultura e In-

dustria do Aceite. In 4.", 7 pag., Lisboa, 1905.
Com satisfação vemos tantas vezes em campo o A. d’esta memória,

pugnando pela arboricultura e revestimento herbáceo no relevo portu-

guez. A orientação e educação nacional sob este e outros muitos respeitos
é péssima e pouco auxilia a boa propaganda. Ainda ha pouco uma publi-
cação do Porto, benemerita da agricultura, se lastimava de não encontrar o

merecido favor do publico para se melhorar em favor da sua boa causa.

«E no entanto um jornal pornographico que impunente espalha as mais

obscenas chalaças e muitas vezes as mais descabelladas figuras, jornal que
longe de instruir corrompe e desmoraliza, attingiu a tiragem de 30.000

exemplares (')».
Não obstante isto, algo vae conseguindo a boa vontade. O A. depois

de considerações geraes sobre pastagens, respectiva climatologia e regiões
apropriadas, queixa-se de ter-se deixado ao abandono a região alpestre
(1.201-2.000 m.), sendo assim que revestida esta zona e a immediata (801
a 1.200) muito aproveitaria a agricultura. Nota o empobrecimento do solo

( 1 ) Gabela das Aldeias, n.° 498, igos.
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e a degradação das pastagens que se aggrava e pede ao Governo vigie so-

bre as corporações municipaes culpadas de grande negligencia e sujeite
as terras a um regime pastoril, semelhante ao florestal. Reputa, com muita

razão, utilíssimosos campos de ensaio para ensino e melhoria da flora local,
assim como sociedades silvo-pastoris, dirigidas pelos professores primários,
que formem as creanças no modo de beneficiar os solos inferiores pelo re-

vestimento florestal e herbáceo. São estas cousas muito boas; oxalá con-

seguissem excitar as attenções e actividades particulares e governativas.

229. Amadeu de Vasconcellos (Mariotte). — 0 Anuo Scieutillco 0 In-

dustrial. Segundo anno. 1 vol. in B.° de 415 pag. Porto, 1905.
Li com interesse este livrinho escripto em estylo ameno e attrahente.

O seu A. soube condensar em poucas paginas, sem prejuízo da necessária

clareza e amenidade, os progressos da sciencia e da industria, alvo a que
visou desde o primeiro volume d'esta publicação. Abre o seu estudo pela
Cosmologia, dando o primeiro logar ao Astro-rei, o sol, cujas manchas e

influencia sobre os phenomenos terrestres apresenta aos leitores. Vae per-
correndo os seus satellites, Mercúrio, Venus, Terra, etc,; os cometas, as

estrellas, apontando o que de novo se foi descobrindo em 1904, e conclue

esta primeira parte com a Meteorologia e Physica do globo.
A segunda parte d’esta obra, a Physica, põe o leitor ao facto das no-

vas radiações: raios N, emissão pesada, radium, actinium e emanium; des-

creve-lhe vários instrumentos novos, taes como o Telecryptographo e

Teletypographo Siemens e Halske, o primeiro dos quaes é um apparelho
que transmitte 2.000 palavras por minuto e 120.000 por hora, o segundo
uma simples machina de escrever a distancia; o Diastoloscopio, novo mi-

croscopio, mas fundado noutros principios, que dá uma imagem não re-

gularmente augmentada em todas as suas partes; e o Pagoscopio, que

póde dar excellentes indicações aos agricultores na previsão das geadas.
Sobre a Chimica são interessantes os capítulos: Como nascem os

crystaes Rubis artificiaes—O leite em pó. Percorre em seguida os difle-

rentes ramos da Historia Natural: Zoologia, Botanica, Geologia e Paleon-

tologia. Prosegue com a Biologia (em que trata das sciencias medicas e

hygiene), Agricultura eArtes industriaes, em que descreve o Pyrheliophoro,
invenção que honra o seu auctor, o P. e Himalaya, e o nome portuguez.

Não lhe escapam os progressos das Obras Publicas, Marinha e Geo-

graphia. Emfim termina o seu precioso livrinho com os necrologios de al-

guns illustres sábios fenecidos em 1904.

í3o. Contribuição para o estudo dos azeites portugnezes (considera*

ções sobro resultados de aualyses).—Memória apresentada ao Congresso
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de leitaria, olivicultura e industria do aceite pelos alumnos do 5.° anno do

curso de agronomia. Lisboa, Imprensa Nacional, 1905.
E um opusculo de 25 paginas e um graphico, em que se dá conta do

resultado da analyse, sob o ponto de vista da acidez, densidade e indice

de refracção, de 140 amostras de azeite, provenientes de 54 concelhos de

i 5 districtos administrativos do paiz, e da colheita de 1904.
A expressão numérica d’aquella analyse consta de tres quadros, no

primeiro dos quaes o grupamento é feito por ordem de districtos, a come-

çar no de Vianna do Castello e a terminar no de Faro; no segundo por
ordem do grau de acidez, procedendo da minima para a maxima. No ter-

ceiro quadro pretende-se fazer o grupamento das amostras segundo a na-

tureza geologica dos terrenos d’onde provieram.
Não passa este quadro de uma tentativa de estudo ácerca da influencia da

natureza dos terrenos sobre os azeites, sendo porém impossível tirar-se

d’alli uma conclusão segura, pelas razões que os mesmos AA. apontam.
No quadro segundo, o mais importante de todos, classificam-se as

amostras apresentadas em quatro grupos, sob o ponto de vista da acidez,
a caracteristica mais importante para avaliar os cuidados de fabricação.

O i.° grupo comprehende as amostras, cujo grau de acidez não at-

tinge 1 °/0 .
O 2.0 grupo as que vão de 1 a 3 %. O 3.°, as de 3 a 5 °/0.

No 4.°,
de 5 % para cima.

Ora vemos que:

o i.° grupo comprehende 19 amostras ou 13,5 °/0
0 2.” » » 80 » » 57,1 "/o
o 3.° » » 23 » » 16,4 0/0
o 4.0 » » 18 » » 12,8 0/0

Quer dizer, das amostras apresentadas 70,6 % teem um grau de aci-

dez inferior a 3 °/ 0 ,
esó em 12,8 % d'essas amostras a acidez ultrapassa 5%•

Isto justificaria o abaixamento que os AA. propõem, para 3 % <-1°

actual limite de tolerância legal da acidez, como meio indirecto de valori-

sar os productos do bom fabrico.

Affirmam os AA. que aquelles resultados analyticos comparados com

os do sr. dr. Ferreira da Silva, por occasião da exposição do Palacio de

Crystal de 1903, mostram claramente que o paiz melhora, com muito boa

vontade, a sua technica oleicola. Assim o ruinoso drawback não fosse uma

causa impeditiva.
Entre os azeites do I.° grupo os quaes pertencem não a uma só re-

gião, mas a regiões diversas do paiz (districtos de Vizeu, Castello Branco,
Santarém, Portalegre e Beja), encontraram-se «azeites que... davam uma

fraca percentagem de ácidos livres, apresentando uma notável fluidez, fino

aroma, e boa apparencia e que... parecem bons para conservas».

Dois factos nitidos resultam pois d’este trabalho: boa vontade de

271BIBLIOGRAPHIA



D. C. (Fundão)

aperfeiçoar-se por parte da agricultura nacional; boa matéria prima para a

fabricação de um producto excellente. E todavia temos ahi um ruinoso

draivback como peia a mais rápido caminhar.

Deduz-se d’ahi a necessidade de actuar fortemente sobre os altos po-
deres do Estado por meio da poderosa alavanca associativa, não devendo

descurar-se a diffusão cada vez mais larga da instrucção nas massas agrí-
colas e a educação scientifica cada vez mais aprimorada do nosso corpo
de agronomos.

Oxalá que este trabalho seja seguido de outros da mesma natureza,
muito mais completos porém, como os AA. desejariam. Só fazendo o inven-

tario perfeito do que existe, podemos conhecer claramente o que nos falta.

E é sobre esse conhecimento que havemos de firmar-nos para pro-
gredir.

23 1. Dois lagares (lo azeite. Oficinas, material, technica e notas eco-

nómicas, por José Avelino da Silva e Motta e Augusto Santiago Barjona
de Freitas e Pedro Celestino Caldeira Caslel-Branco e Octavio Solano

Caldeira de Mello, alumnos do 5.° a mio de agronomia. —Lisboa, Imprensa
Nacional, 1905, 34 pag.

É um opusculo de 34 paginas contendo duas memórias descriptivas de

dois lagares de azeite aperfeiçoados, destinadas ao congresso de Lisboa,
ultimamente realisado, de olivicultura e fabrico de azeite.

Occupa-se a primeira memória do lagar do sr. Carlos Anjos, á estrada

da Luz, perto de Lisboa, e subscrevem-na os dois primeiros nomes d’aquel-
les alumnos.

A segunda memória occupa-se do lagar dos herdeiros do sr. Conde do

Sobral e é subscripta pelos dois últimos.

A primeira vem acompanhada de uma estampa, projecção horizontal

do edifício e machinas descriptas. Descreve-se no primeiro capitulo a te-

chnica do fabrico do azeite e no segundo os machinismos.

A azeitona é alli recebida por peso e não vae aos moinhos sem ser lavada;
mas é antes guardada em grandes tulhas.

Passa depois aos moinhos de esmagadores conicos, e vae d’ahi ás

prensas manuaes. A massa compacta, que sahe destas prensas, é levada ao

traçador, que a esmigalha, e d’ahi passa a receber uma segunda e ultima

pressão nas prensas hydraulicas, depois de ser embebida de agua quente.
O liquido, que sae das prensas, vae a ser depurado em vasos decantado-

res. Depois soffre a clarificação natural por precipitação em vasilhas de

folha de Flandres ou pias de pedra. Só uma parte do azeite do proprietá-
rio é submettido á filtração. O azeite das partes não é filtrado.

E, como se vê, um lagar em que ha bastante de novo e também de

velho, novo em machinismos, velho em processos. Não admiraremos pois
que accuse i,35°/0 de acidez o melhor azeite que alli se prepara.
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O rendimento da azeitona em azeite não é tão grande como poderia
suppôr-se, pois se calcula apenas em 12 %• Ainda assim, deixa um magni-
fico lucro ao seu proprietário.

A segunda memória vem illustrada com cinco estampas. A primeira
representa a projecção horizontal do edifício, machinas e depositos. A

segunda a projecção vertical do córte transversal do mesmo edifício. A

terceira é a projecção do córte longitudinal. A quarta é a projecção verti-

cal de um dos moinhos. A quinta, a projecção vertical das tarefas e a sexta

a de uma talha de depuração.
A descripção do edifício feita no i.° capitulo, deixa-nos logo uma ex-

cellente impressão: muito ar, muita luz, muito aceio, e separação com-

pleta das diversas partes do edifício, as quaes se acham muito regular-
mente dispostas. O material oleicola, descripto no 2.° capitulo, é inteiramente

moderno. A technica olearia, descripta no 3.° capitulo, inspira-se nos mo-

dernos conhecimentos sobre este assumpto. Estranhámos por isso não vêr

aili descripta uma depuração mais rapida e perfeita do azeite.

No capitulo notas económicas, vemos que a azeitona dá o rendimento

de 20 % contra 12 °/o de rendimento dos processos antigos, motivando este

facto uma bella diflerença de rendimento bruto em favor do novo processo.
Desejaríamos que este trabalho inserisse uma nota sobre a acidez do azeite

fabricado. Suppomos porém que deverá corresponder ao cuidado do fa-

brico.

Convém diffundir trabalhos d’esta natureza, que não podem deixar de

contribuir para os progressos da agricultura. Muito melhor a servirão

ainda se inserirem notas sobre o preço dos machinismos, casas onde fo-

ram adquiridos, etc., e se, além de descriptivos, tiverem o seu tanto de

críticos.
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ESTAMPA I

Ampliações (4 diâmetros) de dois clichés impressionados em

Palencia (Hespanha), durante o eclipse de 30 de Agosto de 1905.

Cliché A Impressionado durante o 3.
0 minuto da totalidade.

A' direita, a coroa solar tem menor extensão, por causa das nu-

vens que a toldavam em parte.
Cliché B —lmpressionado poucos segundos antes do fim da

totalidade (depois do 3.
0

minuto).

A coroa solar está na sua posição natural, suppondo que se

olha para o sol. Não foi retocada; mas a phototypia foi impotente

para reproduzir os delicados filamentos e a luz esbatida na pe-

ripheria da coroa exterior, que se veem nos clichés originaes e

nos clichés das ampliações. Em ambas as figuras ha um peque-

no chanfro na borda negra da lua, por fórma que esta não é

completamente circular.

Isente —Aplanato rápido Hermagis, n.° 6. Distancia focal

o
n\ 27.

1empo de exposição os

, 5.

Chapas A. G. F. A. antihallo.

Revelador— 1 lydrokinone.
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Clichés de J. S. Tavares B Phototypia de E. Biel e C.ia —Porto
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COISAS UTEIS

Moilo de afugentar as formigas.—Para fazer fugir as formigas da terra

onde estão e onde fazem mal ás hortaliças novas, acaba de descobrir o

meu collega, sr. M. N. Martins, que basta deitar nella algumas gottas de

petroleo (muito poucas). Também se afugentam, collocando-lhes ao pé um

limão podre, ou deitando-lhes agua em que se ferveram lagostas ou caran-

guejos. Para as destruir em casa, aconselham collocar nella bocados de

papel cobertos de mel, onde ficarão pegadas. Para não irem ás arvo-

res, o que aliás não faz mal, é necessário destruir os pulgões que nellas se

criam. Com effeito as formigas sobem ás arvores á procura de uma sub-

stancia com que os pulgões as servem e de que são muito gulosas.

Modo de afugentar os mosquitos. —Para fazer fugir os mosquitos de

uma sala, deita-se um bocado de camphora sobre uma lata e faz-se eva-

porar sobre uma chamma, de modo que ella não se inflamme. Por esta

fórma diz-se que não só não fica mosquito nenhum na sala, mas que se

póde dormir com a janella aberta, sem perigo de entrarem outros.

Maneira <le conlieeer se os ovos estilo frescos. —Num litro dhagua
dissolvem-se 120 grammas de sal das cosinhas. Os ovos que estiverem fres-

cos irão ao fundo nesta dissolução; os que o não estiverem sobrenadam

e tanto mais quanto mais antigos forem.

Meio de conhecer se a manteiga tem margarina. M. Dubernard, dire-

ctor da escola agronómica do Norte da França (Meurthe-et-Moselle) indica

um methodo facil. Introduz-se uma porção de manteiga num tubo de vidro

bastante delgado, lança-se-lhe depois um volume de ammoniaco, pouco
mais ou menos egual ao volume da manteiga; fazendo ferver esta mistura

alguns segundos, ajunta-se-lhe nova quantidade de ammoniaco um pouco

superior á primeira, e depois agita-se, fechando o tubo com o dedo pole-
gar. Se houver então producção de espuma, a manteiga tem margarina,
ou então é rançosa (o que se conhece também facilmente por outros

meios). Quando porém a manteiga fôr pura, jamais apparecerão traços de

espuma.

Modo de conhecer se ha chumbo num vaso estanhado. Deita-se-lhe

uma gotta de acido azotico e aquece-se. Feito isto, lança-se no mesmo

logar iodeto de potássio, que produzirá uma nodoa amarella, se lá hou-

ver chumbo.



Modo de impedir que se cúrte o leite. Basta deitar-lhe um grammn
de bicarbonato de sodio por litro.

Modo facil de verificar a pureza da agua.— Enche-se com ella uma

garrafa, até tres quartas partes; deita-se-lhe uma colhér de assucar bem

puro, e, bem rolhada, conserva-se em logar quente. Se 24 horas depois a

agua estiver turva e de côr leitosa, é certa a impureza; se ficar limpa e

transparente, é signal de que é boa para beber.

Para tirar as uodoas de tinta. — Faz-se uma dissolução concentrada

de acido oxalico, ou de oxalato de potássio, c mettem-se dentro do liquido
algumas folhas de mata-borrão, que depois se deixam seccar. Se este pa-
pel fôr applicado sobre a nodoa fresca de tinta, tira-se logo; se estiver

secca, é preciso humedecer um tanto o papel. Desnecessário será accres-

centiir que o acido oxalico e o oxalato de potássio são um pouco vene-

nosos.

Massa para callar 0 vidro á porcelana. —Misturam-se infimamente

quantidades eguaes de agua e álcool, 60 partes de amido, 100 de cré fina e

3o de terebinthina de Veneza. O cimento assim formado serve também

para soldar vidro, ou porcelana.

Haromelro dos jardins.—As aranhas, quando venta ou chove, encur-

tam muito os últimos fios a que estão suspensas as suas teias, conser-

vando-as neste estado em quanto o tempo não está seguro. Se alongam
estes fios é isso signal de bom tempo e tanto mais quanto os fios ficam

mais compridos. Por outro lado, se a aranha está inerte, é provável que o

tempo mude em breve para bom e fixo.
Outras observações mostram que a aranha faz alterações na teia de

24 em 24 horas; se estas mudanças se fazem á tardinha, a noite será

clara e magnifica.

Inscripções sobre vidro.-—Dissolvem-se num frasco 36 grammas de
lluoreto de sodio e 7 grammas de sulfato de potássio em 500 grammas de

agua; noutro 14 grammas de chloreto de zinco e 65 grammas de acido

chlorhydrico em 500 grammas de agua. Feitas as dissoluções, misturam-se
num só frasco. Molhando uma penna ou um pincel neste liquido, escre-

vem-se as lettras sobre vidro, as quaes apparecerão meia hora depois.

Propriedades liygienicas do figo. 0 figo é muito saudavei e dá-se

bem com os estomagos delicados: doce como é e laxante, facilita a diges-
tão, sobretudo se se faz acompanhar com alguns tragos de agua. Cosido
com leite e misturado com um pouco de mel, serve para gargarejos muito
usados nas irritações da garganta e gengivas. Com os figos seccos fazem-se



cataplasmas emollientes, muito efficazes contra os tumpres dolorosos. O

sueco leitoso da figueira, alem de laxante, é muito cáustico, podendo servir

para destruir as verrugas e os callos, tirando-se comtudo melhor este s

últimos com polpa de limão, de tanto maior efficacia quanto tnais tempo
se lhe applicar.

Maças de conserva. Quando ha tal abundancia de maçãs que se não

podem gastar todas, muitas pessoas deixam-nas estragar por não saberem

o meio de as conservar. Eis aqui um seguido na Hollanda e na America,

que consiste em seccar bem as maçãs, adquirindo-se assim para o tempo
do inverno uma alimentação saudavel e refrigerante. Escolhidas pois as

que se hão-de seccar, que convém estejam muito sãs e maduras, cor-

tam-se em fatias da grossura de meio centímetro, pouco mais ou me-

nos, collocando-as em seguida num assador, e introduzindo-as depois
no forno, o qual não deve estar muito quente. Torradas assim pela pri-
meira vez a uma temperatura moderada, tiram-se do forno e depois de

bem revolvidas, introduzem-se novamente mas a uma temperatura mais

elevada, repetindo isto 3 ou 4 vezes até que se tornem quebradiças, ou

façam ruido ao mexerem-se.

Modo de fazer levantar nrn animal. — Sem empregar nenhuma violên-

cia que a maior parte das vezes não serve senão para atordoar o animal

basta lançar mão de algumas hervas e obturar-lhe com ellas as ventas. Não

havendo hervas póde servir um lenço ou pedaço de papel. Por este modo

vindo-lhe a faltar o ar, o animal levantar-se-ha immediatamente afim de

poder respirar.

A saude pelo sôro do leite. — A Metchniko(ff, do Instituto Pastcur, se

deve uma descoberta que, verificando-se, é de muita vantagem para a

saude. A pathologia ensina-nos que uma boa parte das nossas doenças
proveem de microbios que exercem acção nefasta sobre os organismos.

Felizmente ha outros que téem grande poder destructivo sobre aquel-
les malfeitores; tudo está em achar meio favoravel á cultura e propagação
d’estes bemfeitores. Ora este meio dá-no-lo o sôro do leite, que encerra

em si e desenvolve precisamente um microbio que destroe os malfeito-

res.

É digno do reconhecimento publico e de ser saudado como bemfeitor

da humanidade o auctor de tal descoberta.

Contra a doença dos peccgueiros. —Afim de curar a doença dos pece-

gueiros, que começam a ser atacados pelas folhas, deve-se lançar sobre os

ramos, e sobretudo nas folhas encoscoradas, cinza de madeira secca

bem lavada. A operação faz-se pela manhã, quando as folhas estão cheias

de orvalho, ou então depois de uma leve chuva, tendo o cuidado de sacudir



previamente o tronco da arvore, afim de cahir a agua que houver em ex-

cesso. Este meio economico é geralmente efficaz, diz Cotin; o resultado

porém será ainda mais satisfactorio, se se lhes deitar depois flor de en-

xofre, ou melhor ainda enxofre com nicotina, que se lança nas folhas por
meio de um borrifador especial.

Contra o pulgão lauigero das macieiras. —Feita uma pequena esca-

vação em volta do tronco, lança-se-lhe uma solução insecticida, que se

compõe de essencia de petroleo e de agua, na proporção de uma parte de

petroleo por 7 de agua. Segundo o maior ou menor vigor das arvores, as-

sim se lançam 1,2, até 3 copos da dita solução: a operação porém deve-se

fazer no inverno, porque só então é que os insectos se refugiam na base

do tronco.

Multiplicação «Io marmeleiro por estacas. Corta-se um ramo do

comprimento de 0"',30 até r" rebentado nesse mesmo anno; e deixando-

lhe na base uma parte do ramo que lhe deu origem desde 0n',05o n',o5 até o"', 10

e ainda mais, enterra-se em sulcos de o“',is a 0"’,20 de fundura; de modo

que só 2 ou 3 gommos bons fiquem fóra da terra, A melhor epoca para
fazer esta operação parece ser a do outomno, quando veem as primeiras
chuvas. O marmeleiro dá-se geralmente em todos os terrenos; prefere po-
rém os pedregosos e húmidos. Convém também lembrar que o marmeleiro

é uma das arvores mais próprias para fazer enxertos de macieiras e pereiras.

Remédio contra a diabetes. —O dr. Faulos, de Glascow, julga ter en-

contrado um meio radical de curar a diabetes. Consiste elle em fazer

uma. infusão de folhas seccas de eucalypto a que se junta um pouco de

assucar. Devem com tudo observar-se as seguintes proporções: 1 colhér de

folhas por 200 grammas d’agua. Esta dosè toma-se 2 vezes todos os dias.

Modo de conhecer se o vinho é natural ou artificial. — l.°) Deita-se o

vinho num copo que se colloca dentro d’outro mais alto, e lança-se agua
neste até um pouco acima do copo mais pequeno que contém o vinho. Se

este fôr natural, sae do frasco, elevando-se e misturando-se na agua: se

fòr artificial, não sairá.

2.0) Junta-se ao vinho uma quinta parte (em peso) de glycerina, a qual
em breve vae ao fundo, ficando incolor se o vinho é natural, colorida se

fôr artificial.

Meio de impedir que as vaccas retenham 0 leite. —Para uma vacca

deixar sair o leite (pois algumas não se deixam ordenhar), basta collocar-

]he as extremidades dos dedos sobre a espinha dorsal, adeante das ancas,
e carregar com força durante um minuto.

A. SILVANO
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Fructns raras.— Difficilmente se faz ideia em Portugal da extraordi-
nária emulação e cuidados minuciosos que ha entre os primeiristas extran-

geiros em apresentar quanto antes nos mercados os fructos de cada estação
e em deliciar, com os mais raros e estimados, os paladares de gastronomos,
endinheirados que não faltam nas grandes capitaes da Europa. D’estes os

mais apaixonados dizem ser os sul-americanos, sobretudo brazileiros.

Capricha-se, por exemplo, em servir, no coração do inverno, moran-

gos perfumados aos seus convivas, como se capricha nas variadíssimas ex-



travagancias da moda, para o que se não poupa a dinheiro. E assim não é
raro custar a sobremesa d’um lauto banquete entre e 6oos>ooo réis.
Em Paris compram-se caixinhas de 11 cerejas por 33 fr., e dão-se 3 fr. por
cada morango, 6 por cada cacho. As primeiras cerejas chegaram áquella
cidade, este anno, a 11 de março: era um pé com 3y daquellas pérolas que
já na primeira venda custaram a um negociante 78 francos. Nos primeiros
dias de abril via-se, numa loja, uma polycroma corôa de fructos formada
de cachos dourados e pretos, de pecegos avelludados, de morangos escar-

lates, de bananas, cidras; e, em meio, engastadas 6 tentadoras cerejas a...

2 fr. cada uma!
Mas se ha fructos de occasião, ha-os também que toda a roda do anno

estão tentando as bolsas dos ricassos. Em outubro colhem-se em França os

últimos chacelds brancos de que aqui em S. Fiel vi umas videiras tão car-

regadas, como não vi ainda; o preço d’estes chacelás é de 3 fr. por kilo,
que em dezembro sobe a 6, por ser necessário conservar-lhes o pé dos ca-

chos em garrafas com agua e ter outras precauções, e em março a 10, su-

bindo em maio a 20 fr. o kilo; isto mesmo se póde affirmar do black ali-

cante, do Colman preto, cultivado na Bélgica. Por fins de março chegam as

primícias da novidade seguinte que são os frakenthal de bagos minúsculos
a 10 fr., seguindo-se a variedade inglesa foster Slcdling, maior e mais dia-
fana que o chacelá, e o moscatel de Alexandria.

Cousa semelhante se dá com os morangos, colhendo-se por outubro
os de S. José e de Santo Antonio e começando os novos já em dezembro.

Das peras as primeiras entram em França no meado de março, represen-
tadas pelas pequenas William e as Clapp’s favourite; e poucos dias depois
vêm os pecegos cimsden a 5 fr. cadá um; e assim dos outros productos.
Vienna d’Áustria rivaliza com Paris, como teve occasião de observar o

meu collega, sr. J. S. Tavares, e ostenta, em seus mercados, a maior abun-
dancia e riqueza de fructos raros, e em todas as estações, vindos da Italia e

da Asia.
Muito seria para desejar vêr entre nós desenvolvida esta industria car-

pologica, nomeadamente no clima e feracissimo torrão do Algarve e Estre-
madura, e não deixaria de ser bem lucrativa, com trabalhos incompara-
velmente menores que nas gélidas regiões do norte. Lembro-me a este

proposito dos receios que havia, ha 10 annos, na pequena ilha de Jersey,
uma das anglo-normandas, que fornece as batatas novas para a praça de

Londres de que tira lucro, não inferior a 400 contos, uma população de
60:000 almas. Temiam aquelles industriosos habitantes a concorrência de
Lisboa quanto áquelles preciosos tubérculos de que os inglezes muito gos-
tam e que pagam a 1 franco o kilo. E para temer era naquelle grande mer-

cado tal concorrência, gozando Portugal um clima incomparavelmente
melhor e podendo apresentar as batatas em Londres muito antes. Mas ti-
nham-nas com portuguezes; dissiparam-se, creio, os receios de difficuldades
económicas.

M. N. MARTINS

Prémio Yalz.—Este prémio foi conferido ao contra-almirante Cam-

pos Rodrigues, pela Academia das Sciencias de Paris, em 1904, honrando
nelle a sciencia nacional e o Real Observatório da Tapada, de que é Dire-
ctor. O fim da Academia.foi galardoar justamente o sr. Campos Rodrigues
pelos trabalhos realisados no observatorio de Lisboa, e, em particular, pe-
las observações relativas ao planeta Eros, feitas em 1900 e 1901. Das 19:000
observações internacionaes, levadas a cabo por i 3 observatorios, foram fei-

tas em Lisboa mais de 3:8oo, ou seja a quinta parte do trabalho, sendo o

observatorio de Washington, com 2.700 observações, o que mais se lhe ap-

proximou. Accresce que nenhuma das observações feitas em Lisboa teve

de ser regeitada em Paris, honra que só lograram os observatorios de Lick

e Washington.
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A BROTÉRIA E AS REVISTAS SCIENTIFICAS

O Naturalista Siciliano (vol. xvn, n.° n, 1905), falando da Bro-
téria, diz :

Em novembro de 1904, saiu o iv fascículo que completa o 3.° vol.
d’esta interessantíssima publicação. Nella encontramos a Monographia das

Orobanchaceas Portuguesas, irreprehensivelmente redigida pelo sr. José
d’Ascensão Guimarães. O egregio auctor começa pela historia d’esta fa-

milia, continuando depois com a sua distribuição geographica, utilidade e

prejuízos que causam, e indicando os nomes vulgares portuguezes. Em se-

guida desenvolve largamente a sua morphologia e physiologia, passando
depois á classificação e descripção de varias especies encontradas em Por-

tugal. Enumera apenas 20, algumas das quaes encerram bom numero de

variedades e fôrmas. Este trabalho, de cerca de 200 paginas, está ornado
de 14 bellissimas estampas em phototypia que o tornam notavelmente
mais apreciável.

Neste volume achamos também a biographia de Brito Capei.i.o,
grande ichthyologo portuguez, fallecido em 1879, e um elencho das suas

obras.
O professor Mendes de Azevedo continúa com os Microlepidopteros

de Portugal, e publica uma Revista biennal de l.epidopterologia relativa a

1902-03.
O sr. I.uisier apresenta uma Revista de Bryologia de igo3; e o dr.

J. Riok Os Fungos do Rio Grande do Sul.
O professor J. S. Tavares, com a actividade que tanto o distingue, dá

a Descripção de tres Cecidomyias novas, isto é, a Stefaniella salsolae que
produz as cecidias na Salsoía vermiculata L., var. microphylla Mocq.;
R/iopalomyia liispanica que altera os goramos dá Artemísia herba-alba
Asso; Rhopalomyia Navasi que também produz cecidias na Artemísia
herba-alba.

Descreve mais duas cecidomyias cecidogenicas: Descripção de duas

Cecidomyias novas, isto é, uma Perrisia Bragançae que altera as folhas do

Thalictrum glaucum Desf. e a Rhopalomyia Valerá que deforma as folhas
do Juniperus oxycedrus L.

O grande botânico e cecidologista descreve, além d’isto, um novo cyni-
pide (Descripção de um Cynipide novo) cuja larva produz o engrossa-
mento do caule e ramos da Crepis taraxacifolia Thuill., var. pectinata Wk.

Neste volume encontra-se também do sr. Tavares a descripção d’um

castanheiro gigantesco da Beira, na Matta do Fundão e Alcaide, o qual tem

,de circumferencia i3'",30 e de diâmetro 7 metros.

Na Marcellia —Rivista Internationale di Cecidologia—(fase 11, vol.iv,
1905) diz o sr. dr. A. Trotter a proposito do trabalho —Synopse das
Zoocccidias Portuguesas —publicado no fase. 1 e 11 d’este volume da Bro-
teri a :

Com prazer extraordinário pégo na penna para tratar d’este interes-
sante trabalho, publicado ha pouco pelo diligente cecidologista portuguez
tão benemerito dos nossos estudos.

Como o faria suppôr o titulo, não é esta uma simples reunião de ceci-
dias já conhecidas de Portugal, mas também uma fonte interessante de
coisas novas, não publicadas até agora, sobre a cecidologia portugueza,
muitas das quaes inteiramente novas para a sciencia.

Depois de algumas palavras de introducção com respeito a generali-
dades sobre a cecidologia e technica cecidologica, e um breve elencho bi-
bliographico só relativo a Portugal, começa a Synopse das cecidias portu-



guezas, distribuídas segundo os substratos por ordem aiphnbetica dos

generos.
Em cada genero botânico as cecidias estão repartidas em chaves di-

chotomicas, e cada especie tem uma descripção bastante ampla, com indii-
cações relativas ao cecidozoide, falando também ás vezes dos respectivos
locatários observados em Portugal. O trabalho termina com dois índices,
um dos nomes vulgares portuguezes dos substratos e outro dos cecidozoi-
des reunidos alfabeticamente segundo as ordens a cjue pertencem.

O valor e interesse d’este estudo vem-lhe, alem do nome do A., da

própria obra que reune uma grande copia de noticias sobre as cecidias
d’uma flora um pouco diversa da da Europa central e também das magni-
ficas estampas phototypicas que acompanham o trabalho, tiradas de clichés
do proprio A. As 14 estampas contéem 340 figuras referidas a 240 cecidias.

Teria sido de interesse que o mesmo A. tivesse indicado por um signal
qualquer, as novas cecidias e substratos novos que na presente obra figu-
ram pela primeira vez, o que patentearia melhor os novos titulos debene-

merito, obtidos pelo A. neste genero de trabalhos.

Sobre o mesmo trabalho escreve o sr. De Stefani (II Naturalista

Siciliano, n.° 11, vol. xvii, 1900) :

Nesta bellissima publicação, illustrada com 14 estampas phototypicas
esplendidamente executadas e que dão grande importância á obra, descreve
o egregio A. mais de 406 cecidias de Portugal, isto é, tudo quanto até hoje
se conhece d’aquelle paiz. O trabalho é precedido de algumas observações
e da breve bibiiographia relativa ás cecidias portuguezas. D’ella se deduz

que bem poucos se occuparam das cecidias em Portugal e, se exceptuar-
mos as poucas especies indicadas por Kieffer e Trotter, os principaes
conhecimentos são fornecidos por Tavares que com grande diligencia e

estudo profundo vae mais e mais illustrando as producções naturaes do seu

bello paiz.
As descripções das cecidias são claras e precisas, e de muitas especies

veem indicados os locatários. O trabalho, pelo que se vê, está feito com

grande esmero.

Na Inselcten Bõrse (n.° 19, Mai 1905, Leipzig) lemos:
A Brotéria abre o iv vol. com a Syiiopse das Zoocecidias Portuguesas

pelo Director Prof. J. S. Tavares, ordenada, com grande cuidado, segundo
a ordem alphabetica dos substratos onde crescem as cecidias. E de nosso

dever saudar este trabalho como um progresso no conhecimento da fauna

portugueza. Sobre o modo de vida dos insectos contém muitas observa-
ções; enumera, como especies bem classificadas, uns 140 hymenopteros,
11 5 dipteros, 70 hemipteros, 40 eriophydeos, 20 coleopteros, 8 lepidopte-
ros e 1 verme.

Enxertia curiosa

Em S. Bento (Cardigos) o sr. Manoel Martins André fez a seguinte
enxertia numa videira. Tomou dois garfos eguaes, um de qualidade preta,
outro de qualidade branca; cortou-os longitudinalmente, de modo

que o córte dividisse ao meio um gommo. Em seguida ligou os dois garfos,
ficando as duas metades dos dois olhos juxtapostas, como a formar um só

gommo, e collocou o enxerto, assim disposto, sobre cavallo americano.
Soldaram-se as duas partes do garfo que produziu um sarmento normal.
Os bagos tíem a notável propriedade de serem brancos de um lado do

cacho e pretos do outro, por onde se vê que a vara conserva mais ou menos

distinctas as propriedades dos dois gommos que lhe deram origem. Apesar
de não ser desconhecida esta especie de enxertia nem em Portugal nem em

França, não se póde negar habilidade a quem a fez, pois é um simples curioso.
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